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RESUMO 

Nesta disscrtaçào procurou-se expor um tipo de urbani­

zação fraca e dispersa, que vigorou no Estado do Espírito San-

to até meados da década de sessenta: fraca porque a maioria 

da população residia e produzia no campo, onde se realizava a 

quase totalidade da produção material que dava sustentação à 

tímida -;Jida urbana; dispersa, porque, a despeito de a Capital 

concentrar parte signi[icativa e crescente da populaçno urbann, 

ao longo de praticamente um século os núcleos urbanos nasceram 

e se fizeram presentes por quase todo o Estado, seguindo e 

dando suporte à expansào cafeeira. Ou seja, um tipo de urbani­

zação produzido por um padrão de desenvolvimento da cafeicul·­

tura que, por estar organizado à base da pequena produção fa­

miliar quase auto-suficiente, não logrou organizar-se sob a 

forma de um complexo econômico, em decorrência do que foi res­

tringido o avanço da divisão social do trabalho e não se de-

senvolveram, conseqüentemente, os mercados de trabalho e de 

produtos. Um tipo de urbanização que teve iniciada a sua 

élesestruturação por conta dos limites (sobretudo limitação ele 

terras apropriadas) que a cafeicultura em bases familiares 

passou a enfrentar no segundo p6s-guerra, limites potenciali­

zados pela presença das atividades portuárias da CO!llpanhia 

Vale do Rio Doce, pelo desenvolvimento urbano e industrial nos 
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Estados do centro-sul e pela complementaridade inter-regional 

que aprofundava-se então na economia brasileira. Foi exata-

mente este padrão específico de cafeeicultura e atividade eco­

nômica responsável pela formação e desenvolvimento de quase 

todos os núcleos urbanos existentes no Estado do Espírito S<n1t-o 

('nl 1960. 
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desamparava 
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o campo 
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APRESENTACAO 

O Espírito Santo, desde os anos iniciais d0 

setenta, 6 um Estado urbano e industrial. A partir do então, 

a organização da "vida urbana" (particularrrBnte o tamanho, a 

diferencjação, a hierarquia e as funções dos n~cleos u1·banos) 

tem sido definida preponderantemente pela produção industrial 

e secundariamente por um importante segmento "autonomizado" 

do setor terciário, ou seja, pela maior parte daquelas ati-

vidades relacionadas com a operação do complexo 

que, a rigor, não resultam da produção material 

portuário e 

verificada 

nos limites do ESflÍrito Santo. A agropecuária, mesmo em par-

te modernizada e respons~vel ainda por aproximadan1ente um 

terço da população economicamente ativa, t.em contribuído cada 

vez menos para a definição do perfil urbano do Estado, a não 

ser quando se trata de 1'aglomerados'' sub-urbanos (determina-

das vilas e povoados situados próximos às rodovias, assim co­

mo áreas residenciais periféricas às cidades), que distin­

guem-se por cumprir o papel de "cidades-dorrnitórion para tra-

balhadores volantes da agricultura. Ou seja, em pouco mais 

de dez anos o Estado do Espírito Santo converteu-se de agri-

cola em industrial e urbano, sendo que, atualmente, no inicio 

dos anos noventa, o ~~aglomerado urbano da Grande Vitória'' jci 

conforma-se~ ni tidümcnte como uma reg i 5o metropolitana, qu<:ll j­

dade esta que vem delineando-se desde os anos finais da d~-
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cada de setenta. 

Estimativas realizadas há cinco anos pelo Instituto 

Jones dos Santos Neves (Órgão do Sistema Estadual de Planeja­

mento) indicam que em 1990 a populaç5o da Grande Vit6ria che­

garia a 1.156.000 habitantes (44,4% da populaçao totnl doEs­

tado e 56,9% da populnç~o urbnna) c o grau de urbnniz;1ç~cl cltl 

Estado superaria o patamar dos 78%, enquanto que os resulta­

dos preliminares ·ao Censo Demográfico de 1991 revelam uma po­

pulação de 1.058.228 habitantes (40,9% da populaçao do Esta­

do). Em 1990 o Departamento de Economia da UFES. elcborou es­

timativas de renda para o início da década, quando chegou à 

conclusão de que mais de 90% da renda tem sido ~>gerada" no 

meio urbano: 46,4% pela ind0stria e 44,2% pelos serviços. 

Estas por si s6 são proporções surpreendentes, mas que 

tornam-se ainda mais interessantes se se considerar que o Es­

tado do Espírito Santo até meados dos. ~nos sessenta ainda era 

rural e essencialmente agrícola, apesar das transformações 

operadas por irreversíveis tendências em curso desde o pós-

guerra. As mudanças operadas na estrutura e dinâmica dos se­

tores produtivos e no padrão urbano a eles associado, a p3r­

tir de meados da d4cada de sessenta, foram de tal forma rápi-

das e profundas que não têm sido ainda suficientemente com-

prrendidas. Isto deve-se, sobretudo, às insuficiências con-

ceituais e analíticas das pesquisas acadêmicas e não-acadêmi­

cas que versam sobre o período recente, mas deve~se também à 

falta de uma adequada compreenção sobre as origens, desenvol­

vimento e descstruturaçào do padrão urbano do período antcri-
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or -o padrão urbano da economia cafeeira assentada eín bases 

familiares. 

A elaboração desta dissertação esteve voltada no sen­

tido de contribuir para o melhor entendimento deste importao-

te período da história econômica do Espírito Santo -- um pe-

ríodo de aproximadamente um século, no qual a expans5o Ua ca­

feicultura em bases familiares imprimiu ao Estado um certo 

tipo de urbanização, que se apresentou fraca, amplamente dis­

seminada pelo territ6rio e relativamente concentrado na Capi­

tal. 

Para que se efetuasse um detalhado exnme deste padrõo 

de urbanização, foi preciso a realização de um esforço de 

"reconstrução'' do objeto, ou seja, uma reavaliaçãr do percur­

so econômico e demográfico do Espírito Santo, cobrindo pouco 

mais de um século de expansão cafeeira por convenção, o 

período entre 1850 e 1960. Nesta "reconstrução" utilizou-Qe 

basicamente fontes secundárias, sobretudo teses, pesquisas e 

documentos oficiais, pois entendeu-se que uma análise mais 

acurada do padrão urbano do café não carecia propriamente de 

dados e informações mais detalhadai, mas sim, e principalmen-

te, de um esforço sistemático de interpretação. Nestes ter-

mos, a "reconstrução'' implicou numa releitura dos principais 

documentos disponíveis, oportunidade durante a qual procurou­

se não trilhar o caminho do mero resumo dos trabalhos dispo­

níveis, assim como procurou-se evitar o caminho da simples 

compilaçao de idéias de outros autores. 

Entendendo-se que os trabalhos já realizados sao por-
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tadores de substanciais contribuições para o entendimento da 

realidade sócio-econômica do Estado (inclusive dos seus as-

pectos demográficos e urbanos), e entendendo-se também que as 

limitações destes trabalhos decorrem dos enfoques excessiva-

mente localizndos e de ccrtus imprecisões concr:-ituai!>, procu-

ra-se, simultãneamente ao esforço de "reconstruçao'' do obje-

to, empreender um paralelo esforço de reinterpretação e sín-

tese, ocasião na qual operou-se pont·uais avanços interpreta-

tívos a respeito de questões polêmicas, assim como procurou-

se dar um tratamento mais integrado ao conjunto das princi-

pais questões que permearam e produziram a realidade sócio-

econômica do Estado durante estes cem anos de expansão ca-

feeira. Os resultados deste duplo esforço constituRm os C a-

pítulos II e III desta dissertaçào. 

O Capítulo II é composto de três itens, cada qual re-

!acionado a uma específica fase da expansão da cafeicultura 

no Espírito Santo. O primeiro, subdividido em dois sub-itens, 

trata dos processos formadores da economia cafeeira estrutu-

da em bases familiares, quais sejam, o fracionamento do la-

tifdndio escravista do Sul e a imigração européia para fins 

de povoamento na região Central do Estado. No segundo item 

enfatiza-se a consolidação, a reprodução e a dinâmica desta 

estrutura familiar. No terceiro item discute-se a extensão 

da economia cafeeira para o Norte do Estado, algo que se ve-

rificou sem maiores alterações no perfil familiar da produçaa 

Neste particular cabe adiantar que a crise de 1929 e a cres-

cente integração do mercado interno que verificou-se a p3rtir 

da década de trinta pouco influiram no sentido de transformar 
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a estrutura de produção familiar que havia se consolidado no 

Estado. 

Pelo· contrário, a economia do Espírito Santo passou 

quase que inc6lume por aqueles processos, de modo q~e as con­

dições de produção so vieram a se alterar significativamente 

a partir da dóc0d0 de quarer1ta, qunnJo os limites int0rt1C1S 

para a expansâo do caf~ tornaram-se cada vez maiti estreitos. 

Nos anos cinquenta, inGmcros fatores associados ~ dinâmica da 

economia brasileira, em combinaç5o com outros fatores de or-

dem local, potencialilizaram as dificuldades de reprodução 

desta' economia cafeeira estruturada em bases familiares, pra­

ticamente selaram o seu destino e puseram em movim0nto novas 

fontes de dinamismo, que vieram transformar profundamente o 

perfil produtivo e urbano do Estado nas décadas posteriores. 

O Capítulo III trata justamente desta questão. Ou se-

ja, dos limites internos e externos que passaram a obstacula­

rizar a produção familiar do café no Espírito Santo a partir 

dos anos quarenta e que se traduziram na desestruturação do 

padrão urbano produzido pela expansão cafeeira. O Capítulo 

está estruturado em vários itens, sendo que o primeiro são 

apresentados os contornos gerais do período e nos demais são 

analisados pontos específicos, envolvendo elementos responsá­

veis pela estagnação da agricultura e pela dinamização d~ ou­

tras atividades econômicas -- elementos que produziram os 

seus reflexos no meio urbano. 

Antes de iniciar a referida ''reconstrução" do objeto, 

empreendeu-se no Capítulo I, a título de primeira aproxímaçãQ 
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uma apresentação de certos aspectos que se colocam como 1n-

dispensáveis quando se propõe realizar um estudo mais a pro-

fundado do padrão urbano produzido pela expansão do café no 

Espírito Santo, quais sejam: um conjunto de observações pre­

liminares destinadas a dar um panorama geral da bibliogra(in 

existente sobro 0connmiu do Est<H1o; umu rtlpídn c:ompnr,·lç-.'io r<n­

tre a cafeicultura do Espírito Santo com aquela que se desen-

volveu no Oeste Paulista, atentando particularmente para o 

tato de que condições de produção distintas produziram dis-

tintos padrões de urbanização; uma breve nota ·metodológica, 

tratando de relacionar os setores produtivos, o terciário e a 

urbanização, ocasião na qual foi evidenciada a condição ·SU­

bordinada que o terciário e o urbana guardam frente aos seto­

res produtivos; e uma apresentação do quadro urbano em 1960 e 

de seus determinantes imediatos, ou seja, os setores produ­

tivos e o emprego. Ou seja, o Capítulo I põe em destaque as­

pectos que se colocam aprioristicamehte como obrigat6rios pa­

ra a análise da urbanização do Espírito Santo sob a hegemonia 

cafeeira. 

No Capítulo IV, em seu primeiro item, procurou-se ex­

plorar a relação existente entre a infra-estrutura produzida 

pelo café, a localização e o desenvolvimento dos principais 

núcleos urbanos. A "fundação" (formação) e o desenvolvimen­

to dos principais nGcleos urbanos do Estado verificaram-se 

em pontos nodais da rede de transportes, pont'os nos qua1s 

efetuava-se a conexão entre as distintas modalidades de trans­

porte. Neste sentido, identificou-se uma estreita relação en­

tre a localização e o tamanho dos ndcleos urbanos e a atuação 
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do capital comercial, que dava ânimo à cadeia de comerciali-

zação. No segundo item efetuou-se um mapeamento da evolução 

do mímero e tamanho dos núcleos urbanos, especialmente no pe­

ríodo compreendido entre 1940 e 1960, período para o qual as 

informações s~o mnis disponíveis c de melhor qualidade. No 

óltimo item desta Capftulo procurou-se [a~or unt r•xnm0 

atento a respeito do posicionamento da Capital no contexto do 

desenvolvimento urbano do Estado, momento no qual chegou-se 

a formalizar uma proposta de periodizaçao para a sua e'rolu-

ção._ Entende-se que este é um esforço indispensável, uma \rez 

que, a cada dla que passa, o desenvolvimento urbano do Estado tem 

se confundido progressivamente com o desenvolvimento urba-

no da Grande Vitória, de modo que, sem um bom diagnóstico dos 

determinantes do crescimento da cidade de Vitória não se pode 

produzir adequadas propostas de ordenamento para o desenvol-

vimento urbano do Estado. Os pon·tos explorados neste Capítu-

lo constituem uma segunda aproxímaç.J.o, um passo indispensável, 

para que se chegue a conclusões satisfatórias a respeito do 

relacionamento entre café e urbanização no Espírito Santo. 

No Capítulo V, nas considerações finais, procurou-se 

colocar em evidência as principais conclusões às quais che 

gou-se no decorrer de toda a dissertação - conclusões que 

foram sendo expostas, discutidas e representadas durante a 

exposição do trabalho. Neste caso, cabe atentar para a in-

sistªncia com a qual foram retomados e rediscutidos os deter-

minantes da desestruturação do padrão urbano do café, pois 

entende-se que sem um bom diagnóstico do período situado en-

tre 1940 e 1960 nào se compreende satisfatoriamente a derro-
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cada do padrão urbano do café, nem o fenomenal processo de 

urbanização experimentado pelo Espírito Santo nas três últi­

mas décadas. Ou seja, com esta dissertaçao, que versa sobre 

as origens, desenvolvimento e desestruturação do padrão urba-

no associado à expansão da cafeicultura assentada em bases 

familiares, pretende-se contribuir p~ra o entendimento dns 

origens desta instigan~e realidade representada pela regiao 

mctropoli ta na da Grande Vitória - região rnetropol i ta na de 

fato, mas (ainda) não de direito~ 

As tabelas desta dissertação estão numeradas por ca­

pítulo, em ordem crescente (por exemplo, Tabela 1.6, que sig­

nifica Tabela 6 do Capítulo I). Ao final da dissertação in­

clui-se um anexo estatístico, composto por tabelas em sua 

maioria mencionadas no decorrer dos capítulos, mas que, por 

uma razão ou outra, não foram incorporadas ao corpo do traba­

lho. Para estas tabelas usou-se uma notação específica: in­

dependentement.e dos capítulos atribuíu-se a cada uma, em or­

dem crescente, um número precedido pela letra "A" (por exem­

plo, Tabela A.S, que significa Tabela 5 do Anexo Estatísti­

co). Ao longo da dissertação estão incluídos também alguns 

diagramas e mapas, com intenção apenas ilustrativa, os quais 

não foram mencionados no texto. Quanto às notas de pé de pá­

gina, estas foram numeradas por capítulo. 

-



CAPI1ULO I 
-

CAFE E URBANIZAÇÃO NO ESPIRI10 SANTO: PRINEIRA APROXH111Çllo 

Este capítulo tem um caráter introdutório e está es-

truturado em tr@s itens. De início, nas "observações prelimi-

nares", apresenta-se rapidamente o tipo de litera~ura já pro­

duzida sabre a urbanização do Espírito Santo. A seguir, pro-

cura-se traçar um breve paralelo entre a cafeicultura capixa-

ba e a paulista, acentuando-se, nesta oportunidade, os dis-

tintos padrões de urbanizações delas d~corridos. No último 

item efetua-se uma exposição do quadro urbano vigente em 

1960, bem como de seus determinantes imediatos (os setores 

produtivos e o e;uprego). Neste item ainda apresenta-se uma 

breve nota metodológica, onde explícita-se a relação entre 

"os setores produtivos, a urbanização e o terciári0 11
• 

1.1 - OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 

Esta dissertação objetiva fazer uma análise da evolu-

ção urbana do Estado do Espírito Santo num período no qual 

a dinámica da economia esteve condicionada pela predominância 

da agricult.ura éafeeira de pequena produção familiar, por 

convenção o período co:npreendido entre ,.850 e 1960. 

Dado que a taxa de urbanização no Espírito Santo evo-
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luiu de forma vertiginosa a p3rtir de 1960 1 , a maior parte do 

esforço analítico e estatístico tem sido concentrado no exame 

da urbanização verificada nos 0ltimos 30 anos. Apesar desta 

ênfase, a compre(?nsão deste crucial período de história eco-

n8mica do Estado n~o ~ satisfatória, sendo que in~m0ros as-

pectos desta realidade nem sequer foram tangenciados, corno 

por exemplo as transforinaçó2s na estrutura ocupacional. En-

tretanto, menos satisfatório ainda é o nível de compreensão 

da dinâmica urbana no período anterior a 1960, apesar do re-

!ativamente grande número de trabalhos publicados·: alguns não 

se propuseram a abordá-la; a maioria, entretantO, não perce-

beu sua relevância histórica. 

Entende-se que não ~ correto concluir aprioristicarnen­

te pela pouca importância dos elementos urbanos até aquela da-

ta, tendo-se como base somente o fato de que a maioria esma-

gadora da população capixaba encontrava-se no meio rural. Pe-

lo contrário, entende-se que o estudo· da realidade sócio-eco-

nômica do Espírito Santo, especialmente nos 90 anos compreendi­

dos entre 1872 e 1960, revela a predominância de um certo tip-J de 

estrutura urbana, cujas características gerais são as seguin-

1Em 1940 e 1950 a taxa de urbanização havia ficado estável no 
nível de 20%, passando a 31,6% em 1960, 45,1% em 1970, al­
cançando 63,3% em 1980. Mesrno tendo sempre com<:> b3se as in­
formnçõ·cs contidas nos Censos Demográficos, as taxas refe­
rentes a 1940, 1950 e 1960 t5m variado de autor para autor 
(e m2smo de t·rabalho para trabalho), dependendo do tratamen­
to que foi conferido à Serra dos Aimorés, região litigiosa 
com o Estado de Minas Gerais. Esclarece-se que nesta dis-­
sertação, salvo nos casos de menção em contrário, todas as 
informações e indicadores (sociais, econômicos e demográfi­
cos} omitem os referentes àquela região em litígio. 
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tes; baixo grau de urbanização do Estado como um todo (31,6%) 

em 1960; elevada concentração da população urbana na Cidade de 

Vitória (capital do Estado e porto de grande importância}; gran-

de número de pequenos núcleos urbanos disseminados pelo in te-

rior. Ser fraca, disseminada por todo o território e ao mcsrno 

tempo conccntrndo em Vit.órin, cstz-t é, pois n P.srccificid<HlP tb 

urbanização capixaba, que a torna um objeto de relevância his-

tórica, apesar de muito reduzida no quadro da urbanização bra-

'1 . 2 51 e1ra . 

Pesquisar e analisar os determinantes e a dimensão da 

vida urbana no Espírito Santo, no período anterior a 1960, e 

uma tarefa um tanto difícil, apesar da existªncia de signifi-

cativo número de trabalhos publicados que tratam da história 

econômica do Estado. Esta di f i cu 1dade resulta de dois fatores: 

em primeiro lugar, a maioria deles não teve como objetivo a 

cobertura do período ora em questão, salvo âe forma esquemá-

tica e bastante resumida.; em segundo lugar, quando foi dada 

ênfase ao período, a urbanização ~~ seus determinantes e sua 

dimensão - não aparece como terna de destaque. 

Para o período em exame encontram-se trabalhos refe-

rentes aos mais diversos temas, tais como: ''imigração euro-

p~ia'', ''esforços de industrialização na primeira república"; 

"escravismo e transição''; ''dinâmica cafeeira e constituição de 

indústrias"; "desenvolvimento do porto de Vitória", etc., to-

2Em 1960 a população do Espírito Santo representava 1, 6% da 
população brasileira, sendo que a maior participação para os 
anos censitários (1,8%) foi alcançada em 1940. 
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dos eles trabalhos relativaltlente recentes e Uc cunho nc<1c1t'mi ~ 

co
3

• Encontram-se também tra~alhos mais genéricos referentes 

ao desenvolvimento e à história econômica do Es' 0do; tn1balhos 

relativamente mais antigos e de pouco conteúdo acadêmico, 

bora de alta relevincia científica ou literária 4 . Tanto 

em-

nos 

trabalhos do primeiro grupo como naqueles ào segundo, a urba­

nização só aparece de forma lateral, sem maiores prcocupnçõcs 

3
Haroldo Corrêa Rocha e Maria da Penha Cossetti, DinJmica ca­
teeira e canstitu.ição de indústrias no Esp{rito Santo- 1850/ 
1930, Vitória, UF'ES/NEP 1 1983; Vilma Paraíso Ferreira de lÜ­
mada1 Escravismo e transição: O Espírito Santo ( 1850/1888), 
Rio de Janeiro, Graal, 1984; Penha Siqueira, o desenvolvi­
mento do porto de Vitória (1870-7940), Vitória, CODSSJ\, 1984; 
Gabriel Bitt.encourt, Esforço industr_ial na refJÚhlJca do café, 
Vitória, FCAA, 1982; Carlos Teixeira de Campos Jr., o novo 
arrabalde: aspectos da formação urbana de Vitória, São Paulo, 
USP/FAU, 1985; Marilza Celin, Migração interna no Espirito 
Sal) to: 1940-1980, Belo Horizonte, UFi>:iG/CEDEPLAR, 1982; l\ngela 
Moranài et alii, Alguns aspectos do desenvo.lvimento econômico 
do F:splrito Santo (1930-1970), Vitória, UFES/NF.P, 1984; José 
Lázaro Celin, Migração europ6ia, expansão cafeeira e o nasci­
mento da pequena propriedade no E:splr1:to Santo, Porto l\legre, 
UFRGS/IEPE, 1984; Sínésio Pires Ferreira, Espfr.ito santo: di­
n§mica cafeeira e integração no mercado nacional. Rio de Ja­
neiro, UFRJ/IEI, 1987; Antônio Carlos de Medeiros, Espírito 
Santo; a industrialização como fator de 'desautonomia relati­
v,J ', Rio c!e Janeiro, :F'GV/í~---:BAP, 1977; Haroldo Corrêa Rocha e An­
gela Morandí, Antecedentes e evoluçªo recente da economia ca­
pixaba, Vitória, UFZS/NEP, 1985; Hildo Mcirelles de Souza Filho, 
A modernizaç§o violenta: principais transformaç6es na agro­
pecudria capixaba, Campinas, UNIChMP/IE, 1990. 

4 Jos~ Teixeira de Oliveira, Hist6ria do estado do Espfrito 
santo, 2. ed., Vit.ória, FCES, 1975; Ernst Wagemann, A co-
lonização alemJ no Espírito Santo, Rio de Janeiro, IBGE, 
1940; Arthur E. Magarinos 'l'orres Filho, O estado rJo espírito 
santo e seu desenvolvimento econ6mico, Rio de Janeiro, Pi­
menta de Mello & Cia., 1913; Luiz Serafim Derenzi, Biografia 
de uma ilha, Rio de Janeiro, Pongetti, 1965; Ormando Moraes, 
Por serz·as e vales do Espírito Santo: a epop4ia das tropas e 
dos tropeiros, Vitória, IHGES, 1989 e Idem, Da Itália ao 
B.r:asil: história de uma família, Vitória, FCAA/Dadaldo S.l\., 
1981; Banco de Desenvolvimento do ESpírito Santo {org. ), As 
etapas do processo histórico de desenvolvimento sócio-econó­
mico do Bspirito santo, Vit6ria, Bl\NDES, 1975; Cícero Mo­
rais, O paralelo 20 passa no Espfcito Santo, Vit6ria, DIO, 
19 53. 
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estatísticas e/ou analíticas. Mesmo não tendo centrado esfor~ 

ç?s no entendimento da urbanização no período anterior a 1960, 

é Óbvia a importância de todos eles à medida em que explici-

e o tam, de uma maneira ou de outra, o conteúdo, as formas 

rítmo da reprodução social vivenciada no período, pcnnitindo 

uma andlisc do estilo de urbaniznçtlo. 

ltri, entretanto, utn tcrcuiro conjunto Je 

tem trazido contribuições ao estudo da urbanjzação no período 

anterior a 1960. Estes foram elaborados com o intuito de sub-

sidiar o norteamento da ação do governo do Estado com vistas a 

obtençao de melhores condições sociais e econômicas para o r~s­

pírito Santo5 . A elaboração dos mesmos concentrou-se nas dé-

cadas de sessenta e setenta, momentos nos quais o per.fil Só-

cio-econômico do Estado sofria profundas transformações - um.1.s 

determinadas pela estagnação e post.eríor desrnant.elarnent_o da 

cultura cafeeíra; outras pela industrializaç5o, que em proces-

so desde a segundé> metade dos anos cinquenta, acelerou-se na 

década posterior e tornou novos rumos nos anos setenta e oi-

6 tenta . Da mesma forma que nos trabalhos anteriores, também 

5o trabalho que melhor expressa este tipo de preocupação é o 
de José Arthur Rios, Diagn6stico para o planejamento econ6mi­
co do Espfrito Santo, Vitória, FIES, 1966. Trabalho encomen­
dado pela federação das indústrias e que serviu de base para 
toda a ação do governador Christiano Dias Lopes Filho {1967-
1970) no campo do ()lanejamento econômico. Este trabalho teve 
como redator princ1pal o economista João Paulo de Almeida Ma­
galhães. 

6Neste caso ~ importante ressaltar que existe u1na estreita li­
gação entre um determinante e outro, uma vez que, durante o 
período que vai do final dos anos scssE:.Yita aos anos iniciais da 
década posterior, a estagnação da agricultura do Espírito 
Santo levou o governo estadual a adotar uma enfática política 
de desenvolvimento industrial, buscando novas fontes de dina­
mismo, com ên[asr~ para a transformação de produtos de origem 
local, especialmente a agroind~stria da carne e do leite. 
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nestes o "fenômeno" da urbanização sempre esteve fora de foco, 

principalmente no que se refere aos seus determinantes. A ur-

banização aparece como um fato consumado, fruto de uma brusca 

descontinuidade observada no desenvolvimento da economia es-

tadual, identificada quase que exclusivamente com a erradica-

ção do ca[é. Além deste limitado enfoque dado à 

urbanização, são temas d.estes trabalhos os movimentos migrató-

rios (intra e inter-estaduais) e as potencialidades naturais 

do Estado, sejam elas as agropecuárias, as florestais ( incluin-

do o reflorestamento com florestas homog&neas) e as minerais. 

No tocan·te ao movimento migratório, o enfoque é sobretudo 

quantitativo. Em sUtna, durante a década de sessenta e início 

dos anos setenta, foram- elaborados trabalhos buscando compre-

ender a dinâmica -na verdade, a falta de dinamismo - da eco-

nomia local e, com base nesta compreensão, propor dentro de 

suas potencialidades as medidas necessárias para seu melhor 

desenvolviment.o, apontando, em alguns casos, para a nccessida-

de de ingresso de recursos externos ao Estado. 

A partir de meados da década de setenta tem havido uma 

nítida predominância de trabalhos preocupados em avaliar e/ou 

planejar o desenvolvimento, especialmente o urbano e o indus­

trial, ocasião na qual tem sido dispensada maior atenção aos 

determinnntes do acelerado processo de urbanização que se pro-

7 
nunciou no Estado a partir de 1960 . Mesmo assim, os determi-

7A preocupação com questões rnais profundas ligadas à urbaniza­
ção do Estado veio à tona no bojo das propostas de ordenamento 
global do "aglomerado urbano da Grande Vitória'', assim como 
no de trabalhos mais especializados, que procuraram projetar 
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nantes da urbanização apontados, a saber, a erradicação doca­

fé, o desenvolvimento industrial originado ào fomento governa­

mental e o "advento dos grandes projetos 11
, não foram suficien-

temente investigados e sao tidos como fatos isolados na histó-

ria econômicn estadual. Em sutnn, os esforços vol tur1or; p<~rtl o 

àísciplinamento ~los prob10m,1s urbrmos envolvendo inclusivr 

projeções para o ano 2000 e Jnais al.~m, conccntraranl-se em exn-

minar o urbano e a urbanização no período posterior a 1960, de 

modo que a evolução urbana do Estado, especialmente a da Capi-

tal, até aquela data fícou quase que desconhecida, não fosse 

a dissertação de mestrado de Carlos 'I'eixeira de Campos J
. 8 

r . , 

muito reveladora naquilo que diz respeito à evolução econômica 

e física da cidade de Vit6ria até meados dos anos cinquenta. 

1.2- CAft E URBANIZAÇÃO NO ESPÍRITO SANTO E SÃO PAULO: ASPEC­
TOS GERAIS 

Feitas estas observações preliminares, que tratam da 

natureza e das motivaçàes dos trabalhos pré-existentes, procu-

a população. do Est~do e da Capí t-al para o f i nal do século~ D2n­
tre o pr1.me1ro conJunto de trabalhos destacam-se: Plano de 
Desenvolvimento Integrado da Microrregião de Vitória (PDI) e 
Grande Vitória: uma proposta de ordenamento da aglomecaç5o 
urbana, o primeiro, encomendtldo pela COMDUSl\ (CompGinhia de 
Desenvolvimento Urbano S.A.) à empresa de consultoria do Rio 
Janeiro, M.Roberto-Planorte; e o segundo, elaborado pela pr6-
pria Coordenadoria de Planejamento do Governo do Estado 
(COPL/\N). No segundo grupo de trabalhos dr::>stacam-se: Estrutu­
ra demogrifica do Espírito Santo - 1940/2000 e Estudos popu­
lacionais para cidades, vilas e povoados do Espfrito Santo -
1985/2010, ambos elaborados no interior do ''sistema estadual 
de planejamento". 

8 1 . ' d Caros Te1xe1ra e Campos Jr., O novo arrabalde ... , op. c i t. 
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rar-se-á, a partir de agora, caracterizar mais precisamente 0 

período histórico que se encerra com os anos cinquenta. O pri­

meiro elemento que salta à vista é o decisivo papel desempe­

nhado pela atividade cafeeira, particularmente no período re-

publicano. No transcorrer dcslc período a expan~:;ão Ua cafei-

cultura, fundadil em bases fmn.i 1 i<.Jres, imprimiu ;-.o f~pítito San­

to uma certa urbanização, caracLerizada sobretudo pela proli­

feração de pequenos núcleos, seguindo a "rota do café 11 • A lo-

calização destes núcleos acabou sendo fortemente influenciada 

pelas condições de transportes vigentes à época: ao longo da 

estradas de ferro; nas "pontas" das linhas férreas secunrl::\rlns 

nos finais dos cursos navegáveis dos rios. Em todos os casos, 

as cidades constituíam pont.os de conversão entre modalidades 

de transporte: do lombo de burro para o transporte [errovi6rio 

ou fluvial e vice-versa. Estas sâo evidências do papel desem-

penhado pelos núcleos urbanos do Espírito Santo, durante o pe-

ríodo considerado: pontos de embarque de café rumo aos portos 

e de aquisição de produtos manufaturados, ambos os fluxos com 

passagem, na maioria dos casos, por Vitciria. Neste particu­

lar, a ligação ferroviár.ia com o sul do Estado (Cachoeira de 

Itapemirim) e a construção do porto de Vit6ria foram de fun-

damental importância para que a cidade de Vitória passasse a 

centralizar as principais funções urbanas do Estado (aquelns 

mais estreitamente ligadas às necessidades dos setores produ-

tivos, inclusive importação e exportação), al6m das 

específicas associadas à sua condição de Capital do 

que já vinham sendo exerci.das de longa data. 

funções 

estado, 



1 7 

'J'odos os trabalhos que cobrem o período e que tratam 

das atividades produtivas do Espírito Santo apontam para a in­

contestável predominância do café, expressa mediant.e o uso de 

vários indicadores, tais como a participação no valor da pro-

dução, no volun1e exportado, na receita fiscal, na área plantn-

da, etc. De forma distinta do ocorrido no Estado de São P~u-

lo, o café no Espírito Santo, mesmo sendo o responsável por 

toda a estruturação da vida urbana, dada a inexist@ncia de um 

articulado "complexo cafeeiro capitalista", como o verificado 

9 naquele Estado , não pr()duziu uma urbanização de maior vulto, 

ficando restrita ao comércio e à administração p~blica. 

Somente nos anos cinquenta, momento em que a cafei-

cultura capixaba já apresentava os primeiros sinais de esgo-

tamento, é que outras atividades econômicas começaram a apare-

cer em cena, produzindo maior complexibilidade na est.rutura 

urbana. Dentre estas outras atividades econômicas destacam-se 

a extração e transformação da madeira no Norte, a pecuária e 

extração de minerais não metálicos no Sul e a implantação de 

importantes unidades industriais em Vitória e nos municípios 

' ' h 1 o VlZln OS 1 além da presença da CVRD, com as exp::ntações 

min~rio de ferro. 

de 

9A noção de "complexo econômico", bem como maiores cc 'lsidera-
ções sobre o "complexo cafeeiro capitalista" de São Paulo 
terão lugar no decorrer ainda deste capítulo, em 
oportuno. 

momento 

10com maior ou menor intensidade estas novas atividades 
micas sustentaram o crescimento da economia ao longo 
anos sessenta e início da d~cada seguinte (em muitos 
com apoio de incentivos fiscais), até o momento em que 
tratam em cena os chamados ''grandes projetos''. 

econô­
dos 

casos 
en-



1 8 

Durante o período compreendido entre 1850 e 1960, o 

café (e sua expansão) determinou de forma quase que plena, a 

vida sócio-econômica do Espírito Santo {tanto os períodos de 

expansão como os de crise), os movimentos demográficos, as fi-

nanças públicas, a infra-estrutura, etc. UH\ 

autor que prcsc'nciou porte deste processo, mesmo que com r.crto 

exagero, ilustra bem o que se quer enfatizar: 

"A monocultura do café monopoliza a economia da Pro­
víncia, afecção responsável por todas as crises fi­
nanceiras e polfticas, porque tem passado o Estado 
~té nós. Seu peso nos orçamentos tem oscilado de 80 
a 90 por cento, indice regressivo, provocado pelas 
pragas, até sua erradicação necessária mas desastro­
sa. O café, os débeis galhos da rubiaça, como disse 
certa vez o Governador Jones Dos Santos Neves, su­
portaram a carga dinftmica do progresso do Espírito 
Santo em todos os seus periodos de alta ou de baixa 
de preço, de carga exuberante ou minguada. O café 
construiu estradas, lançou as pontes, edificou os 
edifícios públicos, gerou energia elétrica, fundou 
universidades, aterrolJ mangues, fez o Porto de Vitó­
ria e amealhou recursos para que se formassem os 
cacauaise financiou a formação do rebanho. Urbanizou 
Vitória, Cachoeira de Itapemirim. Colatina e todas 
as demais sedes municipais, sem que o plantador ti­
vesse merecido a menor assistência dos poderes pú­
blicos"11. 

Além dos depoimentos históricos como o acima exposto, 

dispõe-se de indicadores que corroboram a afirmação de que o 

café foi a princJpal atividade econômica do Espírito Santo 

(Tabela 1.1). Há consenso a respeito da importância êla cafei-

cultura no "processo histórico de desenvolvimento sócio-econô-

11 Luiz Serafim Derenzi, "Da proclamação da república aos ano.s 
60", in Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo (org. ), 
As etapas âo pr.-oces.so histórico .•. , op. cit., pp. 12-20 {?). 
O grifo é nosso. 
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lABHA 1.1 
PARl!ClFAÇAO 00 CAFE NO VALOR OAS EXPORlAÇOES E NA RECEITA PUULICA 
ESPIRITO SANTO: 1392-1935 
===:-..:o.:;;:::;::::::-,::::;:;:!'::t::====::::::::ttc.,::::::r:::.::r::::::"'"'""'""'"'"'"'""'"'"""'"'"'=::=«=="'=iit===-=====::=1::::::::::"' 

IMPORTANCIA RELATIVA 00 CAFE 
~~--~------------------------------------------------------------------------

NO VALOR OAS E~"ORTAÇOES NA RECEIA PUBLICA 
--------------------------------------+--------------------------------------

ANO (l) ANO (XI ANO (%) ANO m 
~=====:~==~=~====:::::::========================~=~=====1::::1::=::=~===::====::-.::::::::::::1:::: 

!092 97,7 !911 84,3 !B92 '52,8 1914 67,3 
1893 s-a,s 19!5 B5,8 !B93 99,0 1915 74,6 
!BI! 91,7 19\b 86,1 !UI! 76,2 1916 73.1 
!895 99,4 !9!7 a~.b !895 S$,3 19!7 62,7 
!896 !918 31,-4 !B96 76,b !91B 61,3 

!1!97 !919 91.1 !B97 Bi ,a 1919 7e,s 
!898 !92t SS,6 !89B Si,7 1929 64,2 
1899 1921 9i,e !899 74,6 1921 68,6 
!901 1922 92,2 19M 71,2 1922 76,6 
!901 1923 93,8 !90! 11,1 1923 76,6 
!902 95,4 1924 96,1 1912 73,6 1924 
1903 9~,5 i92~ 95,7 1913 95,9 1925 
1904 95,1 1926 94,6 1914 79,2 !926 
!905 92,7 !927 95,3 1905 7t,9 !927 
!916 91,9 1928 93,6 !906 73,8 1928 
1917 n,a !929 94,t !917 B!,7 1929 71.8 
1908 97,9 1931 99,4 !9iB 73,8 1931 75,2 
1m 96,3 1931 95,3 1919 54,U. 1931 70,6 
1910 94,1 1932 1911 J\6,4 1932 75,1 

1911 86,9 1933 19!1 50,2 1933 66,1 
1912 91,1 !934 19!2 66,& 1934 71,6 
1913 B9,2 !935 !9!3 64,6 !935 83,9 

====r::;:;::1:::;::;::::::=::1::::::::::::::::::::::~"'"'"'"'"·"'"'"'"'"'""'""'"''""'"'==::1:::::=:::"'"'"'"'""'==='===,==:::==="="' 

fonte: Haroldo Corrêa Rocha e Karta da Penha toss~õtti, Oinâuka taredra •.• , 
op. cit., ~nexo estatístico, Tabel~s 2 e 16, pp. 222 e 236. 
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mico do Espírito Santo" 12 at~ a d~cada de sessenta. O que nã:o 

havia até bem recentemente era uma interpretaçcl.o critica, 

tratasse e desse conta do ''atraso'' do desenvolvim0nto 

que 

indus-

trial e urbano do Estado frente a outras regiões de p21ssado 

cafeeiro. Rocha & Cossetti e depois Cano 13 
colocaram a ques-

tão nos devidos termos, buscando 0 explicaç5o d0sto "iltr<1~>n" 

na especificidade da economia cafeeira capixaba, caracterizada 

sobretudo pela preponderância da pequena produção e pelo tra-

b3.lho familiar a ela associado. 

Tendo como base este tipo de estrutura prOdutiva o Es-

t.ado do Espírito Santo não logrou desenvolver uma vigorosa 

economia primário-exportadora. Sem falar no seu tamanho abs(>-

luto 14 , sempre marginal no contexto da produção nacional, a 

cafeicultura capixaba, por ser estruturada à base da produç~o 

12 Expressão colhida do título da obra organizada e editada pe~ 
lo Banco de Desenvolvimento do Espírito Sant.o (BANDES), As 
etapas do processo hist6rico ... , op. cit. 

13 Haroldo Corrêa Rocha e Maria da Penha Cossetti, DinSmica ca­
fceircL .. , op. cit.; Wilson Cano, "Padrões diferenciados das 
principais regiões cafeieiras'', in Estudos Econ6micos, 
15(2):291-306, maio/ago. 1985. 

14 Tomando-se as 01 exportações de café pelo Brasil por portos de 
embarque", observa-se que entre os anos 1901 e 1934, segur1do 
m6dias quadrienais, o Espírito Santo nunca atingiu o pata­
mar dos 10% (cf. Departamento Nacional do Café, Anudrio Es-
tatlstíco, p.17, apud José Lázaro Celin, Migração curo-
p~ia . .. , op. cit., Anexo nº 25, pp. 314-5). Entre os anos 
1939 e 1960 a participaçao do Espírito Santo no valor da 
produção nacional tamb6m não chegou a superar o nível de 10%, 
tendo mesmo apresentado decréscimo a partir de 1956, à medi­
da em que a ·qualidade inferior produzida no Espírito Santo 
e o esgotamento da fronteira ecológica limitavam a expansão 
do estoque de cafeeiros, bem corno reduziam a sua produtivi­
dade (cf. IBGE, AnuArio estatístico, apud Sinésio Pires Fer­
reira, Espíz·ito Santo: dinâmica cafeeira ... , op. cit., Tabe­
la 2.37, p. 1891. 
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familiar, nâo fomentou a divisão social do trabalho e restrin-

giu o crescimento do mercado, inclusive o de bens de consumo. 

O débil desenvolvimento das forças produtivas verifi-

cada durante a fase primário-exportadora, aliado à fraca do-

tação de recursos naturais, fez com que o Espírito Santo aprc-

sentasse' até o início dos anos cinquenta bnixo_ complf'mPntru·i·-

dade ao conjunto da economia nacional, cuja unificação vinl1a 

processando-se desde os anos vinte sob o comando da economia 

paulista, região onde a cafeicultura proporcionou o aprofundn-

m?nto da divisão social do trabalho e lançou as· bases da in-

dustrialização brasileira. 

Não somente o Espírito Santo e São Paulo foram os Es-

tados cujos perfis ~ócío~econômicos - ainda que de forrna e 

intensidade diferenciadas- resultam dos desdobramentos da 

economia cafeeira. Esta atividade, desenvolvida no Sudeste do 

Brasil a partir de meados do século XIX, foi tamb~m no Rio de 

Janeiro e em Minas Gerais a responsável, em menor grau é ela-

ro, pelos perfis sócio-econômicos destes Estados. Vários (o-

ram os autores que destacaram a cultura do café como sendo 

responsável pelo delineamento das características do "Brasil 

' 1 5 contemporaneo" . Entretanto, nenhum deles conseguiu precisar 

nn exata medida as influ&ncias do café na transformação do 

Brasil em economia urbana e industrial. Uns pecaram por tratar 

de uma economia cafeeira em abstrato, sem discutir seus "pa-

15Ao Brasil urbano e industrializado, estamos atribuindo u ex­
pressão ''Brasil contemporãneo''. 
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drões diferenciados"; outros, por não desvendar os verdadeiros 

limites das demais culturas de exportação, que se desenvolve-

raro em outras regiões do país, em especial na Amazônia e no 

Nordeste. Wilso11 Cano foi capaz de superar estas defici&ncias 

ao fazer uso de U!n aparato conceitual mais elaborado, do qual 

faz parte a noção de ''complexo ccon6mico'' 16
• 

Assinala-se que o "complexo'' constitui-se quando as 

atividades econ5micas de determinada região possuem um eleva-

do grau de cornplementariPdade, permitindo "o surgíwcnto de um 

conjunto econômico integrado''. O grau e a forma de inter-re-

lacionamento das atividades econômicas no interior de determi-

nado ncomplexo" estão intrinsecamente associados ao· tipo de 

relação social nele praticada. Assim, para a compreensão da 

reproduçào e dinâmica de determinada econoJnia não basta a na-

lisá-la pela 6tica do ''complexo''. Deve-se obrigatorian1ente 

tecer considerações a respeito das relações sociais verifica-· 

das em seu interior. Tomando-se comó exemplos o Vale do Pa-

raíba, o Oeste Paulista e o Espfrito Santo, todas elas re-

giões cafeeiras, observa-se que cada uma, e de acordo com seus 

elementos constitutivos, apresentou características pr6prias, 

bem como específicos desdobramentos s6cio-econômicos. O Vale 

do Paraíba e o Oeste Paulista são regiões onde a cafeicultura 

estruturou-se sob a f:or_·ma de uH\ "complexo econômico". No en-

tanto, as distintas relações sociais de produção praticadas em 

cada região (escravistas na primeira e capitalistas na segun-

16cr. Wilson Cano, Raizes da conceJJtraç§o 
Paulo, 2. ed., São Paulo, T.A. Queiroz, 

industrial em 
1981, pp. 17-20. 

São 
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da) proporcionaram desdobramentos diametralmente opostos: a 

decadência no Vale do Paraíba e a reprodução arnpliadEl no Oes-

te Paulista, permitindo neste caso o desenvolvimento do merca-

do interno e a divisão social do trabalho. No caso do Espírito 

Santo a cafeicultura nem mesmo logrou estruturar-se sob a 

forma de "complexo", sendo paticada no interior dn pequcn<J 

produção familiar, quase auto-suficiente. Sob esta ótica po-

de-se entender, pois, a pujança da economia exportadora do 

Oeste de São Paulo, vis-a-vis out:ras regiões exportadoras, 

fossem elas cafeicul toras ou não. Somente a economia cafeeira 

desta região, dentre todas as demais economias exportadoras, 

estrut.uron-se sob a forma de "complexo capitalista". Sendo 

assim, para se compree1.1der o 11 Brasil cont.emporâneo" não se po-

de partir da economia primário-exportadora etn geral; t.ampouco 

da cultura do café em abstrato: deve-se partir, sim, do 

plexo cafeeiro capitalista de São Paulo" 17 • 

"com-

Ao mesmo tempo em que o café do Vale do Paraíba regre-

dia em decorrªncia do término do tráfico de escravos e do es-

gotamento das terras -- limites decorrentes da pouca versati­

lidade apresentada por uma economia organizada à base do tra-

balho escravo -- esta cultura migrava em direção do Oeste Pau-

lista, como tambóm na direção do Sul de Minas e do Espírito 

Sant.o. 

1 7 ' . l Ver a respe1to, W1 son Cano, 
cit., Cap. I, pp. 17-120 e, 
dos •.• " , o p. c i t . 

Raizes da concentração ... , op. 
Idem, ''Padrões diferencia-
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No Oeste do Estado de São Paulo a cultura do café en~ 

centrou condições excepcionais p3ra sua expnnsão. As terras 

mostraram-se propícias a esta cultura, tanto no que refere ao 

clima, solo e topografia, quanto à disponibilidade. A introdu-

ção da. estrada tlC' fC'rro desde o início da f'Xl'<-lnr,iin ~----· 

vando o interior, tornando mais terra~; aptas ao plantio e Jjrni-

nuindo os custos Jc transporte ~~ e a introdução da máquina de 

beneficiamento possibilitaram intensa ncumulaç5o de capital, 

ainda sob condições escravistas. O welhor beneficiamento elo cn-

fé, a fertíl idade das novas terras e os menores custos de trans--

porte permitiam margens de lucros .elevadas, o que resultava em 

wais cafeeiros. À medida que progn:::dia a acumulação, colocava~ 

se de forma cada vez mais dramática o problema da oferta de 

mdo-de-obra 1 já que o tráfico de escravos estava proi~ido a~~-

de m0ados da década de cinquenta do s~culo XIX. Por sua vez, a 

viabilidade da reprodução interna dos escravos m~strava-se lm-

possível, pois para tnnto fazia-se necessária uma queda na ta-

18 xa de explor.::-tção da força de trabalho escrava . o prosscguim::mto 

da acumulação cafeeira requeria, assim, uma solução definitiva 

para o problema da mão-de-obra. A abolição da escravatura e a 

imigração em larga escala para a constituição de um mercado de 

trabalho foram as soluções historicamente encontradas. A imi-

gração deveria ser volumosa o suficiente para tornar o mercaclo 

de trabalho elástico, com remunerações flexíveís, de Inodo 

que durante os períodos de crise as margens de lucro pudessctn 

18 cr. Jo5o Manuel Cardoso de Mell.o, O capitalisn1o tardi0, São 
Paulo, Brasilien.se, 1982, pp. 60-1. 
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ser protegidas. Assim sendo, a acumulação cafeeira n~o encon-

traria mais limites pelo lado da oferta de môo-de-obra. Por~m, 

a constituição de um mercado de trabalho livre permitiu algo 

mais do que a possibilidade desta economia reproduzir-se am-

pro-

prio caráter desta cconomi<.1, con·stituindo relaçüos de prod\JÇ{in 

capitalistas, o que resultou em uma economia altamente mercan­

tilizada, composta por in~meras atividades interligadas, por 

onde circulava (via salários, lucros, juros, aluguéis, 1mpos-

tos, etc.) a renda gerada na atividade cafceira. Em outras pa-

lavras, significou o desenvolvimenio de um mercado interno al­

tamente complement.ar, movido por uma atividade econôrnica nu-

clear, que estava sustentada na demanda externa. Em suw,:J, no 

Oeste Paulisti'l, vinculad<:J.s à atividade cafeeira, surgem outras 

atividades cotnplementares que aprofundaram a divisão social da 

economia. Dentre as atividades econômicas ali descnvolvidil:-:>, 

destacam-se, al~m da cafeicultura, o com~rcio importador e ex­

portador (cujas casas representam uma das origens da burguesiQ 

industrial), a própria indústria de bens de consumo leves, o 

com~rcio varejista e atacadista, as ferrovias, os bancos, a 

agricultura especializada na produç~o de alimentos, etc. 

Esta economia, com fortes laços de complementariedade, 

constituída por in~meras atividades inter-relacionadas, todas 

elas direta ou indiretamente ancora~as na atividade don•inar•te 

e estruturadas à base do trabalho livre, representa a própria 

configuração do ''complexo cafeeiro paulista''. E e nesta eco-

nomia 1 cotn~ já enfatizou-se, que encontram-se as verda~eiras 

origens do processo de industrialização brasileira e da con-
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centração industrial em São Paulo. Este "complexo" desenvo1-

veu-se a tal ritmo que já na década de vinte deste século atin-

gia sua plenitude, desenvolvendo dentro de si os elementos de 

uma nova economia que anos posteriores viria superá-lo. Desde 

logo fica claro que não foi o fracasso desta economia que pro-

porcionou sua superação; antes foi seu sucesso, que, no dcscn-

volver até o limite suas potencialidades e contradições, pro-

duziu no seu interior os elementos para a sua superação. 

Os impactos do ''complexo cafeeiro capitalista'' sobre it 

vida urbana foram particularmente notáveis. A reprodução am--

pliada da economia cafeeira à base do trabalho livre apresen-

tou uma capacidade formidável em dinamizar as atividades ur-

barias à ela complementares. Paralelamente ao crescimento e 

sofisticação das atividades urbanas nos núcleos mais antigos, 

próximos à Capitalf novos núcleos eram criados no bojo c]a "rrar-

cha para o oeste". Novos núcleos intrinsecamente associados à 

atividade cafeeira, mas capazes de apresentar precocemente um 

elevado grau de sofisticação, resultante dos impulsos emanados 

da construção civil, da agricultura alimentar e tamb~m da in-

dústria de beneficiamento de produtos alimentares. 

''Até os anos 30, portanto, a rede urbana paulista se 
desenvolveu graças à expansDo agricola, com base nas 
atividades que se articulavam ao complexo cafeejro, 
mas, sobretudo desde os anos 20, graças também a ati­
vidades novas que se desdobraram diversificando esse 
complexo econ6mica" 19 

19sarjas Negri, Maria Flora Gonçalves e Wil~on Cano, O proces­
so de interiorJzaçJo do desenvolvimento e da urbanizaç3o no 
estado de São Paulo ( 1920-1980)_,. São Paulo, SEADE, 1988, v.l, 
n2 1 , p. 1 O. 
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À medida que os núcleos urbanos ganhavam certo porte, 

dada a distribuição de renda, outras atividades, as especifi-

camente urbanas, começavam a deslanchar: "comércio varejist_a, 

transportes urbanos, comunicação, energia elétrica, construção 

< < l < b • 20 ClVl , equipamentos ur anos etc. ' . Ou seja, tanto na zona 

antiga quanto na pioneira, R urbnniznção no Estt~do d0 Sfio P<~u-

lo não limitou-se apenas a suprir ·os serviços induzidos pela 

reprodução ampliada do café. Um conjunto de serviços especi-

ficamente urbanos foi desenvolvendo-se nestes n~clcos, obedf~-

cend6, é claro, à uma hierarquia de funções que entre os mes-

·a 1r·· 2' mos rap1 nmente se ce 1n1a . 

"A urbanização ganhava espaço com o pr6prio avanço 
da expansão cafeeira ( .. ,) (e) ao mesmo tempo, o 
avanço cafeeiro estruturava uma diferenciação regio­
nal interna ao Estado (., .) definindo regiôes e or­
ganizando uma primeira hierarquia no sistema de ci­
dades do Estado~ 2 2 ~o café, como já foi tantas ve-
zes enfatizado, seria a matriz do sistema 
paulista" 23 • 

De forma distinta do evidenciado acima, o 

urbano 

desenrolar 

da atividade cafeeira assumiu contornos completamente distin~ 

tos no Espírito Santo: não produziu uma economia urbana e in~ 

dustrial, embora tenha sido capaz de produzir a ocupação do 

território, as principais correntes migratór-ias, bem como a 

20 rdem, ibidem, P• 7. 

21 A dinámica do terciário especificamente urbano, ou ''terciri­
rio autônomo", será melhor discutido no item seguinte. 

22 aarjas Negri, Maria Flora Gonçalves e Wilson Cano, O proces­
so de interiorizaçEo ... , op. cit., p. 7. 

23 raem, ibidem, p. 6. 
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formação e o desenvolvimento dos núcleos urbanos, ainda que 

reduzidos e pouco complexos, mas com uma nítida hierarquia. 

Como ficará mais claro no decorrer do Capítulo II, o desenvol-

vimento urbano do Espírito Santo foi restringido pelo 

grau de mercantilização da economia familiar. 

baixo 

1.3 - O QUADRO URBANO Ef~ 1%0: SÍNTESE DE UM SÉCULO DE DESEN­

VOLVIMENTO 

O grau de urbanização, o número e o tamanho·dos mí-

cleos urbanos são elementos que espelham, traduzem, com eleva-

do grau de fidedignidade o perfil de determinada realidade só-

cio-econômica, da qual são elementos constitutivos. No caso 

em análise (a economia do Espírito Santo) o quadro urbõno vi-

gente em 1960 pode ser tornado como um elemento síntese da sua 

realidade 1 capaz de revelar - sem contudo explicar -- as con-

dições de produção então ali vigentes. 

Convém esclarecer, entretanto, que este não é um po-

sicíonamento gratuito. Resulta, pelo contrário, de uma par-

ticular forma de encarar o urbano e a urbanização como sendo 

fenômenos, em grande medida, reflexos da estrutura e dinâmica 

dos setores produtivos [agricultura e ind~stria), de forma que, 

apesar de dotados de relativa autonomia, estes fenômenos não 

se auto-explicam. Assim, a compreensão dos processos urbanos 

deve transcender suas determinações mais imediatas e buscar no 

funcionamer1to dos setores produtivos suas determinações ~lti­

mas. A estrutura produtiva determina em Última análise a ra-

zão de ser do "mundo urbano": diretamente, por int.crrnédio das 



demandas por serviços urbanos gerados no seu interior, 

constitui o urbano "reflexo"; indiretamente, 

urbanos induzidos pelo próprio processo urbano, 

tui o urbano "antônomo" 24 • 

pelos 

29 

o que 

serviços 

Deste modo, se a estrutura produtiva determina direta 

e indiretam2nte o p2rfil urbano de determinada cconomin, ó lí-

cito asseverar, com::> feito acima, que o guRdro urbano tradu7. 

(espelha) a realidade dos setores produtivos sobre os quais se 

ergue, podendo co~stituir-se num ponto de partida para o enten-

dimento da realidade só::::io-econômica. Embora correto, não 6 

este exatamente o procedimento aqui adotado. O objetivo desta 

dissertação é compreender a urbanização no Espíiito Santo no 

período anterior a 1960 e para tanto parte-se de uma_ detalha-

da ''reconstituição'1 e análise da realidade hist6rica do Esta-

do, centrando preocupa.ção no comportamento dos setores pro-

dutivos e ern particular nas suas demandas urbanas. Em suma, a 

estrutura produtiva como se apresentava em 1960, nesta disser-

tação, foi tomada "apenas" como ponto_de partida para a expo­

sição- uma primeira aproximação- e não como pOnto de par-

tida para o entendimento,. uma vez que a estrutura produtiva elo 

final dos anos cinquenta não apenas explica o respectivo qua-

dro urbano, mas ela mesma precisa ser explicada. 

Antes de apresentar e examinar o quadro urbano capixa­

ba em 1960 e seus determinantes (os setores produtivos e o em-

prego), optou-se por melhor evidenciar esta particular concep-

24 Esta forma particular de abordar a problem~tica urbana tetn 
como referéncia o artigo de Wilson Cano, ''Dinâmica da econo­
mia urbana de São Paulo: uma proposta de investigação", in 
Revista de AdmlnJstraçào de Bmpres<>s, Rio de Janeiro, 25(1): 
15-25, jan./jul. 1985, p. 24. Neste traba~ho estão bem c1e­
limitac1os, tanto o status reflexo da econom1a ur/vma, quanto 
a pr6pria noção de "tersiá~io autôn?mo~._Há que se res~altar, 
também neste campo a class1ca contrlbulÇIO de Paul S1nger, 
8cone;mia política da urban.ízc1çiio, São Paulo, Brasiliense/Cebrap, 
1975. 
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ção acerca da natureza e dinâmica dos processos urbanos. Enfim, 

pretende-se, a seguir, assinalar mais enfaticamente uma idéia 

básica, urna forma de abordagem específica, a qual deve presi­

dir o estudo da urbanização e do urbano: a idéia de que a ur-

banização e o urbano não se auto-explicam (muito embora cons-

titunm objeto de inúmeros ramos do conhocímento hurr1uno c lrwu.'; 

privilegiado para a análise e compreens§o de signific<~tivos 

fenômenos do capitalismo contemporâneo). Esta forma de abor­

dagem especÍfica contrapõe-se às que absolutizam o "espaço ur-

bano" e que procuram limitar ao seu interior todo o âmbito da 

análise. 

1.3. 1. OS SETORES PRODUTIVOS, A URBANIZAÇÃO E O TE!<Cii\RIQ: UMA 

NOTA ME'l'ODOLÓGICI\ 

Assinala-se, de inicio, que o incremento relativo da 

população residente nas cidades representa mais as consequên-

cias do que a causa do processo de urbanização, de tal forma 

que a urbanização não pode ser confundida e nem reduzida ao 

simples crescimento da proporção de pessoas residentes em ci-

dades. Há que se evidenciar, pelo contrário, determinadas mu-

danças ( sobret.udo qual i ta ti v a) que oco r rem ao n í v e 1 do func ia-

namento das economias e que são capazes de, ao mesrno tempo, 

provocar uma crescente concentração relativa da população em 

espaços reduzidos {as cidades), estabelecer (e mudar) seu pa-

pel no contexto da divisão territorial do trabalho e determi-

nar o perfil quali·tativo do contingente humano que ali reside 

e/ou se emprega. Em suma, o aumento da proporção de pessoas 

que passam a residir em cidades deve ser encarado m3is como 
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consequêncía do que como cnusa do desenvolvimento urbano, e, 

como tal, a taxa {ou grau) de urbanização constitui 

um bom indicador do conteúdo urbano de determinada 

Dentro desta mesma perspectiva, assinala-se que a 

ção e reestruturação interna de qualquer cidndc, ou 

apenas 

economia. 

estrutura-

sejn, 

dinãn1ic~ daa suns reqifir~ intrn-urbnn~s, rPstJltn iniTltr•li~ívrl 

se não se considerar as suas funções, ou melhor, o sentido do 

relacionamento que se estabelece entre a cidade e o seu "exte-

rior" (os setores produtivos e as outras cidades) 25 . Assim, o 

paralelo que se estabeleceu entre a economia cafeeira do Oes-

te de São Paulo e aquela que se des·envolveu no EspJrito Santo 

' não e casual, pois com ele pretendeu-se evidenciar que distín-

tas estruturas s6cio-econ6micas produzem distintos graus e 

formas de urbanização. 

As cidades, em si, põem em evidência a existência ele 

uma certa divisão territorial do trabalho que se expressa na 

relação ''campo-cidade". Em certo sentido, então, o avanço da 

urbanização resulta de alterações ocorridas nesta relação. Num 

primeiro momento, antes da gênese das cidades, pode-se dizer 

que "tudo era agrícola", de modo que a reprodução da sociedade 

resumia-se ao campo. A produção das condições indispensáveis 

à existência humana {materiais e imateriais, objetivas e sub-

jetivas) são alcançadas no âmbito da ·agricultura, a qual co-

25 "Ero suma, é impossível compreender a economia de uma cidade 
sem situci-la no contexto da rede urbana à qual ela pertence, 
e sem determinar as funções especializadas que ela exerce'' 
(Paul Singer, A economia política da urbanização, op. cit., 
p. 144). 
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gleba atividades agrícolas propriamente ditas, o "artesanatoh 

e a "indústria doméstica 11 e até mesmo atividades que seriam 

atualmente classificadas como tercicirias (rituais, lazer, re­

partição do produto do trabalho, etc.}. À medida que, por uma 

razão ou por outra, eleva-se a produ-tividade' do trob.:11 ho (' z1 

produç~o de cxcedentQS torna-se reiterada, aqu~lns ativírln~r·s 

não especificamente agrícolas vão progressivam?nte ganhnndo au­

tonomia, vão constituindo segmentos autônomos da produção so­

cial, convertendo 1'divisão t~cnica" em "divisão social do 

trabalho". Esta "divisão social do trabalho" pronuncia-se es­

pacialmente e surge como decorrência uma nítida e progressiva 

divisão territorial do trabalho. Com isto o campo vai pro-

gressivamente restringindo-se às atividades especificamente 

primárias, ao passo que a cidade vai absorvendo, concentrando 

e especializando-se nas demais atividades, que eram dispersa­

mente desenvolvidas no campo, no interior de cada unidade pro­

dutiva. Ao serem transferidas para pontos específicos do es­

paço (as cidades), estas atividades vão sofrendo um contínuo 

processo de segmentação, o que aprofunda a "divisão social do 

trabalho", potencializa a produtividade do trabalho e a capa-

cidade das cidades de produzir e trocar excedentes. Face dis-

to, parcela da força de trabalho ocupada no campo transfere-se 

para as cidades em formação, ocupando-se e especializando-se 

nestas at~ividades. Neste sentido, a urbanização, entendida co­

m-? a transferência de atividades e pessoas do campo para a ci­

dade, resulta de alterações verificadas na relação ''campe-ei-

dade", ou seja, de alterações nas funções que cada um desses 

espaços cumpre na divisão territorial do trabalho. Ern suma, a 
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a produção de excedentes põe em movimento a "divisão social do 

trabalho'', que manifesta-se na divisão territorial do traba-

lho, a qual,_ ao concentrar atividades no espaço urbano, acaba 

por aprofundar a "divisão social do trabalho", consti-tuindo um 

processo endógeno de contínua redefinição da relação "campo-

cidade". No decorrer deste processo, o campo, que já havia se 

especializado na produção primária, passa a absorver, sob a 

forma de ferramentas, máquinas, equip3mentos, etc., os frutos 

da produtividade do trabalho que se produz na cidade, frente 

ao que êleva também a sua produtividade, libera mão-de-obra e 

padroniza seus produtos. A elevação da produtividade do tra-

balho e da terra e a alteração/recriação das condições na tu-

rais por interm~dio de processos artificiais vão isentando a 

produção primária dos desígnios da natureza, o que representa, 

no limite, a absorção do campo pela cidade e a criação de um 

ambiente..; onde "tudo torna-se urbano". Este limite, se já não 

foi alcançado, está muito próximo. O capitalismo monopolista, 

com suas conquistas nas áreas da química, eletrônica e metal-

mecânica, trouxe uma revolução na forma de produzir nas cida-

des e introduziu no campo uma lógica puramente industrial, 

al.~m de ter revolucionado os transportes e as comunicações. 

"A divisão do traball1o entre campo e cidade sofreu, 
deste modo, uma transformação tão ampla que hoje já 
é legítimo se colocar a dóvida quanto à validade da 
distinção entre campo e cidade. Não é dificil pre­
ver uma situação em que a maioria da população 'ru­
ral', no sentido ecológico, se dedique a funções ur­
banas e que a prática da agricultura- mecanizada, 
automatizada, computadorizada - em -nada se distinga 
das demais urbanasH26 

26 Paul Singer, A economia pol.ítica da urbanização, op. cit., p. 27. 
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À medida em que o campo vai absorvendo padrões citadi-

nos no que tange à administração da produção, métodos e pro-

cessas de t0abalho e que, simultaneamente, a revolução operada 

nos transportes e comunicações unifica regiões, alarga espaços 

e mercados e leva os "Últimos acontecimentos" a cada recanto, 

o ambiente urbnno extr0pola seu lnr:us originário, que é n ci-

dade, e se estende ao campo. Permanece, entretanto a dicoto-

mia ''campo-cidade", s6 que completamente transformada: o cam-

po, ao. urbanizar-se, fica destituído completa e definitivamen­

te de seu caráter rural. A relação "campo-cidade" perde seu 

significado original, a partir do que, tanto campo quanto ci­

dade tornam-se categorias sem sen·tido econômico e social ma:is 

preclso e passam a expressar tão somente ambientes 

camente" diferenciados. 

11 ecologi-

Esta é uma constatação importante, pois denuncia um 

limite, uma incapacidade, de se pross~guir na análise da ur-

banização a partir da relação "campo-cidade". Para superar es­

te limite e preciso a introdução de outro par de conceitos: a 

relação "urbano-rural". Por séculos o urbano esteve restrito 

aos limites da cidade, de tal forma que a literatura especia-

lizada nunca dispensou maiores preocupações em distinguir um 

do outro. Foi necessário um colossal movimento de urbaniza-

ção do campo para que os analistas, em especial, cs urbanistas, 

atentassem para a distinção de conte0do entre cidade e urbano. 

Antes de prosseguir corn a análise, convém um ma~or 

aprofundamento nesta questão, com o objetivo de precisar ade­

quadamente o conteúdo destes conceitos. Rural e urbano são 

conceitos que sintetizam relações sociais e sobretudo formas 



35 

de produzir. Ao "mundo rura1 11 associa-se a noção de auto-su­

ficiência, de produção de todos os requisitos materiais e ima-

teriais à reprodução humana. Simetricamente, ao ~·mundo urba-

no" associa-se a noção de profunda e progressiva 

cial do trab::1lho 11
, de plena interdependência. Desta for!ln, nn-

tes do advento das sociedodf:'s produtoras de cxcc't1ent-f'S, ou SP­

ja, antes que se estabelecesse a divisão social e territorial 

do trabalho, 11 tudo era rural", de modo que nada de urbano ha-

via. O limite oposto a este quadro é um mundo onde ''tudo tor-

na-se urbano", e conseguentemente elimina-se por completo qual­

quer vestígio de auto-sufici&ncia, com o que a ''divisão social 

do trabalho" passa a abarcar todos os produtos e todos os pro-

dut.ol:es. ~ preciso ressaltar, entretanto, que por expressarem 

conte~dos sociais, urbano e rural, ainda que opostos, 

excluem nas situaçôes limites apontadas acima: desde 

so se 

que se 

instaurou a ~divisão social do trabalho" e estabeleceu-se a 

"autonomização" de certas atividades que se agruparam e de-

raro vida às cidades, os espaços tornaram-se mais ou menos ur­

banos, ou seja, mais ou menos marcados pela "divisão social do 

trabalho". A cidade, constitui, deste modo, um locus genui-

namente urbano, enquanto que o campo deixa de ser genuinamente 

rural. Desde o momento em que o campo transferiu as primeiras 

atividades (e a correspondente força de trabalho) e deu ensejo 

à formação das cidades, este deixou de ser gentiinamente ru-

ral, pois passou a compartilhur da "divisão social do traba-

lho", sob a feição particular da divis5o territorial do tra­

balho. Desde então, o campo tem sido marcado por um maior ou 

menor conteúdo urbano, estando este conteúdo a depender do grau 



36 

de especialização da sua produção e do conjunt"o de atividades 

nâo especificamente primirias que sao absorvidas pelo seu pro­

cesso produtivo. 

Após estas considerações, a cidade deve ser enfocada 

como sendo o local especializado na produção de determinadas 

atividtttks - as atividndes urbanns cujo consumo rr•nlizn-

no campo, pela agricultura e pela indústria. Neste particular-, 

importa esclarecer que a identificação da indústria como uma 

atividade urbana não é correta. A indústria, por ser palco de 

uma progressiva divisão técnica e social do trabalho, é sim 

um setor altamente consumidor dos serviços produzidos pelas 

atividades propriarnente urbanas. Não existe qualquer determi-

naçao maior que venha a implicar na restrita localizac,.·ão da 

indóstria nas cidades. A classificaçao da indóstria como ati-

vidade urbana é decorrente da identidade que se estabelecia 

entre cidade e urbano. Pelo fato da cidade ter sido secular-

ms-nte o único espaço dotado da oferta de serviços urbanos a 

ind~stria procurou o seu interior para estabelecer-se, daí o 

equívoco de ser encarada como uma atividade restrita às cida­

des e até mesmo rotulada de atividade urbana 27
. 

Em síntese, a indústria localiza-se no espaço consumi-

dor de serviços urbanos, de modo que possa usufruir 

oferta; mas não necessariamente no espaço produtor 

Dependendo das característ.icas do processo des). 

da sua 

{as cida-

produtivo, 

do tipo de energia e matéria~prim.a envolvidos e do perfil dos 

27 Ncste sentido, a ind~stria organizada no interior 
lecimcntos agrícolas autosufici0ntes, a chamada 
rural'', não~ rigorosamente índ~stria. 

de estabe­
"indústrin 
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consumidores de seus produtos, as indústrias tendem a locali-

zarem-se na cidade ou no campo, mas obrigatoriamente em espa-

ços dotados da oferta de serviços (atividades dP apoio) neces-

sários e indispensáveis ao seu funcionamento. Além do mais, à 

medida que a disponibilidade de serviços possa estar indistin-

tamente disponível na cidade e no campo, deixarão de existir 

regras gerais de localização industrial. 

A respeito dos determinantes da localização industrial 

num 1nundo progressivamente urbanizado, Castells fez a seguinte 

observação: 

"0 que ressalta, na leitura dos estudos empiricos 
sobre localizaçgo industrial, é· uma liberaçBo cres­
cente da implantaç5o com relação às restrições geo­
gráficas, consequência, essencialmente, do progresso 
técnico. Com efeito, do ponto de vista dos meios de 
produç§o assistimos a uma homogeneizaçêo energética 
do espaço, sendo o carvão substituído pela eletrici­
dade e a rede de distribuiç§o de energia. Esta evo­
lução serA ainda mais marcante, com a utilização da 
energia nuclear. As necessidades de matéria-prima 
também sofreram uma transformação considerável, já 
que a maior parte da inddstria tem seu eixo em ma­
térias-primas sintéticas e produtos semi-acabados, 
reduzindo o contato direto com produtos naturais. Os 
transportes foram profundamente modificados pela di­
fusão do traçado dos roteiros, pela rapidez e a ca­
pacidade crescente de carga e meios utilizados, O 
avi§o tem um papel essencial nos contatos interpes­
soais e, em certos casos, no transporte de mercado­
rias ou instrumentos (por exemplo, peças de preci­
são). O telex aumentou as possibilidades de afasta­
mento dos estabelecimentos de uma mesma firma, já que 
permite a gestão à distância. Por outro lado, o con-
sumo de massa supõe que, para as grandes empresas, 
quase não haja mais mercados especificas insubsti-
tuíveis. Cada estabelecimento insere-se numa rede 
de distribuição que não é mais comandada pela posi­
ção do comprador, mas pela politica comercial da em­
presa"28. 

28 Manuel Castells, 
Terra, 1983, pp. 

A questão 
165-6. 

urbana, Rio de Janeiro, Paz e 
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Observa-se que sem a mediação do conceito de urbano, a 

ancilise da urbanização pela ótica das transformações operadas 

na relação "campc;-cidade" fica prejudicada. No entanto, a 

simples introdução do conceito de urbano desloca o foco àe 

análise. Mesmo sem implicar o abandono da relação "camro-ci-

dade", ganha destaque outra forma de abordagem do prohlPma; 

urna forma m-ais rigorosa, que parte da relação "produçào mate­

ria.l (agricultura e indústria} versus _produção de serviços (o 

chamado setor terciário)". Por esta .ótica, eleva-se o nível 

de compreensão dos determinantes da urbanização, como também 

fica adequadamente caracterizado o chamado "espaço urbano", 

que, diga-se de passagem, não se resume propriamente à cidade. 

Até mesmo a dinâm,ica das regiões "intra-urbanas" fica mais 

evidente, uma vez que foi operada a distinção analítica entre 

usuários e fornecedores dos serviços urbanos, cada qual com a 

sua específica lógica de loca.lização no interior das cidades. 

Nesta abordagem mais rigorosa o desenvolvimento das 

atividades urbanas resulta de demandas originadas dos setores 

produtivos (agricultura e ind~stria), setores responsáveis pe-

la produção material. O desenvolvimento _urbano const,itui o 

desenvolvimento de atividades que dão apoio direto e indireto 

aos setores produtivos. Tanto a produç5o industrial_ quanto a 

agrícola requerem inúmeros serviços de apoio, o que representa 

demandas junto ao setor terciário. Quanto rnais 

forem estas demandas, mais heterogêneo e mais 

sofisticadas 

especializado 

será o perfil ocupacional das cidades, respeitando-se, ~ ela-

r~ a posiç~o de cada utna nn hierarquia de cidad2s. Neste sen-

tido, se a proporção da população que reside nas cidades re-
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presenta um Índice do grau de u!-banização, o perfil ocupacio-

nal desta população traduz de forma bastante precisa as con-

dições de produç5o que vigoram nos setores produtivos, de modo 

que, quanto· maiores e mais sofisticadas forem as demandas por 

serviços urbanos, mais especializado e diversificado. tende a 

ser o perfil da mão-d<."-obra que se ocupa nas cidndcs, o que 

por sua vez, resulta em novas, e ainda mais especíalízn.d21s, 

demandas urbanas. O atendimento deste conjunto de demanda.s, 

originadas dos setores produtivos e do próprio setor produtor 

de serviços, constitui o "campo de ação" do chamado 

terciário da economia. 

"Lembremos que o terciário tem, em grande medidê!, uma 
dinfimica reflexa. Sua oferta reflete as demand8s de­
rivadas do indústria e da agricultura, Contudo, o 
terciário guarda uma 'certa autonomia•. Seus segmen­
tos de transportes e finanças constituem atividades 
que, em grande medida, são reflexos dos compartimen­
tos produtivos. Outros, porém, guardam graus variá­
veis de dinâmica reflexa e •autônoma'. Por exemplo, 
a atividade do comércio cresce, em parte, como com­
plemento das atividades produtivas de mercadorias e, 
em parte, pela pressão decorrente da própria expan­
são urbana. 

A produção de serviços técnicos depende tanto de uma 
dinâmica reflexa (como os serviços técnicos exigidos 
pela expansão agrícola e industrial), como também de 
serviços especializados, que decorrem da expansão do 
núcleo urbano. Nas áreas metropolitanas, este fe­
nômeno é mais facilmente detectado, e, hoje, a dis­
seminação da •informática de consumo' constitui seu 
melhor exemplo. 

Os chamados serviços pessoais, parte do transporte 
coletivo, serviços de educaç5o, de saúde, de lazer, 
de alimentaç§o, etc., constituem atividades terciá­
rias que estão muito mais vinculadas à própria ex­
pans§o do nOcleo urbano e das decisões políticas de 
execução do gasto público. Poderiam, sem grande vio­
lentação, ser chamados de serviços vinculados à 'di­
nãmica própr·ia• do setor terciário, ou seja, uma dinâmica 
decorrente da expansão do nível de urbanização"29. 

setor 

29wilson Cano, Dinâmica da economia urbana.~~~ op. cit.; p. 24. 
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Sob este ponto de vista perde sentido qualquer propos­

ta de investigação dos fenômenos urbanos sem o concurso de um 

profundo exame de como operam seus setores responsáveis pela 

produçao m3terial, sendo que examinar a dinâmica da produção 

material significa ir fundo no entendimento da sociedade niJ 

qual Pst5o jnsori~os. Este entendimento requer m0(1 i aç()(•s fh' 

caráter teórico e sobretudo histórico, de forma que se eviden-

cie o seu "modo de produção": o modo de produzir, distribuir 

e apropriar os resultados do trabalho humano. A abordagem pe-

la ótica da relação "campo-cidade" não permite est;e alcance, 

pois a produção de excedentes, a "divisão social do trabalho", 

o campo e a cidade são elementos constitutivos dos mais varia-

dos "modos de produçZlo" ,_ tão radicalmente distintos no que 

tange à dinâmica ·da produção material. Esta forma mais cri-

teriosa de abordagem da problemática urbana, evita, de quebra, 

que se caia no engodo das sociedades pós-industriais ou socie-

dades de serviços. Fajnzylber conclama para a necessidade de 

se "qualificar e definir claramente os limites desta transição 

que se estaria produzindo entre a sociedade industrial e a so­

ciedade de serviços" 30 e aproveita a oportunidade para exter-

nalizar o seu ponto de vista a respeito do terna: 

" este crescimento do setor de serviços n§o deve 
ser entendido como a emergência de atividades novas 
que deslocam a atividade industrial, sen~o, numa me­
dida importa1tte, como expressão das transformações 
que experime11ta o setor industrial, sem as quais nDo 
·caber~ esta expansRo do setor de serviços~. "Melhor, 
a imagem que· emerge é a de uma difusão generalizada 

------
3 °Fernando FajnzylbE:·r, La industriall'zación trunca de América 

Latina, M~xico, Nueva Imagem, 1983, p. 30. 



da lógica industrial ao conjunto da atividade produ­
tiva, incluídos a agricultura, a construção e os 
serviços, o qual explica precisamente a ponderação 
crescente do trabalho intelectual e a diminuição do 
trabalho manual no conjunto das atividades produti­
vas e não só na produção de bens industriais"31. 

4 1 

nomizRç~o plena do terciário, muito embora o perfil ocurn-

cíonal das sociedades capitalistas contemporâneas esteja cada 

vez mais ponderado pela presença de pessoas e:npregadas nos se-

teres produtores de serviços. Como já se afirmou páginas atrásf 

mesmo não sendo uma categoria que se auto-explica, o urbano 

constitui o locus de acontecimento de importantes aspectos do 

capitalismo moderno e, por conta disto, objeto de estudo dos 

mais variados ramos do conhecimento hurnnno. 

Alain Lipietz ~ outro autor que combate estas teses 

que apregoam o advento da autonomização plena do terciário. 

Segundo ele, trata-se de uma ''visão idílica segundo a qual às 

desigualdades e às frustrações da era industrial sucederia o 

paraíso de uma idade terciária na qual, tendo os homens se de-

sembarnçado dos constrangimentos do trabalho manual, a hurnani-

dade acederia às delícias de atividades inteligentes e iguali-

zadoras: os serviç-'os·• 32 • Lipietz rejeita também a esquemática 

delimitação do terciário que resulta da mecânica oposição en-

tre "produção material" e "produção de serviços'', que acaba 

por transformar o terciário numa "espécie de quarto de despe-

31 rdem, ibidem, pp. 30 e 29. 

32Alain Lipietz, O capital e seu espaço, São Paulo, 
1988, p. 177. 

Nobel, 
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jo": uma delimitação que desconsidera, senão ignora a rica di­

versidade que opera no interior aeste setor. 

Procurando ''refinar a análise deste 'matagal' informe'' 

(o terciário), Lipietz acabou por produzir uma detalhada 

diografia do seu interior o que resultou numa contribuiçRo 

r a-

bas-

tante fecunda para o. comprecnsEio dn cHnfim.icn urhnt1<1. Dv infcio 

Lipietz ressalta que a produção de serviços, em certas ativi­

dades do terciário, pode requerer o concurso de ocupações vol­

tadas para a produção material, ao inverso do que pode ocorrer 

em outras atividades, comumente catalogadas como serviços, mas 

que podem "figurar no rol das atividades de transformação da 

matéria", como é o caso da atividade de transporte, que 

Lipietz, invocando Marx, classifica como a atividade que pro-

duz a transformação espacial da mat6ria. Outras atividades, 

especialmente ''com a tendªncia das grandes empresas a subcon­

tratarem atividades e não somente fabricação de peças", cons-

tituem, na verdade, atividades pseudo terciárias. Depois des-

tas considerações, afirma que "~ terciário o que não valoriza 

capitais por um processo de trabalho material" 33 . 

Esta definição mais precisa não signi fic,a uma rejeição 

definitiva daquela centrada na oposição "produção material/ 

produção de serviços"; representa uma qualificação. Em suma, 

nem toda atividade produtora de serviços está isenta da neces­

sidade de incon;Drar ocupações voltadas para a produção materi~ 

al, da mesma for:ma que outras atividades, como é o caso do 

33 zaem, ibidem, p. 178. 
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transporte, mesmo não envolvendo a produção material devem ser 

enquadradas no rol das atividades responsáveis pela produção 

material. 

Embora não constitua uma rejeição à forma de encarar o 

terciário pela ótica da oposição "produção material/produção 

de serviços", .1 colocnçtlo de I.lpíctz nnturnlmcnte conduz :1 

análise do terciário para um caminho mais promissor: não basta 

considerar apenas o "setor terciário", ou sej~ o conjunto dos 

produtores de serviços, e suas respectiva's atividades econômi-

cas, a~tonornizados no contexto da 11 divisão social do traba-

lho". IJá um 1'outro" terciário a considerar; aquele que ''ain-

da" não se desprendeu do interior das unidades produtivas, 

constitutivas dos setores responsáveis pela atividade econõmi-

ca {primário, secundário e tamb~m o terciário). Endógeno às 

unidades produtivas destes setores, este terci6rio corresponde 

a segmentos da divisão técnica (ou manufatureira) do trabalho. 

Ao bÚscar a dinâmica da produção terciária deve-se considerar 

necessariamente as ocupações responsáveis pela produção de 

serviços, est"ejam ern que setores estiverem. 

Segundo Lipietz, deve-se considerar então, de um lado, 

"o conjunto de ramos funcionalmente terciários repartidos na 

34 . 
divisão social do trabalho" ; ramos que prestam serv1ços para 

os setores responsáveis pela produção material (primário e se-

cundár i o l . Este 6 o terciário ''reflexo''. Entretanto, estes 

ramos ''repartidos na divisão social do ·trabalho'' prestam ser-

. 34 
Idem, ibidem, p. 179. 
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-
viços também ao próprio terciário, constituindo 0 terci<irio 

"autônomo". Alguns destes ramos (ou atividndes) estão compro-

metidos mais com o fornecimento de serviços aos setores que 

realizam a produçéio material, enquanto que outros, em· geral 

mais especializados, voltam-se muis parn o apoio no próprio 

terciário, de modo que, com certas reservas, pode-se estabele-

cer, no plano empírico, algum traço distintivo entre terciário 

11 reflexo" e terciário "autônomo" 35 . Este conjunto de ramos (ou 

ativida.des) produtores de serviços, 11 repartidos na divisão so-

cial do trabalho'', constituem, de acordo com Lipietz, o "setor 

' " ' " " ' " ' t "36 terc1ar1o ou terc1ar1o ex erno . Por outro lado há o "ter-

ciário interno'', constituído de ocupações terciárias "no in-

terior do setor terciário, mas também dos setores primário e 

secundá r i o" 3 7
• São ocupações que não contribuem, no ca~o dos 

setores que realizam a produção material, diretamente para o 

processo de trabalho. Enquanto ocupações de apoio aos setores 

produtivos, inseridas no interior das empresas como segmentos 

35 "Reflexo" e autônomo" na acepção adotada por ~Vilson 
Dinâmica da economia urbana ... , op. c i t. 

Cano, 

36o termo "setor terciário" tem em Lipietz o meSmo significado 
atribuído pela literatura corrente. 

37Alain Lipietz, O capital e seu espaço, op. cit., p. 179. 
Lipietz, ao invés de "ocupações", considera o "terciário in-
terno" como sendo composto de "atividades". Optou-se, en-
tretanto, por atribuir ao "terciário interno« a noção de 
conjunto de ocupações e ao "terciário externo" a noçào de 
conjunto de ramos ou atividades, já que entende-se por ra­
mos ou atividadtõ"S a reunião de determinado tipo de empre::;us 
independentes (''repartidas") no quodro da ''divisão social 
do trabalho". Quanto às "~ocupações", na acepção aqui ado­
tada, constituem um segmento da "divisão técnica {ou manu­
fatureira) do trabalho''. De forma ~squemática associa-se 
o "terciário interno'' à dinâmica do ''processo de trabalho'', 
enquanto que o "terciário externo", ao "processo de valori­
zação de capitais". 
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da divisão técnica (ou manufatureira) do trabalho, estas po-

dem aglutinar-se, constituindo urna outra empresa, especiallzn.-

da no suprimento daquele serviço, no que passarão ao âmbito 

do "terciário externo". O processamento automático de dados, 

<1.0 (}l\P P<ll"l.'C(', constitui nn otun1 itli1cl(• um C'Xc>!nplo l)n~;t-; 111 tr· 

apropriado para ilustrar este fenômeno: de início, pt1rte cons-

titutiva da estrutura administrativa e contábil de gra11des em-

presasi depois, atividade autônoma, supridora de serviços a um 

sem número de empresas, grandt;s e médias. 

De qualquer forma, sendo "in.terno'' ou "externo", "r e-

flexo 11 ou "autônomo", o terciário constitui-se de ocupações 

nas quais a força de trabalho não concorre diretamente para a 

produção material. Ou seja, "é terciário o que não valoriza 

capitais por um processo material de trabalho" 38 . 

Para os propósitos desta díssert.ação dá-se por encer-

d t " t t d ·]' . " 39 ra a es a no a me o o .og1ca . Pl~ocurou-se evidenciar, em 

38 1dem nota nQ 33. 

39 seria conveniente avançar nesta discussão, acompanhando o 
''refinamento'' do terciário realizado por Lipietz. Poder-se­
ia distinguir, no "setor terciário~, o ''terciário moderno'' e 
"terciário arcaico''. O primeiro, ''ligado ao ~róprio desen­
volvimento do capitalistmo'', requer ''uma anál1se econômica 
ou estrutural", capaz de evidenciar os impactos da produção 
0 fordista'' sobre a dinân1ica do "setor terci~rio"; o segundo, 
o que ''registra o traço de um passado na organização da so­
ciedade contcmpor§nea'', deve ser apreendido por interm~dio 
de uma "genealogia'' da formação social. Poder-se- ia distin­
guir tamb6m as atividades ''que se ligam ã valorização de 
segmentos autônomos de capital'' (ou seja, atividades exerci­
das pelo ''setor privadd'), daquelas ''que, ao contrário, re­
produzem o que Méux chama de as 'condições gerais ext.er-iores 1 

da valorização dos capitais privados'' {ou seja, atividades 
de responsabilidade do ''setor p~blico''). Entretanto, no in­
terior do conjunto das ativida~es exercidas pelo ''setor p~­
blico'', há que se distinguir aquelas que são verdadeiramente 
"condições gerais exteriores'', daquelas que podem ser ''pri­
vatizadas'', mas que constituem o ''setor p~blico" por con­
ting&ncia de determinada formaçao social. 
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primeiro lugar, o caráter "reflexo" do terciário frente à di-

nâmica da produção material, levando-se em consideração, en-

tretanto, o relativo grau de "autonomia" deste setor que re-

sul ta do atendimento à demandas geradas no seu i.n·terior. Em 

segundo lugar, evidenciou-se a dupla forma de manifcst~çfto Jo 

terci~rio: uma autonnmizada no ~u~rl~o da divisRn Rncinl dn 

trabalho (''setor terciário'' ou ''terci~~io externo"); a outra, 

sob a forma de ocupações no interior das empresas dos diversos 

setores produtivos {''terciário interno''). 

Do ponto de vista da análise do urbano, mais especi-

ficamente no que se refere ao trat.amento das informações refe-

rentes ao perfil setorial das ocupações, conclui-se pela iro-

periosa necessidade de se efetuar o "cruzamento" do contingen-

te da PEA alocado nos diversos setores com as respectivas ocu-

pações. Resulta desta atitude um quadro bastante cristalino 

que traduz a relação entre a ''produção material" e a ''produção 

de serviços", ou o que dá no mesmo, o grau de divisão t~cnica 

e social do trabalho, consequentemente o conteúdo urbano da-

.. ' ' • " ' 4 o quela espec1f1ca estrutura soc1o-econom1ca . 

40A preocupt1ção com o "cruzamento", "ocupações x setores de 
atividades'' tem estado explícito, sendo inclusive um dos 
principais pilares n1ctodol6gicos, nas pesquisas desenvolvi­
das nos Óltimos anos no Instituto de Economia da UNICAMP. A 
prop6sito, ver IJJ·banizaçJo e estrutura ocupacional do Estado 
de Seio Paulo (1970-!980) 1 Campinas, IE/UNICAMP, 1988 (49 
relatório parcial). 
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1.3.2. O QUADRO URBANO E~l 1960: CIDADES E VILAS 

De acordo com o Censo Demográfico, o Estado do Espíri­

to Santo em "1960 contava com 1. 169.553 habitantes e predomina~ 

va entre estes o contingente residente na zona rural~ Com ta­

xa de urbanização de 31,6%, a população residente nos n~cleos 

residiam nas sedes municipais e os 99.2~9 restantes, 

las. Ao todo possuia o Espírito Santo 149 núcleos 

nas vi-

urbanos, 

sendo 36 cidades e 113 vilas. A populaçõo do município de Vi­

t6ria, Capital do Estado, somava 83.351 habitantes, dentre os 

quais 82.044 (98,4%) residiam na zona urbana. Vit6ria possuía 

dois núcleos urbanos: o distrito sede, Vit6ria, com 80.901 ha­

bitantes e Goiabeiras, com apenas 1.143. Fica clara a inex­

pressível importância da zona rural na Capital do Estado, do 

mesmo modo que a extrema importância do distrito sede no con~ 

texto municipal -a população urbana do distrito sede repre­

sentava 97,1% da população municipal. Nesta ocasião, a popu­

lação residente no município de Vit6ria representava 7,1% do 

total residente no Estado, 22,5% da população urbana e 10,4% 

da população rural. 

Das 113 vilas então existentes, 108 (95,5%) não. supe­

ravam o patamar de 2 mil habitantes e tr~s situavam-se na fai-

xa compreendida c-:ntre 2 e 5 mil. Destoando da maioria das vi-

las do Estado do Espírito Santo, duas suplantavam o patamar 

dos 20 mil habitantes. Em suma, havia esmagadora predomin5n­

cia dos pequenos núcleos. Contudo, se se abordar o problema 

pela 6tica da população residente, a situação inverte-se por 

completo: somente as duas maiores vilas eram responscivcis por 
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47,6% da população. 

Estas observações são vitais para um diagnóstico da 

estrutura urbana do Estado em 1960, pois, naquilo que diz res-

peito à população residente nas vilas, tende-se, à primeira 

vista, a concebê--Ia corno uma população semi-rural, dissemina-

da P!ll pc'qucnns ntÍe1co~; pot- todo o int.('rior, ' ' t ' ' CU:J<l ('Xl~'1 1'11\'!il 

cada um encontra-se conectada intin1amente a uma agricultura de 

natureza familiar, com baixo grau de rnercantilização. Esta im-

pressão atci que correspondc à realidade da maior pnrtc das vi-

las, pois, na grande maioria dos casos não suplantam o patamar 

dos 5 mil habitantes. Embora fosse 111 (98 1 2%) o número de 

vilas com dimensões muito reduzidas, praticamente a metade do 

total populacional residente em vilas (47,6%) residiam em ape-

nas duas, ambas contíguas à cidade de Vitória. Ou seja, dos 

99.219 residentes em vilas, 23.655 eram moradores urbanos do 

distrito de Argolas e 23.566, do distrito de Itaquari -- o 

primeiro pertencente ao município de Vila Velha e o segundo ao 

de Cariacica. Para efeito desta análise considerar-se-á estes 

dois dist.ritos corno pertencentes ao município de Vitória, agre-

gando suDs informações às do distrito sede; o mesmo sendo fei-

t.o com a população urbana de Goiabeiras, distrito pertencente 

ao município da Capital. Com isto, as demais vilas do Estado 

acolhiam 50.855 moradores, de onde resulta uma população m~dia 

de 462 habitantes por vila. Para enfatizar ainda mais o r e-

duzido tamanho das verdadeiras vilas de natureza semi-rural, 

assinala-se que 98 dentre elas {86,7%) não chegavam a atingir 

os mil habitantes, ainda que em conjunto [assem responsáveis 

por 31,9% da população residente nas vilas. 



TABELA 1.2 
TAMANHO P0S NUCLEOS URBANOS 
ESPiiiTO SANTO: 1961 
=~;:::::::::::::::=::::::==============================o.======~========----===~=================-~============~====~== 

CIOMlES DISTRITOS TOTAL 
HABITANTES ---------------------------------------- ---------------------------------------- ----------------------------------(1.00~) No. PoPulaçãu (%) (%) (%) ?opu1a~~o No. Populatão {%) m (%) População Mo. População (%) (%) Pop1.1lado 

· Cid. L!rb. Est. M~ilia Ois. Urb. Est. Média Urbana Urb. Est. lii:d!a 
=~===--:===~===========--===-~~=========--==--=--====--===============:.=======================--===~::======--=======~= 

} 56 1 81.911 <9,9 11,9 6,9 80.?11 1 8$.9$1 21,9 6,9 80.901 
21 - 51 3 95.238 35,2 25,7 8,1 31.746 2 47.221 47,6 12,8 -4,0 23.611 5 142.~59 38,5 12,2 2B.492 
1$ - 20 
5 - 11 7 43.813 16,2 H,S 3,7 6.258 7 43.8~3 H,S 3,7 6.25B 
1 - 5 11 32.175 11,9 a f? 1.8 2.925 3 7.836 7,9 2,1 1,7 2.612 H 4Ui! 10,8 3,4 1.858 
1 - 2 11 16.499 6,i 4,5 1,4 i.ôH lê 12.466 12,6 3,4 1,1 1.247 ., 28.%5 7,8 2,5 1.379 '· ( i 3 2.m 1,8 M 0,2 747 98 31.696 3i/? 8,6 1.7 323 i!! 33.936 9,2 2,9 336 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------TOTAL 36 270.656 !iO,i 73,2 13,2 7.524 il3 99.219 1<~,1 26,8 8,5 878 149 370.115 1tl,e 3i,6 2.484 
====================~===-~===============--===============================================--====--- - ---======================= 
Fonte: IBSt, Censo Denográfico de 1963~ 

TABELA 1.3 
TAoANHO UOS NUCLEOS URBANOS - VEISAO MODifiCADA!<) 
ESP1RHO SANTO: i96f 
======::=============================--======--==---=======-....=======--=--- --===---===----== 

CIDADES DISTRITOS TOTAl 
HABITANTES ---------------------------------------- -------------------. ------- ------------------
(1,000) No. Popuiaçãl:r CZ> {%) (l) População lfo. Popula~;ão (I) (%) (!) População Mo. População (%) CO Pnptlla~ão 

Cid. Urb. Est. Midia Ois. Urb. Est. Média Urbani!: Urb. Est. Hédla 
--==========-- --- -=--=--=======--=---==----===--------- ---- =====--=--=====---=== --======:::=:: 

} 50 1 159.777 51,1 43,2 13,7 159.777 
21 - 51 1 64.726 21,3 17,5 5,5 32.363 

I 159.777 43,1 13,7 159.777 
1 64.726 17,5 5,5 32.363 

11 - 21 
5 - it 7 43.313 !3,7 11,8 3,7 6.258 
2 - 5 !i 32.175 !;.! 8,7 2,8 2.92ô 3 7.636 !5,4 2,1 1,7 2.612 
I - 2 11 16.499 5,2 4.5 1,4 1.511 9 !1.323 12,3 3,1 u j.~ 

( i 3 1.243 0,7 0,6 1,1 747 93 31.696 62,3 8,6 2,7 323 

7 <3.8'13 !1,8 3,7 6.258 
11 4Mll 11,8 3,4 2.858 
21 21.822 7,5 1,4 1.391 

!11 33.1'36 9,1 1,9 336 
-------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------------

TOTAL 35 319.220 111.& ~1.3 27,3 9.!11 !11 51.655 1!1,1 13,7 4,3 462 '<5 311.175 111.1 31,6 2.552 
===========~====~====================~~=====================================--====~=========== ---~============~-============== 

Foot~r: IBtiE, Censo Dr~o11ráffcq dz i96&: . . . . . . , . . . , 
(*) Agre9a as 1nfonapes relativas aos dJstr1tos de V1la Velha, Argolas, Go1abe1r~s e Ih!!'W'I as do d1~tr1to de VItoria. 
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A realidade das sedes municipais (cidades), por sua 

vez, também nao é diferente; havendo pelo contrário, uma níti-

da semelhança entre um caso e outro. Em 1960 eram 36 as cida-

des e a maioria delas (88,9%) não atingia os 10 mil habitan-

mi 1 : pc 1 a or(krn dccr0SCPrltP, Vi tó·r i <:1 1 Cnchor' i r o rlr, 1 t" rv'rn 1 r i rn, 

Vila Velha e Colatina. Juntas somavam 176. IJ9 l1ahitantes, o 

que equivale a 15,1~ do total estadual, 47,6% da população ur-

bana e 65,0% da população residente em cidades. O fato mals 

notável, entretanto, é que Vila velha (distrito sede), repre-

senta também uma cont.inuidac1e urbana da Capital, pelo que, 

para efeito desta análise, será do mesmo modo integrnda ao dis-

trito sede de Vit6ria. Também neste caso observa-se uma des-

continuidade na distribuiçfio das cidades por faix~s de tama-

nho; na faixa compreendida entre 10 e 20 mil habitantes nâo 

encontra-se nenhuma sede municipal. 

Isto revela que a estrutura urbana do Estado, no con-

junto de cidades e vilas, é marcada por uma nítida dualidade. 

De um lado, poucos e relativamente grandes ndcleos urbanos, 

com população superior a 20 mil habitantes: Vit6ria, Cachoeira 

de Itapemirim e Colatina. De outro, 142 n~cleos urbanos {ci-

dades e vilas}, cuja população não chegava a alcançar a casa 

dos 10 mil habitantes. As Tabelas 1.2 e 1.4 representam um 

resumo do quadro urbano estadual. Entret.anto, após aqueL:.1s 

< v . ~ ' ' ' observaçõvs relativas a 1tor1a, tornou-se necessar1a a rees-

truturação da Tabela 1.2, sendo assim Jnelhor exposta a verda­

deira face da urbanizaç~o no Estado do Espírito Santo em 1960 

(1'abela 1. 3). 



TABELA I ;4 
POPULAÇAO TOTAl, URBANA E DAS SEDES KUN!C!PA!S 
ESP!R!TO SANTO: 1161 

MUIIICIPIOS 
POPUlAÇAO POPULAÇAO 

TOTAL UROAIIA 
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POPIJLAÇAO I 
OAS I ou su SH 

SEDES 
::::::::::.:::::::=:;::::::;;::::::::::c~::""""'""'"""'"""'"'"'"'"""="'::."""'"""-"'-::"::::::o:::<:o:J!t:.::.:t::r~:;:o::.:o:~>r:~:oo:;~:::::::=:t.:::::==="""'"'"'""'""" 

REG!AO IIORTE 3M.3il &1.170 51.905 !8,2 Jb,b lU 

Baixo Gu<l;ndu 20. !OI 0.131 6.731 20,9 82,8 23,9 
Colat in a m.OI7 a;.m 26.153 22,5 76,0 17,1 
fone€ f tão da Barra 31.719 2.706 2.\07 8.5 ae,a 6,9 
Unhares 64.974 0.409 5.&\4 13,1 66.7 8,7 
tlucurici 3.913 
Hovil \!roá ia 42.992 5.85! 4.317 !3,6 73.6 !1.1 
São Kait'US 39.716 6.898 5.061 I 17,4 85,1 !1,8 
---~-------------------------------------~------------~-~------+-------------------------
OEG!AO CENTRO 469.171 198.111 134.416 I 48,4 67,8 32,9 

.Munso ClárJrlio 16.212 5.267 2.633 H,~ SM 5,7 
Alfredo Chavrs 1&.179 1.5bi 1.!72 i:J,J 75,1 11,5 
lmchieh 9.962 !.606 !.390 16,1 86,6 lU 
Anmuz 2037 3.66! !.m 15,2 52,0 7,9 
Cariadca 39.618 25.916 2.251 65,2 8,7 5,7 
Doaingo; Mart los 21.~71 !.717 934 0,4 54.4 4, 6 
fundão 7 .lll 2.316 !.413 31,3 62,3 19.5 
Guarapar i lU!! 4.281 4.152 23.9 96,8 27,9 
Ib iraçu 16.169 4.481 7e9 27,9 17,6 4,9 
ltaguaçu 2i.t6B 3.333 !.B!ó 15,5 54,5 9,4 
Santa Leopol i na 19.391 1.241 !.l!l 6.4 89.:5 5.7 
Santa Trrr::sa 24.631 2.226 1.359 9,t 60,6 5,5 
Sí:'rra 9 .!92 3.445 !.~H 37,5 ~4,S 16.8 
Viana 6.571 6H !i!7 9,3 84,6 7, 9 
Vi la Velha SJ,5B9 54.496 31.512 90,t 56,0 54,9 
Vihria 83.35! 82.344 0e.m 98,4 98,6 97,1 
------------------··-~------------------------------------------+-------------------------
REG!AO SUL 396.172 18;.486 65.535 I 26,6 81,1 21,6 

Alegre 49.578 l!.t27 7.354 22,2 66,7 !M 
M-iacâ 9.091 2.307 2.ese 25,-4 aa,9 22,5 
Cachoeira de ltapeairllm: 90.27i 42.471 39.573 47,1 90,8 -42,7 
Castelo 39,537 7.166- 5.581 18,1 77,9 14,1 
Guapd 32.055 B.G6-4 7.551 27,7 05,2 23,6-
ltonha 10.405 2.6iH 1.e47 25,0 -1ft,3 10,1 
ltape:airia 31.733 4.272 3.9e9 13,:.i 91,'3 12,3 
luna 31.748 3.982 !.912 11.5 ~7,8 6.1 
Jerônimo MontRiro B.257 2.065 2.06::; 2~.t U~,ê 25,0 
Mlaoso do Sul 32.M2 6.57. S.e59 2$,0 77 ,e 15,4 
Muniz frdre 21.669 2.561 i.tl22 11,9 71,1 9,4 
Muqui !4,876 4.185 M72 28.1 97,3 27,4 
Rio Novo do Sul 8.!71 2.061 2.115 25,2 97,8 24,7 
São José do Caltado 15.820 5.347 2.53::i , 33,B 47,4 i6,t 
---------------------------------------------------------------t-------------------------
ESPlRlTO SAIITO !.169.553 37M75 271.B56 I 31,6 73,2 23,2 
"'""'"'"'~'="'"'"'""'"'"'"'"'"'"'"'"':"-"'"'"'"'"'===::::=::.::"''~=============="'====="'==::~:<::::::"..;::======="'==::::::======== 

fonte: lBGE.t_ Censo Oteosráfico dE' i9b0, 
Convrnçâo: bU =grau de: ur~anizaç~; SU =participação da sede na popijlação urbana do IU­

iiiCÍplo; SH" participação da s!!de no total da popula~ão aunidpal. 



Se não fosse adotado este procedimento estaria sendo 

subestimada a população da cidade de Vitória, que com a in-

corporação da população urbana dos distritos de Goiabeiras, 

Itaquari, Argolas e Vila Velha, evoluiu de 80.901 para 159.777 

habitantt'S, o qul) rcprcscnti.1 tm1 <H:réRcimo de 97,5%. 1\plÍf> ~·~;1"<1 

incorporaçi'io ?t população da cidade de Vitória pt~ssa a rc'PH'­

sentar 13,7% do total estadual e 43,2% do conjunto da popula­

ção urbana. Depois de Vit6ria, vem Cachoeira de Itape1nirim e 

Colatina, com 38.573 e 26.153 habitantes respectivamente. 

Reunidas as três somam 223.360 habitantes, o que vem a re­

presc:ntar 19, 1% do total estadua 1 e 60, 4% do total urbano. <ro­

dos os demais núcleos urbanos não ultrapassam o nível dos 10 

mil habitantes. 

Embora esta questão venha a ser melhor discutida nos 

capítulos seguintes, entende-se ser possível neste momento, 

afirmar que a elevada import§ncia relativa de Vitória no con­

junto da população urbana do Estado do Espírito Santo esteja 

associada à sua condição de Capital, à existência do porto e 

aos serviços urbanos por ele induzidos. Melhor, a dimensão do 

núcleo urbano que se desenvolveu na Capital do Estado vai 

muito além daquilo que foi requerido pelo desenvolvimento 

dos setores produtivos até a década de sessenta, especial!rente 

pela agricultura, de modo que Vit·órin rxx'le ser caracterizada 

como sendo uma legítima cidade portuáriaf de início ligada a 

exportação de café e após a entrada da C'IJf0 ( 1942), também à 

ezportação de minério de ferro. Lr;t síntese, acreditc.~-~;e que o 

espaço urbano da cidode de Vitóriz1 e as funçê"es urbanas que 

ela tem e:ce.rcido derivam de seu status C.e capital e de sua 
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privilegiada. potencialidade _portuária, que experim(_'ntou um de-

senvolvimento sem precedentes após a construção do Porto de 

'l'ubarão, em meados dos anos sessenta. Importa enfatizar ainda 

que o espraiamento da cidade de Vit6ria sobre os municípios 

vimento das ativiclnd('S portut'írifls, pois o c;;ds de opcroçfio d<~ 

CVHD, assirn como outros Construídos posteriormente, localiza-

vam-se no município de Vila Velha. Do mesmo modo, out"ras ins-

talações da CVRD (~zeram a área urbana da capital avançar so-

b ' ' ' d c ' ' 41 re o mun1c1plo e ar1aC1ca . 

Se a mensuraç§o das reais proporções da Capital no 

cont.exto do Estado é indispensável, impondo a necessi-dade de 

agregar ao município de Vit6ria áreas urbanas de outros muni-

cípios, por outro lado, as reais proporções da cidade de Vi-

t6ria (Capital do Estado e porto de importância estadual e ex-

tra-estadual) ''distorcem'', pelo seu tamanho absoluto e relati-

vo, o coeficiente de urbanização da regiao Central e at~ mcs-

wo, ern m0nor proporção, o do próprio Estado. Ou seja, além de 

41 Esta expansão de Vitória na direção de municípios vizinhos, 
associa~a direta e indiretamente ãs atividades p8rtuárias, 
representa o embri~o daquilo que nos anos finais da d6cada 
de sessenta veio a ser caracterizado como "aglomE:>rado urbano 
da Grande Vitória'', quando quase toda a 6rea dos municfpios 
de Vila Velha, Cariacica, Serra e Viana foram sendo incorpo­
radas (urbanização e/ou conurbação] sob a influ0ncia do de­
senvolvimento da cidRdc de Vitória. Especificamente em rela­
ção 6 zona norte, o alargamento da cidade de Vitória proror­
cionou um ráp~do crescimento dn população do distrito dn 
Goiabeiras {VitórJa), que em 1960 apresentava apenas 1.391 
habitantes. Isto decorre das instalações portuárias da CVRD 
na Pont.a de Tubart.-io, que alt:eraram_ drasticamente a infra-es­
trutura da zona norte, fazendo nascer, além do m<J.is, no dis­
trito de Carapina (Serra), uma importante região industrial 
e residencial. 



exercer o papel de cidade npolo'' da reg1"ão c t 1 .en ra , Vitória 

abrigava a capital do Est.ado e o porto, estendendo, por conta. 

disto, sua influcincia política e administrativa a todos os mu-

nicípios do Espírito Santo, chegando mesmo, no BSflPcto econ6-

mico, a ''polarizar'' atividades que se desenvolvinm em tC'rti-

tório minf'iro. 

E preciso ter estas considerações em mente quando se 

for analisar as taxas de urbanização em cada uma das regiões 

do Estado. Apesar da população total estar uniformcm~ntc dis-

tribuida pelas suas regiões (31,1% no Norte, 35,0% no Centro e 

33,9% no Sul), havia em 1960, um flagrante predomínio da re-

gião Central no que diz respeito à população urbana, como se-

gue: 18,0% no Norte; 53,5% na da Capi.ta1 42 e 28,5% no Sul. 

Esta desigualdade nas taxas ''regionais'' de urbanização deve-se 

justa\llente à elevada importância do aglomerado urhano da Capi-

tal no contexto do Estado, fazendo elevar ''artificialinente'' a 

taxa de urbanização da região Central. Em 1960, as taxas de 

urbanização nas regiôes Norte, Centro e Sul eratn, respectiva-

ment(-;; 1 18,2%, 48,4% e 26,6%, enquunt.o que a média estadual [i-

cava em 31,6'~. Para uma economia estruturalmente homogênea, 

a diferença da região Central para as demais regiões é muito 

acentuada. 

Estas considerações a respeito da influ&ncia da ''aglo-

meraçâo urbana da Grande Vitciria'' no contexto da região Ce11-

42 ''Regiao central'' e ''região da Capital'' sâo termos 
nesta disscrtaç5o. 

sinônimos 
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tral ficam mais evidentes se se considerar que o grau de urba­

nização de Vila Velha e de Vitciria atingia em 1960 praticamen­

te 100% {98,0% e 98,4%, respectivamente} e que o mesmo chegava 

a 65,2% em Cariacica. Além do mais, em nenhum out.ro município 

da rcgL'io Centr<Jl o tjr<Ju de urbonizuçfio atinyju o pata111;1r d(· 

Em suma, percebe-se que a população urbana, segundo ar3 

regiões do Estado, apesar de não acompanhar as mesmas propor-

ções referentes ~ população total, encontra-se melhor distri-

buida do que poderia revelar uma análise mais apressada. 

Para concluir, como destaques desta "fotografia tt ·ao 

quadro urbano capixaba_vigente em 1960, evidencia-se a cidade 

de Vit6ria, concentrando 43,2% da população urbana estadual, 

Cachoeira de Itapernirim, 10,4%, Colatin01, 7,1%, e os núcleos 

restantes, incluindo cidades e vilas, 39,2%, sendo que nenhum 

deles isoladamente chegava a atingir 2,7% {lO mil )1abitantes). 

Outr.J importante constatação que pode ser feita neste momento 

é que 28 dentre os 36 municípios (77,8%) apresentam caracte-

rísticas bem setnelhantes, a saber: grau de urbanização inf:e-

·----·---
43 Mediante uma simples manipulação das informações referentes 

às regiões Norte, Centro e Sul, pode-se estimar em 22.502 
habitant<~s a população de uma fictícia cidade ''polo'' para a 
regi~io Central: populaçt\o que é bast.z1ntc razoável, CO!lside­
rando-sc a populaçRo urbana c total dos municípios da regi5o, 
à exceção do ''aglomerado urbano da Grande Vit6ria''. Retiran­
do-se a Grande Vit6ria e incorporando-se esta fictícia cida­
de ''polo'' a taxa de urbonizaç5o cl1ega a 24,9t, urna proporção 
bast_nntc condizente com a realidade sócio--econômica da re­
gião Central. 
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DIVIS30 POLiTICA E ADMINISTRATIVA 
ESPíRITO SANTO: 1960 

REGT?\0 NORTE 

l. Er:npor'i.\fl9'i:\ 

2. Mucw--ic i 
:.:1. CtHlCFi~.;:r\o da f:J~u'TH 

4. Mantenópol i::; 
5. Barra de S~o Frar1clsco 
6. Nova Venécia 
7. Sl\o M<ü cus 
8~ Bai>:D G!Jt'HlÔIJ 
9. Col;,t i na 
10. Linhar·c~;; 

REGltíO CENHUil. 

1.1 .• 1\:~l,~JU<'lÇU 

12. Sar1ta l'ercsa 
i~!. Ibiraç:u 
14. Ar-C~cru;;.~ 

:1.5. Fund::io 
16. Afonso Cl~udio 
17. Sa1\la L~npoldina 
1B. Sr"'-rr·a 
19. Car í ;,\c i c a 
;.~(1. Vit6r·in 
21. Domingos Martir1s 
?;_:~. Vían;:,< 
23 .. Vila Vc1h<:< 
24. Alfredo Chaves 
25~ Gl.l<cll'"i'.\P<'H" i 
;..~6. Anchieta 

;:_~;. I1.ina 
28. Mur1iz Freire 
;:?'7'. C<:<stE;lo 
:30 ~ Gf.F,\o;;:u { 
:li. A1e9n:~ 
32. Jerbr1ima Mont~ircl 
33. Cachclciro de ltapemirim 
34. Rio Novu Jo 8~&1 

36~ Muttui 
37. It:apcmirim 
38. Sio ~los6 do Calçado 
:39. {)r) i <,\c cÍ. 
40. Min1oso do Sul 

5 7 -A 
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rior a 50,0%; sede municipal com mais de 50,0% da populaçRo 

urbana do município; e sede municipal com menos de 50,0% elo 

total da população do município. A 'Ia!Jela 1.5 apresenta a con-

dição de cada município segundo estas características. Apenns 

distinguem-se da maioria simp]csmcnte porque aprcscntnrn 111n SP-

gundo n~cleo urbano de relativa importância, fazendo com que o 

peso da sede n·a população urbana seja inferior a 50,0% 44 . os 

três restantes distinguem-se da maior ia por apresentan_,m ele-

vadas taxas de urbanização: trata-se de Vitória, Vila Velha e 

Cariacica. J6 foi enfatizado que as áreas urbanas destes mu-

nicípios, com exceção da cidade de Cariacica, constituem o 

aglomerado urbano da cidade de Vitória. A situaçfio d0 Cnría-

cica 6 particularmente interessante, pois, nâo fosse o distri-

to de Itaquari, o município guardaria características id&nti-

cas àquelas apresentadas pela maioria dos municípios do Esta-

do. 

44 rmporta ressnl·tar que todos estes m.Ícleos (vilas) de relati­
va importância conseguiram a emancipação política em anos 
posteriores, à exceção de Nova Almeida _(distrito do municí­
pio da Serra), que :integrou-se (conUrbou) com o "aglomerado 
urbano da Grande Vitória". Com isto, os municípios resul­
tantes da separaç~o (o novo e o velho) passaram a apresentnr 
também, nos <;no~ imec1iutdrnen~e posteriores a 1960, as mes­
mas carac:·terLSti-cas dos dema1s. 



iABELA !,5 
CLASSIHCAÇM OOS MlJN!ClP!OS SE~JNDO O lli.4U DE URBANJZAÇAO E A IMPOITANC!A DA SEDE NO CON1EX10 1'/JlllClPAL 
ES?IRI10 SANTO~ 1960 
=~~~~~=======================================~=======================================~z==--==~======~ 

X u· N ! C I P l O S 
REG!AO :------------------------------------------------------------------------------------------------------

1 TIPO "A" l TIPO "B" l TIPQ "'C"' 1 TIPO "'O" 
::::==========================="'========:::=======:::==::============::::::::::::::::::;;:-..::::::::::::==========:::======= 

NORTE 

Baixo Guandu 
Co1at in a 
Conceição da Barra 
linh~rts : : : 
Nova Vuléda l 1 : 
São Matt:us : : : 

---+------------------- ------+----- +----------------· 
Monso Clâudio l Ibiraç:u : Cariacin. : Vila Velha 
AHndo Chaves l Serra l : Vitória 

l AnchiEta 
1 Ar~cruz 
1 Do~ingos Martins 

CENTRO l F%dâo 
I Guarapar i 
l Itaguap.t 
: ~nta leoPoldina 
l S,:nta Teresa 
t Víana 

--~---~--------------~ 

SUl 

Alrgre 
AP iacli 
Cachc~iro de Itape~iris 

: Castelo 
I GiJaçt.n' 
:- Itar:eníriil 
\ Jer~niao Monteiro 
l Mli!!'JSO do Sul 
: l'í>Jn1z fnire 

l'iw:ui 
Rio Novo do Slll 

' l 
l 
' ' ' ' : 
' ' ' ' : 

·--------+-----· 
lconha 
II.Ína 
São José do Calçado 

==~=,~~"="~~,=·=·~"-- - --- -----=--== 
Fonte: IBGE, Censo D~maqr3fico de 1960. 
Cor.ventâo: TIPO nA#: GU{53l; SU>5e%; S~\50% 

TIPO ~3~: SU(~el; SUí~~Z; SM\501 
TIPO ~c": GU>502; SUI::r-t; SIH5~I 

TIPO Ho"': GU>5JJI; sm~.z; Si'!J5i!Z 

..,;;:_ -- = 

~ 

"' 

l 
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1 • 3. 3. DE'l'ERMINJ\NTES DO QUJ\DRO URBANO: OS SE'l·ORES 

E O E~IPREGO 

PRODll1'IVOS 

UmÇI vez posto em evidência o quadro ur!Jano vigent~ em 

1960, cabe agora buscar seus determinantes. De inicio, enfa-

tiza-se que o quadro acima exposto resulta de 425 anos 

ocupação do territ6rio capixaba c representa, portanto, o 

produto deste período de desenvolvimento. Nao igi1or~-sc, 0n-

tretanto, que este desenvolvimento tenha concentrado-Be so­

bretudo no decorrer do século XX, a partir do momento em que 

consolidou-se no Estado do Espírito Santo uma economia agrá­

ria fundada no trabalho familiar e pouco mcrcantilizada, com 

a particularidade de que quase todos os laços estabel~ciàos 

com o mercado eram mediados direta ou indiretamente pelo ca-

fé. Até mesmo o porto de Vitória teve sua estrutLu-açfío e 

desenvolvimento explicados pelo café, com o que o próprio se­

tor terciário associado às atividades portu~rias guarda algu-

ma ligação, indireta e às vezes remota, com a 

que se desenvolveu no Espírito Santo. 

cafcjr·ultura 

Todavia, não cabe neste momento realizar uma síntese 

do percurso da economia estadua~ le em especifico, a do café) 

até os anos sessenta, uma vez que a este objetivo est2o dedi­

cados os dois próximos capítulos. Por ora, pretende-se somen­

te apanhar na estrutura produtiva do final dos anos cinquenta 

os e lcmentos cxpl iczd:. i vos par a a sua cor.responc1entc es t ru tu rn 

urbana. 

Inicia-se pela renda interna estadual, CUJa cornposl-

ção em 1960 estava assim distribuída: 48,8% no setor primcirio 

(agropccudria e extrativismo vegetal); 5,9% no setor secundó-
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rio; e 45,3% no terciário 45 • À primeira vista destaca-se a 

decisiva importância do setor prim~rio e o reduzidíssimo peso 

da indústria~ Não h~ dúvidas de que se trata de uma economia 

assentada essencialmente na agricultura, ao que cor responde 

o baixo grau de urbu.nizaçiio verificado nestil mcsm.:-t doto (3l,C1,), 

tes à época, onde produzir no campo significava, antes de mais 

nada, residir no campo. 

l\o SC' decompor- o setor primário obscrvo.-sc que o sub-· 

setor lavoura ci absolutamente preponderante, sendo o responsá-

vel por 72,0% da renda S('torial e por 35,1% da renda interna 

estadual. Produçgo animal e derivados e extração vegetal com 

5,5% e 22,5% respectivamente, complementam a renda do setor 

primário. Atenta-se, neste caso, para a importância exercida 

diretamente pelo café: 45,2% do subsetor lavoura; 32,5% do 

setor primário; e 15,9% da renda interna estadual ('J~abelaA.1). 

O setor secundcirio, de reduzido papel na renda interna, estava 

quase todo ele associado à indGstria de transformaçfio, a qual 

contribuia com 74 1 6% para a formação da renda setorial. No se-

tor terciário nota-se a expressiva importância do subsetor 

transporte e con1unicaçóes, responsável por 20,0% da renda do 

. ' . 4 6 terc1ar1o 

import8ncia. 

Com~rcio e Governo s§o os outros subgêneros de 

45o subsetor ext.r:ação mineral está incluÍdo no setor secundário. 

46 Embora nao se dif;ponb<:l., para a renda, de infonnaçôcf:; corupro­
batóri~s. acredita-se que em grande medida este fcn6tneno es­
teja condicionado pela presença e importância do porto de 
Vitória. 



TABELA !.6 
FOPUL~Ç{;i.) ECO!JOMHNif:NTE ATIVA, SEGUNDO ATIVIDADES E OCU!'AÇOES 
ESriRílO SMHO: l.96ô 

OCUPI<ÇOES 
(2) 

ATIV!PADESW 
: -------------- -------------------------- ------------- -··- ---1 

AP 
TOTAl 

PRIMARIAS l 22B.i4H 94,9 347 !,7 m e,6 !2 0,2 l 218.898 61,9 
co 99,6 e,2 e,2 e,e Hí}JO 

---·----------+----------------------------------------------------------+--------------
SECliNDiiRIAS : 626 0,3 i5.424 77,2 13.633 i:J,S 22 0,-i l 29.705 0,4 

co : 2,1 st,9 45,9 e,1 it~0,9 

-------------f-----·---------------··--------------------------------------t-------------·-··-
TERCHIRIAS 19.80~ 4,5 2.410 12,1 61.384 74,8 3.7bi l1ifJ,7 l Bi.3':i9 2_3,1 

lll !3,3 3,0 79,1 4,6 I 100,! 
------.. ------+-----------------------------------------------~----~--+---------------~ 
OUTRAS 745 0,3 1._789 9.9 7.505 B,B 2.402 33,B : 12.520 3,6 

lll b,e H,3 60,6 19,2 m,e 
-------------t-------------------·---------------------------------------t----------·------
TOTAL I 24e.223 100,9 19.969 100,0 06.093 100,0 6.197 1C0,0 t 352.402 i~t,0 

{X) 68,2 5,7 24,4 i,S 100:,~ 

fonte: IBGE, Censo Dc~.ográfico de 1960. 
ConvrrlÇ~O (i): nr::: ativid~dP.S priuárla!.> (!nchli "agrfrultur.a, pecuária e silviullt•Jr-a" + 

"atividades extrativas"); i\1 = "ati11idi!lles industriais"~ IH= ativida.d~>s 

terei irias ("tt~lli:rcio rle llt:rradorias" t "prrsü.çlio de ç.ervi~os" + "tr-ans­
porte, romuiJiração t' ar~tazr.nagem" t "atividades sociais"+ "ssrvi~os a!l!lli­
rdstrativos !JOvern~mt>ntais, legislativo, justi~a" +"defesa nac:iona1 e s~?­
gurança pÚblir.aH; QA ~ nOQtfaS at iVid~d€S 6

o 

Convenção (2): Ocupaç;rs primárias ::: ocup;;~~rs da "agricultura P. produção rxtrativa''; 
ocupi!ç~es sec•mdtirias "' ocuraç'õrs rla "indústria de tran~formação t cons­
lrudio civil"; ocup;sçííes tnciári;ss "'oc.upaç~es "ild~t~inistrativas" + "tú­
nicas, científicas e afins"+ ~Cnjén:io e atividad<?s auxiliares"+ "trans­
porte € rtll.liJnicaçíirs" + "prEstadio d€ srrvh;or;" +"defesa nacional E sx:gu­
rança rU~lin."; mllr·as ="outras ocupaç_ôes, ocupaçôes m:al ádinldtEi ou n~o 
rle<l undas". 
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A distribuiç5o da PEA, pela 6tica dos setores de ati-

vidades, vem corroborar estas informações: 68,2% no setor pri-

' ' 4 7 matlü 5,7% no secundário; e 24,4% no tercj~rio. l\ssinnlar 

a elevada importância de participação do setor primário na PEA 

guintes proporções: 64,9% de ocupações pri1n~rias (ocupaçô,os 

da agricultura e prnduçáo extrativa); 8,4% de ocupações sccun-

d~rias (oct;paçdes da inddstria de transfornraç~o e cons 1 ruç,"ín 

civil); e 23,1% de ocupações terciárias (Tabela 1.6). Ao se 

fazer o cruzamento ''setor de atividade X ocupações« 

1.7 1 chega-se a uma reveladora proporçào: prat_icc;n:cnte dois 

terços (64,7%) da PEA Jo Estado do Espírito Santo era reprc-

s0ntnda por ocupações tipicamente prim~rias alocadas no setor 

primário, sendo que 96,1% deste contingente era repr<?sentado 

por tr·abalhadores de enxada. Considerando-se estas prtlporçb8s, 

não 6 de causar esranto o reduzido grau de urbanizaç5o e m~r-

cantilizaç5o da economia do Estado do Espírito Santo, quer se-

ja pela suprema iinportância da agricultura na geração de renda 

e emprego, quer seja pela baixa produtividade destes tr~balJ1~-

dores d~ enxad~, em sua maioria trabalhadores nâo assalariados 

(autônomos ou parceiros). 

47 compüe o setor primfírio: agL.icult:ura, pPcuclr.ia e .si lvfcul.tu­
ra c ativ}(iades ext:r~tiv~s (inclusive extrativa min~ral). A 
extraçõ:o rnincra1, pvJo pouca irnporthlncia que rcprcscnL(l poro 
o ewprcgo esladuaJ 1 ~~c tran~J[erid<:~ P<'-Ha o s0t.or secundário 
não ~au~aria altcroçDcs significativ~s na distriblaiçôn itl­
tccr0ctorial da PEJ\. 



Tllllflll LI 
POPULAÇAQ Ei:ONOKJCAIIENTE ATJVA 
QUADRO RlcSUMQ: 'Al!V!OAOES X OCUP1\ÇOES' 
ESPJRllO SAIITQ: !960 

ATJVIOAOCS 
OClWAÇOfS --------- -----------··-----.------- TOlAL 

rR!i\1\RlAS 
SECUNDARll'l!i 
JIRCJMIAS 
OUTRAS 

TOTAL <ll 

AP AI Al OA IZl 

M,7 
0,1 
3,] 
6,2 

bB,2 

e,t e,1 0,0 
1,4 3,9 1,0 
0,7 18,3 1,1 
0,5 2.~ t,7 

M,V 
8,1 

23,1 
3,6 

~i,7 2~,4 1,8 100,9 

Footr: lubrla i.b. 
Convrn~ii.o: lde• Tabf!la 1.6. 

64 



De acordo com o Censo Agrícola, os assalariados r c-

presE.mtavrtm apena.s 16,8% do pessoal ocupado na agricul turn, scn-

do 5,9% de assalariados permanentes e 10,9% de assalariados 

tLm_porários. O reduzido grau de assalariamento desta agricul­

tura fica cvl<'lcntc qu0.ndo Rgrcgo-sc rarcr:irns (24,4~) e ,-,·:~-

!Jonsávci;, e memhr0r; n,iCl remurJcr,<<lfl.<; ( '5 9u) · • -' ' , t> • 

pessoal ocupado chega-se a 80,3%; entretanto, na faixa de es­

tabelecimentos situados entre O {zero} e 100 (cem) hectares 

esta porcentagem atinge 85,5% {enquanto que neste caso tJS as-

salariados representam apenas 12,0%). Considerando-se que es­

te estrato de área era responsável por 76,0% do pessoal ocupa-

do na agricultura, fica evidente a import§ncia do tra~all1o [a-

miliar [incluindo a parceria) na agricultura do Espírito San­

to (Ta be 1 a A . 3 ) . 

Observando-se o Estado e suas regiões constata···se que 

a parceria tem maior participação no pessoal ocupado na r0gião 

Sul. Nesta região a substituição do trabalho escrRvo deu lu-

gar ã ''ocupaç5o'' produtiva das fazendas via relação de parce-

ria, seguida por significativo processo de retalhamento, me-

diante o qual parceiros convertiam-se em produtores autônomos. 

No entanto, a herança latiEundiária nesta região ainda mani-

festa-se:: r\:'1 clE·vada participação de parceiros no pessoa] ocup,:1do. 

A região Central, por seu turno, ap-resenta as menores pro-

porções quanto à importância da parceria no possoal ocupa-

do. Esclarece-se que nesta região a ocupação do solo deu-se 

quase que exclusivamente pelas mãos de imigrantes europeus 

"assentndos" em "niÍclc'OS dG> povoarnento" e pela e}~pansâo e con­

sequente transbordamento c1Gmográ[ico dos mesmos. Na região 



Norte, pela sua rápida c recente ocupação, já com traços 

nitidan1ente capitalistas, a moior concentração fundiAri~ re-

sultante reproduziu, numa elevada proporçâo, relações de par-

1'1' b l 1\.4) 48
. cer1a a e a 

dw<tridl 

. cionais: madeira e produtos alin1e11iares. Os dois gc'f1(' r os, Pl!l 

conjunto, absorviam 50,1% do 11essoal ocupado e eram reponsó-

veis pela geração de 55,9% do valor da transformação indus-

tr ial. Trata-se de generos pouco complexos, associados, um o 

base de recursos naturais (a madeira) e o outro, à tradicional 

cultura do café. No caso específico da indÜstria de produtos 

alimentares, cabe enfatizar a importância do sullgfncro 

ficiamento, torrefaçáo e moagem: 45,7% do pessoal ocupado e 

28,2% do valor da transformação industrial, apesar do reduzi-· 

díssimo tamanho m~dio dos estabelecimentos (1,0 operário/esta-

belecimento). 

Afora estes dois gêneros, só há um outro a merece: r 

destaque: minerais n~o metilicos. Este gênero, responsável p-.x 

15,7% do pessoal ocupado na indóstria, tem no subgênero te-

lhas, tijolos e vasilhames o maior contingente do pessoal 

ocupado. A julgar pelas características estruturais deste 

subgênero, especialmente pelo reduzido tamanho médio dos esta-

belecimentos, não há dGvidas quanto a tratar-se tamb6m do um 

48 o processo hist6rico de formação destas regiões 
sentado no Capítulo II. 

serú apre-



gênero POUCO comple'.(O. entre r 'nto h • · • u - __ .,, , a que se mencionar t)P.l 

único estabelecl!:tento, uma fábrica de c:imento, com 388 ope-

rários, que ~ capaz de influir no perfil da indóstria ele 

transforrn0ç§o de miner~is nJo meLAlicos do Estado. Colsil SC'-

!11<1 1 '1 i 1 h I \ 

que emprega 159 oper~rios {Tabela A.5). 

Fica evidente a natureza pouco complexa da ind~stria 

que se desenvolveu no Espírito Santo atci o final dos anos 

cinquenta; pouco diversificada, com predominância d(; gene-

ros tradicionais, sem falar no seu reduzido peso no contexto 

da renda e emprego estaduais. Dentr-e todos os estahclC'ciwcn-

tos, cuja m~dia é de 4,5 operários por estabelecimento, des-

tacam-se apenas sete, que constituem aquilo que se pode de-

norninar de "a grande indLÍstria" capL:aba ('l'abel<l i\.6). '.i'an-

to pelo tamanl10 absol~to, quanto pelo tipo de atividade 1n-

dustrial desenvolvid0, n geração de impulsos desta ind~stria 

sobre o meio urbano era, sem d0vida, bastante reduzida. 

Um exercício ' • . l . Jas~ante s1mp cs e capaz de revelar com 

clareza esta reduziaa capacidade de dinatni?ar ati•;idades n5o 

diretamente relacionadas com a produção material. Subtraindo-

se os 7.300 operários do total de pessoas ocupadas na i nd:..í.s-

t_ria, resta.rão 2.100 "postos de t~rabnllio", 

ao tral;alllo administrativo e gerencial. Se se subtrair dest~ 

contingunte 1.600 ocupações associadas à_ condiç~o dr_, proprÜ.>-

t~rio do cstabelccittlcnto, que, regra geral, ocupam-se da sua 
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administraçAo, restarão ~penas 500 ocupações genuinnrnent_c 

''criadas'' Dela oroduçãc) · d st · J t t lD U, J1<:1.; consideradas aqu1 como em-

pregos n5o diretamente produtivos. Em suma, né'l indústriR ca-

pixaba, em 1960, era necessário o emprego de 14,6 novos ope-

trativo". CO!l:Ol ... 

derar os "donos de estabclecirne>nto" como ocupnção induzida. 

Neste caso a proporção cai para 3,5 empregos produtivos para 

cada ''emprego não dirctnm0ntc produtivo''. ll.s in f onna çõr-s elo 

censo demogr~fico permitem alcançar conclusão surpreendente-· 

mente semelhante: o "set.or secundário", corno um todo, emprega-

va 19.961 pessoas, das quais 15.424 ocupavam-se com tnrefas 

essencialmente industriais, restando 4.537 pessoas alocadas e!n 

ocupações outr~s; ocupações terciárias, tnis como as 

tratlvas, cowórcio, 
,, 9 

etc . Neste caso, eram necess.:írios 3,4 

empregos diretos na ind0stria de modo a pertnitir a criação de 

um outro em atividar1e não d.in:-tamente envolvida com a produçilo 

mater:ial. Se a ind~stria caracteriza-se por esta reduzi~a ca-

pacidade de gerar empregos terciários, o que dize r, cn-

tão, da agricultura, considerando-se o elevado grau de auto-

sufici&nc.ia dos estabelecimentos agrícolas? Neste setor um em-

prego n~o diretamente relacionado à produção pressupõe a exis-

t-:-ência de 18,7 emvregos diretos. 

119 Entre as OC1.lpi3ÇÜt"S inc1uzidas pelo en1prcqo incJustriul direto 
estho incluídas 347 ocUJ1açócs criadas na agric•lltu;·a c pru­
duçilo extrativa, que, crnbora, nfio I:C[)J:E:'Sí:'nt_Pfll OCU1YlÇl"5('S tcr·­
ci~rias, datla a Stla irrclPV~Jlcia nu contexto do svtur securJ­
dário, fc1ran• in1:Juídas no cálculo do multiplicador de empre­
go. 
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Até o presente considerou-se o chamado "terciário in-

terno", ou seja, aquele composto por ocupações que não concor­

rem diretamente para a produção material, mas que encont.ram­

se inseridas nos estabelecimentos produtivos e, consequente-

fll('tlte, no~ sct..ores produ\ ivoN (pl·iw<)l-io P S!'C'Ut1r-Lírin). "' ' 
cons ide r <I r <l C'conom i" co1no lllH 1- ndo, co 1 o c<~ ndo dn uw 1 ndn () 

total da PEA {352.474 pessoas) e de outro as pessoas envolvi-

das com a produção material (228.048 no setor primário e 

15.424 no terci~rio), a relação entre empregos produtivos e 

não diretamente produtivos [''terciário interno" + ''terciário 

externo") reduz-se para 2,2. Apesar de toda esta redução, o 

potencial dinamizador de ocupações terciárjos e da "vida ur-

bana" é, indiscutivelmente, muito pequeno ('fabcla 1.6). 

Em sínt.ese, apresentou-se, pela ótica Qa n:'nda e do 

emprego, as características mais evidentes da economia capi-

xaba ao final dos anos cinquenta, frente as quais compreende­

se o baixo grau de urbanização anteriormente exposto. Trata­

se de uma urbanização fraca, com os núcleos disseminados por 

todo o território, mas com a população urbana concentrando-se 

sobretudo em Vitória (Capital do Estado, porto de importância 

extra-estadual e cidade ''pelo" d~ r0gião Central) e em duas 

outras cidades, situadas no interior {Cachoeira de Itapetnirim 

e Colatina). O pouco de urban i zaç:5o que se produz i u no Estado 

e, em particular, o desenvolvimento dos principais n~cleos, 

estão estreitamente associados ao padrão de distribuição espa-

cial das ''funções comerciais" e da "administração pública", 

elementos que notabilizam a Capital no contexto do Estado, as 

sedes municipais no contexto do municí-pio e algumas cidades 
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estrategicamente localizadas na rede de transportes, no contcx-

to da cadeia de comercialização. A ind0stria, com exccçRo ctns 

sete ngrandesn unidades produtivas, ~mais caudatária do que 

propri.:unente determinante da urbanização. AssiJn, Vitória, C~-

semi-rurais c dissen1inados por todo o território. 



CAPilULO I I 

EXPANSllo DO C/\FE E O DESENVOLVIMC:N10 D/\ 
AGRICUL1UR/\ F/\MILJ/\R 

Da acordo com o que já foi evidenciado, deve-se en­

tender o panorama da economia estadual no final dos anos 

cinquenta como sendo o produto de aproximadamente um séc'Jlo 

de expansão da economia cafeeira. Neste sentido, o objetivo 

dos-Capítulos II e III é o de expor os traços mais marcantes 

da evoluçao econômica e demográfica do Estado 

Santo no período anterior a 1960. 

Considerando que a literatura existente 

do Espírito 

cobre sa-

tisfatoriamente o período, apesar de estar comprometida com 

enfoques parciais ou setoriais da realidade, limitou-se a 

~reconstituir'' o percurso desta econom1a sem lançar m5o de 

pesquisas em fontes primárias. Além do mais, procurou-se 

conjugar uma análise regional (atentando para as especlficas 

formações dP cada região do Estado), com o esforço de ''cons-

truir'' uma adequada periodiznção, elementos indispenscivcis 

para este tipo de abordagem. Em sutna, pretcn~cu-sc ''recons-

t.ituir" a formação e a expansão ele uma particular estrutttra 

s6cio-0con8mica, que, assentada na produção familiar do caf6, 
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ve1o a produzir um correspondent.e t.ipo de urbanização 1 • 

No Capítulo II sâo examinados os seguintPs teoas: os 

or1gens e a expansão da cafeicultura, a ocupaçao do territ6-

rio e a form~çRo c desenvolvimento da cstrutur~ 

1 lFdl 

e 1940. No Capítulo III cobre-se as duas d~cadas posterio-

res (1940-1960) e enfatiza-se sobretudo os limites da agri-

cult.ur<J (nmiliar no Esplrjto Snnt.:.o a partir do rnornr'lÜ.o em qur: 

verificaram-se o esgotamento da fronteira, o empobrecimento 

dos solos e a queda dos preços do café, ao mesmO tempo em que 

delineavam-se novos focos de dinamismo para a economia capi 

xaba. 

1Mesmo estando assentaJa nos trabalhos e documentos já exis­
tentes a exposição da const.ituiçào e desenvolvir;~en-'co das re­
giões econ6micas do Espírito Santo, que ora apresenta-se, 
não constitui mero resumo dos mesmos. Optou-se por não ado­
tar o caminho do rliero resumo; tampouco adotou-se a córnoda e 
pouco recomendável atitude é!e carregar o texto com expressão 
do tipo~ "uwa boa descrição dest.e fenômeno encont_ra.-sE:; 
em ... 11

; ou "para maiores detalhes ver ... 11 Entende-se que 
a problemática da urbanização no Espírito Santo, por não ter 
sido ainda explicitamente tratada, requer a "reconstituiç5.o 
do objeto", procurando sintetizar contribuições já feitas em 
áreas-epecíficas (tais como, ''imigraç5.o europ6ia'', ''dingmi­
ca ca[eeira", "esforços de industrialização", "migrações 
internas", etc.}, opçào que perrni te, ao mesmo t_ewpo, abri r 
espaços para esclarecer ou melhor evidenciar algu!n fen61neno 
já abordado. Al6m do mais, apesar de estar restrita ao Es­
pirito Santo e de encerrar diálogos com autores locais, com 
esta dissertaçào rretende-se contribuir com o esforço de en­
tendi.Jnento da. dinâmica da formação das cidatles bras i lei raf5 

- daí a irnportânc.ia de se "reconstit.uir o objeto". 
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2.1 - ORIGENS DI\ 1\GR!CULTURI\ FI\M!Lli\R 

A estrutura produtiva baseada no trabalho familiar 

que se desenvolveu no Estado, e que produziu um singular qua­

dro urbano, teve duas origens, sendo uma direta e qutra ind_i-

reta: a primeira consistiu da [ormaçfio de n~cleos de povcJn-

mento co1~1 .imigt-nlllQs europeus flil rcgii'ío Ccnt:rn1, (··nqu:tltl r1 ~.!li'' 

a segunda foi representada pela introduç5o da parceria c pelo 

retalhamento dos latif~ndios escravistas do Sul do Estado. 

2. 1. ·1. FORMAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E CRISE DA CAPEICULTU!<.l\ ES­

CRAVISTA: 1850-1900
2 

No Espírito Santo, como já foi enfatizado reiteradas 

vezes, o caf6 representou, ainda que de forma distinta elo 

ocorrido em São Paulo, o elemento formador e principal esteio 

de sust.entação da economia local. 

2Muito ewboril a abolição ela escravatura tenha s.iclo efetivada 
em 1888, optou-se por 1900 como sendo o ano que melhor ex­
pressa o fim da cafeicultura escravista do Sul do Estad~ 
pois nesta região a abolição não significou a criação do 
mercado de trabalho e o progrr:sso da acumulação capit.a1 i ;:o; ta; 
representou, pelo contrário, a decad&ncia e fracionamento 
das (azendns escravistas e o ano de 1900 representa, apos 
três anos de crise do caf~, o momento critico e definitivo 
deste tipo de exploração econômica. 



''Em meados da década de 40 do século XIX, iniciou-se 
o cultivo do café. Efetivamente, foi a partir dRí, 
com a lavourA cRfeeira, que o Espirito Santo começou 
seu processo de desenvolvimento, tornando-se cres­
cente a expansão da lavoura, a ocupação do seu ter­
ritório e o ndmero de habitantes«' 

Até então us atividades ecooômicus havi<:wl tido 
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sempenho insignifici.'lnte, além elo que a reduz.idn pof:ulaç[io con-

t l ' l ' l' 1 11 cen·rava-se em a _guns nuc eos Junto ao 1tora . Pode-se afir-

mar com segurança que o Espírito Santo não havja ainda se in-

tegrado efeti vamen_te aos laços do comórcio internacional, com 

o que sua contribuiçdo para o sistema colonial po:-le ser consi-

derada nula, a não ser pelo papel de barreita natural desempc-

nhada ao longo do s~culo XVIII, quando foi impedida peJa Coroa 

a construção de vias de acesso à região das Minas Gerais. Ale-

gam alguns historiadore~ que reside nesta ''missão hist:ór ica" 

as origens do atraso do desenvol virnento do Espfrito Santo frcn-

te a outras regiões, em especial ao Rio de Janeiro, porto por 

onde foi escoada a produção aurífera e se estabeleceram quase 

todas as relações comerciais e financeiras da economia tnincira 

com o exterior. Sobre esta questão, assim se expressou o his-

toriador Luís Guilherme Santos Neves: 

"Durante o século 18, a exploraç§o do ouro na região 
de Minas Gerais, levou a capitania do Espirito Santo 

8 um acentuado estado de marginalizaç§o. Isso decor­
reu da forte politica repressiva adotada pelo Gover­
no português no sentido de evitar que, do Espírito 
santo, fossem abertos caminhos para a regino das Ge­
T&is, na exploraçlo de ouro e pedrarias. 

3Harol.c1o Corrêa Hochu. e tvlaria da Penha Cos.setti, 
feeira ... r op. cit. r p. 9. 

4As razões para esta secular estagnaç5o não estão 
nos objPtivos desta Jissertaç5o. 

Dinâmica ca-

incluídas 



Inevitavelmente, a capitania ressentiu-se desta po­
litica e não pôde integrar ao processo de explora­
ção aurífera que marcou a história do Brasil no sé­
culo 18. Mais até: o Espírito Santo se viu tr&rls­
formado em posto militar defensivo da região das 
Gerais" 5 . 
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Passados 300 anos sem qualquer produção mercantil de 

maior relevo, somente a p?trt_ir de m0ndos do sáculo XlX o P:s-

pírito Santo integrou-se ao contexto das trocas internacio-

nais. Até então nt:nhum produto havia logrado desenvolver urna 

economia exportadora, tal qual a desenvolvida em outras re-

giões do Brasil, sendo que somente com o caf6, introduzido 

por volta de 1840, uma corrente migrGt6ria rumou em direç~n 

do Estado, dando-se início de fato à ocupaçà.o do t.erritório 

e sua exploração econflmica. 

Ap6s passageira expansão no litoral, onde bompetiu 

temporariamente com i1 cana-de-flçÚcar nas reglõcs da Cat:Jita1 P 

~ul e com a mnndioca ao Norte, o caf6 iniciou a efetiva ocu-

paçâo do Estado pelas mãos de fluminenses c mineiros. Primei-

ramente desenvolveu-se em bases escravistas, nas grancles fa-

zendas do Sul do Estado, nos vales dos· rios Itabapoana e Ita-

pemirim, representando um prolongamento natural da expansâo 

cafeeira do Vale do Paraíba e por vias de consequ&ncia trouxe 

consigo as relações sociais e o estilo de exploração do solo 

praticados naquela região. 

Nos anos posteriores à sua penetração no Estado, a 

produção cresceu aceleradamcnt~. Nos vinte anos CCJtnpr0endidos 

5Luís Guilhc-"rmc ~!antas Neves, "O Século.XX", in Banco de[)(>­
senvolvimento do Esp!rito Santo, AS etapas de processo his­
tórico ... , op. cit., p. 10 {'?). 
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entre 1851-52 e 1871-72, o Espírito Santo apresentuu as maio-

res taxas anuais de crescimento, dentre as 4 (quatro) princi-

pais províncias produtoras de café 6 . Durante o período consi-

derado a produção capixaba multiplicou-se por 5,5 e a part í-

cipaç~o do Espírito Santo no total produzido pelas 4 (quatro) 

maiores flrovfncias evoluiu de 1,0~ pnra 4,7~. Por r;,t-;-1 

(1871-72), apesar de decadente relativa e absolutamente, a 

produç~o do Rio de Janeiro ainda era a maior, representando 

56,0% do total acima considerado. li produção paulista, por 

sua vez, equiparava-se à de Hinns Gerais, ambas em torno J.e 

20, O% ( 'fabela l\. 7). Do mesmo modo, nos 15 anos poste r i ores a 

1876 o peso da cafeicultura capixaba no cenário nacional con-

tinuou em ascençfio, tendo alcançado 5,4% das exportações em 

1890. No entanto, São Paulo apresentou um impressionente cres-

cimento no quinqu8nio 1885-90, saltando de 26,5% para 56,8\ do 

7 total exportado . Estava definindo-se naquele momento a maior 

e mais dinâmica regi~o ca(eeira do país. 

Juntamente com a expansão cafeeira -- e por causa de-

la -- verificou-se no Espírito Santo um rápido crescimento da 

população (Tabela 2.1). Em 1827 a população da Prov.íncia era 

de 35.353 habitantes. Vinte e nove anos após, em 1856, a po-

pulação chegava a 49.082, crescimen~o resultante de uma taxa 

pouco superior a 1,0% ao ano. Contudo, a partir de 1856 o 

6Rio de Janeiro, SJo Paulo, Mir1as Gerais e Espírito Santo. 

7u8 roldo Corr2'a Hocha e María dn Penha Cossc,ttí, Din,5mica ça­
leeir~ ... 1 op. cit. 1 p. 10. 



TABELA 2.1 
EV0UJÇAO DA PO?ULAÇAO TOTAL, LIVRE E ESCRAVA, SEGUNDO AS COMARCAS 
ESPIRITO SANTO: i824-iB72 
==~~=====================~=============================================================================================== 

: TOTr'iL DA PROIJINC1~. : Capital ItaPE'!irlm Reys l'la9os São Mate11s 
~.NOS l--------------------+--------------------t-------------------+----------:----------+-------------------

: Tot21 Livre Escr. : Total Livre Escr. : Total Livre Escr. :Total Livr~ Escr. 1 Total Livr!!' Escr. 
========================================================================================================================= 

i824 :35.353 22.165 i3.i88 7.142 3.127 26S 2.654 
1856 l4 .t\B2 36.813 12.269 :2V.958 16.035 4.923 :tS.9i5 H.534 4.381 : 6.232 5.530 7J2 t 5.927 3.714 2.213 
1872 :a .137 59.585 22.552 128.748 21.829 &.919 :36.469 24.747 11.122 : a.542 7.444 i.e?a : 8.378 s.só5 2.e13 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
THXAS DE CRESCIME:NTO 

------------------------------ ------------------------------------------------------------------------------------------
iB24-i856 : i.fi3 1.60 {0,23ll \i,i6)1 i,06 : 3,31 : í0,57) 
C32 anos) ! 

--------+----------------+--------------+------------------+------------------+----------------
i85HB72 ,' 3,27 3,66 3,88! 1,99 1,95 2,i5 : 5,32 ~.89 6,34 l i,94 i,87 2,39: 2,19 2,56 j,5i 
(i6 anos) l 

=========~=============================================================================================================== 

fcnt,,: Tahe\a constr11ida a partir das informaç:Õcs fornecidas por Vi1;a Paraíso Ftõrreira de tlhlada, Escravisco !!' tnmsi­
~âo ••• , op. cit., pp. 64-iS r i~2-3~. 

~ 

" 
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crescimento populacional acelerou-se para 3,3% ao ano, elevan-

do-se a populaçtio para 82.137 e111 1872. aqui 

que na região Sul da ProvJncia a toxa de crescimento da 

laçao foi muito superior a 3,3% ao ar1o, uma vez que ali a Cll]-

tura do café avançou mais rapidamente do que nus deln,>i ~·; r<'··· 

giões. Al6m do mais, antes de 1856 a população daquela r e-

gião era bastante reduzida e com pouca expressão a nfvel do 

Espírito Santo como um todo. Almada enfatiza que na região de 

ltapcmirim, oortanto no Sul da Província, ''a taxa de cresci-

rnento médio anual da popu1açào foi de 5,31%, passêtndo de 15.9Fí 

habitantes em 1856 apra 36.417 em 1872, enquanto que na Capi-

l d . t f . d 1 98%" 8 •. ' ta a taxa e cresc1men o 01 e , , ou seJa, não rnui to 

diferente Oaquc>la apresentada pel.o conjunto da Prov{nci El nos 

anos anteriores a 1856 (1,03%), ''fato que se reveste de maior 

signí[icâncio. se levarmos em conta que na regifi.o da Capital se• 

. . l p ,c • "9 concentrava toda a estrutura adm1n1sLrativa ca _rovlDCla . A 

aprec:iaçi~o da 'fabcla 2.1 evidencia o [p_to e sugere-nos quP os 

demais regiões da Província nâo foram profundan1ente afetadas 

pela introdução do caf6. Pelo contrArio, tudo indica que a 

regiMo Sul (Cachoeira de Itapcmirim) constituiu-se numa fre11te 

pioneira de ililigrantes de outras ~rovfncias, enquanto que as 

de111ais regiBcs cCJtllinunratn cstruturol•nentc estcivcis, 

apenas u1na substituiç~o da cana-do-aç0car pelo caf6 r1~ regi~o 

da Ci1pit;:1l, sem contudo intrudur;ir maior dinalfli:-;I~Y:l i'1 n~gi.:io. no 

8vilma PDr<1Í~>O Fert:eirn de Alm<-ldt\'" Escra.vi::"mo e transiç·lio .. ·, 

op. cJt., p. 68. 

9 Jdem, ihírlem, p. 70. 
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Norte da Província ~;ucedcu-se um crescimento sernel hante ao do 

Capital: taxas positivas, porém bastnnte aqu6m daquelas obscr-

vadas na região de Cachoeira de It:apemirim. 

A hipótese de migração de outras prov.íncias, forwu1 a ela 

a partir do momento em que não se observou queda de populnç~o 

(livre c escrnva) nns dc~nk<i.s regiões do E;;pfrito Santo, [oi 

ernpiricamcnte confinnada por Almadõ, mediante pesquisn junto 

aos "registros de casamento dn puróquin de S5o Pc:dro do Crtcho-

eiro, sede do munici'pio dt' C<JchtK'iro de Itnpemiriu1, o mAior·~ 

ma1s . t 1 ·- .,10 1mportan·e ca reg1ao O trecho a segu1r ~xprcssa 

clareza os resultados daquela pesc]uisa: 

"Das 486 pessoas pesquisadas, menos da metade, ou 
seja, 237 (48,7%), tinham nascido no Espírito Santo, 
enquanto 199 (41 ,O%) eram naturais das Prov[r1clas de 
Minns Gerais c do Rio de Jar1eiro. Dentre estes imi-
grantes, os naturais do Rio de Janeiro constitufam 
maio1·ia, pois apresentavam-se com 27,4% dos 41,0% 
registrados. E quanto aos restantes 10,3%, distri­
buiam-se entre estrangeiros {7%) e naturais de ou­
tras rrovincias (3,3%). 

O mesmo não ocorria na região da Capital, onde o sur­
to cafeeiro era pouco significativo, caracterizando­
se mais como substitulivo da cultura canavieira do 
que como criador de novas áreas de cultivo•• 11 . 

corn 

Sendo rc::.>ultantc da cxpansao do cnfdi do Vale do Par<->Í-· 

d . ' . b L 1 ba, motivada pela busca de terras 1sponJve1s e ara ·as, o te-

senvoJvimento econ51tiico do Sul do Espírito Santo ao ser ''orga-

nizado nos tnoldes coloniais, herdará o latif0nJio export<H1or 

escravista como soluçgo econômica, c o trabalho escrovo como 

10 Idem, ihiriei!J, p. 73. 

11 Idem, ibiriem, ~). 73-4. 
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tradição culturarJ 2 . Reproduziu-se assim a estrutura social 

e técnica de exploração do trabalhO e da terra até então vi-

gentes no Vale do Paraíba, apesar de estar j~ evidente àquela 

altura os limites daquela modalidede de exploração econômicn., 

haja vist<:1 a rópid<t dcterioruçfio dos terras e .:1 baixn protltJli­

vidDdc do caE6 naquela região 13 . 

Apesar da flagrante identidade com a cafeicultura pra­

ticada no Vale do Paraíba, a expansão da lavoura cafeeira en1 

solos capixabas verificou-se original em alguns aspectos. Da­

dos de Van Delden Laerne, trabalhados por AlmRda e Ferreira 14 

in(ormGm que as fazendas do Sul do Espírito Santo apresentaram 

tamanho médio muito superior aos das fazendas situac1as no Vale 

do Paraíba e Oeste Paulista, do mesmo modo que o número de pés 

de café por hectare, por fozendn e por escravo sempre 

muito abaixo do verificado naquelas regiões (Tabela l't.8). 'l'em~ 

se dado Snfase aos baixos preços da terra, ao capital disponí-

vel pelos fazendeiros e à "Lei de Terras", como fatores capa-

zes de explicar o elevado -tamanho médio daquelas fazendas. 1\ 

"Lei de Terras'', em particular, dificultou o acesso à terra 

por parte dos pequenos agricultores, mesmo para aqueles que já 

encontravam-se produzindo, pois a regularização da mesma teria 

1 2 Idem, ibidem, p. 64. 

1 3 . .1 • ,._ • d . [ . A respc1to da u1nam1ca a cconom1a ca ·ee1ra 
Vale do Paraíba, ver Wilson Cano, Raizes da 
op. cit. 1 VP· 20~31. 

escravista 
concentraçéio . 

do 
. . ' 

14 Cf. Vilma Paraú;o F'c--:rnc?ira de 
ção ... 1 op. cit. f pp. 88-99; 
rito santo: dlnJmica cafe&ir~ 

1\lmacla, 
Sin&sio 

E'scrclvismo transi.-

• ~ • f op. 
P.i res Ferreira, E.spf­
dt.' pp. 12-6. 
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que ser efetuada mediante pagamento em dinheiro. Apesar dos 

preços das terras serem consideradOs muito reduzidos, quando 

comparados aos praticados em outras províncias, a necessidade 

de pagamento em dinheiro dificu]tou o acesso à terra para os 

agricultores dcscapitalizados 15 • Quanto uo reduzido numero dr~ 

cafeeiros por hectare, este indica sobretudo a poq11~nn propor-

ção de cada fazenda que e_ra efetivamente cultivada co:n a la-

voura; mas resulta também do relevo montanhoso, onde parcela 

significativa das terras eram inaptas ao plantio, por serem 

demasiadamente elevadas ou baixas. Este aspecto _r c la c ionado 

ao relevo, apesar de presente nos trabalhos consultados, não 

ficou, entretanto, suficientemente explícito. O;s mesmos argu-

mentos, obviamente valem para o reduzido número de c;:J[eei ros 

por fazenda. Por fim, a diminuta relação "pés de café por es-

cravo'', segundo Ferreira ''pode indicar a menor produtividade 

do trabalho escravo na região se comparada às de1nais, a rela-

tiva abundância de mâo-de-obra cativa frente à dimensão do ca-

fezal capixaba e ainda a maior depend&ncia do trabalho escra­

vo na cafeicultura daquela região da Província~ 16
. 

Estas são características que distinguem o café do Sul 

do Espírito Santo daquele C:'ncontrado nas outras regiões cafe-

eiras do Brasil. Entretanto, são características insuficien-

15cf. Vilma Paraíso Perreira de 7\llltada, Esc:J:"avismo c t-rDnsi-
ção .. , , op. cit:. 1 pp. 84-99; Sin6sio Pires F'errejr<l, Bsp.í­
rJ:to Santo: dinAmíca cafeeira ••• 1 op. cit., pp. 12-6; Ila­
roldo Corrêa J:Zochu. e Maria da Penha Cossetti, Din/imica ca­
teeira •.• , op. cit. 1 pp. 27-9. 

1 6 ' ' < p ' S1nes1o 1res 
op. cit.. 1 pp. 

Ferreira, 
1 3-4 . 

Rspfrito Santo: din/imica caff_,r,-jz:-a ••• , 
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tes para determinar uma dinâmica específica, sendo na verdade 

uma região sócio-econôrnica extremamente semelhante ao Va1e do 

Paraíba, em narticular [Jelo ti[)O de relação socJ'.al. prat' J .t . - -1C3CêL 

Por mais expressivo quC> possa ter sido o CY('SCiJW'nto 

desta região frente às demais da ProvÍtlcia, sua expansão, pe-

t-<1f!lôll1fHJ 

absoluto no contexto das demais regiôes cafeeiras, não 

tou a divisão social do trabalho, limitou as trocas P não pro-

duziu, por isto, m.:don_,s irnpclcLos sobre a vida urbnnil. 

sentou uma moduJ idade de economia absolutamente centradu. no 

meio rural, tPndo a grande fazenda escravista "monocultora-

autosuficiente" como unidade econômica básica. Além do mais, 

as condições de relevo, pelas dificuldades que representavam 

aos meios de transporte e pela reduzida ''vida ~til'' que con-

feria à terra, contribuia para a redução de sua rentabil_idade. 

Em suma, o café não encontrou no Sul Espírito Sant.o 

as condições mais propícias à sua expansão. As so-

ciais de produçâo de 11atureza escravista, as dificuldades pro-

porcionadas pelo relevo, associadas às precárias condições de 

transporte, impuseram-lhe s~rios l.imites, com o agravante de 

que grande parte das transações comerciais e financeiras esta-

beleciam-se com a praça do Rio de Ja·neiro, em clecorrêncja do 

que part.e considerável do excedente ali produzido (c:'ra apro~ 

priado pelo capital mercantil sediado naquela cidade. O relevo 

extremamente acidentado, alcim de facilitar a eros8o e propor-

cionar o esgotamer1to flrematuro dos solos, configurando tlma mo­

dalidade de plantio alta1nente predaLória (potenciali~ada por 

tratar-se de uma economia c~scr<1vista que apresentavé.l baixa 
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propensão para a preservação do solo e uso de técnicas de plan­

tio), definia um quadro de temperaturas muito particular que 

inviabilizava o cultivo acima e abaixo de determinadas alti-

tudes, dificultava sobremaneira a construção de vias de escoa-

menta e reduzia drasticarnent.e a parcela navegável dos rios. 

Nent-P S('nti{lo, il Ctl1t:.ur;l. (10 cnrr~ rJ('[;t<l p•qifin ilP!"''~'\''!1--

tou um baixo pot.encial de acumulaçào em decorrência de suas 

características econ6micas e físicas. En[im, uma economia que 

operou com elevados cust.os d12 transporte, baixa produtivid;Hk, 

além de perder boa part.e de seu excedente nas transações que 

se estabeleciam com a praça do Rio de Janeiro, aprcscnt<1ndo 

por conta de tudo características muJ to semE~lbantes àquelas 

apresentadas pela cult.ura do café no Vale do Paraíba. Ao con-

trário daquilo que sucedeu no Oeste de São Paulo a economia ca-

feeira do Sul do Espírito Santo--- dado o seu baixo potencial 

de acumulação não apresentou problemas com relação à oferta 

de mão-de-obra. Nas grandes fazendas o café ocupou parte re-

duzida das terras, ao mesmo tempo em que a mão-de-obra escrava 

era utilizada nas culturas alimentares e nun1a rudimentar in-

d~stria dom~stica. Trata-se de uma economia pouco mercantili-

zada, quase que autosuficicnte e incapaz de se superar a par-

tir de dentro. O fim da escravatura deu-se corno consequÊ•ncia 

direta das mudanças que se processavam a nível de Brasil, pro-

vocadas pelo ímpeto com o qual avançava a acumulação no "com-

plexo cafeeiro capitalista de São Paulo" e não a IJartir d.:-1s suas 

' < '] d 1 ' 1 t 17 
propr1as necesslta es ce mao-ce-oJra . 

--------
17cf. Haroldo Corr&a Rocha e Maria da Penha Cossetti, Din5mica 

cafecira ... , op. c.it., p. 23··7, 
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Segundo Rocha & Cossetti, uma fort_e evidência da baixrt 

rentabilidade destas fazendas residia no fato de que ''bo~ par-

te dos lucros auferidos na atividade cafeeira, que era a ati-

vidade nuclear, não era investida em sua expans§o, e sim em 

títulos financeiros, (com o que) a economia ' so poderin repro-

duzir-se lentamente•• 18 . Apesar da grande si.gnificânciu de-

mográ[ica a ''expansão cafeeira, ocorrida no período de 1850-

1872, não representou para a Província do Espírito Santo mais 

do que o início da ocupação de suas terras, nãu tendo contri-

buido significativamente para a formação do capital mercantil­

exportador''19. Mesmo assim, apesar de sua incapacidade intrín-

seca em dinamizar o comércio, a ind~stria e os serviços, dada 

a q~ase absoluta estagnação das demais regiões de Província, 

em 1873, ap6s pouco mais de 30 anos de exist&ncia, Cachoeira 

j~ representava ''o principal n~cleo urbano em torno do qual s~ 

organizava a cafeicultura da regiâo" 20 , enquanto que o municí-

pio de Vitciria perdia progressivamente importância no cenário 

.- ' 2 1 
urbano da Prov1nc1a . 

1 Bl.d em, 

1 9 
lâem, 

ilJ.idem, 

ibidem, p. 33. 

A evoluçào da população escrava nos 

20 Sin6sio Pires Ferreira, Espirito Santo: dinJmica cafeeira .. . , 
op. cit., p. 6. 

21 •'Antes da emerg6ncia do café nas lavouras capixabas Vit6ria 
era imbatível a principal cidade do Estado. ( ... ) Com o de­
senvolvirnent.o da lavoura cafeeira e ocupação dos espaços in-· 
ternos do nosso territ6rio, a hiera~quia das cidades se al­
tera. Cachoeir1J de ltnpemirim vc1n a ser uma das principnis, 
sen~o a principnl cidade comercial. do Estado no GltiincJ quar­
tel do século pass0clt'J" (Carlos 'i'eixeira ele Campos Jr., o 
novo arr~bnJd~ ... , op. cit., pp. 88-9). 



dois municípios nos dá uma medida d2 como foi diferenciado o 

desempenho dos mesmos. No período compreendida entre 1856 (! 

1872 a população escrava do município de Vitória passou de 

2.849 para 3.687 habitantes, o que representa um aczéscimo 

anuzll de 1,62%. F:rn contrapnrtidn, em Cnchoe.i;o elo Jtnp,-,tniritn 

a populvção escrava cresceu à taxa de 9,77%, saltando de> 1.659 

para 7.375 habitantes (Tabela 2.2) 22 . Em apenas t.rês décadéiS 

constitui-se em Cachoeira do Itapemirim um n0cleo urbano se-

filelhante ao que foi produzido etn Vitória em mais ele 320 anos 

de história. Como bem observou /\lmada, "Cachoe i r o dP 

r:ürinl, de pequena povoação J.:-Jertencente à Vila c~e It.apemir·iw 

em 1852, torna-se freguesia em 1856, e em 1872 já tem sob sua 

. . l. - ( t . f . ) "23 JUTlsc 1çao ou· ras se1s regucs1<1s . 

Mesrno em bases escravistas, es·tirnuladu pela elevação 

dos preços internacionais, a cafeicultura do Sul do 

ganhou novo iwpulso a partir de meados da década de 

Estado 

sctentn 

{1874). A expansão da lavoura rumou, a sul e sudoeste, para 

as fronteiras com as províncias vizinhas, Rio de -Janeiro e 

Minas Gerais. Para o norte, rumou em direç5.o à.s cabeceiras 

do Rio Castelo, chegando inclusive a atrair para aquelas ter-

ras virgens imigrantes já instalados e1n outras regiôes do Es-

2 ,, 
tado . 

22 vilma Péiraíso Perrcira de hlrnada, BscravJ::;mo e tran:dçi'fo ••. , 

op. cit., p. 116. 

23d ·b··l· ) I em, 1 J(.tc:>dl, l· 64. 

24 Haroldo Corr&a Rocha e Maria da Penha Cossetti, 
cofeeiro ... , op. cit., pp. 68-9. 

Dinâmica 
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TMELA 2.2 
EVOLUÇM liA FOPUU{'AO ESCRAVA 
VITORIA E CACHOE!RO OE IlAPEMIR iM: 18o6·76 

VITORIA I CACJWtlRO DE IlAPE!íiRHI 
f< NOS 1- ~ -·-------------------+----- -------- ---- -------

18:J6 
IB72 
1875 
1876 

1 POPULAÇAO 

2.B49 
3.687 
M73 
3.378 

INDICE : 

100 
i29 
121 
118 

POPULAÇAO 

1.659 
7.375 
7.987 
9.403 

IHD!CE 

fonte: Vi1roa Paraisu Ferreira Oe Alnada, Escr;wis;o e 
lra11sidíu .. ., op. cit., p. 116. 
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O importante a destacar neste momento é- que, mesmo es-

tando em plena desagregação do regime escravista, este impuls,J 

não sofreu limitações relacionadas à disponibilidade de n1ao-de 

obra escrava. Em primeiro lugar, deve-se considerar a reduzi-

da relação cafeeiros/escravos se compRrada com a viqente em 

\ ·- c ' ' ~ 25 
ou~ras req1ocs ci'u·ee1r<1 no p<11s • 

ros uma elastividade à expansão da lavoura do caf~, pois, di-

ante de uma elevaçZlo dos preços internacionais, procuravam 

"otianizar'' a utilização do estoque de escravos disponível. NRo 

hri uma conclusão definitiva para a existªncia daqueia eJasti-

cidade, mas, tanto Rocha & Cossetti como Ferreira acreditam 

que a "otimização'' deu-se tanto pelo aumento da intensidade do 

trabalho nas lavouras, quanto pelo remanejamento de escravos 

alocados em outras atividades, em particular, nos servi(:;os do-

m6sticos, ''artesanato'' e agricultura alimentar. Em segundo lu-

gar, o Espírito Sant.o apresentou, no período cotnpreendiclo en-

tre os anos de 1874 e 1884, um apreci~vdl resultado positivo 

no saldo migrat6rio interprovincial de escravos. Este saldo 

representou 1 4, 3% do estoque existente em 1 8 7 4, acréscimo r e-· 

lativo dos maiores, superado ligeiramente pelo do Município 

Neutro (15,6%) e por Sâo Paulo, onde o inequívoco dinamismo 

daquela regiao explica o saldo de 23,4% (Tabela 2.1)
26

. Segun-

do Rocha & Cossetti: 

2' -~vilma Parafso P0rrcira de Almada, Escravismo e tran!;iç·áo ... , 
op. cit., p. 90. 

26 < •• , r . F . . S1nes1o 'lres .·crre1.ra, 8sp[rito Santo: dinâmica cafeeira ... , 
op. cJt., p. 29. 



TABElA 1.3 
SliLHO t!WRt.HHWI lN!ERPROVHIClAl 0[ fSCRAVOS 
DRA.SIL: 1!J/4~ifHJ4 

PROVJNCTAS 

Amazonas 
Par~ 

*aranhi!o 
Piauí 
CeJrá 
~i o firandr do Nmte 
Pari! íba 
11ernam:buco 
Alagoa<> 
Sr-rg ip~ 
Bah la 
Kato firosso 
Goiás 
Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grandt do Sul 
Hinas Grrais 
Esplrilo !l<!.11lo 
R lo tlt: J«IWiru 
tlunidrio Hrutrn 
São Paulo 

ESTOQUE 
lH 

1074 

1.545 
31 ,j:J.7 
74.593 
23.~34 

31.91::\ 
13.634 
15.8!1 

1!6.136 
3li.124 
33.164 

165.403 
7 .!!~i4 
8.000 

11.249 
15.2$0 
9D.4:00 

3H.304 
n.297 

301.TJ2 
47.084 

174.62;! 

ESIQQ\J[ 

lK 
18ll4 

1.887 
32.2{10 
70.44! 
20.709 
24.8/1 
11.758 
22.4'35 

1!!.811 
3U42 
30.722 

161.362 
7.36S 
8.448 

11.037 
14.345 
84.148 

m.210 
25.4B4 

333.273 
-:'14.~:37 

215.6:10 

: Vt.Rlf1ÇM OE ESfOGUF 
!--------------------

ABS. m 

3H 
663 

{4.i57J 
(2.723) 
() .1141 
(1.8761 
(3.4121 
14.426) 
(1.e!l11 
(C.342J 
!UH! 

3\i 
(3/,1;1) 

(Ji2J 
(905) 

0.4.302) 
5.?36 
3.107 

3i. 94i 
7.3~J 

41.008 

22,3 

2' 1 
(5,61 

01.6) 
!22,21 
(!3,81 
113,11 
{4,2) 
(5,8) 

(7'! I 
(2,41 
4,4 

(4,!) 
(!. 9) 

(5,91 
(i 4 f !i) 

!, 9 
14,3 
10,6 
15,6 
23,5 

--------·····- --------·-----+- -- -- -------------- --- ------1 ·-~------------:..- ··- -- -·-

TOTAL l 1.540.!127 i.J83.62U l 42.799 2,0 

Fonte: Informaríies origín;;,.i~; do Relatório do Ministério da flgritul-· 
tura, i~ Ur- 11aio de iHB3, p, iQ, iWIJd Vilma P<tr;;iso fHndra 
de: t\1Ptilda 1 f:str<\visruo e transidln •.. , or. til., p. i77.-



~Todos estes fatores combinados fizeram com que o 
problema da escassez de força de trabalho escrava 
não se tornasse verdadeiramente um obstáculo à ex-
pans5o cafeeira no Espirito Santo. N§o se colocou, 
pelo menos durante a escravidão, a necessidade de 
imigrição européia como supridora de força de traba­
lho para as fazendas"27. 

Esta abundánci~ rclativ~ de !nfto-de-obrR 

R9 

os fazendeiros do sul extremamente-' apegados a l'stu moUol icla(h: 

de trabalho, ao mesrno tempo ern que no Oeste P21ulíst.a ' os pro-

prlos fazendeiros tomavam a iniciativa de ::su;:~ subslitujJ;5.o pe-

lo trabalho livre. Somente n part.ir de 1886, quando nfio ha-

vin mais d~vidns a respeito do t~rmino da escravatura, ' e qurc 

('UrO--

peus. At6 então, ''praticamentP a totalidade dos imigrant:es 

'-'st·.'t'J<.'l<''·"·'-1"·'"~>"..-.'. ''·'·"' 11' l<' J ·.,· or·,,, 's'• 78 s <:; ~!- n"~ w UG_:.OO~COUl1ldS :lvi:Jl. ,o .. · quais 

não haviam recebido Jos faze11dciros sequer a menor cone-; i cle.rr1--

çâo, pois não via1n neles nem uma necessidade (dada a relativR 

abunJância de trabalho escravo), nem uma ameaça (dada a abun~ 

dância de terras). 

Sornent.e apó~; a aboliçao da escravatura os [a zen de i r os 

passaram <:~ interessar-se pelos imigrantes e "nào foi sem A.prc~ 

' ' ,) l "2 9 ensão e mu1ta ansLeua(e que tomaram este caminho, tal era 

o apego dos n•csmos ao sistema antigo. A partir daquele motncn-

27 '[] c ' 1-Jaro_ c o o:rrct'l 
[ceJra ..• , op. 

Hocl1a 
c i I;. ' 

e M~ria da Penha Cossetti, 
p. 38. 

JJjnÚrnic.J (."/!-

2 8 . ,. . . !' ' SJnEslo P1.r0s ·at·r01ra, F,'s(!/rito S;;nto: din,Gmica cafcro:ira ... , 

op. cit., -p. ?:B. 

2 "v'll"l ' 1 ~V~J··o J?·•J'l- 0 1,1" 1 1a. ru_.o ·> t: .. ~.- ü de A.lrnncl71( Lranf";íç/io. ' ' ' 
op. c.ft., p. ?.O!J. 



to a imigraçRo para formação de núcleos coloniais autônomos 

passou a desagradar aos fazendeiros, uma vez que este 

imigraçâo não contribuía com oferta de braços para o trabalho 

nas fazendas. Dada a abundância de terras e a politica afiei-

·al de imigração voltada para a formação de mícleos, a passagem 

para o trabalho livre não significou a constituição de tim n10r-

cada de trabalho, pré-condição para a adoção de relações de 

d - . l' 30 pro-uçao cap1ta 1stas . Os fazendeiros s6 tiveram acesso à 

força de traba.lho dos imigrantes mediante contrato de parco-

ria, cujas cláusulas foram suficientemente favor~veis ao imi-

grante a ponto de possibilitar, ap6s alguns anos, a sua passa-

gem par: a a condição de pequeno propr letúrio e debill_tar a rPn-

tabilidadc e o potencial de acumulação das fazendas. QuandO 

diante de um contrato de parceria considerado desfavorável os 

imigrantes acabavam simplesrnenu,~ por optar pelos ntÍclcos de" 

imigração. 

Est.a especificidade da econonna cafeeira capixaba aca-

bou por produzir uma tend&ncia ao fracionamento da~ grandes 

fazendas do Sul do Estado, acelerando a [ormação de urnn est.ru-

tura produtiva fundada na produção familiar, semelhante àquela 

que já vinha desenvolvendo-se desde meados da década de seten-

ta na rc~g ião da Capi ta 1, tendo como base o:s nÚcleos de irni-

graçào patrocinadas pelo governo. 

30 Em 1887 ape11ns 15 1 4~ do Lerritcirio capjxaba havia sido ocu-
pado~ (cf: Vilma Paraíso Ferreira de Al1nada, Escravismo e 
transição ... , op. cit:., p. 83). 



"No período entre a abolição e o inicio da crise 
de preços internacionais do café, constitui-se no 
sul do Espírito Santo uma organizaçfto baseada na par­
ceria, mas com a presença ainda pequena mas crescen­
temente importante da pequena produç~o familiar e do 
assalariamento temporário. Essa organizaç§o, porém, 
mantinha-se num 'equilíbrio' bastante instável, 
quer pela fragilidade financejra dos fazendeiros, 
quer pela possibilidade de os imigrantes se trans-
formarem de parceiros em proprietários, em certos 
casos até facilitados pelos fazendeiros"31, (uma vez 
que) ''com o objetivo de utilizar temporarJnmente a 
f n r ç i\ d ~~ l r n b t!l h n d n s cu I o !I o~. , o q r n 11 d P f 11 7 f' n d !" 1 1 P 

vendia a eles pequenos lotes de suas próprias 
ras. Com isso, obtinha recursos financeiros, 
tinha próximo •s fazendas a força de trabalho 
eventualmente utilizaria. Portanto, a crise 
ços do cafó acelerava uma tendência natura] 
sagregaç5o das grondcs fazendas sulinas"32, 

e 

de 
de 

te r -

man-
que 

pre-
de-

?1 

Por tudo que foi exposto até este momento, pode-.se con-

siderar a economia escravista do Sul como sendo o efe~ivo ini-

cio da evolução econômica e urbana do Espírito Santo. Até en-

tao os pequenos nGcleos populacionais situados ao longo do 

litoral não exerciam propriamente qualquer função urbana, pos-

to que a exist&ncia dos mesmos estava associada à defesa do 

litoral contra a pira.taria, sendo que (:::'tn muitos cnso.s a 

sença da Coroa não se fazia t5o presente por tratar-se de a1-

deamento de índios catequizados por jesuítas. À exceção do Vi-

tória, que, por ser sede da Capitania (e posteriormente capi.-

tal da Província e do Eslado), apresentava [unções urbann.s 

associad<:1s ao seu StCltUS, nenhum outro míc 1 co poderia 

ser definido corno urbano, na accpçZ'io t~str j_ ta do termo, 

3 1 . ' > p. ,.. . S1nes1o 1res ·erre1ra, E"sp_írico Santo: dinâm.fr:;l caCr>~:íra •. . , 
op. çJt:., p. 35. 

32 Haroldo Corr&a Hocha e t-1-:tria da Penha CoSS(;~tti, Din,rlmJca ca­
f'ee.iTa ••. , op. ,:·it., p. 67. 
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uma vez que não havia uma agricultura exportadora cnrnz de 

exigir destes n~cleos função especifica do tE"' rei i\ rio {cornér-

cio e serviços). Neste sentido ~ guo se atribui à economia 

escravista o pionierisrno na dinamizaçâo de un1 terciário 

ciado ao desempenho dos setores produt_ivos, no caso a a_gricul~-

turo. 1 J r <1 --

ticadas no interior daquela econonna, o dcse-nvolvimcnt.o do 

terci~rio esteve profundamente restringido, o qu0 n5o vai mti-

no tr-abalho livre, como será cJiscuUdo no próximo subit~Prn. 

Emfli0 Viot.t_i cJa Cost_a, numa breve porem notJv(_'l 

cursâo no assunto, sintetizou toda a problem6tica urbar1a 

sileira do s~culo XIX. Sc9undo ela, 

''0 uso da m5o-de-obra escrava, a auto-sufJriência rlo 
latifúndio, o baixo padr§o de vida do traball1ador 
livre, restringiram a expansão do mercado int~rnu, 

inibindo o desenvolvim~nto do artesanato, das manu~ 

faturas e do comércio interno, limitando as furlç5cs 
urbanas" (do mesmo modo que) "as transformaçõc:o ocor~ 

ridas na segur1da n1etada do século XIX: desenvolvi~ 

menta d~s ferrovias, imigração, abolição da escrava­
tura, crescimento relativo do mercado inteJ-no, e 
incipiente industrlalizaçêo n~o foram de molde a al­
terar profundamcr•te os padrôes tradicionais de ur­
baní7aç~o que se definirafn no período colonial, quan­
do, com exceção dos princi~ais portos exportadores, 
os nGcleos urbanos tiveram escassa im(IOIL~ncia vi­
vendo na órbita dos potentados rurais" 3 3. 

in-

bra-

33 Em.Íl5él Viotti dc-1 Costrt, 
Ciôncias !Juman;.ts, 19"70, 

Vc-J monarquja /1 reptÍbJJca, 
.1"1 ,, 179. 

Si:io Paulo, 

H'· u 



2.1.2. IMIGfü\Çi\0 EUROPtéiP. E CONSTITUIÇÀO DI\ i\GRICULTURI\ PM\1-

LII\R: 1872-1900 

Ignorado pelos fazendeiros do Sul alé 1888 e visto 

com desconfiança depois, mesmo assim o aflu::o de imigrantes 

europeus (particularmente alemães e italianos} na segunda me-

tade do s~culo XIX foi capaz de proporcionar significativas 

mente ao longo dos anos noventa, quando o 11 crescimento" dn 

população estrangeira foi responEável por 40,5% do incremr:"nto 

populacion~ll do período ('l'abela 2~4). Apcnnr de se tratar de 

in[ormaç5o incompleta, por não incorporar estatísticas a res-

peit_o de mortalidade e saídas de imigrantes, permit.e, assim 

mesmo, algu1nas importantes conc]_usôes 34 
Dadas as caracter[s-

ticas dos dados disponíveis, optou-se por dividir o pcri'odo 

d . ' • • 
em OlS SU!JperJOQOS: 1872-1890 e 1890-1900. 

De imediato constata-se que, não apenas no Sspí r i to 

Santo, mas em todo o p<-1Ís e func1amenta1mcnte em S~o Paulo, 

Parani, S~nta Catarina e Rio Grande do Sul o processo imigra-

t6rio concentrou-se nos anos no1•0nta e jogou um papel decisi-

vo na c1efiniç~i.o do quadro êle!f1ogri:Ífico destes Estados. 

Se se ccnsid~rar a data da aboliç~o da escravut_uru 

não causará muior espanto a explosiva elevação das taxas d-2 imi-

gração nos anos noventa: em primeiro lugar, pela nccessidadi~ 

34 As estatistic~s referuntes ~ naturalização de imigrnntos, 
mestno SLc; considerados, inf1uiriam pouco para Blter<:'>r estas 
conclus5cs, pois entre 1889 e 1919 (oram registrados 6.255 
casos de naturali~açfio, sendo a metade (49,3%) portugueses 
(cf:. IDGE, Séries c·su-H-fo:;ticas retrosp€!ctivas, v.1, p. 7.0). 



TABELA 2.4 
INlG~AÇAO E CRESCIMENTO POPULACIN/Al 
8~ASIU 1872-I 90~ 
~===========================~=~=========================================================================~========= 

i872-i870 i89~H9Nl 

: ------------------------------------------------+-----------------------··-------------------
ESTADOS C~ESCIK':NTO : C?,ESCit~HHO ANOAL (/:) l ~h:ísr./ : CRESCIMENTO : CRESCI!~ENTO ANUAl CO : "higr./ 

DA :----------------------- l ~~ ot -a 1 : ~A :---------------------- ( '·To ta 1 
POPULAÇAO Tot;:ll eras. lllligr, (Z) POPULAÇ,o,O Total ôr~s. Imigr. (l) 

=========================:::==c:=======::===============.::====================:::===========================:::::.--=:::::::;::::::::::::::: 
Esdr i to Santo ' :i3.8ó~ ' 2,8 3,0 (1,7) : (2,1) : 73.786 ' 4,4 2,9 26.7 ' 4a,5 ' ' • ' 
São Paulo ' 547.39'1 ' 2,8 2,7 5,3 • 8,3 ' 8?7.526 ' 5, i 3,0 ,. . ' %,6 ' ' ' ' • <.i ,o • 
Paraná ' 122.{.~9 ' ' ' ' 2,0 L2 • 77.645 ' 2,7 1,4 24,2 • 51,3 ' J,o ". • • ' 
Santa Catar in a ' 123.167 ' ' ' 3,7 (5,i) l (7 ,'ll : 36.520 • i ,2 0,4 17'? ' 7i,i • ' J,<.. ' ' 
~io Gr;;::de do S1ll ' 4~0.493 ' 3, 9 4,3 (i,~) : (1,51 : 25i.6i5 • 2,3 1,6 1S,~ ' ,, ' 

' ' ' ' .<é,<. 

Minas GE"rais ' Le8~.4i~ • 2,3 2,4 í0,0) : i~,í}) : 4ií1.372 • 1,2 1.0 11.7 • 23,1 ' • • ' 
Rio de Janeiro • 57 .2S0 • 0,4 u (9 ,6) : (146,2) : 49.151 ' 0,5 0,1 13,6 84,6 ' ' ' 
-------------------+-------------+-----------------------+----------+-------------+-----------------------+---------
S\ktA • 2.437 .i7B • 2,4 2,6 (±,4) j (2,21 : 1.796.615 ' 2,3 1,4 17,9 ' 43,8 • ' ' • 
-------------------+-------------+-----------------------+----------+-------------+--------------------~-------
E~ASIL 4.221.854 2,0 2,e (0,6i : (~,9) : 3.10~.519 2,~ 1,5 13,8 29' 9 
~==~~=====================~========::===========================================================~==================== 

Fonte~ IBGE, Armário íôStatísti.co do BrasiL ano V, 1939/"~, p, i3?2, aptld JosÉ La::aro Celin, Migrado 2'_JO$Jila ••• , 
op. cit., p, 2B8. 

'" ~ 
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de se estruturar um mercado de trabalho livre, alt.ernativo i1 

escravidão; em segundo lugar, porque a instituição escravocra­

ta inibia a migração de europeus n~o-portugueses para o Brasil, 

frente a outros países como os Estados Unidos e Argenti 11a. so­

mente a Província de São Paulo foi capaz de aprescnt:ar um con­

tingente: irniqrat6rio ;:;_iqni ricativo no período 1872-~18'10: o mí~ 

Inero de estrangeiros presentes em São Paulo cresceu à taxa 

anual de 5,3%, cOiltra 2,7% de incremento da população na cio-

nal. No decorrer deste período n população paulista CYE'SCI?U 

em 547.399 habitantes, dos quais 8,3% eram estrangeiros. Este 

~ un• dado bastante significativo, uma vez que, ao longo destes 

18 anos, para o conjunto do país e para todas as demais 

víncias, à exceção do Paran~, o estoque de estrangeiros 

pro­

redu-

ziu-sc no período, em função de m~rtes e retorno aos país0s d0 

origem. Esta especificidade está associada ao forte dinamismo 

da economia cafeeira em São Paulo, o que tornava cada vez mais 

flagrante a escassez c a inadequação do trabalho escravo. No 

Espírito Santo a população nacional cresceu à taxa de 3,0% a.a., 

enquanto que a estrangeira, apesar da imigração verificada no 

período, reduziu-se na proporção de -1,7% ao ano. 

Entre 1890 e 1900 a população do Espírito Santo cres­

ceu em média 4, 4 %a. a., o que representou um acréscimo de 73.786 

habitantes, dentre os quais 29.862 (40,5%) eram estrangeiros. 

Este acr6scimo ~c estrangeiros no contingente populacional do 

Estado verificou-se à taxa de 26 1 7% a.a.; a mais elevada do 

país no pe:río(]o. O crescimento da população total (4,4'1-. a.nJ 

tambcim foi dos maiores, superado apenos por São Paulo, Estado 

cuja populaçi"lo cresceu à taxa de 5, 2% a .. a. Para se ter um<l 
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id~ia do que estas taxas representam, basta esclarecer que, 

para o conjunto do país, o total da população e o contingente 

de estrangeiros cresceram às taxas de 2,0% e 13,8% a.a., res-

pectivamente. Estados como Sâo Paulo, Paraná, Santa catarin~ 

e Hio de Janejro tiV(~ram 1nais de 50,0~; do incremento do pcrío-

do explic;~dos pelu imigrilç[io, PmJUlll1h) quf' no f.spírit-o 

e Rio Grande do Sul esta proporção situou-se acima do patamar 

de 40,0%. Para o país como um todo, o incremento da populaç2o 

estrangeira contribuiu com 29,5% do crescimento demográfico. 

A d~cada de noventa constituiu-se num importante marco na 

evolução ~3ocial e econômica de det.erminados estados elo pais, 

dado o volume de imigrantes europeus recebidos e a sua impor-

tância no cre.<:>címento demográfico de cada Estc.1do. 

Almada enfatiza que "a promoção da imigração, prínci-

palmente de europeus, ocupou no Brasil, após o fim do tr~fico, 

o centro das utenções na solução do problema da mão-de-obra 35 . 

Ent-retanto, tanto no Espírito Santo corno em outras províncias 

a preocupação com a imigração remonta às primeiras d6cadas do 

século XIX. Desde a vinda de D. João VI, mas com maior inten-

sidadc durante o II ImpéL-io, a imigração para Lins de 

men·to "teria apoio irrestri t_o dos Presidentes das Província~> 

(e a) disputa pela localizaç~o dos imigrantes, em território 

35vilma Paraíso Ferreira de Almada, Escravismo A tra11siçJo ... , 
op. cit., p. 179. 
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capixaba, tornou-se a tarefa principal dos govcrnantes•• 36 . Da-

das as problemá·ticas condic.ões de vida dos '1cl d nl cos e povoa-

menta, a abundância relativa de mão-de-obra esc 1-ava e o ~ t ~ _ ""s .a-

tuto da escra,ridão em si, o volume da imigração europ6ia para 

o Brasil não apresentou maiores resultados at6 1880, à exceção 

da Província de Sâo Paulo (pelas suas especificidades já 

apontadas) e dos ndcleos de povoamctlto, pequrnos e esporádicos, 

situados em algumns províncias, principalmente nas do Sul do 

país e no Espírito Santo. 

Antes da aboliçao da escra,ratura a imigração na Pro-

víncia do EspíritrJ Santo n5o representou um proc0sso contfnuo 

e nem homog6neo. Ao contrário, verificou-se de forma esporá-

dica e concentrou-se na região da Capital. Descons i de·r a ndo-s·e 

a experi6ncia de 1813, quando o governo imperial a.ssentou 50 

casais de açoreanos na Colônia Santo l\gostinho, próxima à Ca-

pital, hoje município de Viann, pode-se dizer que a imigraç5o 

europciia iniciou-se em 1847 com a fundação da Colônia Santa 

Isabel, para onde foram enviados 163 alemães. Expe.riência se-

melhante representou a fundação da Colônia Santa Leopoldina 

em 1856, com 140 suiços. Ainda na d6cada de cinquenta ( 1854) 

foi fundada, por iniciat_iva privada, a Colônia de HJ.o Novo, que 

acabou sendo a):)sorvido pelo Governo imperial em 1861. Dos 859 

36 Haroldo Corr&a Rocl1a e Maria da Penha Cossetti, Din5mica ca­
feel:ra ... , op. c.it., p. 41. A expressão "tarefa principal" 
empregada pelos autores encerra, sem d~vida, boa porte de 
exagero, mas o que importa~ o registro do empenho por par­
te dos governantes das pro•r{ncins, inclusive os capixabas, 
no sentido de alterar uma situação secular de vazio ~0rnogr~­
fico. 
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habitantes iniciais, o numero reduziu-se para 565 em 1 86 f) 1 

restando apenas 378 em 1862, quando passou ao âmbito do gover-

no. Daí em diante o número de habitantes cresceu continuada-

mente, chegando a 958 em 1871 e 5.000 em 1879. !d érn das con-

dições físicas da região, do abandono da parte da en1presa co-

lonizadora, contribuiu fundnmcntnlrn0nte parA o fracasso ~r·st~ 

iniciativa privada a natureza do contrato de cessão das ter-

ras: "contrato de foro perp~tuo que dava ao colono, foreiro, o 

uso e goso da terril, m0s ao rnosmo tempo impedia que estes fo-

37 reiros dispuseram dos lotes'' . Data de 18~8 outra Í11iciativa 

privada objetivando a criilção de nGcJeo coloni.al: tra t.a-se de 

Col&nia de Fransilvãnia, no norte da Província, que não chegou 

a ser concretizada. 

Passadas estas experiências, ao longo dos anos c in-

quenta, som011te na d6cada de setenta a 5migração ganhou novo 

impulso. Segundo Rocha & Cossetti, ''at~ 1872 parece ter sido 

bem reduzido o fluxo de entrada de imigrantes europeus"
38

. De 

fato uma pequena imigração ocorreu neste período, pois na Co-

lônia Santa Leopoldina a população evoluiu dos 140 habitantes 

ali fixados em 1857 para 2.000 em 1870, o que corresponde a um 

acrciscimo de 22,7% a.a., taxa muito elevada para ser resultante 

apenas do crescimen-Lo vegetativo. A partir de 1872 novas fren-

tes de imigração foram abertas e em 1873 int.roduz-sc> colonos em 

37 J.,uciana OzÓrjo Cost0, !J_ colônia do JUo Novo {IR5tJ~1880), apurl 
Haroldo Corr&a Roclla e Maria da Penha Cossetti, Dinámica ca~ 

feeira ... , op. cit., p. 48. 

38 uaroldo Corrêa Eocha e Naria da Penha Cossetti, JJin0mJca ca­
feeira ... , op. cit., p. 45. 
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regime de parceria e intensifica-se o afluxo de imigrontes 

italianos para a Col6nia Santa Leopoldina, elevando sua yoptt­

laçao para 5.000 habitantes em 1874 e 11.000 em 1884 39 . 

Ató estt'' momento a imigrCI<,'âo conccntxou-se sobrPtnr1n 

na região da Capital e estava ''dissociada das necess.i<1adcs 

Como jtí 

foi enfatizado no item anterior, somente ap6s 1886, qu~ndo j~ 

estava flagrante a fragilidude da instituição escrovista, 

qu'2 estes fa;;:endc'iros do Sul começ0rtnn a empenhar-se em absor-

ver mão-de-obra livre em 
l; 1 -- . 

suas faze11das , e tao Jogo foi abo·-

l . ' 1'. l 1da a esc~avatura, passara~ a opor-se a po 1t•ca ce formação 

de n~clcos coloniais. No apagar das luzes da fase imperial 

(1887), outros dois n~cleos fora1n formo~os: AntGnio Prado (' 

Aciolli Vasconcellos, est.e l:Ílt.imo, cujo centenário de instu.l<:~-

çf~C>, em 1989, [o:i cel('b:rado com umi''i nnrcante cornC-JIIOraç~-io. 

O processo Jniyrnt6rio, em seus primeiros rnovJrncntos, 

concentrou-se na região Centro!, dando-llle impulso .. Longe da. 

regiAo Sul, oJJcJe ainda imp2rava o trabalho escravo, estes ' nu-

clecn>, apc."',ar düs dificuldac1c~s física~> e financF·i.ras, Lograr<nn 

desenvolver-se. Rocha & Cossctti, apontatn para o relativo su-

cesso dos n0cleos, evidenciando que 

39 
Jc!Cl!l iJJidcm, pp. 44-7. 

lj o . ,- ' ' . ~ . t '1 • ~ • 
Sll1(!5.l0 F'J_rcs Fcrrclrn, f:.'$pJrltO S<ln :o: u.IJlaW.lCi'l caíec.i-
ra ... , op. cit., p. 22. 

41 vi.lma l'araí~;o 
op. cit.., pp. 

Fcrrc.iru 
1G:)-·G. 

de Alwada, I-:scrclvisfiJO e tran:;Jç/ío. . . ' 



"No ano de 1884, somente a colônia de Santa 
dina, a mais importante de todas, pr-oduziu 
café da regiêo da Capital. Esta Oltima 

Leopol-
1!0% do 

respundia 
por 40% da produção total da Província, 
portanto, que Santa Leopoldina produzia 
duç!o total da Provinciau42. 

Conclui-se, 
16% da pro-

Subindo pelos vales dos rios Benevente, Jucu e 

1 o() 

Sant<:l 

Maria, os imigrantes ganharam as· rnontanh<~s próxim:~s <'1 Copj tu l 

e desenvolveram nos n0cleos a cultura do caf6, como atividad0 

principal e fonte de renda monetária 43 . A região da Capital 

também ht1via expcrimenL:-:ldo uma expansão da cnfeiculturél em ha·-

ses escravistas, s6 que ficou restrita às imediações de Vitó-

ria, al~m do que a expansão do ca[~ estava associada à 

çdo do cultivo da cana-de-aç0car; não constituiu-se, pois, um~ 

frente de expa.nsão capaz de ocupar produt~i vamente o .interior, 

à exceção de espor~dicas e mal-sucedidas expcdiçDes explora-

tórias. ''At6 então a ocupação interiorana não l1avia se e[e-

42 l.l c - • líaro co orrca HüCJJa e Mari<.l da Penha CosseLti, DJ n/im i c a c a-
f~cira ... , op. cit., p. 46. 

43 ••Nos n~cleos oficiais os colonos recebiam do goverr1o um lote 
cuja área era de 50ha, do qual ficavan1 p~opriet6rios. Al~m 

do-lote, recebiam tamb6m, durante um periodo de 6 meses, 
ferrarnent<:HJ, viveres c: selll::nt:es de que neccssj tasscm. l\pÓ:s 
quatro anos de car&ncia deveriam os colonos pa9ar, . em par­
celas, o va1or cor-reo3pondentc i1 C'sscs b"~ns, rn<·11S o diJ p?lssa-­
gem da EurolJa ao Brasil (Sin0sio Pires Ferreira, ~~p~rito 

sanLo: dinÂmica cafeeir-1 ••. , op. cit., p. 24). !\s dlflcu.1-
dcs enCrcnL;v1a:;; por estes coJooos foram inúmera,~. Dentre 
elas a~; condiçóes naturni.s complic."'lvarn sobn::>l!lElncira 11 perma·­
n0ncin c a prosrJcridar]p do imi.grnntc. Nbo foi por acaso g1Jc 
os rnlcleos "qw.' ntDi.s se Uesenvolvc'riJ.Hl foruw cxê\t~nnçnte aque~ 

les situados h rttargctn dos rio.'ó> de mc]hor· navegi1bi.1J(1ndr;', co­
rno o núcleo de Sttnta Leovoldina, à m;-Jrgem do H:io S<u'lt.a Hrt·­
rjn1 nrJVC'qávcl crn seus 52l',m até u c.~lpitl1]" (!lu.rolüo Corrêd 
i'' ~-Jilrir. c1C:~ Fcnhd Co;;~;etti, Diuâ!ldca cafceira ... , op. cit., 
p. 46). 
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tivado, exceto em algumas áreas do sul do Estado, onde estavam 

sendo formadas as grandes fa d f · 1144 , -.zen as ca ee~ras . 

A :respeito da não interiorização do desenvolvimento em 

bases escravista, a partir de Vit6ria, colheu-se dois depoi 

mentos cap3zes de evidenciar inequivocamente a importfincia d~ 

migraçi'io européia para l'Sta rcgiflo. l\ entradn dC' f~uropeus 

apesar de pequena, foi capaz de impulsionar a cafeicultura, 

dinamizar o porto de Vitória e dar nova vjda à Capital. Em 

primeiro lugar Almada atenta para o fat.o de que 

HEmbora o cultivo do café predominasse em ambas as 
reg i õ e s ( 5 u J e C e n t r o ) - e 1 a s na o a p r e se r1 t a v a m a 
mesma import5ncla econômica para a Provincia. R8:.ul­
tant~s de processos históricos diversos, guardavam 
entre s1 profundas dessemelhanças. A do Itapemirim 
atrai lavradores à procura de terras virgens e fér­
teis, tão necessários à expansão do café pela peri­
feria do Vale do raraiba. Esses trazem, na maioria 
das vezes, dinheiro e escravos. A da ca~ilel, rema­
nescente da antiga cultura da cana-de-açúcar, procu­
ra no novo produto uma alternativa para a sua deca­
dência econômica. Com fortunas cada vez mais subdi­
vididas e, consequentemenle, pequeno capital, as 
propriedades agrícolas dessa regi§o dificilmente po­
deriam igualar-se à força das fazendas de café da 
regiRo do ltapemirim'' 45 

Em segundo lugar, Rocha & Cossetti apontam para o mes-

mo aspecto afirmando que na região da Capital 

~ época da substituição da lavoura conavieira pela 
cafeelra ( ... ) a produção {ainda) preponderante de 
açúcar encontra-se em profunda crise, devido aos 
baixos preços viyentes, c se realizava nêo em gran­
des fa1endas, mas sim em pequenas e médias glebas. 
{, .. ) As pequenas unidades produtivas existentes 

04c lc c· ar __ .)~ 
p. 44. 

Teixe::i r a de Campos Jr., O novo 2rrahalrie . .. , op. ç i t. ' 

45 vilma Paraí~;o Fc·rrcirn de 1\ltnada, Esco:Jvismo e transjçâo .•. 
op. cit., p. 84. 



realizaram a substituição da cana-de-açdcar pelo ca­
fé, mas a partir daí não realizou-se expansão ace­
lerada desta cultura. ( ... ) Não obstante tornou-se 

' ' o cafe a cultura preponderante da região. Porém, não 
se alteraram substancialmente suas características. 
rtanteve-se com ritmo bastante lento de acumulação, 
produzindo boa parte de sua própria subsistência e 
ainda, continuou produzinrlo quase que um Gnlco pro­
duto parn cxporlr1ç~o, em ~scal!\ bem reduzida. O que 
veio alterar slgniricullvamente as carocteristlcas 
estruturais da produção locQl foi a pul[Llcu de lml­
graçDo/colonização empreendida pel.o Governo lmpe­
rial"116. 

1lll 

Não ci de estranhar pois o fato de Vitória, rnçsmo com 

mais de 300 anos de exist&ncia, não constituir um ndclco urba-

no notável no contexto nacional da segunda metade do s~culo 

XIX, embora fosse a principal cidade do Espirito Santo e sede 

adrninü~trativa, "militar 11 e religiosa da Capitania e, poste-

riormente, da Província. A vida urbana em Vitória restringia-

se à prestação de serviços e U!ll pequeno com6rcio, associados 

ao seu status de sede do governo, da defesa e da Igreja, ten-

do pouca ligação ocm o setor produtivo da época, ou S(::;ja, 

agricultura exportadora. Cacboc:íro de lt<J.pewírim, ao contr<-1-

rio, cidade jovem, já nJsceu co~o decorr&ncia da expansão ca-

feeira na região Sul e, apesar da quase auto-sufici&ncia do 

latif~ndio escravista, recebia impulsos emanados da expansão 

da economi_a do caf6. 

Com a expansão cafeeira na V?giào Central, fornQntada 

pela formaç§o de n~cleos de itnigrantes, o perfil urbano de Vi-

tória vai sendo alterac]o lenta1ncnte, à medida crn que p;-1ssav<1 a 

116 !-Jaroldo Corrêa 
f e e _i z·a ... , O fi· 

Iiocha e Maria da 
cit_,, pp. 43-:l. 

Penha Cossett.i, JJJ na111i c a 
O grifo 6 nosso. 
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captar o dinamismo do comércio e serviços associados à cafei-

cultura na sua região de influªncia e funcionar como rcfer&n-

cia para outras regiões do Espírito Santo. Neste processo jo-· 

garam papel importante as ligações ferroviárias com o Sul P 

com l:Hn~H:> Gcruis (pelo vale do Hio Doce), 

consequentemente o porto de Vit6ria, responsável por novos im-

1 ' .d b d . 1 47 
p~ sos a Vl a ur ana a Cap1ta . 

Assim, deve-se enfatizar que ''a importância dos n0-

cleos coloniais, assume um sentido mais completo, se conside-

rarmJs que foi a partir deles que se expandiu a produção cafe-

. ·- d . 1~48 e1ra na reg1ao a cap1ta. , lembrando apenas que se está 

tratando da imigração anterior a abolição da escravatura. Des-

te acontecimento em diante a natureza da imigraçao altera-se 

significativamente, alterando-se também as regiões absorvcdo-

ras (passando a predominar a entrada de imigrantes destinados 

às fazendas de caf~ no Sul do Estado) e a forma de fixação dos 

mesmos à terra (predominando a parceria frente à formação de 

nócleos, nos quais ''onde lhes era garantida a propriedade de 

l " I 4 9 um pequeno lote ce~ terra . Contudo, é preciso evidenciar 

que a política oficial de imigração com vistas a constituição 

de n0cleos de traball1adores aut&nomos não foi abanrlonada. Ime-

diat"amentc dep~:Ji.s da aboliçãor ·tendo etn vista a e1evada dispo-

nibilidadc de terras devolutas, bem como as dificuldades ini-

---------
47 Idem, ihidem, p. 4 7. 

48
Tâem, ibidem, p. 4 7. 

49 
Idem, 1'/;iâem, p. 60. 
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ciais de ndaptaçno do imigrante ao regime de parceria nas 

grandes fazç,mdas até pouco tempo providas pelo trabalho escra-

vo, o governo proSS(~guiu com as "tentativas de criaçRo de co-

lônias autônomas que tanto irritaram os fazendeiros de caf6 

de Cachoeira de Itapcmirim" 50 
Segundo Hocha & CosS(.'t.tj, 

"vários deles (n~cleos) foram·marcados pelo inst•ccs­
so, pois além de continuarem a ser localizados em 
regiões lnsa]tJbras e cobertas de matas, passaram a 
sofrer a concorrência das fazendas e de obras do 
Estado, especialmente as da Estrada de Ferro Sul do 
Esplrito Santo'' 51. 

Celin assinala que estes nócleos representaram uma 

"ponte de apoio inicial para muitas famílias que a{ não per-

maneciarn por mui to tempo", a par·tir de onde "se deu o povoa-

menta de outras áreas no sul do Estado e, poste r ionnente, ao 

52 norte" . De fato, após a abolição, mais da metade {65%) dos 

imigrantes fixaram-se fora dos n~cleos oficiais. Do to ta 1 elos 

imigrantes, a região Sul absorveu 40,3% e a região da Capital. 

32' 4%. Com3 na região Sul ''não foi fundado nenhum n~cleo oEi-

cial'', presume-se ''que eles foram para as fazendas, na conJi-

. "53 ção de parcelros 

50vilma Paraíso Ferreira 
op. cit., p. 208. 

de 1\lmuda, Escravismo e . . . 
51 Haroldo Corrêa Rocha e Maria da Penha Cossetti, Din&mica ca­

feeira . .. , op. cit., p. 61. 

52aosê Ldzaro Cclin, M.i~rraçilo euro]Jôia ..• , op. cit., p. 112. 

53 11aroldo Corr8a Rocha e Maria da Penha Cossetti, Di11jmJca ca­
feeiT<'L .. , op. cit,, pp. 62-3. 
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Tanto na região Central, a partir dos núcleos ,k tra­

balhadores autônotn:::~s, como na região Sul, mediante a parceria 

(seguida em grande medida pelo fracionamento das grandes fa­

zendas), produziu-se uma especÍfica estrutura produtiva, marca-

da pela pequena produção fundada no trabalho familiar: este 

tipo de economia, pela sua forma de produção c reprodução "veio 

constituir-se num dos principais condicionantes de todo o pro-

d l l . t . ] . 1 1" 54 cesso e cesenvo V11nen o posterior ra e~onom1a oca . À me-

didA em quo vai se generalizando a produção familiar, as difr-

renças s6cio-econ6micas existentes entre o Sul e a regiâo Cen-

tra) foram sendo "gradativamente rcduzidas'' 55 , o que represen-

tou uma tendência O hornogc:neização dos espaços econômicos Sul 

e Central do Estado, chegando mesmo a estender-se, ni'ls décadas 

iniciais do século XX, para boa parte da região Norte, acima 

do Rio Doce, ao longo da front(:ira CJm o Estado de 

rais. 

A imigração europ~ia, entre os anos de 1847 e 

representou, no Espírito Santo, a consolidaçâo do .tr0hn.lho li-

vre. t claro que pelas condições sociais e eccn6micas vigen-

tes at6 1889, o relevante desse processo imigrat6rio concpn-

5 ,, 4 Idem, ibidem, p. 3. 

55 ,. , · I' · sines1o Pires ·orre1ra, 5spfrito Santo; din&mica catecira .. . , 
op. cit., p. 37. 

56 . " ~ ' d' . l • l 1 .. 'l'endo em v1stn as pess1mas con 1çóes (05 nuc cos co on121ls 
e o descaso do governo para com eles ( ... ) o governo itali.a­
no proi\)iU, por decreto de 20 de jul~o de 1895, ~ imigraç~o 

para o Espírito Sant.o" (Haro1üo Corrêa Rocha e Ha1~i~1 da Pc:­
tlha Co~>setti, Dinâmica cateeira.,., op. cit., p. 53). 
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trou-sc na década de noventa. Assim, a imigração marcou de.~-

finitivamente a vida sócio-econômica do Estado do Espírito 

Santo, dinamizou a região Central, deu impulso ao desenvolvi­

mento urbano de Vitória e instaurou uma gradativa e relativa 

homoqeneização entre as regiões do Estado, rnPsmo com;jcl.E':'rilndo­

se toda a limitação de uma economi~ fundada na produçMo fami­

liar, pois a transição para o trabalho livre não produziu no 

Espíl-ito Santo a (~struturaç2io de um mercado de trabalho. 

Tem sido muito enfatizada a especificidade da imigra-

ção para São Paulo frente àquela verificada no Espírito Santo, 

atribuindo-se àquela o papel de supridor de braços para a dinfi.-

m1ca economia cafeeira capitalista e à do Espírito Santo um 

nimportante papel na ocupação do territ6rion 57 . Esta t1istin-

çao é válida, sobretudo no período pré-abolição, pois no caso 

do Espírito Santo a corre11te migrat6ria rumou quasP que total-

mente para os núcleos, enquanto que na região cafeeiro. do Oes-

te Paulista já se praticava a substituição do trabalho escravo 

pelo trabalho livre. Entretanto, ap6s a abolição n5o ~ esta 

rigorosamente a dislinçJo a ser feita: tanto nunta região pro­

dutora como na outra a mão-de-obra imigrante destinou-se ao 

suprimenlo d<:1s nect?ss.i.dade.s dos fazende] r os, ou seja, a ocupa-

ção do território não mals constituia-se no motivo preponde-

rante da i1niyraç~o 110 Espírito Santo, haj0 visto dAdos apre--

sentt1dos nnteriorment.e. O que distinque definitivamente uma 

regiL'io da outt:n é o ll1ercado d.e trabalho livre, inexi_str.:nte no 

57 rd0m, ibidem, p. 42. 
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Espírito Santo e plenamente estruturado em São Paulo. Enquan-

to que em São Pau.lo a introdução do trabalho livre, pela via 

do mercado de trabalho, potencializou a acumulação de capital 

e a divis~o social do trabalho, no Espírito Santo a formaç5o 

de uma economia de pequena produção retardou, quando não in i-

biu, aquele tipo de desenvolvimento. 

Neste momento cabe ressaltar que a própria abolição 

da escravatura resulta, dentre outros fatores, do px6prio rit-

mo d<J ncumulação cafecira no Oes-te de S~lo Pnulo, qtH:> p0ssou n 

pressionar em direção à uma solução para a problemática da 

mào-de-obra. A economia do Sul do Espírito Sant:o, neste epi-

sódio, encontra-se completamente c.auc1atár ia dos acontccimen-

tos. Prova disto 6 o apego dos fazendeiros capixabas ao tra-

balho escravo, levado at~ os estertores do sistema. Este com-

portamento diferenciado tent corno base distintas dinâmicas da 

econornia; elevada taxa de acumulaçao e escassez de mão-de-obra 

na economia pauli:;t.a; baixo potencial de acumulação e relativa 

abundância de -mão-de-obra no caso capixaba. Assim a substitui-

ção do trabalho escravo no Espírito Santo teve corno pressopos-

to a aboliç~lo e o im.i.grante veio substituir nas fazendas de 

c a fé urnç1 forma de traba.lho por outra. Como o potencial de 

acumulaçbo era pequeno e consequentemcnte reduzida a 

dadc de rnilo-de-obra, a introdução do trabalho livre resultou 

num sistema de parceria, sucedido pelo fracionamento das fa-

zendas, n~o se constituindo um mercado de trabalho livre. A 

respeito desta especificidade Celin enfatiza que "no caso ca-

pixaba, o fato dos imigrantes se engajarem na produção de 

' ' 1 l d . t' . cafe sera o rcsu taco e outras Clrcuns·ancias, e não propr i ct-· 



1 OB 

mente como resultado de um planejamento pr6vio" 58 . EnfnUzi'\-

se que estas ''outras circunst&r1cias'' val.em f-''ay~ tc.,•o o,- t 1 ,_ u ~.s 'i-1(_{_), 

sobretudo para R região Central, pois neste caso nem mesmo 

produçAo de car6, bern como qualquer outrc' tipo de 

2. 2 - CONSOLl DI\Cf\0 E D!Ni\f<HCI\ DI\ 1\GR l CULTURA F ANlllNl: 1900-1920 

No primei r a dÓcFtda de:; V; sôcuJ o, em dccnrrDnci n d;1 co·-

lonizaçfio européia, a estrutura [Jrodtiliva Qo Estadc, rio RS[Jiri-

to Santo j~ se caracterizava pela preponderfincia da 

produção agrícola de caráter familiar. Na rcgifto Central, es-

te tipo de estrut.urit resultotl dir~Lart•,·nte ~n irnLJlBrli.aç~o d!l~ 

n~clcos oficiais de colonização, cnqunntu na rPgiHo Sul o pro-

cesso de "mont_;:tqcm" cl<' u1na aqr icul tu r a Uc pequenil prnduç,'io foi 

mais problemático, por envolver urna forma esr•ccffjç~ de tra.n-

sição ao trabalho livre (o sistetna de parceria) e o posterior 

fracionam~nlo das grar1dcs fa~cndas. A crise cafr0ira elo final 

do s6culo passado (1897-1905) atuou rlccisivarnente em favor do 

retalh{lmento daquela~ fazendas. Assim, ao final da primeirn 

d~cada destç s6cu]o já estava delineada a 0strutura produtiva, 

cuja reproduç;.lo (' clin&lliica iriarn prcÓ'3idir todo o dvsC'nvo1vl·-

mcênto da <:;conomJ ~' cst.élc!ual meados da d6cada d0 sc'ssent<l, 

· 1 · ·L l r r - • 1Lr' 1 '' qrr-"dro r.r1·1.·1n. "'-' ,._, C'rrc f"J;JJ'.I.l. c.·rrlar ll'lc_ u:;1ve o cap1 u. n?.LC<lf ., ... ~ ~ . 

58 c c (' ] • J()SO Lnzuro .c 1n, cjt,, p. 39. 
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o perfil da cidade de Vitória 59 . Mesmo as fazendas que so~ 

brcviveram à crise e permaneceram mais ou menos intactas ao 

longo das pr imeira.s décndas do sécu.1o XX não apresf'ntavam corr1-

portamento substancinlmente diferente daquele apresentado pc·-

las pequcnêl.s propriedades, uma vez que talllbc~m ne}Cls, em de'-

corr&ncia da pRrceriél, a produç~o se fazia om ba~~s 

60 res Com isto, ''o Espírito Santo entrou no s6culo 

fc:unilia--

XX, de 

um lado, com uma estrutura fundiiria bastante desconco-ntrada 

e, de outro, praticamente sem se utilizar do traball1o assa]a-

> -· "61 
Y1i-:ICiU • 

As origens desta estrutura t~m sido buscadas n0s ca-

racterísticas da topografia ''muito acentuada'' do Espírito San-

to, nos ftfatores psicológicos, marcados dos tempos de terra 

nat<Jlft e até mcc;wo no "empecilho df~ dowínio da língua 

"67 gucsa , mas sobrutu0o nas caractorísticas sócio-c-conômic0s 

existentes no Espfrito Santo ã ~poca da imigração, em especial 

na abundância de terras não apropriadas e na aus&ncia de uma 

din6n1icu ccoJlomia exportadora, o que inviabilizou uma tran~:;j ~ 

çJ.o para o trabalho livre pela via do mercado d.e trabalho, nY.cs-

mo tendo sido a imigração, no período posterior à abolição, 

d(:stin<Hla prf'pondcrant_ement~e para as (;).zendas do Sul. "Deste 

~. 9 '"c " Cf. Idem, íbidem, p. ;;:). 

60 Anu(~la Maria Morandi 
p. •' 9. 

ct alii, Alguns aspectos ...• op. cit., 

61 carlos Teixeir~ de Campos Jr., O JJr•vo arrahalJ~ ... 
p. 62; Frnst b'o~jf~nltllHI, A coJoni::::cJçiio a}cmii ..• , op. 
C<'Hl.os 'J'cixcirn. de: Campo:;; Jr., O novo ·dErahalâtc• ... 

p. 63. 
6 'c· 1 · ar. o~, 

p. 66' 
'\'('i.xc.i ro de Ca111pos J r. , O novo arrab0ldc ... , 

op. cít., 
c ir·., apud 

0}!. C j f • 1 

Ofl· C i t • 1 
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modo di[erc em muito o colono r)a.ul's"t-_r> do color·r·,, ' ·1, ..._ . d . . '" cap1x<.l :x:. I ... I . 

O priJiiciro, para ter acesso a uma parcela de terra mínima, p~-

ra plantar os alimentos que gaJ·antissem sua subsist~ncia, pre-

cisava trabalhar para o fazendeiro. O segundo, possuia a pro-

pria terru e o produto do seu i:rabalho lhe pertencia" 63 ; mesmo 

"evoluiu" rapidamente para um quadro de produtores indcpenden-

tes. Ainda que com in~meras dificuldades, o produtor capixaba 

dispunha do produto ele seu tralvd ho, que se dPsdohr<1Vi1 num 

fluxo de renda monetária e noutro de valores de uso, sendo que 

, . l ' l ' o prlll\f-!l.ro, apesnr ce essc•nc1a as condições de vidu no ca1r.po, 

mesmo que drasticamente comprimido e1n alguns momentos, não co-

locz.lva em questão a reprodução do estabelecimento. Assim, o 

resultudo das vendas, a receito monetária, aparecia como lucro 

aos olhos dos produtores, ''pois neccssitnva1n de pouco pnra so-

' ' l c ' "6 ,, breviver alem daquilo que procuz1a1n . 

A um observador desatento o Espírito Santo lJOdcria en-

tão aparecer co1nu um Estado monocultor. Daí o alerta de 

gernann: "podemos falar em monoculLura, rnas sem tom~1r a pr1Ja-

'l .,65 . b l t " vra em seu sent1co exato , po1s era a so u~arnenLc amp1o o 

leque de produtos não mercantiliz~veis, mediante os quais era 

garantida em 0ltima inst§ncia a reprodução da unidAde produti-

va. 

63 Idem, ibidem, p. 66. 

64 1âem, _il!idcJil, p. GC. 

6 :;Ernst \'i.'l(jé}ltWnn, /; cu_Lonizdç .. 1o i:ilemii ... , op. cit., a[JUd ,Jo~-;,_:, 

L.:Ízaro CeJ in, N_i(Jraçiio europr;i..J ... , op. c.it., p. 14(). 



~Além do café, Qnica cultura mercantil, os colonos 
cultivavam para autoconsumo o milho, abóbora, man­
dioca (consumida cozida e sob a forma de farinha), 
feijno preto, chuchu, banana (consumida crua, assada 
ou cozida e também na rroduç~o e vinagre), cana-de­
aç6c~r (açQcar, aguardente e alimentação de animais) 
e frutas, tais como, laranja, tangerina, mamão, pês-
sego, 8meixa, amora, melancia, goiaba, manga e co-
cos, Havia air1da a criaçno de animais, como o gado 
bovjno, estimável em 10 cabeças a quantidade possui­
da em médio por cada colono .(produzia-se leite qun­
se que exclusivulnBilte par~ o consun1o}; os porcos r}ue 
cada colono tinha em média de 20 a 40; e aves (gali-
nhast gansos, patos, etc,), também para o 
mo"66 

autoconsu-

Est~ claro que monocultura representa. apenas uma 

1 1 I 

apa-

rência: "pode-se falar, com maior certeza, em monoculturn mer-­

.1,.67 cant.1 , no caso, a cafeicultura. Eventualmer1te urn ou outro 

produto da agropecuária vinha a ser cornercializado: uma. safra 

de cana-de-aç~car vendida ao alambique; madeiras; tirna ou duas 

cabeças de gado, etc. Este com6rcio consistja, entretant_o, 

numa exceção e concentrava·-se nos mornent:os de mal on-:s di fi-

culd3dc;_, para og produtores e nos pontos do território mais 

fortemente influenciados pc-la presença de via;:; de transportes 

e/ou pela proximidade de n~cleos urbanos. Já o cafci reprcsen-

L?IVA a fonte de reiterada recc:Jta monetária e era vendido "ao 

dono do armaz~m or1de faziam as compras extras•• 68 , que consis-

t.iarn da 

66 !1arolc1o Corrêa Hocha e N<:~ria da Penha Cossetti, Din~ímÍca ca­
feeira ... , op. cit., p. 71. 

07 , f C .I. Jose Lazaro f: .. ln, Migração ~~uropc'ia •.. , op. c i t . ' p. 
Q grifo 6 DOSS(), 

68CarJos rreixc.,ira de Campos Jr., o nnvo arrahaldt:' .•. ,- Of>· cít., 

p. 6 ~). 



''Carne seca, farinha de trigo, arroz, aç0car refi-
nBdo, sal gros:so, cevadinha, sagu, cerveja, vinho 
(português), querosene, fósforo, sabêo, morim, clli­
ta, cafeteira, ferraduras, cimento, enxada, cadei­
ras, balde, candeiro de cozinha, etc. De modo ge­
ral, os preços destas mercadorias eram muito eleva­
dos, especialmente devido ~s condiç5es desfavorá­
veis de transporte e da organizaçno primitiva do co­
mércio"69 
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Em síntese 1 as compra::-; efetuadas pelos produtores fa-

miliares represcntavanl toda uma sorte de Inercadorjas importan-

tes à vida do estabelecimento familiar, mas qup, frente a ~i-

ficuldades financeiras advindas dA queda dos preços do café, 

podiam ter seu consurno reduzido sem colocAr fundarnnntalm0ntr 

em risco A cxist0ncin dos produtores 70
• Vale diz~~r, R re[Jrodu-

ção da força de tr-abalho, condiçilo c objetivo da produçtio fa-

miliar, não era amC'UÇõlda. O voJ urne da J?fodução c a j ntensida-· 

de do trabalho dos membros da família nfio resuH.:warn dirc·tZ~mcn-· 

te das sinalizaçDes do mercado, nem da ltlcratividadc espcrn.-

da dos produtos m2rcnntilizáveis, uma vez que a rcproduçtio da 

força de trabalho familiar, como conjunto, vinha em primeiro 

lugar. Neste contexto, decisões de proctuçi'ío re]atjvõs aos 

diversos produtos buscavam assegurar aquela re[JroduçKo, com o 

que a renda monet~ria proveniente dJ ''cultura principal'' ( bc~m 

como de eventuais excedentes de oui:ras culturas) é vista corno 

lucro, ató mesmo inesperado, nos rnomenlo!O> marcudos 

favoráveis ao produtor. Entende-se, assitn, que ur1idades pro-

69 Haro)du Corrôa lZocha c Mwria da Penha Cossett.i, rUn!iudca ca­
tecjra ... , op. cit., p. 72. 
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dutoras do tipo familiar t&m ''motivações muito específicas pa-

ra a atividade econômica, bem corno uma conc(-:>pç5o basli:.tnte 

~f. 1 . . 7 1 pec1 ·1ca de_ ucrat1v1dade'' . 

A preocupação com a reprodução d~ força de trnh<1lho 

familiar, <1 relativa incli[crença as sinalízclçde:=:; do 1l\(:'t"C<Jdo 

a ~concepç~o bnstante específic~ da lucratividade'' não irnpl l "'' 

camr contudo, em qualqu(~r na-tureza absolutatuent.c específica 

que possa ser atribuÍda à produção familiar, com o que discar-

da-se de Chayanov quando este refere-se à ''ciência econômica 

da economia natural, sua concepç~io do que é econênnico r;; lucra~ 

tivo, assim como {as) estranhas 'leis' que dominarn sua vida 

72 social" . 

71 Alexander V. Chayanov, ''Sobre a teoria dos sistemas 0con6mi­
cos nf1o capitalistas", in José Graziano dtl Silva e Vcreni'l 
Stolkc {org.s. ), A quest:fio agráL"ia, São Paulo, BrasiJ iense, 
1981, p. 134. 

72 - · 137 M . t . 1 t Tdem, JhJâPm, p. • U1t,os au _ores ct~plXi'LF1S apon,ar2nn 
pord a re~;ponsnbilidade du produçtlo fmni1 i ar no delincamenlo 
da real idc.H.1<:' s6cio-econCnuica do I~sp{ri.to Santo Elo longo elo 
século XX. Entretant_o, wcr;mo entre os ?..utores mcds críti­
cos, n0nhum deles dispensou maior esforço ~o exame daG ''d~­

termin~ções pr6prias'' da pe4ucna proJução, ou seja, daque­
das capil7CS de conferir a i;:>Ste tjpo de e.strutllr<::t produtjv0 
uma certa cHnftnüca. Foi Harcelo Corn,üro S<Jnt~iago qucrn pr.:lo 
primeirn vez flrocurou conferir moior conteGdcJ tQ6rico à anci­
lise da pequcnn produ<;Ko no ~sp{rito Sa11to. lnfcliztnenL8 sun 
iniciotiva n}io foi conc1uidn: lintit.ou-.'->C' no marc() te/ir.ico do 
r>rojcto do disserloçt-i<J de mestrado (cf. t·1arcclo CarrH''.>)Jo 
Santiago, ReproduçJo do traba]lJo familiar na Pconomin ca­
fcPirn.Jo 8spfrilo SAnto, ProjPto par~ dis2crtaç5cl de lncs­
trndo, oric-nt{lÔO por lv0n de Otcro ll.lbciro, Rio de J:::ItK'iro, 
UFl-:UU, 1982, pp. 3-7.1). Mcsrno consiclenlrH1u <~ iwpnrt-i'lnc:ia 
desta iniciativa pioneira, um~ aas [Jrincipnis tcnt~ti.vos ~c 

rornpcr com u_ :-3l1pC'rficialidad(~ corH:.~r,•-itual presente nas mv'íl i­
ses [citas nt6 então e/ou em clclboração 1 considera-se• CQllÍ.­

vocudo ter. Chaycwov corno ponto de: partida, apesar cl;J inequf­
voca contribuiçho deste autor pura o entendin1ento de ''ccono­
mius" rundacl<Jn na produt,;'i.'io fcuni.J i<:n. 
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Mui to embora a produção familiar no Espírito Snnto 

estivesse voltada para a reprodução de força de trabalho, em-

penha da na_ obtenção de valores-de-uso, assemelhando-se à umn 

economia do "tipo Chayanov", torna-se muito difícil distin-

guir, no tob:ll do rendiment::o monetário au[crldo com u v(~ndd 

ôc produtos, 01 pnrcclo dcstinad<1 ~;implcsmcntc' n r"C'f:OY e/ou com 

plernentar af3 condições de produção e vida, daquel_a parcela que 

representaria uma receit.a extra, [rente a qual, segundo Chaya-

nov, os produtores tomariam a decisão de reduzir o volume da 

produção e a intensidade do trabalho, buscando assirn um~ nova 

situaç~io de equil.í.brio capaz de a::.segurar -tarnbém, minimamente, 

a reprodução do conjunto da famíli.a. Segundo Omyanov, o O:'lm-

por1ês, quando diante de um aurmmto da produtividade e de um.~t 

melhora na condiçtio de vida da família "inevit~avelmente equi-

librará os fatores econômicos inLernos de sua granja, ou seja, 

com menor auto-exploração ele su,'1 capacidade de traba111o" 73 , 

com o que 11 o produto do trahnll10 individu~l de uma Earnília, 0 

por conseguinte, a prosperjdade da exploraç5o familiar, não 

aumentam 0e maneira tão marcante quanto o rendimsr1to de uma 

unidade capitalista influenciada 
74 pelos mesmos fatores" . 

Entende-se que a dü;tin(;ão r·odical entre unidades 

produ·tivas do -tipo (aroi~íar e do tipo capitalista, a partir do 

momento em qne o capitalismo unificou a produção e 

morcados, não pode ~;er [l?ita nem mesmo conceit,ualmente, e 

13Ide!n, ihidcm, p. 141. 

711 Jdem, .ib_i(]em, p. 146. 
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que a existÊ'ncia de economias estruturadas à base do trabalho 

familiar n.'lo constitui uma singtlla.ridade capaz de requerer umv. 

prod!illçâo teórica específica. Se não ~ possível uma disti!tÇ~o 

conceitual entre um fluxo e outro, a separaçâo empírica 

igualmente vroblcmdtic~, pois, scyur1do o n•cs1no ntJL<lr, n flrf>du-

ção [a mil i ar é dotadn de "uma concepção bastant:o cspccí f _i Cil ti r> 

lucratividade", acaba.ndo por encnrar todo o rendimento mont::.>tá·-

rio como rendimento extra. 

EconomiRs ()O "ti[)O f.:·1milr'ar" t'Jn r,[l""'"'C to(] e .E..> c,~ .. n·~ O cstru--

turas em transição, marcadas por um processo int0rno de diEe-

renciL>çâo, cujos proclutores são conecta.das ao mercado e corno 

tais participam da reprodução social. O que ca!Je observar e 

que, dadas determinadas condições concretas de produção (f e r~ 

tílidudc clu terrfi, clima"", tecnolo9ia., vias e meios C.ic tran:.;~ 

porte, proxi.midiclde a mercudo~3, etc.), algurn8.S 

transiç2o nào consegueto facilmenLe superar o nível de re~rodu-

ção da força de tr<:1balho. Assim o proc~sso de di ferencia(;(lo 

tornu-:.;;e bnstante lento, o que aparenta ser urna e::,;t.rutura es-

tática e não-capitalista. Insü;tc-se: econorni as 1\larcada:::; peJo. 

produção farniliar, quando inseridas no capitalismo, s~o econo-

mias em transição, participantes da rcproduçao social, palco 

de um processo de diferenciação interno mais ou menos ace.nt.ua-

do e que, diante de ccrt2ts circun:.:;tâncias, podem apresent.ar~se 

corno esl:ruturalmcnLe estáveis~ mais jamais estáticas. Dent.rc 

as car<:-1cterí>:d:.icas que podem contribuir vara uma rnaior e~~l:abl·-

lidad( ... cstrutu:rn.l aponto-se a própria disponibilid;;uJc de ter-

ras 1 pois, dianlu de utna fro11teira aberta, o processo de dife-

renciaçtio 11~0 s~ trad\JZ imediatamente c1n prolctarização, com o 
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que retarda-se a constituição do mercado de trabztl'ho, inibe~ 

se a produçtio mercanti.l de alirnentós e o aprofund.:Hnento do di-

visao social do trabalho. Não se constitui um "complexo eco-

,_ . "7 5 
!10ffilCO Esta é a verdadtúra especificidade de urna economia 

estruturada a base do trabalho familiar. Não se pode incorrer 

no erro da absolutizaç~o da forma e superestimar a importãncin 

teórica deste tipo de economia. Mais correto e ma1s impor-

tante ~ investigar as origens de uma dada formação social mar-

cada pela preponderdncia do trabalho familiar e aprecndc~r os 

motivos que têm garantido a ela uma maior ou menor estabili-

dade estrutural. Somente nEcste sentido ·tem importância i1 con-

tribuição de Chayanov: em determinadas estruturas do tipo fa-

os produtores evolui lehtamente e o mercado encontra-se bas-

tante restrit,o, situação na qual o crescim(:;nto da produç5o c é1 

expansão geogr~fica estão associados a determinantes prPpondc­

rantemente de cunho demográfico
76

. 

np6s estas considerações, pode-se, por um lado, exa-

minar melhor <.1~> condições de operüção da economio de pequenos 

produtores que se estruturou no Espírito Santo nas duRs pr~ 

meiras d6cadas do s~culo XX e que manteve-se est. rutu r n 1 mcn te 

intacta at6 meados da d~cada de cinqucnta, e, por outro, (azer 

um mc1hor uso da própria 0bordagem de Cllayanov. 

75 \rJilson Cnno, "I\>c1r6.;-.;s difcrcnci.LH]os ... ", op. cit., p. 100. 

76 A1cxnndcr V. Chayo.nov,"sohrc a teor in elos sist~cnw:~ ... ", op. 
cit., p. 146. 
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mo com as restriçôes feitas a esse autor, entende-se que a es-

trutura em questão pode ser melhor comprPendida se se admitir 

que, em determinadas economias onde prevalece a prcrlução familiar, 

''A quantidade do produto do trabalho é determinada 
principalmente pelo tamanho e a composiç5o do trat•a­
lho familiar, o nGn1ero de seus membros capazes de 
trabalhar, e, além disso, pela produtividade da •Jni­
dade de trabalho e isto é_especificam~nte tmçor­
tante- pelo grau de esforço do trabalho ( ... )" l. 

Em out:ra passagem Chayanov assinala que "a intensidade 

do cultivo c suas formas organizntivas dependem em qrandfssirna 

medida da extcns~io da terra utilizúvel, do tamanho da familin 

trabalhndora, e da ex:tc-nsão de suas neccssic1ades" 78 . Em outras 

pa)avras, a produ<;F'to está compromet:ida com o reprodução dn 

força de tralxd.ho familiar e ao mesrno tempo depende:- dr>sta; co-

rno já foi a:3sinalfldo, repr&sent_a condição e objetivo imediat:o 

da cxist&ncia de unidade fflmiliar. Daí Chayanov concluir que, a 

produção de mais-valor não representaria a motivação deste ti-

po de economia e que uma estrutura assim orgAnizada nJo esta-

ria propensa à acumulaçKo, sendo ''o padrão de vida tradicional, 

afirmado pelo costume e hábito, {que) determina a amplitude 

das exiq&ncias de consumo e, assim, a aplicação de força de 

79 trabalho" . Concorda-se que a preocupação dos produtores fa-· 

mili~res cta economia que so estruturou no Espírito Santo rcs-

tringiu-se a ''dirnenslonnr'' e suprir suas exig&ncias quotidia-

7 7 ~ Jaem, ihid<-'m, p. 138. 

78 Jdem, ihidcm, p.14~:>. O grifo 6 nosso. 
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nas, que, mantidas no decorrer do tempo, tornarant-se tradicio-

nais. No entanto, esta restrição não surge de uma opção da 

parte dos produtores, senão que resulta de condicionantes his-

tóricos e naturais (específicos a determinadas estrutut~as), 

sobrevi V1~ncl n, corn o que i1 pnx1uçFlo aparece.• como csti1ndq on1<1-

nizada segundo o "costume e hábito''. 

Retomando a análise da produção familiar no EspÍrito 

Sanlo, assinala-se, desde logo, que a estabilidade da ostrutu-

ra produtivu ao longo da primeira metade do atual século de-

nuncia as difíceis condições de vida e produç~o, situação na 

qual o produtor 0 não consegue reter excedente em suas 

senão o indispensrivcl a sua reprodução•• 80 . 

"0 próprio tamsnl,o do cst:abelccirnentu currP.spondPndo 
às dimensôPs de cultivo que uma famll la daria conta 
rle conduzir, dificilo1er•te geraria excede••te nas 
proporçCes que a fazenda paulista. Assim, eli~•ina-se 

logo a possit)ilidade de ter havido concentraçHo de 
excedente na esfera da produç§o'' 81 . 

mãos, 

l\ di r iculdade de conccntr<-\çâo de excedente numtt si ttw-

çtio marcada pela abund5ncia de terra, com a capacidade de pro-

d , 1' , t 1 '' prcJcl"l'l, v1' clad0 c1a terra e uç0o 1rn.1 ·.a c a , '"'. ~ ao;; braços da f a-

milia, al6m de carecer de infra-estrutura de trar1sporte c co-

municaç60s, não 6 surpreendente. O.iante destns restrições não 

é dP se (2stranhwr, portanto, que n receita monetária "lenha s1·~ 

do confundida com lucro, pois o desafio que se colocnva dia-

80carlos •reixcira de Ca1npos Jr., o novo arcabalde ... , np. cit., 
p. 37. 

8 1 . , • 6 'I -ldem, JbJoem, p. _ 
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bros, como t.ambém n~corria-se fu.'qucnt!C_'menh' ~ 1 "ajudc1. de \'izj~ 

nhos"
82

, sC'm ~-~e f<>zer uso, no ent.ilnto, (lo t.r<1h<1lho 

do. 

haver 

''no colono mais prclens5es em agrPgar maior árpa 
do terra (e que o mesmo) contentava-se com a sua 
proprledade Gnica, a qual llle proporcionava u~t cPrto 
confortD, vida côm(•cla e aincla llte rer>dia o l_1astanle 
p8ra 8 compra de terras para os filho:;, a firn dP lhr:s 
possibilitar a orysnização de novas fatttilias''B3. 

Insiste-se na idéio de que n.So se pode ficar priroiu--

ncciro d;;J formo. Se a mudanr,'él estruturo] encont.ruva-~;e 

[ron--

tcirn ~gricola abr1·ta rctardovn a constitL1içRo do Inçrcnd~> dr 

tnJb<:-<lho, (JUC sc'nt.ido poc'lcria [azcr as "pre-LensC5cs •·rn 

''as cxploraçôçs camrones0s 
rável quuntldsUe de terr0, 
di~ô~s dR utilizar todn a 

que r0ssuem urna 
e por isso estno 

força de LrRbalho 

conside-· 
em con­
fi'Jlnlliar 

num grau dti"1u de intensirladc e 
ta1o orrer1dar r•em comprar terrn. 

cultivo, nlio neccssi~ 

QuHJquur desp~sa em 
t~rra J!1es purc~c irracitJna1, j5 que nHo 
prusperidade d,-; famílJ.<~, mas dirwinui seus 

nu1~1cnta a 
R'' recursos" 

ezErnc;t \-\li.l\lVIl!ZliHI, /l cnlonizaç:u, c'!ICIIId ••• , op. cj! arucJ lln.w 
rnldo coi:-rt'i! l\uciFl r-' fl-lu.rid da Pcnlte1 CosscLti, JJin,7JIIica c~-

tceiJd, .• , or. ciC., pp. 70-~1. 

8/i/\lcxDn'·lel' V. ('h:<yctnov, Sol!!'!'., a teoJ_in do.'; sist.em:J;;, •• , 011. 
cjl;., p. 11]), lJ ')fÍ fo V llt.Y-?~iO. 
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O volume da. produção, a área plantada e meslno o tama-

nho da propriedade no Espírit.o Santo estavam dimensionadas pe-

las necessidades mínimas do conJ'unto da famlell·a e ~gu ad ass~, rc a.s 

pela cnpacidade de trabalho da mesmn, sob determino_dns condi-

ções t0cnicas E! naturais. Enquanto a produçiio n,'io [OS!-·;p Cil[)ilZ 

de ultrapassar o mínimo indispcns~yel e a fronteira agr-ícoln 

continuasse aberta nao se constitui.ria o mercado de t~crras: a 

terra continuaria abundante e não teria, por conseguinte, uma 

demundo específica, como reserva de valor. a 

''aquisiç~o'' de novas terras s6 ganha sentido se vista sob a 

, ' ' ' d . f f .l. " 8 5 ot1ca demogrnf1ca, quan o da " ormnç5o de uma nova _aml 1a , 

ou com o incn.:rnt.~nto de culturas mais dinâmicas, desde que ha:)a 

mao-de-obra. A _importância dos fatores àcmog r á f i co.s "nurna 

regii.io de econornía natural"
86

, foi assim exprc:ssa rxJr- Chayanov: 

"apesar da ausência de inter-relaciunamento e da 
dissociaçBo econômico entre as unidades econ6micas 
individuais, desenvolvem-se nesta região inúmero~ 

processos econômicos complexos, cujo principal falar 
é o demográfico- densidade populacional e migra-
ç§o. Estes determinam 
vel de prosperidade e, 
tante de acumulaç5o de 

a utilização da terra, o ni­
assim, o sempre variável Dion­

capital e capacidade tributá-
ria da população; esta 0ltima constitui 8 base pnra 
a organização do Estado e cultura nacionais'•B 7 . 

BS , ' C 1. 'Jose Lazaro .e 1n, M_.iyração europé.ía .• • , op. c_it.,p. 1 4 1 • 

86 rücxandt?r V. Chayanov, "sobre a teoria dos s.i.stcma!.'ô·. !', op. 

87 

cit., p. 146. 1\credita-se que o tcnmo "econorni21 naturol" 
nao ~eja adequado à caractcrizaç~o 0a economia familiar do 
Eo3p{l:.ito Snnt.o. rvtef>ITIO no cont_c,x:to da ob.r·a de Chuyanov este 
tormo f:i.ctl mc11 colocado. "l~conomia ele sub.sLstf>ncitl" ('Xprcs!""><l 
moll1or a p0qucn~ produ~~iu ran1ili~r tiO contexto do c~pital is­
rno, pois e::.;t:.ú 1narcada por algum grau de mercantiliz.rtçfío, ao 
contr-cirio ele "economia natural", te>rrno mais Uo'COtn(•ncl<\do à:,; 
forrnoçôCG que antccc•dcm o c<Jpítalismo quondo o.s wcrcados 
ainda.nMo l1vviatn se desenvolvi.do por co1npleto. 

ldem, ibidc•m, p. 146. 
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Al~m da pJ:ess§o demogr~[ica, os prin1itivos m6todos de 

cultivo do solo tamb6m contribuíram, no caso do Espírito San-

to, para o movimento dô fronteira agr.ícola. 

Este é rigorosélroe>nte o caso do Espírit-o Snnt.o: produ-

ção fAmiliar, inexist&ncia de mercado de trabalho, reduzido 

grau de mercantilização, expanst1o subordinada ~1 (atorc's d(_'l\\O-

gráficosi enfim, um tipo de produção incapaz de promoV<'r uma 

forte urbanização, ficando esta restrita'ãs funções urbanas da 

Capitn] (onde tilllJQ import5ncia o gasto pJblico) e a alguns 

importar1tes entrepostos no interior. 

Examinemos agora as condições de produção e comercia-

lização da pequen21 produção no Espíri-to Santo, de modo a qua-

lifü:flr, ainda quç superficjalmente, seus d(-:>sdobrawentos sobn:' 

a vida urbana, particularmente na cidade de Vit6ria (·Capital). 

A ancilise específica da ''formação e desenvolvimento dos nu-

cleos urbanos" seró. fel.ta postE~rionnentc, no Capítulo IV. 

O pot.encial de geração de Cc'Xcedentes e de 

cação econ8mica da ag1·icultura d~ pequena produção desFnvolvi-

da no Espírito S<-:mt_o at.é meados deste século foi, sem dúvid<::>, 

muit.o reduzido. A força de traball1o, corno ~;u-

ficicJltcmcnte, em~ora livre, foi alocada à produção sem a in-

termcdiação do mercodo de tr~balho; pPlü contrário, foi aloca-

da a partir dns necessidades do conjunto da fanlÍlja. "O muti-

rão é guaSf} o tlnico meio pc:lo quo] {o produtor) rt:cc,lw· mão-de 

88 . 
obra extcTna" . Em suma, o nivcl ele circuJ.açfio de mercac1orio.s, 

88 r.:n1st l~<1r.,_!Cnlann, A coloni?.nçiio aJ.r:m<Y ... , op. cit._, ~"1pud 1:-lil.-
roldo Corr(·a Hnchu c l'-1<n.i.a da Pc'nhA Cos~3e·Ltj, Dlllilmlca. cafe­
eiro., • 1 0[1. Cit. r P• 71, 
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dinheiro e força de trabalho era quase que desrrezível. Não 

havia capacidade de invest.íment.o fora dos limites da cafeicul-

tura, como tambóm as oportunidades de investir eram bastante 

restritas no meio urbano. Can1pos Jr. en[atiza que 

"0 vazamento do excedente originado da produç§o ca­
feeira ( ... ) para outros setores como comércl0, han­
cos, ind~strias, atividades urbanas especificas, ca­
so ocorresse seria função do volume do excedente 
gerado, da sua centralização e des oportunidades de 
investimentos urbanos, no caso específico, existen­
tes em Vit6ria•• 8 9. 

Assim entende-se ''o porqu~ da inexist€ncia de ativi-

dades produt.ivas em Vitória até a primeira déuadR deste sécu-

90 . 
lo" , como também seu lento desenvolvimento até meados dos 

anos cinquenta. 

O grau de autosufici&ncia fica patente se se tomar co-

mo refer$ncia uma ''aglomeração urbanah típica das d~cadaA ini-

• . d ' l v• , 91 c1a1s este secu o: em r1gue1ra , num contingente popu.la.cio-

nal pouco menor que 200 habitantes encontravam-se apenas "12 

padeiros, ferreiro, 1 médico, 1 farmacêutico e 1 casa de l)p--

neficiar café'', além de 12 vendeiros, o que revela o 

preponderantemente comercial das funções urbanas 92 

caráter 

Mesmo representando u1na das poucas Pxce~ões ~ economia 

de autoconsumo, os artíficE's não tinh<:tm' maior importância no 

89 Carlos Teixeira de Campos Jr., O novo arrabalde . ..• op. cit., 
p. 67' 

90Id em, .ibidem, p. 79. 
91 Atual cidade de Itarar1a. 

92 ~ ~ c l' . -Jose Lazaro c 1n1 M1graçao européia •.. , op. Ç .i t • 1 p, 14 3' 
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contexto desta economia. Al6m de serem poucos os ofícios 

exercidos, os artifices ~exploravarn simultaJleanlcntc um sítio, 

dai obtendu suas economias vitais'• 93 , O depoimento de urn au-

tor da época é, neste aspecto, esclarecedor. 

''Procurar-se-iam, inutilmente, o alfaiate, 
ro, o carniceiro e o moleiro. A farinha é 

o nadei­
importa-

da, e as atlvid<ldcs de açouguclro, padeiro e alroin­
te, pertenciam a economia don16slica. O marceneiro é 
dispens~velL pois os móveis são feitos em casa ou 
importa dos ,';I fi, 

Os rcsu 1 tc1dos econômicos d'-" s ta ccono1n j a de 

produtores, em rn6dia 25 hectares, distinguetn-se quantitativa e 

qualitativarnente daqueles apresentados pela economia que se 

desenvolveu em São Paulo, no Oeste do Estado, nas d?caJas fi-

nais ·do século pa;:;sado. J,á o ''fazendeiro personificando a 

produt;~\o, investiu ern banco, Jndú.stria e nu comércio etn gc-

1 • 95 ' d'[ 1' . . . . 'i ra_' e esta e a 1 ·crença qua. 1tat1va a ser evtooncJAf~. o 

excedente produzido nas fazendas capitalistas, tendo como base 

o trabalho assalariado, não podendo ser reinvestido indefini-

damente na atividade exportadora, vazava para outras esferas 

de aDlicação, aproveitando-se das oportunidades qu0 se abriaw 

no segmento urbano, tais como os bancos, o comércio e a in-

dúst.r i.:-1 leve. Do ponto de vista qua11titativo deve-se 

93 Haroldo CorrJa !Zocha e Muri_a do Penha Cossetti, Dirrh1nica ca­
feciTa ... , op. cit., p. 72. 

94 Ernst W~gcmann, A colonizaç5tJ 
roldo Cu r réu nucllG e lvlar i.él da 
[coir~ ... , op. ,:it., p. 72. 

alemJ ... , op. cit:., apud 
Penl1~ CussetLi, DiiJáJnic.1 

!la-
(""(!-

9 ~carlos 1't•ixl'ira de Catn(10S Jr., O novo QCTJbalde ... , op. cil ., 

p. 68' 
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tar que as exportações de café pelo Estado do Espírito Sr1ntu 

atingiam apenas 5% du total nacional, com o agravante de que 

nem todo estf--' volume era E?Xporti"!do pela prnça de Vitória. 

A organização da cafeicultura paulistn em bases ca-

pitôlistus impriniiu àqLF.'la região formidável clinanliswo. Dada a 

prcivia apropriaçliO J~S terras C CUllCCntraçjo de c;;1p.i l:n is, 

imigr;•ção em grande escala proporcionou a constituiç5o do mer-

cado de trdbalho. A administrQçâo capitalista da produção as-

sunlJ,:J fci<.,~ücs t'sscnci.;llfllc:nle c•wrnvsnriais <lO busc<rr o nurnnnto 

da proclutividadc, ao elevar o potenciul de acUlrlu:lar,;ao e élO dar 

a este uma aplic2çho diversificada e criteriosa. 

diawctr,,l clifcrença, qualitativa e quant.it0.tiva, 

nJo poderíamos esp~rar que• aqtii. (no Espírjlo Santo) 

emprec-r~ôiJlK'lJLos de por Lc tal corno o visto noqucle 

"obv j_ <1 rnc• n t_ r.' 

9é 
Est<H1o" -, 

da mesma forma que .o::; c comprectH1C que a magni tudC" da urb;:nli ?.a-

çau no ~sviritc1 Santo era 4uasc que insignificante diante do 

que se desenvolvia em tanto fia Cap_ital cowo nas ci-

daJes do interior. Além do mais ~ preciso rossaltnr que "c·m 

currespond&ncia a esta (desconcenlrada) estrutura fundiária 

o capita] COJtK~rcial era igun}rncnt(:c puJvcr-iza.c1o c](' foruw. qur~, 

i1propriar clr:-• utua 

frt1ç.':'io conf>J r~v0J do excedente, não conseguia datrtinnr a di-

n[üni c a - . . - .... " 9 '1 
dd ('C0ll0111ld C<:.iJ.f_!(31J d , que se dcsenvo}vcll no EspfriLo 

0 (, 
' Jrlc-·m, il1i.Jcm, p. GB. 

9?ilnqcla l'lor;o_;nrJ.i ('[ dlii, illquns dSJif·•cl'os· ..• , OJ1 • cit:., D·. 9. 
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Santo, Clljo excedente, como já assinalado in~n•Pr~s vo~0s, 0ra 

bastante reduzido. Mesmo as filiais do capital comerciAl ca-

rioca e flum:i.nense que operavom na praça de Vitória eram em-

presas de reduzido tamanho. 

O capital coll!t>rcial, embora se aprovriasse de "J:raç~\o 

cons5derlívcc1" do reduzido cxccdcl!t(.', n~lo subordinou o procp~:;~'JCJ 

produtivo, com o 4ue ficou extremamente vu]nerável às cr1ses, 

quando o volu1ne dos neg6cios (exportação + importaç5o) redu-

zia-se drasticamente, dado o grau de autosu[iciência do es-t.a~ 

belecüncnto familiar. l\o se analisar a cadcii). ele comércio es--

tabelecida er1tre o produtor rural e o exportadot·/itnportador, 

entende-se• melhor a fragilidade Uo capitnJ comcrciul e iJ reJn-

ti v a indcp0ndDncia do f:H-odutor. Somente por 

relaçôes comercinis (c financeiras) é que o capital comercial 

npropriavn-so da pnrccla do c~xccdeni.:c; WDS como n~.io tinhél o 

controle do volume comercializado, nem tampouco do conjunto dR 

produçJo familiar, sua situação tornava-se critica nos pcrío-

dos de queda do comércio. 

''A estrutura con1ercial propriumente dita era formada 
pela scyuinte cadeia: o colono, vendeiro ou pequer1o 
con.crciante loca], ( .. ,) comércio médio, ou de se­
QIJnda classe c as grandes casas comerciais ou expor­
tadoras ou in1portadoras''9B. 

Om:i ti u-se proposj tulrncntc da c i taç~io acima o "!FCCJOC i-,. 

ante illnbulnnlc", por conccbt-lo como parlc de ouLra 

98Haro}cJo Corrr'iu Hocha c Hctria dt-1 Penha Coso~etti, nin/imjc;;~ ca­
feeir~ ... , OJl. ciL., p. 72. 
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fortuita, que se suporpõe à verdadeira cadeia de comcrcializn-

çâo99 Na estrLitura comercial exp6sta acima o vende ira 

exerce um papel fundamental. ê ele quem trava relacionamento 

direto com o produtor, o colono. Este estreito relacionamento 

foge CJO 5.mbi to pur<tmcntc comcrci.:d c se estende aos 

membros de um determinado (c não 1uuito grande) n~mcro de fa--

~ . 1 o o 
milias com as quais n1ant61n neg6cios. Testemunha de casa-

mentos, padrinho de batizados, avalista de documentos, consc-

lhei.ro e intérprete são papéis frequPntPn\ente c>xcrciclos pE-'10 

vendeiro. Se por um lado este t.:ipo de relaciona1n0nto torna 

pessoal o ato de compra c venda, por out~o lado, este mPsmo 

ato constitui-se em algo desfavorável ao colono. N~lo que o 

vendei1~0 use de mií fÓ n()::; seus negócio": nws porque sua condi--

çao de monopolista na compr<:l e vcnUa acaba por pcqv,'tlJur U!ll 

quadro desfavorável aos colonos. "Fregue11temente o vcndciro 

_, 1 1 f'd " 101 
se torna credor uo co.ono, por catJsa cos la os , em épocas 

de má colheita ou de preços dcp~itnidos. Nos momentOs de qtHC'da 

da rcceit:a 1nonctária, ElpÓs o ajustL:~ promovido no interior do 

estabelecimento agrícola, a diminuta tlecessidode de 

99 "Qc- Cl._llll't'"' ambulc'n1· .. _,,~, lJPrt:llmente vêw de Hin<H.3 ·-' nego- ' , _ .. _ ~ ._._ -'-·-, 
trazem gado de corte muares, cavalos, furna, selns, 
(Idem, ilJiâem., p. 73), 

financia·-

Cerais, 
etc." 

100 "0 circulo ôro fr09ucses de um negociante (te-m), em môclia, 
30 [aJnÍlias (o) as c~saA comcrciuis, do m~sn10 !IIüdo que? o~ 

sít.ios, c~;téío C'f;pe~l·sas, in::iL1'lFidiJ.~_; eHt cncruzillwdas ou ca­
minho~~ de ma i o r rnov i ITtc'n to, r rcquentL'!l1(·:n te nu prox i roi Jade de 
uma i9re~ja ou C<:l!:JE-'li'-1" (Er-nr:;;t VJnqc'ruann, 11 coloni;.;-~'~_-a-u ale·-

- ,.. 1nuJ llill'O-ltlo ~t>rrGa Hocha e Maria da Pc-ma .. _, op. c L., .,. c _ _ _ _ 
nl1a Co~3setlit f)jn.Jmica cafer.'iJ·a ••• , op. cit., p. 74}. 

1 o l 7 4 Jdeu1, ibfdPm, p. • 
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monto t>~ra a co1np1-a de produtos industrializ~dos, em HIUÍ to~; 

casos, era. suprjda pelo venàeiro ou por ele intcnnedia(1a. No 

entanto, "os credores, em regra, são os paretens, os vizinhos, 

ou outros bons amigos, que fazem empr~stimo por mero favor, 

da venda do caf~, este concentra-se ·em cipocas do ano, ao passo 

que suas necessidades de consumo de produtos industrializados, 

em rnédia, distribuen1-Se mai.:; equilibrndac:<::'nte no tempo. l\sL<im, 

a utilizaç~o do dinheiro nas tra11saç0es era tlluilo reduzida. 

Hcf5HlO se-ndo um•a genuína trans11çào mercantil, o pro-

cesso de comprc.t e venda estabelecido entre o vendeiro e o co-

l r . -- -1 " < 1 t t <' t ,103 .ano assu1nc -eiçocs re Slffi[J_es -roca en re proull~Os . 

ticu.1unnnnte nos motliC'Dl~oc..; de rnairnes dificuldades f.inanceiras, 

o produtor fica dependente dos (iados, adiat1tamentos c 

ciamentos concedidos ~0los vendeiros, o que reforça a 

cia da troca de produtos por produtos. Neste quadro, n entrega 

da safra representa apenas utn abatimento do J~bito 

junto ao comerciante, sendo que esta reloç3o desfavorável di-

ficilrnentc ~.;erá roll\pida nntcs que se normalize o mercado dr:~ 

• fJ2 1
' "Jdem, iL<ÍÔ<'iii, p. 74, 
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Seguindo 0 descriçho c análise da cndeia cr1contrn-sr• 

os ''comcrciantPs m~dios ou de segunda classe''. 1\epresc:-n t am o 

elo intenn.ech ,oírio, relacionando--se corn os vcndciros (' com os 

im~o-t•c'c•t-0•/ 0 ~rJoJ-t•clcJrP~ t·-''-''---'~'"''t ~·--- .. =>. Suas instalaçaos obedpcem â Ullh'l 

l6gica d0 locolizRç~o mais rigorosA, !)tocurnnclo os t~onlos do 

decorrer do tempo, nos mícleos urbunos mais j mport.antcs elo in-

terior do Est~do, cuja [unçtio preponderAnte era a de <~ntrc•pos-

safrus 

distribui~Jc) dos produtos i11dustrializados. C);;-, C0111Pr\'Íi-lnte~; 

imr>or·taç~io 

no i n f_ c\: i (lJ: "1 fJ r, ne:-> tu l!iullwn tu, a i.dé .ÍEl 

t.t.:-s cowen:::i antes r0prpscntavam o "ator" t.í'pico dos núc l r o~> 

urb<1nos mais .lmportu.nt-.c~_; do into·r.ior, poh; se a 

concentr~r a safra a fl~r exportada e distribuir os produto:-; 

adquir)dos junto uos importadoresf' n:ln~;uém uwanFl rnc-ihor csto 

tipo ôe (on<;iio. 

"na 

Em lY12, 

Hli; ~ ' ' c ' lL::-n .. oJdn Corrt:'<J. Hnch:t (' Htl.Cl\'·t do J'(.'ruF1 ~O~.;~;ett J, 

'"'''"''''"-", "f'- cil., p, 7J, 

,J r . () JJ o v o a 1' r d h ,J J de •. , , 0f'. c i(-. , 
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dentre as seis ma1s i111portantE~s, havia somc:nt.e uma braf3ileira, 

responsável por apenas 6,0% do total exportado. Havia também 

uma luso-brasileira, a maior, respons~vel por 32,5%. Dentre as 

restantes encont,ravam-se duas ame-ricana~; ( 29,3%} 

alcm5 (25, 1'/;). 1\s coopc>r0t:iv,:-J.~i (cun~;iclcnlndas aqui corno UHEl 

cncontr<::lvam-se "em quebra" lOG. Al6rn de exercerern pra~icamente 

o monopc'lJ i o do cornr:'~r i o com o exterior estas cosas investiam 

tambl0m no beneficiamento do café, controli'indo p0rceln signi-

Eicativa desta atividade. Não l1á d0vida de que rC>present.a-

vam o elo dominant~ da cadeia, avropriando-sc ''da n1aior parte 

d - l ']"107 o excH.lente proc. uzH o , Nonopol i s til s nn j !li por t açi:io 

nufaturados e na E~xportação de caf6 e conllecedoras esmo nin--

gu~111 dos preços praLicados ao mc~cadc) rnunGial, est.u:~ busca'-Jti!ll 

fixar suas Jll'lrgens de lucro e traJlS[criam para o restante dt1 

cadeia o ônus dcsLa decisao. 

Como se observou a valorizaç&o do capita.l restrjngia-

se a esfera da circulação das mercadorias. Dada a caracterís-

tica fan1iliar da produçjo o capital n~o logrou controlar e im-

primir t-;cu ritrno a es-ta etapa do procr::sso proc1ut~ivo. Por nZio 

comport.ar ~~l~nnc"les invc~;Liment.os e por necessitnr financiar 

apenas eventualn1cntc parcela do consumo, não abriram brecl\tl~> 

para é\ entr<v}a de financiamentos (da produção e do consumo). En-

106 7 c idem, _ibidem, p. ~). 

107 Haroldo Corn!a noch~1 c Maria da Penlln Cossetti, 
cafe<:'ira ... , op. cit., p. 74. 

Din/imica 
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fim, a valorização do capital não pôde ultrapassar os limites 

da circulaç~o de 1nercadorias e teve seu ritmo de acumulação. 

condicionado pelas peculiaridades deste tipo de estrutura so-

cio-econômica, com ênfase, neste caso, para os aspectos nega-

tivos das quedas na cotação internacional do café, que faz.iarn 

de ganho para o capital comercial. Por seu turra, a produção 

famJ. lia r era pouco afetada pela~~ quedns do preço do a 

não ser na sua ''quot.idi~na'' relaçi'io com O c _, vendeiros, cnn1- i nu-

ando a reproduzir-se dentro das exig@ncias e das potenciulida-

dcs de cada família. ''Particularmente, as c~sas exportadoras 

de origem local c vinculadas exclusivamente ao con•Órcio de ca-

f~ capixaba eram afetadas de forma n1ais profunJa" 10 ~ enquanto 

que as d0 propriedade estrangeira, al?m de 1nais bem uslruturu-

das, ''agentes de co;npar•taias de navegação e de grandes ban-

cos" 109
, atuavam em outras praças e tinham um leque mais di-

versificadu de aplicação de capitais. 

Além de todos os ent:ravc·s de ordem qualitaLiV<l, resu1-

tantes das especificidades da produção fan1iliar, o reduzido 

tan1anllo absoluto da cafeicultura c<-1pj.xabu rc.si~ringiu o pot.cn~ 

cial de descnvo1viwcnto econômico e da acuwulação do cupital, 

sem faJnr na pi1rtc siqnifí.cat,iva da produç~:io CJLW era c:xportada 

pelo p11rtu do Rio de Janeiro, at~ n1eados dos ~nos vinte. N5o 

sendo o Espírito Santo um contra d0 acuJnulaçâo e aplicaç~o de 

108 Xdcm, jl:idcm, p. 7:), 

109 IdeJ,J, iJ>idclll, l'• 7~. 
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capitais de nível nacional, o excedente nele retido pelas fir-

mas estrangeiras caso fosse "investido no p~Ís em atividades 

tipicamente urbanas, provavelmente não seria em Vitória, (I=XJis) 

oportunidades melhores seriam encontradas noutros centros na-

• • d · ·· u110 c1ona1s .e ma1or E!Xpressao . As cnsns comerciais 

das em Vit6ria, tnesn1o as estrangnir~s, não tinham a rn2nor r('··-

presentatividade quando comparadas às de Santos e Rio de Ja-

neiro. 11 0 porte meswo do seus prédios, marcando o es}?U.<:;o da 

C 't 1 f] t' l l ,111 ap1 .a , re· e 1a es:e quacro . 

· Sem dúvida, a praça do Rio de Janeiro exerceu impor-

tante ~apel nos esquemas de comercialização estrutur~dos no 

Espirito Santo. Pela proximidade e pela continuidade que re-

presentava em relação à cafeicultura do Vale do Paraíba, a re-

gião produtiva de Cachoeira de Itapemirim teve suas transaçGcs 

comerciais c financeiras centralizadas pelo Rio de Janeiro, 

at6 que em meados dos anos vinte a ligação ferroviária com Vi-

t6ria veio reverter, em parte, este procedimento. Sorna- se a 

isto a gravitação em si de uma grande praça comercial e finan-

ceira que atr·aia os excedentes acumulados pelo capital comer-

cial instalado em Vit6ria e supria, pelos mesmos motivos, 

''grande parte das necessidades de produtos manu[aturados'' 112 

demandados pc1a econo111ia C(lpixu.ba. No que diz respeito ao in~ 

110cnrlos Tei_xfdra de Carnpos Jr., o novo arraba1.de: ..• , op. 
clt., p. 7 11. 

111 Jdem, ibid~m. p. 74. 

112Angela Morandi 0t olii, Alguns aspecto<; ... , op. cit:., p. 42. 
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tercámbio comercirtl t>-1orandi et aLii ressaltam que "as barrei-· 

r~s à entrada dos produtos do Distrito Federa] no mercado ca-

pix.:·1ba eram baixas"-, dr~í que "aquela reserva de mercado aos 

produtos locais (representada peJos custos de transporte) de-

ve ser relativizacta•• 113 . Ou seja, mesmo antes de 1930, quanJo 

ganhou impulso o proceBso de intcgr<H;ão do mercado no.cion<t1, 

já cratn estreitas as relações comerciais e Einilnceiras estabe-

lecidas entre o Espírito Santo e a cidade do Rio de Janeiro e, 

particularmente, fortes os efeitos inibidores que a indústria 

do Hio ·exercia sobre a capixabô, que, diçja-se de passagHrl, ' so 

ve1o a.dcspontar a partir dos anos cinqucnta, já soh os efei-

tos da 
1 1 lj 

industrialização pesada . 

»Assim, o despeito de a acumulaç§o cafeeira ter si­
do, no período em questão, relativamente intenso, os 
próprias bases sobre as quals esta 
pediran1 que o capital comercial se 
em outras formas de capital ( ... )~ 

se assentava, im­
transfflrliiBS:;e 

quer porque este 
capital não precisava se tra115formar para se 
zar, quer porque, ainda que precisasse, n§o 
condições de fazê-lon115 

valori­
t e r i a 

Apro::dmando--sc da conclusão deste i tem sal j cntu-se a 

importSncia da pequena produç§o rural na definiç~o da estrutu-

ra e dinâmica apresentndas pela economia capixaba a 

inicio deste s6culo; chegando esta estrutura agr~ria relativa-

113 - 42 Jdern, Jb.irJem, p. - ~. 

114 ••( ••• } apesar das lilnitadas inversões de excedentes reali­
zadas ern Vitória por setores da exr;ortar;ão, ai.nd21 era a 
atividade comercial, a que d<.~va dinfirnica ~~ Cat,;ital". (Car­
los 'I'eixci:ra. de Carnpos -Ir., O novo arraba.lrle ••. , Df'· 
Cit., p. 78). 

115 /\noel<:~ Horandi et a.Ji_i, Alguns aS['('ct_-o.o_: .•• , op. cit., p. 10. 
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mente intacta aos anos sesse11ta, quando o frchamcnto da fron-

teira agrícola e as redefiniçóes do papel da agriculgura nas 

relações campo-cidade, promovidas pela indust.rializaçi-'io pesada 

e pela montagem do complexo agroindustrial causaram-lhe ra-

dicais transformações. Gerando pouco excedcnt:e, do qlwl 

maior parte era apropriado pelo capital comercial e »vazado'' a 

outras praças mais dinâmicas, não é de se estranhar a tim.i dez. 

da vida urbana na Capital do Estado. Nãb se constituiu no Es-

tad.o um "complexo econêwúco", representado por "vínculos que 

possibi-litassem a expansão de mercados 8stimulaclores de umo 

d ' 'f' ' ' l ' l t ' 1" 116 1vers1 ·1caçao agr1co a c 1ncus r1a . Ou seja, a expansão 

da economia "se dera, basi.camente no cnmpo 1 gerando esca:>:sa c 

' • - '' 1 1 7 d1.spcrsa urban.t:t.açac 

Efetivamente, as possibilidades de diversificação des-

ta economia eram muito remotas. A respeito desta in6rcia Mo-

randi et alii assinalaram que 

"Enquanto permanecessn esse tipo de estrutura e di­
nâmica da economia, as possibi I idades de constitui­
ção de um mercado de traball10, de um lado, e da mer­
cantili7ação da economia, de outro-- ern espec.ial a 
produç?io mercanti 1 de slimentos -"- permaneciam re­
motas"118. 

Entendendo esta realidade, já nos anos de~, o goveJ-rlo 

Jer6nimo Monteiro deu início de um arnbicioso c bem estrutura-

do-- ainda que nnl dimcnsioni:ldü -··-- prograrna de industrializa-

116W'l (' 1 .:~on .,ano, "Padrões diferc~nciaUos • " . . ' op. cjt., p. 300. 

1 1 ., 
IdPm, ibidem, p. 300. O grifo~ nosso. 

1181\ngela Morancli ct aJij, AlgiJns aspectos .•• , op. cit., p. 9. 
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ção, concentrado sobretudo no Sul do Estado (bacia do Rio Ita-

pemir im). 'l'inha como intuito libertar o Pspírito Santo dos 

estreitos limites da monocultura comercial, particularmente 

dos riscos de se ter as receitas pÓblicas atreladas ns rnar-

ch;:;s e contra-\ltitt:c!l(l!3 du culturc1 do cn(Ú. cxpl ici t-otJ 

bem, at6 o pres0nte momet1to, a realidade s6cio-econômica do 

Estado à 6poca, não 6 de se estranhar esta inusitada decis§o, 

ta[n[' '"· [[] r;; 1 1 9 como ~ o seu Lracasso 

~ cur1oso que afora Wilson Canof nenhum outro autor 

dispensou maior atençao a este paJrâo de cafeicultura desen-

.volvido no Espírito Santo. Se o volume: físico da produção, 

sempre marginal no contexto nacional, explica esta posturar as 

fJ agrflnt:cs especi r icidadt;s de uma c a feicul tu r a dC'serívolvida 

no âmbito da produção Ea_miliar, representando, luclusive, um 

dOI'> mais importuntes pólos de atração de traba1hac1oros curo-

peus, são demasiadamente fortes para que esta atitude venha a 

ser justificada. Contudo, se se analisar mais detidamente os 

prindpais trabo.lhos que têm tratado da cafeicultura, brasilei~ 

ra, entende-se esta omissão, já que nem mesmo as especifici-

dades da cafeicult.ura desenvolvida no Oeste de S.:lo Paulo fora1n 

devidamente ressaltadas e compreendidas. !:..o trat.an:.:m da eco-

nornia ca[ccinl J:tbst:ratarnente, restringindo i'.l an~Hise ao plun--

1 19 para inforrna(;õcs sobre esta experiência ver: Gabriel Bitt.cn­
court, F.'.s[orço int]ustríal ... , op. cit:., pp. 68-135; Il;::t­
roldo Corrf;a Hocha e Hariu dã Penha Cosset_tj, Din/!im.ica ca­
Fec,.ira ... , op. ciL., pp. 154·-74; Sinósio Pires. Ferreira, 
Espfrit:o Santo: din3mica cafceira . .. , op. cit., pp. 49-63. 
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tio, safras e preços do café, nào atentaram para as 

cidades de cada nogiào produtora, particularmente para as re-

laçõcs sociais de produção: escravistas, capitalistas ou pe-

que11a produçbo familiar. Levar em consideraçao esta qu0st5o, 

implic<l concvl.K'l:, <11li11isar c explicue distintos pn<lr<"w.'; d!' 

desenvolvim0nto rla cafeicultlJrn. FC'lizmcnte, ''autores r:<lpixn·-

bas'' t6m estado preocupados com esta questâo; 

análise das espociEicidades da economia capixaba, muitos de-

les fazendo uso do tipo de abordagem e do referencial teó:rico 

proposto por Wilson Cano. 

Curiosa 6 tamb~m a pouca importância 

Recenseamento de 1920, inclusive pelos ''autores C ,,,,···<:>~·);:--.~" u,. _An,_._ • 

Fazendo-se llSO c1cst as i nformaçôcs r procurou-se: constTu i r Llffl 

quadro síntese da cstrtttura produti,ra que so formou no Es~Iri-

t 1 l J < < ]' < to San .o ao ongo cas cuas prl!D0lras Lecauas século. 

Quando confrontada com a de oL•tros estados, ou mcstno com a do 

conjunto do país, ~ realidade capixnba result0 corno Cllqo Úfli-

co, < I < d , 120 sem paralelo na cconomiQ .)rastlcira a epoca 

Not<'\-SC, em prímelro lugar ('ra!y>}a f\.9), a elevada 

d0ns idade dcmoqrá [i c<1 élprr:,~scntad<:> pelo Espírito Santo { 1 Q 1 3 

hab./kitl 2), qLJasc tr8s vezes superior à média nacional, o que 

coloca o Esti1do entn:- os m;1is dcns.:Jmcntco povoac1os do pnís. Em 

C()llscqu6ncia, a oarticir~ação do E~ti1do no conjunto da popula-

120 r; 111bora c';Lr.~jn conliclo na:; tabe]aó:;, o Di~;;trj l:.o F<::-cl0ral, por 
reprf'Sl:ntur uma uni.dudc fcôerctc1<>. "atíp.iC:d'', sr'·r~ dcõ'·:r·nn:.;i· 
dcr<l(}n p.o1r0 f:Cc:ito de cowp21raçflü. 
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~o brasileir~ surora, na mesma proporção, a sua 

a supP.rfJcie {1,5'% e 0,5%, rcspcctivi'l.rnc·nte}. Seus 20.941 f'fi·· 

ahcleçimentos rurais n.::presentavam 3, 2% do total dos 

,ecimcntos rurais brasilt:iros, muito !?rnb-ora a participaçXlo dos 

nesmr)S no tot:a1 dô SUJ')E·rfície apropr.íodê\ (ou ârc:1 dos 

be1ecimentos) correspond0m 0 apcni'l.s 0,7%~ propol"Çô~s que de·-

nu11ci~n• lliDA realidade agrária marcada p0lo r0du~i~n t i'WldflhO 

c uma boa 

.. ' f J" .. 121 • .. 1 . . . ] l bu1çao tln(Jarla . Lrnn cxccçao co Ulstrlto Fecc:rn , 

mcnto::-1 rurai;; do L<sp.írito ::_;anto (o-ra, ch:-:' longe, o H\C.~nor: do paf:::_; 

(4,4 vezes inferior b Ili~dj~ naciunJl). particip;;r~·fjo do 

Espírito Santo na ár0a total dos e5tabclccimentos rurais 

sua pc.1r-

ticipaç;1o n~ ilica cultiv~Ja: 3,4~, propor~~o superior incl.usi-

t.os. Com ist.:o, o t.anwnho médio du. área cult.ivad?l 

]1, ,· .... .,."- · c'l) !.,,,·'c -, c]J,'c ... [J'.·.·.'J .. ",.cJ rlc1 t"ftJ,·'rJ',J<< rnclJ]·J·,_., Ac·,_s lcl •. (.,.,~_',..; < -'--'"-'r c -~ '-'' • - v. -

mentor; E::C''X" o menor (':l'abeln !!.10). 

{10 1 7ha/ 

Estes indicador0s eviJcnciarn que o uso da te~ra no Es-

Santa ntio estava associ~do a outros fatores 

1 2 1 -·· ' ' ,, ' . ~ . 1 ,, ) o Jnd1cu r:,(' l>Jnt parn. o E;_:;t_.nrlt.o SiHJto C'ln Ji.. : 
not' dn pi! r,,) . 



importãncia da pequenA produç~o familiar na agricullLir~ c~pi-

xaba e o correspondente uso ''intensivo'' dos r1•cursos do esta-

belecimento ficam mais evidentes se se considerar os seguin-

tes aspectos: 

a) mc-:::-nno sendo wn dos estado~3 wuis dcnsam2nt.e povoados do país, 

I)OUCO 

inferior 

rnc:nor 

E:'ra n 

17' 5 t f 

senJo seguido (>Or sgo Paulo (14,3%) e Rio de Janeiro {9,4%), 

I J "' n•' -lt' ' ' f~' " c are -~çno areR cu_ lV~a~;super -1c1e '), 0?,, Ufni1 

Sa JYLo, neste caso, 

apcnos ('ar SJo Paulo (7,0~) c Rio de Janeiro (6,8~), 

''i'l'Jr''l·J·,., ·o.·,, l<l< .. •c.·.·I·I«.J -Lc.ô<nJ .. 'O E?fil C]1.Je a média nacionnl h'-' w . ,,- 1 u •-'' sequer 

1 1 11
0-122 

a cança'-/fl , " . 

12;;' -~ '• ·] . •,,, ,, ,, 
L::;ti'IO ]J)C l)l<)d .. " hU!" 

tC'rrtLCJ í !nprodlJ"L l v:Js 
pcrmil_iJ·i;tJII illLl:rar 

O valor dos 

ccí:JcuJo::; i'lS <:Í.rcas H1CJnLlnltoo:;n;-c; 1 !.<1Jtl::1nus, 

('in SV'nl] f que :1c \.k':o>con~->idcradaõo n~io 

sulH:il:ancJ' nlmc'nle P~·>Lf'lB proput·çr),__,~~. 
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das benfC>it.orias e dos maquinismos. Observa-se que a partic~i-

paçgo do Estlfrito Sa11to no vnlor tola] ( 1,7%) crn bem ir1fl~ri11r 

à part.icip,l.Çiio no número df' est2bcleciJnPJJtO ( 3 r 2'fi), 

esta decorrente mais do reduzido LatnAilho médio do que propri~-

dentes valores dos estnJos de S0nta Catarina e Dahia, sendo 

portanto, dos menores Jo Brasil, ao passo que o valer do h~c-

tare situava-se b0m acima do rn6dia nacior1al e 

àquele referente no !tio de J0neiro -- o~ dois 

equipa r'' v a"'" s c 

r c~ 1 i.1 t .i v n rncn te· 

dist~1ntccs do v;:~1or <<prescnta.do por S~lo Pnu]o. Embora reve'lado-

res 1 em certos 21r·:;rwctos, estes dados n8o tra.duzPnl toda 

lidi'ldc do vzllul· dos e~;tabcJeciwcnt.o~_; rura1s. ri pr0cis6 dcsa-

Cjr<:.:gar o voJnr (los cst,1bclf:''c_imcnto.s, segundo CJ vulor 

ras, das ben[c,it.or.lil~.; e do:::: moquinisrnDs. 

do1s ter-

Espírito Santo no total nacioilOl era de 1,1%, r· r0sultava de 

aquele;.; 

apn-:sentados por Sti.o PauLo, Pio de~ ;J;;>neiro 1 Scrqip-:_: c Hin Gnm~­

de do S\ll c <J::.3S<.''ntE~ll'lC'I\In.-··se no dr; 1\.lílfJOElC). Já o volor daf"! tE.>r~ 

de uma cifra t~o 1·c!du~jd2, '1\lC' l;Ó SlJperava a aprc~·--;r>nLnda [JOí 

SE~nl.<J. CJt.;H·.ina, U~10 n'-'clu;;~jdcn (.':r,~lm o ta!nanl1o mr\dio do~,; cstilfJc­

.leciment.os c• o valor múdio do hc:cLare. 

A situcçSc, rnuda por comt•lctcJ AO considar~r-sr• o valor 

es L:a bc 1 ec:i ffH'n-·-
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to. EspeciLicarnent.c n•) caso das benfeitori.:ts, a posiçiio do 

Espírito Santo é bastante privileg.iada, sendo rc~->ponsóvel por 

4,3% da total nacional, o que se traduz no maior valor rnódio 

de benfeitorias por hectan~ denlre os estados brasileiros, S<'::-n-­

do svguido cJe limito longe [lor S0o Paulo c Rio de ,Jatw1 nl, 'ln-· 

lecimcntos c0pixabas, assinaln-se que, mesmo com a elevada 

''densidade de benfeitorias por hcct~rc~, o vaJor das 

t(.Jrias por e~::;L:tbelL'cJmc·nto" aprec;t'rd·ado pelo Espírito 

"br:-•nfc:i-· 

Santo 

no \'21Jor Cb:; "rni:lquini::;wo:o por hcctarc 11 cquifx1ravrl--sc oo de /\la-·-

era super~do por Rio de JaJlciro, Sâo P0111o e Se· r 9 i pe, 

n<Ú:.ioni)l. mz1s epre.sc'nt:ava um vaJor b"~111 êlcstJtCtHJo no contexto 

tabclccirnento" a pc:si~.;~io do Estado r:_o_ro bem menos 

va. 

]01'C:~ das benfvit:orias c t](),c.; rnDquini~·~rno~:;, que 

tr<<halho wnrt.n incorporado ao ec-;tnbe1cciaL"l'l1-:o. 

u.ignif-icat:i-

conclusiva 

dcs'UJ íornu, CJI.F-;;, no C<'-~;o do E:1:>pfrit:o Sunt.o.- a metade do valor 

dos e.:;t;_,_be1ec·ivtent~;::; corn.~!';pont1J-a a.o~; valores da~:; b.::.•n[eit.o:ri;;~; 

e ma.qu i ni smos, enqu<1nLo que nos dc•ma.-L; esU:do:·;. e-m nenhum de·-­

lc'~l, esta proporç<'io superava os 35,0'-L l'cn-~-1 C! t~otCJl nc•cjonnl, 

l~sta clevad:a dcnsidacl~ dr} trabn·-

out n• 111\:'\' i v o 

::;e::ni1o d,'l jnt('Jiê;ivé1 apJ.ic<-\Ç'i:o de Lraba1ho fi·lrlliJ_-i;>r no;; \.'stnl><·.,.-
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lccimentos rurais do Espfri.to Santo, t.:st.abc'lccimcnto cu~jo ta--

necessidades n1ínin1as de cada fa1nília. Por terem reduzido ta~ 

m<Jnho médio -~- mas pa1(~(.1 de inten~>O u!;o~ o que r r-• r .l ("te no 

elt!V<H1o fndi,~f' dp eolLivo e nns lwnr~~iLori<Js e 

ele incorporados --- os eslaLK•lc:c.imcnto~; 

Sunto Linham na ter r: a apenas ::;o, 7'A r1o seu valor. 0 VZ·i}Or 

tc'rra, C'mbora sup•.::.'rior à média nacional, situnva-se muito 

abaixo daquele apr0sentado por S§o Paulo, Estado ond0 <-JS rc-

u:~n clél 

O pouco do excudcnte que conseguja-s0 rPtPr rtos cs-

ao inv(s da inc!Jt·pora~Ko de !l18is terras. Cowu já roi di SC\1-

dono:-> de cstat>elecinF:nto, lllt>ior scnt:ic1o a i.lpl~opr.iêJ~·fio (1<::• t('r--

ao cultivo. Dní a clev~d~ proporçho das terras, no 

Santo, ef;tarcm cultivaGas. Nest0 sentido, o elevado valor ctas 

ci.a do nUli'IC'l"i:ldor (bc-nfeitori2l + Hlf>quini.sroos) crescer 

d ' ' pidamcnu:: qu(; o encJJI!.Htôuo:r {Unn<1nllo do e,_:;tv.l·>c!1cc_i_rnf'll1-n). Como 

os propri0Lcirios cr~m ohrlgatorlarnentc residentes nos 
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estruturas .... O excedente i nvestiào ncJ. construção destas n•--

sid&ncias assumia a forma de mercadorias adquiridas nos nu-

clcos urbanos (geralmente ferragens c cimento), com::> também 

assuaüa a fonnél de' horas de trabalho (geralmente aos s<-:Í bador.; 

c doulin~1os), di~~IP'11Gé1dns f\O "f<l!.;rico" de t.ijo:!o;.;, "t.nul,irllln;->", 

portt>'l e :l<'~nv>lil!'i, ao i]jhlrç'lh<<ment·o di! maclei ra pr··sn(lt\ 

pr~r'rin construção. A) érn do mais, 

dendo da ext0Ils5o e da fertilidnde da~ terras, não raro era o 

caso ch.-: cstGbc.lecimcntos explorado:c; rxn mu.i.s de uwa rruníl u-1 

os iJd1G 1 nvüs tr0~-, ou quutro filhos Ci'l.SCH'ios, sun L1lnr nos 

:lcciinento. 

P0la prop1·1a n~turczu da pequena produç~o, 

rur;_t} 

~ra dotado Je 011tros instalaç6e5 . /\s mais çomuns eram 

.las c1esLini1l1i.1:_; b criBçbo (;/ou a.l-.'lrj!Jo (}1,, animai.s, tais como, 

cun::·tll 1 qnlinhcLYor clliqw:.iro (poci:l.t]a)l ct.c. 

tanto, tc'm rncnor nl.Útv._cro, .insl:nl<'l.(,;i)ci; n;nis so[_isticnclils: o r?n-

1 J 0 " Í ·· l'J '' "fcb1·.1' ('(.J" qcn,\u c c: moer cun,_, Jd _..- v " _ aqunrdcn~ 

<) quitunqo 

A força-wutriz 

llojr•, no.s vn­
c w~jcstoó_;;o\G. 



1 /;;, ~ 

quedas d'~guR fossem a!nplatncJlte utilizadas, o que requeria, 

quase sempre, a nk,'diaç<1o diJ ,roda U 'água ---·· equipcuncnto dos 

mais sofisticados para as condições de operaçAo destes esta~ 

belpcimcntos. Ern suma, os e.stab0lecimc:-ntos cEJrixnbe1s 

provido~' de um conjunlo <1" bcnrc•itnricl!'i c• rnC~quinlo;wnt~ 

pons~v0is a vl~biliznr a ~CJ)roduç~o dn fntt•flin. 

Ncsmo tcndtJ-SC identific;:idO esta tendGncia à 

laçao'' de bcnf~itorias e maquinismos, pr6pria d~ uma 

crnm 

i nd i é>-·· 

"<1CUfflU--

econorn_io. 

de produç~o familiar, a compreensão da elevada densidade de 

trabalho li10rto por hectarE'.', caracterís'cica do Espírito Santo, 

requer consideraçf5es adicionais. Há que se considerar 

pecifjcidadc dn cultura comrecial desenvolvida. 

para o contexto d~stcs es~abcleci1nc•ntos. 

elevada densidade de ''bcn[eitorias'' por hectare'' no 

Santo reflete n~o somente uma tc11d&ncia prÓJ)ria da 

a 

Espírito 

PC:'CJU':'Otl. 

produçâo, corno tan!bém a redl i da de de uma cul t ur i'l conercial per~ 

Entendc--~~e que c r-> te é um c1 CH1C'nto de suma irnportân-· 

EstFldü 

estavorn envolvidos CJIT\ a produ<;~ío de café, com o a~F:ZJ.'i.rante d~-' 

que 68,3% d~ área culliv~rla e 11,~% da área total dos es-La.bc .. -

Nenhum outro E8t.ado 

preponclc--

ráncic·l do ca[Ó na cconowía do Esr>íritc Sani.J), n por1Lo dv co1o--

cú~lo f _i nnc1ncnl·J'. nu quc:rt:o po~~to dentre oro H~tados 

('l'iÜ;·'li-l l\ .12!" 

produtores 



TADEH 2.5 
HiDIChD0X[S DE HOM.00~NE1C~D€ ESTRUTU?l'i Pi';?!f O t:SiH/0 E SUAS REGlOfS 
ESfiRH:, Sti:iTO: 1721 
==~oo:::-:::=c::::;:=c:::=:::._;:o=:;;='-=:::...~=,==::=:.:::.=:c;:-::::::oc=::-=::=;:::oc::o::::::o;::.:::=::::=.:-oc::::::;:=:=::::::===::::====:::::::::=:::=:::::::::.::::::c::::c::::-:::::::::::::::=:::=::=::::::::;=:c:::=:::::::::::::::::::::: 

IUJ!.CAX:~E:S : €ST ADD Norte Centro Sul 
::::::::::::;:::::o:::::::========:::::::=:::::::::::::::=::::::::::::::::;;:::;c.;;;::::;::;:::;::c;;~·;;c;.:::~=====::"-::::O::=;;;::-::::;:;::::::======o;;::::=:::==:::=====:::=:::=====:=::::::::::::::=====:::~======:: 

L Si;n:rfíd2 co ' 1Cl}.0 55,2 23,t} 2L8 ' 
2. fo;;d m ' ~0i&,0 !5,!3 '51,7 32,5 ' 
.:;, D::::sib.é~ é~;ilGSrãfio~ h<!.h./Ke2 (2/il ' i%.1 iJ lB,S 21.'7 ' 
.oi, rt;;cro Ce est;:frlec!~tsr:tos "'l!r<dS- m ' i!JL~ í'5,3 ;il,6 32 ,S ' 
:i. f;;-e-a do:, estc;_l'H::1ecime;;:to':> rur;,j:; co ' il30,0 i%,9 4ir'1 47,2 ' 
(-. fxo i :I (S/4) ' 6i,i 42,2 Ní',5 B3,7 ' 
7. ?\rc,; nltivt.d~ UI ' i0~,í) 11.6 37,7 51,7 ' 
S. An-a- cltivo.Da sé-dia (7 /4) ' 10,7 7,2 7,3 !7'! ' 
'1. LÚ:2rc rlE r.st>lhsletlnt:ntcs. I:D<l c:af~ co ' 1a0,e i5,4 53.7 3~. 9 ' 
H. ?;;--n cu1tivs.da rNJ cafÉ o:J ' i.~l!,ti :'d ,6 J1 f$ 49,4 ' 
:i. f,rea nidia CDt:l c:J.fê (Bí?) ' ' ' 7,!!; 6,8 14,1 ' '" 
i2. h\Lw·a rl2 c;:.fteiros co m,; ii,6 39,$ 49,4 

i3. S2cas dr caf( í!) ' 10u,e 8,! 4<.9 Si, i ' 
i4. Dt s;;~-:,s rcr estahrlcr isenta (13/9) ' 62,? 3'2, 9 47 '9 !!4, 9 ' 
'" d2 s?::?.s çer hEcb.re 0.3d.0} ' 6,7 4,7 7 ,! 7,% ·"· ' 
~6. u~ ;ds por tsbtlclt-cin~nb 02/9} ' 6.9?7 5.25i 5.,}87 iLH2 ' 
i7. ;~Ú'!to de ;rés ncr hf'.::hr!:' H2/Hl) ' ;-::;~ 75W 75% 75& ' 
13. ~rca dc.s est?.~dtc;s<:nLJs rur-ais/SuvrrfíciE· (~./i i (};) ' 2B,6 " ' 52,1 6'1,6 ' "·' 
J.O, 0ff:ii C'iltíV"(;,~,'Sil?Cfff::íe {7 /i} C!) ' 5.~ { ,;) 8,2 i1;7 ' 
i('. ("%;:a cultiy~d;-JSr.za dos rstab2-lHia2ntos rurais o /5} r:o ' il ,5 iU i5,7 !9 ,! ' 
2J. tirn cJltívada co::1 c;:,féis~:9>:rfície \i\1/i i \!) ' 3-4 f,? 5,3 7,3 ' 
;::2. A:n c;.Jlt Í'Aóa cG~ taft/~-rta dos e<:-tabt'lec il'lfntt.-s rur;;:i~ (ia/5/ (Z} • \VI 12,6 il '! i2,~ ' 
:;:3h Ar~?;;. ;;:uH ··nda tO;l café:/1\rza ·cult iv::da UB/ll ('L} ' 68.3 74,7 7$,S 65,l ' 
24. 2zns. Ge CJfé/i.W!J0 p?;, ' ? ,# 6,3 1.4 9,3 ' 
~. Est;;,'lekil'.l€Dtus: PrOC•ltor:::s de nfé/Tctal dos est<<tdrcir.tnfos 19/1} C'ü ' 78,2 ?b,i 9!.3 74,2 ' 
=====::=========~====~=====~===::=====~=========::========::~===================::=~====~======~====================== 

fonte: í!r.cETI51õaz:::nto de i92B. ~ 

~ 

í 
~ 



Quase todas as considcraçôcs feitas a partir dos qun--

tJo t.Ílt.irnas tabelas sê-\o .rc,prcsentatívns do conjunt_o elo EGtudo. 

Como est~ expresso na Tabela 2. 5, são poucos {e cxpl.icéÍvPis) 

Os ;,,,-1,·~,-,,JclJ"C•c, g11, ~r-r·esent·llTI -· • . . - . . . . t .. c,t) --- · .c 1 1 para as regiões Norte, Centro 

(do estabelecimento, do ár<'a cultivada. c da órca com café) 

aproxiHFétdallil?nl:.e duas vezes nt(1.ior que as d215 dt-:rnais reg j C'lr;•s. 

Resulta isto da hcrai>Ça Jatifunüiciria dcixa~a pela cafeictlltu-

ra escravista ali d0scnvolvida. A região Norte, por SUil vez, 

apres0r1~a a espccificidarle dp ser a menos povoada, a maior em 

o que se tradu? numa muito reduzida de11siJade de:--

' [ . mogra J.ca. Heprcscntavn a r(':qiJ.o Norte a fronteira ngr{co1n 

mo p}.(~rnento de cornpôraçi.'io, .s:-1Jvu o tamanho wédio mais 

110 Sul, toJos os indicAdores OfJrcsctltnlti m6día sign.L f-icatiw1 

p3ra todo o EstRdo. 

o pouco 

d.iJ!,'Jtnlsrr.:::) da~o f-Jtlvic1tlr3Cc_; qrhanfls P incJosl:ri<J.iS no 

da F>U<-1 c-:conomLt 12, princjp;'tlmcntc, D. ef:;trutura fa.miliur que 

lhe dC'\J rS:n.Lrno c n5.o n U[ll supo~;to vazi.o ékmoqrúfico, cowo CJU(~--

ainda Rlguns l1istoriador~s locais. As atividades 0CCJ-

nDruic<1~·> :;c fa?.Íillll pcescnt:c (' 0111 grunde int:(-'ll::;idadc, 

rcf~"rC'ntt-.':;; 



ao Espírito Santo e à sua posiçao no concerto dos estados bra-

si1Piros, tr<1duzem bom o tipo de orgnni?.nçilo d?l \1i<'la sócio-eco-

nômicR que organizou-se no Espírito s~nto. '" cJ 00 para ~r uma 

idéia mais precisa do elevado tonte~do rural da 0conomin do 

Esti'H.lo, no <:HlO de.' 1920, 83,3?; da PGT\ c?ncontrav<~-.se no setor 

prlrn0rio -·---proporção ,,c) suporadõ pelo Estado da Pnrafhn 

biJ;,;tantc s'.Jp!.'r_ior h média \Elcional (70,2f,). Em contra~Flrtida, 

o seto1· secund~rio rcsponsahilizava-se por apellflS 6,(1% d~ (l~A, 

porccntag0m inferior à metade da m6dia nacional superior 

ap0nas à apresentJda pelo cnt5o Território de Acre ('_\'a bel a 

2. b I . 

Est~c tipo d0 economia a.qn1r-1n, cuja o0nc'r>"-' _j" ·- ' , C'(H1to:cno~c> 

e dinlunica fon1m até este momento consiCk,rados, ír<i 

. ' f' '] " . •· zir-sc quase 1nt~c:ta ate o :1nn uos anos clnquen(a. 'l'ril tn-st: 

dc·s 1 cGtcvc vinculado qlJGsc que comp1c-t~lW)ntc A dínfimica demo-

qrdfJc2, tendo no ca(6 a principal fonte de reccitil mor10t~ria. 

Ou seja, "cnqu011to durou a fronteira .acima do Hio Doce, esse 

junto, que continuou cafc0ira, nern da populnç~o, que 

. l } " 1 '2 11 c0u ess0nc:1n !RPntc rurn__ . 

Norte, <:tt6 fi.nrtis do~o Ul!OC_~ cinqucnt:J, lllO!liC'nto e-m qur:: o esqota--

n<;c i unu .1 
,, . '!" ' 

Ulll ponto [llliôl no:c.dJ> t~J}'O de CT\jC\11 i z;.-,ç;'lo 
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nm.~ 1.6 
!HSTI(lr,UIÇM IN1tRSETORlt.L DA POFL!Li;Çf,O fC(lllOnlLMiUHE AllVA, SEGUNDO AS \HHfif1DtS Di'l H.!J[ki'\ÇM 
DIHJSIL: 1920 

UNl1J!'I[)ES A T ! v I (ftdl [ ,._ 

' TOTAL 
Dli : -··--- ·----------- -·------ ·------------------------ -------------: DAS lXI 

FUlERAÇM ' rRJMMlAS m ' S[CUN::lfi~lf1S (/.) ' OUlU1S I li ' fil IVlDAl.ltJ ' ' ' ' 
-------.- --······--------- t --- ---- ··-·· -- " --·--· ·--! ------------- -------· -1---------- .. _.------+--- ... ---- ----. - --·--
AlNitHS. 22i .:iUU /9,3 29.68:1 Hl,-6 ' 27 .~'79 10.9 2!9.0:10 ieiJ,0 ' 
~-l!lfQ[1f\?,~. 98.}(12 75, 6 9.076 7,6 ' 21.791 16,0 l29.8ft'l' J ~0 ,0 ' 
nahii! nuHn 7:1,4 U9.~l'ii 13, 4 137 .i29 13,2 i.íl-10.223 i0ll, 0 
{;!_ ?G;).iJi7 71,4 40. ;'óJ H, i 4~.143 1!.,4 360.1?3 100.! 
Oi5lr\tn ro!End :Vb.M4 (!,4 154.:J'f! 32,0 ;~97. 484 6!,6 ' 48~~.~w; Wi,0 ' 
Eé-Pirito ;;~nto )33.~\\)~j !rl,3 8.6~~ ~.4 ill.í_!,9 i:!' 4 ' t~.?. s·u,:, if,f:,e ' 
Guiá'; i1H.9ü6 /9,:1 17.271 li' 9 13.2!9 H.G ' iJB.0M i~%. i ' 
MM;.Dii?.D 20(1,430 71,7 32.:l/H 12' í 27.227 1 \),2 i6B. ~·3;,. H0,0 
K~lu Gros~n ;J::J,[IM Ml,8 9.:163 i;: ,2 i4.8~il i 9 ,i 78.27S i00, 0 
Hi!,<:S Crr;;is in7403 \;f:,~ tAfLI!Jü 9' 4 ill7 '82/ 1~ ,6 i . :.})3. ~'80 !00,0 
Pará ;~40.S·Hl 7?, 4 33.969 1.0,2 57. n;í li ,4 ~1:12.3~4 100, y 
P;;t aibct :~i7 .027 B~ ,7 i~i.:HJ 6,0 2:UBi 9,3 2J6.i2~ i00,~ 

P<tr diiá iJb,{;l]i 7J, 5 19.322 9.3 3!,6.13 i5, 2 2117.636 i00,1} 
f'trn<l:rt;liJLt) 47:-i.(.;;J 7!i' ~1 7\l.:JD 11, 1 86.000 1 :L 6 63í '?I.J, l.G@, 0 
r i<11.1 r j;~4.:';tjj n,9 19.104 i?' {i ' 17.W lU iJ0,8J2 10tl,0 • 
Rio dr.- JAndro ~14\.;~n 6[;,0 ' ~;fJ. ;!(J:! H,6 ' t02.33D 20,4 ::.r.x ,r;t:l \00,0 ' ' 
R ia llr ,'.t\dr: !lu Nm te H4.5:J1 7? ,{! ' n.~.n:J 9,4 ' 15.8{1:! !Li H3.Bô2 i 00, fr ' ' 
Riu ílr~núr Un Bul 4í3.!J~0 M,2 ' 84./12 D,6 ' J :?6. J~J7 (\1, :l ' {.24.H&9 10Q,0 ' ' ' 
S<>nta C;;:l:<~rina Hl .bH 7fJ,í ' 17.781 8 /_\ ' 27.707 13,0 ' 2i3.iO!J i~0,\i ' ' ' 
~~o P;;ulo Ffi2.5J1' &3,9 ' 229 .iUíi ibtó 270.3?8 i 9' (1 ' l.::lll2.237 'di!.\,0 ' ' 
Sergipe~ !~4.864 71,:1 ' 24.3i7 ib,& ' 17.54\1 12,\1 ' i4óJ?'í' H•i,O ' ' ' 
Tnrittír i o t1n t,UfJ :H.AM n<1,4 ' 2. ª~'{. 5,3 ' ~ •• 632 í4, 4 ' 3~.1~·1 1!8,8 ' ' ' 
- , __ ~-·-·" ______ --- ------- t -- ----- -·---- ------ ·--1-----"---"· ·--·---·--·- ·-- --+-------- ·-··-- -· ----- --+ ·-··------ --·------ --· 
DRhSJ.l 
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2. 3- O AVI\NÇO DA PE{lUENI\ PRODUÇÃO RUMO 1\0 NORTE E A ESTI\BILI­

DADE DA ESTRUTURA PRODUTIVA FAMILIAR: 1'l20-1'J110 

Em 1_920, o peso da região Norte no c:onjunto do Es-tndo 

era muito reduzi.do. 

fície estadual, concc11trava ap::::nas 1S,8% dos estab0Jecimcntos 

número ele esta.beleciment:os rural s reproduzia nesta rcgi.Z'ío as 

memuas tcndôncias já em p}eno de~::;envoJvimcnto no resta11te do 

Estado: a produção familiar de subsist&ncia 1 cujo principal 

produto cowPrcjalizciveJ era o ca[é. Entretanto, no decorrer 

elo>.~ anos vinte, o panon1mn da reg.iao, "autDntico vazio demo-

. ) 5 
gréf:ico" 1 

· , coweça a ser rapid-uncnt.e alterado. ConsLitui-<õc 

na direçâo do Norte, originada das regiões Central e Su]_, uma 

intensa corrente rnigrRt6ria. Ou seja, ahrc-sP uma import<-JntP 

fronteira parn a cxp~nsbu d11 agricultura familiar já conso}i-

J\ exccç~Jo de Colatina, Stlo 1'-'iatc.;us c Conceiçfio da Bar-

ra, rcduzidcJ!~ n0cJ0os correspondentes a sedes de nmnJcÍplos, 

qua::::e ntH1t:t lEÍ mal.'3 <t se considcran sol!K'nte Linhares, distrito 

Conceiçtio 

da Barra e S5o Matcus t6m suas origens ainda no s6culo XVI. A 

pr Ílnr i r fi fundHda peJo coloni7ador com o explícito ol>jetivo 

de guar0~r ~ costa, Sho Mnlous originou-se de u1na expedi çi·io 

12 :'Ell1 19:?0 .:-.1 duno;id:H](·' tlcn:O\JrríCica dil 

('ri.-l dv 1 1 7 ht~L1./km 1 , cnqlli>nto que 

lvü>. /km 
1 

• 

rcq ihu c1o 
ao sul 

rKwV.: dl) Ri o 
cheq;-Jva a 

iJOC(' 

2U,U 



'( [' !'{' ,, c126 
qtL~ su )lU o 10 C r 1cnrc -~ provavelmcnt:c a mesma expedição 

fundadora de Conceiç~o da Barra. Liril1arPs teve SLia 

associada à incursão de desbravadores, no inicio do s~culo XIX, 

tendo corn::J v1a (1(~ acesso o curso illfr::>rior do Rio Cola-

XlX, 

reg i i'in 

Central, que chegarDr11 ao Rio Uoce, oc:upando os vnles dos aflu-

e:~tes da margem sul Ao contrário dos Jcmais n~cleos urbanos 

do Norte, Coli:ltina, elevado 21 ci:1teqo.rio. de di.st.r-ito em 18 9 9 1 

reprPs0n\~otl o resultado de uma frente piotleira que s~ dcsdo-

Os- n1Jc1eos de 

i111igr~t1tcs constituídos nesta região já sofri~m, ao fina1 do 

E o ca1ninho' nc1turnl pnru desnfngnr 

sócs ern ocupar os vales dos afl•1entcs sul do Rio Doce. 

~nos ap6s conseguir o ~tatu~ de distrito, Colatinn jci arr(-_•ba-

tava de Linhares a sede municipal. Contribuiu pura isto o 

qrandrc dinonüsmo ele um nt:ÍclC'ü urbono 1 que c1c~::.L1c o 

mcnto ~tuou como ponto de apoio ~ fronteira agricola em ex-

Entretanto, além da clleqtlda de pionsiros pelo inte-

rio r, Col0t:.in;J rc:ccbeu efeitos positivos da ch0gada c1u~; 

·trill>o~:; da "Er;t:.r<'ld.:-1 (:iC~ Ferro V_i-L()ria-Hinas", c111 1906, o qtJc rc-

IJrescntou a sua lig~tçMo com a Capital. 

Colatina tornou-R0 un1a cidaJe nl\lito rróspera nos anos 

126 1;_ 1x 1rtir de:~ 1J~1f,, COlil a l'd:';saqc;r• do P:~dre ,}(J:>é (lt; 

pur aqur,•L'\ x:eqi,'J.o o riu f-ú·,~--:..~~uu i'l ser ot:iciaJ.m:~nte 

Óndo Hío ~;,jo Hi-lL<::us. 

impul~;(_;s, 

in i-

Auchir:•La 
()C'norn i-



1 50 

cjais do s6culo XX e foi a par~ir dela que se lançou intcnsi~ 

va1ncntc ~ ocupação dns terras da margem norte do Rio Uocc, 

partir de me~dos rlos anos vi11te. 

'J'i:.tnto tl .n·O-'SJ i tio Su1 C'('l!lO 

lora do Estado. (' a Cun-

imiqr0n-

t~s instal~dos 11a royido Ccntrn] .. 

''~ meCjda que se inm ~sqQ~Rndo a~ terras no sul do 
F~>tHGü, c o cresci~;rnto df.'mogJ Rflco 

r; O 1 U -· 

nJz;Jttírin nc; Eo·.pírirn o;<cnto vive o sr;u sequndo mu~ 

111•:nto. foram a pí (I~< C i rc1 e 
l'00rus preser1t~~ nu Est~tln 

cP~;so"' 121 

segunda g8tuçôcs dos CiJ­
quP ~o~nr•du1·am rslc pr0-

inicil 1 u-~·:·f-' 0 lfl·-,rJic.;'lO de 'iul'r.:~> C: f'fntun\J~~oe t-1 l .. :onstruç,'irJ de UlP 

barri'\c,l.o 



1 ~' l 

' ' ' l 1 ' j 1 128 lnlC12 aa ClCDCC . O pequeno n1icleo que naqtielc local se de-

senvolveu ''rlassou a centrnlizar todas 0s atividadPs da re-

Nele so SPdiavo os serviços de mediçôc•s o a r~lo nflui~1n 

os novo~> 
1?9 colonos quando queriam adquirir terras'' 

pionciro 1 CoJ.at:ina rec_dX.'\J f''ll1 1906 os trilhos c"J;-l 

explornçJo da vasta florcsla. 

lavouro_ - r ' 
(j(l Cil d.ê. Dr:::pois, 

., ''O 
Doe-: c" .) • Com a cht'ÇJd\]iJ. 

(l cont 1.-. c _i_trl(;n to ' 'I , ' ' seyu1do pc.o esvo~l31R0flto ecnno:ntco 

Nos iHl00 

frente 

flores--

O movim~nt·o ;niyrnt6rio e a cstra0a <lc [erro trnnsfpJ·ir~rn 

n-, ... , 11 ,-, •• -,,rl·,-,.,_.. rlo )C•."'-""•·•''lC .. lo l:" -'-' ''--·' -·'-' - ~~ 

128 Jdr--m, ihi,ie!!;, p. 12:~. 1\ lurw,aç.·-';u do núcJe:,o urb;~\l1CJ d(' Cola·­
tin;-1 curr(; d,:_·;:dol.'.lr;->n,cnt.o da in;,íqrar;f:io f ixad-J na n_·qi_/.io Ccn·­
t1·;cl C' o nc-u pélpvl (h'-' f'Onto dZ· iJfY.':lu ,\ rr'.'}llte r).l.on<;i.rc.\ qu(-' 
:rundV~l p;::rc-1 o lJurtc forc:un bem rc:..·U""c;t.clc-h)~'· lo trctb<•lho <'h 
IBGE:

1 
r:n('iclorr~dJ·u ác:s !ltUilicfpjr:.'.s hr;,·si}eiro.'_;, 1\Í.O r1(; ,Ti'l·-

,,,~:,.,, 1Y59, ~ XX11, ptJ. 59-Gl . • ~- . ' r 

í3C . l ' 7 r I ' ,l,r:.• ,.),,~-;ro .. ,(.ti-1'[ ,·[, Ní'vr.'! · 'cnwj.!Llilh<t J·li-lCJontl _ (1':.' \;.·•:r-._eJr;onm('i1t'O 
" . · (("1•1"'\ ""··'·l'r• ri-- lr'r· .. •.•,r·.•rj·,r,·.·,)\r'.(',,·ll.'l,'l-, 7<.CJf,'.",l•)] (F,.'['Í·· ~,\;r_,z:rlor .. ~~.._,-,, __ .,, ''·''-'ll-' •• _ _. . 

rito s·anlu), i\ir) dr' ,J<-liJ'._'ÍCU, C!\P!;S, 19')~', p. :,.!t). 
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O litornl do Norte, s0 jrl n~io 

revitalizndo com o descnvolvimsnto da cac~uicu]tur~ a purtir 

de 1918. 'fal foi o dina111ismo daquclR regi§o, que em 19ü7 Co-

latina j<:Í !":H' con~otituía 11;1 sccde municipa1 r .:10 pa~>fW qw' J,inhn-~ 

Enf'im, "('()!li 

construçt4o da estrada de ferro, Colo!::.irw t.ransfonnou-S':' m-' 

vimcnt.o de t1·opns'' 131 

itopuJ-

SJonou a instal~çfic1 de serrurias c nn cstoira 0;i 

,, !\ 

<'I br .i r 

c~3trad<.:S, m<,nter c::'n;:i.n!IClS próprios c iY1qui·cir ou il.".tl..lq:::tr 

IlV-Jr.'lc' i r i\, 

nLa o ,;c-lfé. l\ v Hio l'an 

e Sul. 

no 

tru o cl'-' uintt ponlo sobre o Hio Doc:e, ern Co1atincl. Foi dimen"· 

C'ç J j n, r:'U!"C'JH;i;.J ••• f c i t .• , p. 12'-). 

op. . . p. 
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SAo Mnteus e a ''Estrada de Ferro Vitciria-Minas''. 

em 1928, esta ponte r~prcs0ntou o suficiente para a eliminaç~o 

rio obst~cu]o em que se cclnstituiu o Rio Doce. ConrsoJ idou·-sc 

dcfinit.lvtlrr:cnte Colc1Lina como ponto irradlildor dn.,:.; 

ncima 

Al.6rn dns pr0ssõ0s dcmogr~fic~s, que induzinm as 1nigra-

çbcs a r;artir dos outras regiDos do Estado c da chc·gaJ~ ~~~ es-

tradn de forro, a ocuvaçUo ao norte do Rio Doer! ganhou UHi im--

pulso i'l wai:;; no começo da dcicada de vinte foi criad~ v~lo qu-

vcrno 0o Esl~do a incurnbi.da d;_:t vcndn dr~ 

nor~_c du 

Hio Ducc e o ritmo dv sua ocupar,_~Lio rr_;s;.J]tAw de v;í.r.io~·; 

tos. O rnuvirv:nt() cLt frente" piorwircl 1 pcrcorrc·ndo o.s yalc::, dos 

fcrruvi.zírJi1 cow 

cu1 ··· 

o di:·l ponte. 

"out1:a 
~C:lSLC?Wil 

cabo Ü(} 

c j ( • ' 

1 ., !, 

J'<Jdt.·Jii, ibic/(_i/i, p. 1 -, 1 • 



preços do cnfé nos auo0 vinte c o àin;:-'lmisrno diJ cxt-r-aç.'ln flV'!dnj-

r l.•t'.t·;-. P'"l '"J,"'.S.l 1.<~ ·~""'[11.\'ll.S\'1 5 " .;'- " lc> .. ~C<'>- -_,, (.>' cuja produçfto era 

para o Rio de Janeiro, Distrito Ferl~ral e Europa. 

ra de prcduçtio ztt:Ó enti-'lu 
1 7, ') 

vi(J':'o'ntc .- .. Cont.r i buí ,-,,n 

Nos nnos vinle o l·:spírit·o S~11to supern o 

rtndas c asL·cnctc oc1 terceirtl 

T\ pnSpr i 0 

(Jbund<>nLr'~-". 

(qOV(:rno JerôniniO 
' 

t·-iot.t.(;j-



1 5 s 

ro) r o café c que' passa a receber novament.c a~; atençües do po-

der p~hlico estadual. Investimentos em infra-estrut\Jra f0rro-

vi~ria, portu~ria c rodoviciria são efetuadas. Hemodcln-se o 

perfi_l da CapitzU, espt?cia}uic;nte em decorrênc.ia das obras de 

"cillCO VClí•\·(~n". 

A supremacia cafceira nos anos vinte tranSJ1arece no 

entrr:> 

8B,6'b c 96,1'1- do v0lor C'::pod:ado 1 cnqunnto que dc'ntr" outrr):; 

produtor-; pock;-s(' dcsLac:;:rr c·t~l('nas; a JTié\clCiXi1 1 com urna participa··-

-- ,,, l d 4 2~ 136 
çao meo10 onua_ c~ , -" . o aumt:-'nt.o no volume dos 

via r~rrea, às pri!lci~Jis regi6es produtoras, vão rourlar sig-

rfil dn CBpit<11, T'1i'l fnr>di,Ji:J 'dl'i'--' indu?,'.'\1\ in--

V(~stiulc:ntos r~:-n in[riJ··-cstrutura portu;·Írja, VÍ"l~> dr~ acC'ó;;_:,rJ ao 

parti·c doe; nnus vinte, no qovcJ:no f:'Jorcnlino f\'cfi(lc)~;; fJO\!(.'[rlll 

vinha 

político por 

1 3 6. I · i\:n 1n ::3_iqu('1lit 1 Ofl. 

p. g .I. 



lhlrtc do setor comercial at6 f•ntJo em Vit~ria { ... ) 

tivo d0 ter sido Ltrn govern~ntc Pffi[lCDll~ndo co1no o~ 

impolti-H1tcs rneJhori'lrnvntos tlrhónos na capítal, olhancJo C'l\1 certo 

unmento mois pnra a cidc;de do que' prot'rlal!lente pilra o 

po" 1 :~ 1 

portuciri.o./ud)<'Jil2, os ano.'5 vlnte sc,-riarn 1.\HW. mc_,;cn. 

anteriores, P':'r {odo a 

''nftn fni acon:por•truda ror cxpGnsAo slgr,Jfi~~tlv~ d~ 

üutrc<S cu1tur;_ts, e~;rcr;_\alrncnlc daqueles p1ndulu•:c p;;,. 
r a cxnuJ tsç:;;o e que nfio 

Sificúçfiü Ô~lS fOI<t.PS ri,; 

ludo, 0stc.1 expur,.sii'n n"lc 

pcrnitiu substnnrial divPt­
rr.ceJt.F. I'L:•lllic11. ror O\ltr(l 

i1nplic0u tombér•, em 8] teru~ 

~6os slgn\ricf!tJva:; nn estrutuTi'~ produt:ivo ds la-· 
vourH ci.lftci tfJ, pcrn<nncccT,dD l,lfl hnc,c<Jrirl na peq1;r.n!i 

J ·~ f:-''"'l1c••"13[J prOOliÇili'J , "·'' o,,_, 

ga d!J~I 2nus vinte 6 compreensível. tcrri1D, 

roarca0a p(!la [ronteir~I em processo de abPJ:turA ~os 

fim 

Doce. 

1 3-; ,-." ' 
~--d J .l u;:o, OJ!. cit<, 

1 ; ,., 
-·'·'iltrrotdtJ Curr-f•.l. Uin,·:Ími,··:l 

ci..;(ec·ird •.. , !.'/). cíL., p, 10CJ. 



1 <; ? 

esperar maiores alteJ·ações na estrutura s6cio-econAmica. 

A d~cada de trinta, pelo contrário, trouxe novos t.êle~ 

mentos, frente aos quais era de se e~:-~fH'•rar rnuch1nças 

nas cot1dições de produç~o at~ cntâo prRticadHs no Espírito 

Santu. A crise de yreços do finol da déc~da Je vinte c a acc-

ter colocado em cer1a novos dcl0rminnntes, frente ao.s 

cor1o Je fato acontcc2u C'Jm ou1:ras r0giões do Brasil, a estru-

tur;-? súcio-ec.:)llÔíni.c<".i lleveriet molr.1;'1r-.sc-, quer pe1tl 

economi d c a ícc i l~i~, qucJ~ pcJ <1 compleuv::ntCJr it.'Ô<-lc)c' 

,mente deveria a.'3StHnlr frente no centro dinâmico cl.CJ. 

compnradus 

Ou snja., a 

d c:on t v c i trl( c n t.r)s 

ncon··· 

or9nni Zi'l(;t\o 

jur1t~mcr1tt! com o crnsclm:~nto Ja 

per ioao a na-· 

lis~J0 (1920-1940). 

Quanto aos rcflcxoH d2 crise de 192~ sotJro n pro(luçfio 

r· . '~ ·íx··,t,. ['< .. <,·i,·.·.'~'·~r'.' '''>i •.:.'i<'c'l "IJl.·.'. fnrc.·.·,,n mu]tf .. l ca •. (;";Vl.l"C• ,;ar_.,,''"'' - ·"·, . ·A '-:! "' • redu~'. ido~;, 

c principc>1a:c'nte ~Ol' cu:npdrndo''; ao qu'.' ~3C' vc:ci ficou C'lll outros 

os cd.f(~elru;:;;. f.:z:n .':>C ver i [jcou umc\ voluwor:;a dL'~''L1uiç~lo de 

"'i9 
.. -Si nt)sio Pirc:_; 

ra •• • , (.'i•· cJt 

V(JJ.tou a 1 J9 
cre~;cc·r 

fcrr0J~a, ESf!{J·ito SonLo: 
., p. 1'10. 

din/lmir·a f"á{r.'('Í-



no mais prov~vel ó que apenas algur1s cafeeiros jé 
velhos e improdutivos ter1ham sido ahandonadns ou 
substituidos por novos lavouras, PI'incinalmPnte en­
tre 1932 e 19)5, f\ partir des'>c ano o pl,'lnLlo de 
rlO\'OS cafeeiros dPve ter mais qu(; compens8tlo o alH'III­
dono dos an1.1go~ 1 a ponto de em 19~0 o cafezal capi­
xaba te1· ( .•. ) -: . .\gni.fi.cf)tiva participHç:i§o de co reei­
r-os !\0VGS" 1 lrU. 

1 se 

t.amenlo da;:_; tcrr.:ts do f:~slHhc1cc.imento, scnr1 irnplicar na r;ubsU-· 

tui~a<, J;~ lavoura cafeeira (salvo o coso de cafcriros vc:lht.J'-_: 

e im;:>rodutivci;,;) 1 ou sc:)0, w:::c1J.;Jnt(-: "um,;-~ arnplj:1çito 

llZ<> 

receita mor10t~ria,os produtores procuraram altornativ2s inter·-

E3U\-.;;._; i stf.nci A 1 

cípz11". 

o 

papel de }_:n:.i_nçipa1 r:uJ.tuYa COIW·,J:Cirtl. 

1\ c:onjunt~<rtl. pós,·c:r.i.so, al(.~m tlo mais, rnostrou--;.:;f_: [a··-

vorov~~ ao l~spiri\.o Gi\hlo, tanto pela posluru da 

[ . ·o .·l -· rc·]'t""\) '') ]"'')-'"\·],. (jll'''t'J',.'.) ,,,_ •• _,_() ["l,''.''l''-,'r.l ,._J)\'.l·· 'CC'lTEl n:.\Cl 'rld C..'il• ,·.' c.c,L( cl• ·_,~) <u u, u L ~~ ··-

portz:;rl\~'nto c'j,, rncrc;-,;do fr(~nt.1; un tipo dv café C:Zlpix;otba. S(_'(JUfldo 

1 fJ (I 1 1 l 'ldc:n, ihí,lc•i;,, p. -'· 

1 1:, I - , . 
/\11'-j<'.lil f<\í)((!lli\l c) / i Í 1 ll/i)IJIJ.', i'· ?G. 



"O Estado parece (, .. ) ter sido amplamente benefj_ 
ciado pela politlca cafeeira nacional: de um lado, 
pouco sofre1J dos rigores da retençao c destrtliç§o de 
café; de outro, beneficiou-se com o fato de que ou­
tros Estados cafeeiros os sofrerem, uma vez que se 
evitou com lssu, queda ainda maior dos seus pre­
ços" 1il2 

1 '59 

Por ser rle qualidi•Jc in(crior e nâo concorrer direta~ 

x·ito Santo cont_innou "5c~ndo THOcurado para a fonnaç~o de 

'b]e>nôs' . 1 /j) 
~urap~us e J1ortc-amcrtcanos'' . 

t~e nau exper_inv:nt:ou quz-·da no volume c;-:port.ado e V-'VC 

di ver~ 

nunr ~s dificuldJdcH oJvindns rta dirninuiç~u 110 fltlxu de rccei-

brasileira, 

não 

1h2 . . / . • 
Sin?~io Plrt•s Vcrr~1ra, ~::;•1rltu ~ar1to: din.-lmica caft.,•ci-

rd ... , op. cit,, p. 116. 

1/J} '""; •_', ~,,c • '''n1 ',. /,(" " l C0J~<;;., •')/C C'Íf [1 !.)(). ,)o.·, c' J.,.\/.c.·~ '-' '"'·'·-· 1-1 d, 'J qLa1,.·c1n c.1 ... .<c_'".·,, '_ • •, ..• 

·~ c:af,: do R~~iril~o Snr1to nunca J-oi de boa quo]j d0, s0r•Jo 
t;,c,::;rn;:;; lJO:_-; pvrCm1u:-; c·m que :3c c·xiq:i<-1 <-t quotr1 d':: ~'~1c:riCício, 
.~J uiLi(1tJ [lOr 1,:-,vr~ltlut-iê:':> de' S~\n P:1u:lo c de Pli11no0 Ceré~i,-~ pn-· 
ra o('crvc;_•tc•m :1 (.1U<-'illii'l" (Tl.lG:<;, i.':ncicloJH'';ia dn.'; I!I!Jnic(]Jios 
lHn:;i Lc•iJ"ui;, np. -,_:ri .•. , V· 13). Embp;~a ni:io se-· tvnbn. 0n-
ccnt·rc.lz10 vv.id(·nci.d;; que venlu:m conLirllF·1r <:;t.:-1 infor111nr;iin, 
tr<1La~::;c {-;v um (k'l-'\JilHC'l-l\n (.1(.• p:_;;,;u, poir; toi cxiJ't!1<1do 
pelo i---'rt-;pl:io pn·~;.iclcntc do lHGE C!H 1:;~:;3, Juri1ud)-'r Pires 
Fcn:·nira. 

. •.. '•7' ~· 



1 {, l'l 

forarn os mesmos: marcou o rompimento do padrão 

todor. E1nb{)ra as rorçDs produtivaEJ desenvolviJas no bojo elo 

"complci:o cafe.i.rcJ" ni'>o pudc:.'.>SE-'111 gr1rantir ainrJ21 os 

rc'quis.l tos materiai:-,; para i:l rcproduçao do capitc:1J, a partir r]•.: 

menta do c~lpit:nlisnlo hr.lsi1ciro. 1\.pu\-tir de cnti""in o ,_,,,i,_.r (li·-

nâ1nico da acumulaç5o passou a s~r a qur:: res-

tri.ngid;.'l. Nesta tr1ud0nça d0 padr~o j i111portt1J1tc 

p~lítica econômica que, ao susLentar o nfvel interno d~ renda, 

na "sub~_;-

1~>.) o 

de :lnl·c'gray~\o do mc•rc<ldD nac.ion.;1l. 

' . c:conun:1 c a foi at6 o 

finzd do:::; c1noo-; vinte, pcln c:dstéucÜ.\ de c:conomia~; regionais 

1
' in lógico 

p.ropr .i.n, intJ:'rn<lc.ionnJ. No 

(:(if\;u 



nas demais rcgióe~~ ca[eicultcras do 1-'nís e com o exterior metn~ 

tivesse intercfimbio direto dcsJe o final do sciculo x1·x, n~o 

conf]gurava proprjarne:::nte uma reg.i.ão"autônorna". Ou scJa
1 

a eco~ 

nomia do caf~ no Espírito Santo n§o logrotl apresentar t.:nna di--

n~írnicil espccificamuntc regional, tnü:; eram suas 

''No ca~o do Es)Jiritn SAnto, ero ant5ga suA 
relBçno rom o entBo Distrito rederal, de unt 

p;-;treita 
lado, 

pelG p&pe.l itnport;;tnl<: que desc,;penhou su3 pr.:tç:J nus 
ncqócios relaclol<êJd00; com a comercl:Jllz2t;Brl rio c0f8 
C i1 p 1 ~ (,lo ;J , r; ti C (I U l r 1,) , p 'C J r-1 p TO X i ITI i rj H d L' d C ;l \e S S O C 

os trad\ci.oít;;,j,s reJsc,-tte~; comPrciais er1Lrr.' os doi:; 

est0dos que faziam com que IJT2ilde pr1rte 
dede~ rir! produtos ~anufsturadus fossem 
aquel~J prCJça" 1 " 1 ~ 

d ;J 5 fi C' c c s ::;. i -
r~uprido~, pnr 

ria 1 po i ;o n Inoldnq~m dR P~truturw prod11tiva local 
' ' ' 

tcrí~;t_ic<J.'~ c ct~apns cr;pc~cíLicws, sem f:tu;ir, no cnto.ntn, ao::; 

''efeito~ ~P ~st[mulo, d~ inibiçRo ou bl.ogu0io e at0 

'j( c ' 
struiçiio'' 1

~ gu0 a cconuntia de Sbo Paulo Lrunsf~ririn ns de-

14
/i Sln/,~·;io l'.i_J:f-;:; Ferrc'iri1, /·,:-pi1 i!:o /;·anf_o: riiiJ/ilrliCd 

ra .. ,, O{;. c.it. iJ,tl. 15'/··B, 

1 ,. 'i 
·i- hlil,;on C":l1HJ, J!c!::c'l}nl!thl it;.S 

trial no nra:_;i i 79.10- i'?li!, 

!t'•!iO!idi!, c conc.:•nCrcJÇao 

Siío l-'in.Jlo, C.l.ob;d, 1'.Jfl:-",, 

const.:i-

illr/JJ."i-· 

P. 1 I) 1 , 
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numa região tributAria à PconomiR do Distrito Fcdera1." 1 ~ 6 

lc:o> cfei"lo:=; se fizerom sentir antes mesmo do proecsso de in--

t.cg:caçJ.~o do ro\~reado nacional ganhar impulso, co:n o 

mcnt.o ôo cenlro din!l.mico" pura o mercado interno. 

A exportaçãcJ da :nadeira (serrada e bruta) foi u1ua dus 

di tli'llll i z,<--

da~ pela intcgraçho dn m0rcado nacional, no 

Tl pos--qucr rD, em v.í. ri.udc do aç_:eJ C'ri'tdo cresciWI"llto d<1 urhani~ 

outros estados ganh;l irn[lLJ]_so no Espírito Santo iá nos anos 

v i nt:r:~. r-~o l-Jort(::' (Col<-ltln;;J) e no :3ul (Cachoc.iro c1c· Jtn.p~:mit-jm) 

l ·]'·'~"-\[\' c•,·, -,,~ ["1"\
1

["(')

1

\\"]
10 )""c:_~lJ)'i•'":'S [[lc'l]l•]'yen]')"il''\ OCd.J:C,<.~>·r: .. -·,, (,,-,/.I. _d_.,, ---_---'------- "- -- ---- -· do FsLado, 

· ·1 ',:--,. -v'-----,, .. -, ,~,--,·.',\•"·'···, f),.,,.,., ,., •. ,. t•l•-".r·c·.i-~ .• 0. rJ"'- (.'Jc> (;'Stado dn Hio C'll_jtl í__H'C( \,(,.d.J 1',,\ __ -,.,;c, "' -,' , '- •• 

{Esta-· 

dos Unidos e Eur·op~). 

;jc __ ;trio l:1Dd0'i.teirtt, a~-; E'llt<"~o rec\_,n-

CoJai:inc! corn Vitç}ria e de Caclw~ 

2iro co;r! c- D.tc;tr·ito FeJ, __ rnl) muito contri.buir;;uo pcu:a o 

volv-Jn,crl\:0 c1aque1Zl atividndr-..>. do 

_impu1~:.:o: pelü pro:xilf!idi!dí' com o 

~ · ., ' ' J·· t•·rr··s·· "l'.•.ll·.c·r·,c.J'.<I'•ment·.(-" ex-· ew dc,corJ:·c:ncJ.tl. no C'S'JOC:Um\_ rh.O \ ,1.7__, --:.: "'' - --" ~ -- • 

]_(r 

âinJmir;a c,-J(c·.-•i·-

Til ••• Of!. c.it., j). I'J9. 



npro-

Esta 

cuJr1a no Sul ~o Estado, nos anos vinte, r c'-

('"' _,_, prime_ir .. os passp.s dn 1ci-

rur\1111 

(' ill uu t·_ [()~-; 

(lu FJ.o de, 

!iiC,<_;liiO (l ~:; lil!l .\ :; ;;_i f(l[!l P:--). ;~ j' nl __ c 

J.'i' \d 

r'· ,,-1 1 <.,n;l ]_ 



Justamento en1 funç2o desta d~bil capacid~d0 de dill~Jiti-

zação de atividados industriais e urbanas, 

"desde os primeiros anos da rep6blica até a segundb 
década deste :;óculo, o poder pDlít.ico loc<il, rr:[ll":­

scntGrlo pelo Governo Fstadt1BJ, adotou uma ~ 1 olitlça 

ECOIIOnil~~ f~vor0vrl, rlt AJ1Cin h ron~tl ILtlçNrJ MH \r1-
tllísl.rius no EspfrJ.lu S<•nlu. l~sSilh, ao~,, illlPrP~;';<J-

dos em lmpliH1tar it!d,Jstiia~i cr3 of'crecidé' 1-,rln E""-
lodo, gnrntl\ L;>.:; úe jt1ruc:, 1iu!!ç:l.o dl'' l.t:rir'llo~~~ \~"'-'''' 

ção de l1npust0s esladtJGis, for:1ecimento grJtuilo ou 
subsidio de energia elétrlcc; e até n•e,-.mo Bdiar,!:n­
mento de! cBpital;: 1l~7 

No::: anos dc-:'z, "o E.st.:H}o ( ••. ) passou a 

tatnc11te a coJ1struç5o de ind~striaH, adotando o sistcrr1n 

cnnstruç2io de uw conjunto de- projeto;; inteqrados, 

I .-. . l . . .I . " 1 t, e 
l!E>ntc~;v(~ a po .. lt~1cet cc garanc::Ja (C' JUro:;1 , 

de 

furmô i1 

tros c•:npre0nctin•cn+os, a i11iciativn não trouxP tnaior~s rr:·;;u.l·-~ 

t:.'J(\;"):-:; 1 i..e110o f r ,;_cn ,c; s a do ou n j_J r C'é-;cn t.c1d(.1 r c: s u J ta dos 

supri 1nr:cnto <]r; 

(''l" r·p ,· "-,_ "-']r~ t· r,· c· c 
.-1•-·j '" '---·-···' 

~ ,~t:; .. ·-- "~ .-: ... ,, C J.b .Clld..S pr ,,1\ld~-, 

s 

duds ur·;inas I l<Jl·ç·J (0 "'C'l.lC"'"' ;;;lcool \ _, _ ., _ c.<_~ <•J--(U. - I C UH1i3 c_; c r r c:;--· 

- 1;1 1 Uaru 'l do C:C11~ré•s goclta c t'hr] u d;:-~ P(•nha Cor;sc:.'t.t:i, 
c.·{[Cc'i.t"'. _., op, cif:. p. ]i) 1j. 

11ib r: 
.ldc''ll', ihiâr•m, 1-,_ 1.)11. O grifo 6 nossn . 



1 6 5 

rH-> inc1ustriL11. ~1o\.Jrl' cSLí:'S ernprcendimentos tcunly'?m irfio 

i.nten::;arnente, os "efeitos de inibiç?io ou bloqueio" 1451 , 
OrlUIJ~ 

dos das regiões mais industrializadôs do país, em particular 

do Distrito Federal. 

projeto~; 

.. , t t ] ~· . "1 .JO reqJjo P 1 ate cer ~o r)on ·_o, comp_.f.-'11i(:nta.rcs ':":nt.re ,_,,1 • 

tanto, as dificuldades removidLls pela c~JrrtpJ.cmcntarldach; 1n--

(urum s 1j --

ficientes par~ g8rantir o sucPsso do cmprecndim2nto c1n 50ll t(l-

do; outras dificuldades, estrutuJ-ais e conjunturais, s0 f i.ze--

condicionador Ja conjuntt1ra da segur1da Inete•dc Jos anos dez, 

nr:qal. i vn~ 

!Ocntc il s0rr~ri~ indtlstri0l {dcsorg~1ni~at1!lo Cl corn0rcJo inter-

pn--

dada a 

149 "Os cf·~,í.to~-" d(' 1nib,;~.,-Do ou bloquc-·jo px.1'-'lfl <-ttin(Ji-r: bt-:n,_.; Jn­
du~~Lr i il _í C3 proOn;:ido::; nt.1 n~y ido, p?l f<\ atunr.J l ntf.'Hto i'i d!C'Hk\ndcl 

e cpJe se pl-ctcnrJia v, __ ,ndcr tc·wüY3t~\ 1'1() no:>t-ant·J;- du mcrc;-tc}u na~ 
cic.)lii\l; (~'1 ben.'; <1itHL• nil11 prot1u:;..it1(>~> nt\ rc·qi.Zlu (11\<lr~> qu(• 
poJcrl,-pn vil' L,l .';t _lo) d'-'lf\"llidi!do.'-; t<-1rd.1. 1 na !-'n~;ll"Ji.1 J'('q_ii'ío 
como no r•.'::-:;tnnb.:- d1.' r•;'-''tC<tdo nacjolli'll '' {H i J ~-_:prJ Cnn'-', De· 
st.';jui J{J;J i os It q_ic,nc~i:-:, •. , op. cÍi., p. 1()/). 

c<J[ccild ... , !_) l' > 

c i'-L-_1 r .i a da 
p. 1 G3. c _i I.. f 

Pc:n\11:\ Co;:;~_;ctt t, /)i rJ,-'ifli j Ci'l 
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im[)08.sibilid<:-ld(~ ele' .·c'rt.'fJO··tilr· PCJ"l.["''' t ,_ -e. ..__. _ k• en _os. 

fabricante de aç~car e fÍ]coo], 

a ,,.,,~ ~ cca.c'ro,·c de' t'c·•·ç-• d ~ ~ . _ _ ,,. ct 
1 [oi o empreendimento mais bem sucedi~ 

do, de11tre aos pertencentes ao complexo integrado. 

i'uncionilvd sem i"ljlrt!!"Jt'ntar prc:)ui~·.oo> 1 tendo cont.ribu.ido· 

.ist-u 

grado à us1na. Er<> sem dúvida o Jni1ior investímento do rnmo à 

época, no Espírito Sonto, Tal era o volume de cargas envolvi-

dn;-:; CCJlli o ~;cu func.ionrunc;nto que r:>m 1919 o governo estadual 

construi-u uma l.i.cpçéio fcn:oviilria entre Cnchoeiro de 1 tapem i-

j nsta léH,'Ôc's, 

r,·!c/)o f1dilr)_<; /, t•Jai··jr_,). 

cada, 

/\ u:.iru 1'-•.incJraY., sohr!.'Vi'\/C nU5 o:::; (}ii.'lU ()1_; hoje', 

/\ fz-íhric,, r1c 

l:Clitt. i VO 

ÍU~·JOOS, 

de br-irn 

po1~ i\ nu. 

0 lnvout:i\ de 

!"eJ:(_'iJcJ r:llin'ardr•:.' ;; 

.. ,, cc] C"/C'U ".· \JC•,',,'\.'1'0 cL-.' i-'.-•;>,'"•·-.'-'~ qu~ __ .:-' ·' ~ ~ • " ,__, d " , pura 1 G I • 

até o~-; ann~; 

' · · · ~ -.. , ~~,/,,-,,'·· ,·Jc' cc1' \ ''11\ ,, qcc,'tcclc-J pan-~l ir:nu suo;:; J.rJJ.Clf\1.'' o._,'"-~'-',,-,- -"· _,._, -" -. nt.iv_i-



As f~brJcas de papel. e óleo não aprcs0ntRr~1n qun.lquer 

resultado po~itivo. 

taçào atrasado p2la guerra, ao final da qual nJo teve as obras 

ÔCSIIIOntada. 

conscquenc1as da gul~rra, 4ue dssurganizou o com61cio mundial 

foi devolvida au Fstado em 1927 1 sendo a se~uir vendida a p~r-

jnício 

' . d ' . . .. ' c.os anos trltltil, apresl•ntou um escmpcnno lnsntlSLalurJrJ, .:1pós 

CO li'\ 

ex~eri&ncia no setor. Por ter ;,eu~; cqu i pDlilentos fonwc i dos 

Arrcnd21dn cut 1924, inic_lou su~s operações em 1925 c fun-

a 

1 9 30. 

1957, quando o grupo quo a arrendou a devolveu ao Estado e 

cr:!nsi.ruiu, foro da ciGo0c de Cachoei_ru, ' ' prox.unu as jazid<'I.S, 

Embora tcnl1a ti(1U a sui-1 irnporl~0.ncia, f:.ica cviôPntc que' 

podem 

rdJ. 1\n Ci1U:-~i101 d<_J i{wido 

de t)rojr'l'(l!; ÍI'JL(<jfi-'!du~.c;", (-'lil pdrtiCll1ilr, <-l:·>'.;jnuli1111 qu(_, 
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face das relaçaes de prodtlÇfio vigentes no campo e se manifes-

I . I . ~ ., 151 . tava no JOtxo grau e urlanlzaçao , ou seJa, 11a j nexi:::.>tência 

de um mercado de ~rabalho livre, cap3z de fornecer à ind~strJa 

m0nto de mfio-de-obra e os altos sa1Jrius decorrentes de um 

nerc;v)o ck· trab<tlho ntío or~jém.Ízttdo co1nprornetiarn a compc•titi-

v j cbdc 

'
~"'-·,. l ·1·-] 'J'r>ll''l'' <Jll" C!Jlll'r'·"·'·"··l'l·. nr.J tr·rr.· •• ,·.c,•,do regl.lll\;1} .. ,_,(1,) .. C Cd , ~,...__ "' •· ·- .. : , jc-l rn(lno-

polizadd por paulistns e cariocas. SonFlvarn-so ~~s defici.ên-

< < 

CCUI!UHU COS r ! i OS 

- ,, 15? 
i'fh_'J"Ct1dO , 

Em decorrDncia de:3tn wcnor colnpet:i.ti.vicLJclf', o rv:-;1Jl to·-

rlrimciraS d6c~dOS dO s0Cillü pudP SPr assiDI r~Gurnido: élü l-OntjO 

"a]Cj\.lmJ.~~ fábricns Lor<.Utt ülienadz.1s ou ~~(;tur pn.-

"'·:c;ulr~<TN'ni.JJs vend_:_do~;, c outras [.!Ccnnanecerntn sob a tJdminJ::.tru·--

1 ') 1 
r] 1'/il i L· i 1 ' 

1 )2 
I dCJ.'i ' 

I L· .i 

1 s ;, 
dem i l< J ' 

1 

dem ' Jl ' 

c/ i' i li 
' p < 

dt'iii ' p . 

1 6 

I 6 

1 lj 

3 

é 

5 

' 

. 

< 

153 
aU~ 1930" 
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As dificuldades da ind~stria capix~ba, 

de~·;economias externas (mercado de trabalho, mercado 

dor local e 1ncios de transporte) deve~ ter sido realmente bas-

ta11te significativas, pois no caso de tecidos, aç1icar, mactPira 

uti~ 

n Í>J"'l 1" ,,+-"-'1-'"'AC'l, Or"l" 15
t
1 

" ~- ,_._ j] ,__ "'" • 

cioncüf; da itrhlst.ri,J. brasilcir.:1. Em Slll11<1 1 txati'l.-sP de .setores 

com bal.xas bnrretros ~ er1tr·ada e presentes em praticam0t1te to-

dos os estados do Bro~il. Quanl:o ao ci1ncnto e papel, "estas 

tirdúl.if1 procc[-lSo:::; Ô(::? produç5.o ma1s cmnplr:-·xos e utilizavzHn h_'~> 

noloyL:.t bcr:1 wcnoó'; conhecida, sendo que a nível d.o Hnlc_;il pro-

15 ') 
ralHos" · 

8Ustentac1a pslo 

Est~do, deveria ter se fixodo 110 mercado niaCional, algo que 

n~o acOJ1tec~u, tAl era a dist5r1cia entr0 o porte c os 

só c i o- cconô1n i c a 

( ' ~ ' · l ' '( ·1 "](1'' ,- llc~() '."~ l.•l".'(''f.('"c''!(')'."' ~010 0SCBS YRpl~~IS plDC~ -' t•~r ~ -·~ .· . - -u 

wc:no.s, 

c:on-

i u r:; i . 

i ) !! 
.l (/ r• !)i ( 

( }c i <}('/)1 ( r~. I (\() 

'\55 
} dcm, i /; j ,; '. n: p, I CG 

' 
. 
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pr(·enéliwento~. i.ndustriilis existentes no Estado nos anos vin-

te, para melhor cornpreencler a ação dos "efei,tos de inibição 

ou bloqueio'', originados das rcgiôes mais industriAlizados do 

paí~ (S~o Paulo 0 Distrito Federal) e que atuaratn sobre a 

cccnlUillÍ<< du J::S!lÍritD ~1anto. /\lt!m do C0111p1cxo dt' ('IT!I_ln'('tHlimen 

('JPprr'r'rHl i-

US.lfliló) 

de oç0cor, scrr~rias, fAbrica de tecidos de Vit6ria, benC'fi~ 

cinmen1:o de ca[ci, etc. 'l'odos (;.st<:·:>S r como nq LH:> l cs j<-Í enfaLi-

da concorr0ncia rcpr~s~ntado pelas regi0en mais inChl~>t.riali-

(}C'()••• 

cion:tmot)Lü cnrn o Distrito f0dcral., consolj.dando-se tendôncias 

So1n0nte ao nfvc•l da 

de corJsumo de produtos itldustrl.alizados obse~rvou-se a sub.sti~ 

aindi::t que: 

.se dc:ra cun~;iüer·c-,r o Hio de- ,:Janeiro como seu 9r0ndc (e nntigo) 

forncco~tJr. Dianle de tud~s rstz1s considPraçGas não rC[lrescn-

tanlc ( ... ). talvez tnHnos p0lo qu~ ocorreu 110 Espírito Santo 

1 ,- e 

A, Um'-l " J i~·;(' mc·;ís <:tht"i'\lHJ'-·,ntc ~-' weJhor 
pH'('f\(1 i rnvnLo:::; ('ncunt 1~<"1--~~(:: e111 c;;:ü>r· i <'1 
j;,i]u.•:;tr.ial ... , op. cj!,, pp. Gf.l--135. 

d\:tn \lit>d.-:1 de:.;tr:s ern­
B.itt:;_~nr:.::uu.rl, 1--'~.ror,;:·o 
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descnvolvirncnt:o do processo de integrnç.?io do mercado nacional 

n~o representarnrn qualqu!~r descontinuidade na evoluç~o ' eco no--

mica do Estado. 

Após um pri111eiro e t.Ímíclo njustamento verificado rEI 

década d~·:: vintE'.', o perfil da economia capixaba nos anos trintc-1. 

"i ndc--

pendentes'' a 11ec2s ria compleJiientaridade que uma econorni<.1 

Com jsto o Bspirilo SAnto 

de ~;c~r sirnp1c:sm\. nlJ; UlllG rcyiD:o tributri'd.a do Distrit;o 

e ptH-:;;;;, i:1 condiç:~.ío de pC'rirc~ria naciuna], muito crnbora seu re-

lacionnmcnto com o pólo nacional conti11uassc a Sl~ realizo.r 

qudSC' que exclusivanv..·nt(~ por intermédio do Distrito Federal.. !\ 

, , I. . nurnias, resulta, co1na Ja 01 salJeDtRdo, de fatores hisl~riccls 

a ind6stri~ sediadu nos antigos estados do Rio de Jar1eiro e da 

fraçGcs do mercado per i fé rico 

. l "15 8 nacJ.onrt__ . À rnc .. dida em CJU(' ;::;(~ con[ igurava a_ Jnold;;1gcm c·rn r: e--

laçho ~o p6lo llacionaJ_, o porfil Ja inJGstria nr1 E~r~iritu San-

tu [oi ganhando m~1ior nitidez, 

,. e 
':.>·'h i 1 snn C a rH:•, 

p(~ de L' :HJ _i rF\ 

1 J r- s ,., '1 u i J f h r· i ~J ·'' 

,,, •;7' I'· l 87. 

Vai qanhancto forma u c;;;:i st0n-· 

rcqionajs ••• op. (_.'i f. • 1 !-1ot;:o de~ 
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dos rninúsculos n~cleos urbanos distribuídos pelo i11tcrior; ou-

tro, composto de poucor; (::stnbt'?lccimentos de maior porte, que' 

No pr:'_mciro qrupo encontra-se "cstnbclocimcntos de 

praticain(~tltc todos os ramos'• 159 . Ferreira destaco os seguintos 

produtos: ''~guard0ntc, ''inagrc, balas, doc0s chocoJnt:c:>s r 

qU\.'ijo~ c mnntciy:<, cam:io,;,-,o;, Siltl<1tos, botinDr> 

, I' i' .JJ'Ji"160 c1ntos, C1lCOtPr; 1 m,l1t.'iS e canêlstr<l~, errRgr:ns c: at ;~1 Jof.\ . 

''' ' ' I ' t . l ' I ' I r ocos pYuuu-.:os CUJOS en J1·:;c cc1rnc'n ~~Js proon ~ores 

"S u r q i r Cl m e sub s i s t i T o. r~ pro t e q i do s p <; l a s d l f i c IJ l d 8 -
Jes cxDostas pelo peq11eno desenvolvim0nto do slst~ma 

de trunsporles, mas que por outro lod~, nno 
ti&m ou primeiro lance de concojr?ncia que 
imposto por indústrias grandes e modrrr1Bs" 16 1. 

res.is­
fos:>c 

As possibilidades de PXflansào dostos 

f6) gcruva [>oucas dcm2ndns por produtos in0ustria13zados. As 

1 ' ' ) . 'o•· [)<.'.'.······· [lt~(',•[.ll.·l'·"l r 1 .)'.vc·~-;-;ifl'cçl(.'.,"l0 n:~ acUHl\H·CJ.s ,_;:em SVLl"lC ,,, •.. u . . 

toeos e~lc~ irnport2dos de out.ros estados ou do exterior. Resta-

ürhanc.'-3, que no cuso de: p.ccdutos industri.alizado;,; c~rano r:::\~rC'Ii1-<llY_cntc' 

rc~Ju 7 i6<>s, ~iustar:1f'nte pc-~.o elevado grau de au1:o~-.su[jc_iê·ncia da 

1 t:; o ' • 
··>"1-ii)CO]dr) Corr(_-a. Hocn<l c ~'"1nri a ela 

p. 21 1. 
Pcnhc~ Co.s.<;ctti 1 

caf;-'ei:a . .. 

1 CO~-~in,;'iÍO l'in:>s F..-:rrcirt:\ 1 Fsp{y·it·o L;antn: 

r~ ... , op. cit., p. 142. 

cafe\·ird ... , r;i;· cir,, p. 211. 

dínd,Jir>l 

Din,~mica 



prod1Jção camponesa e, de igual forn1a, supridus por importaçõPs 

ou por ind~strins sediados 110 Rio de Janeiro ou SUo l'Au]o. 

(pnxlulo::-; industriais expor LH1os ), 

destacam-se• os tecidos de algodão, cimento, aç0car, 

serrada e cuC6 buneficindu. i:t]qod~ío, 

produtos cw dois c,ubyrupt);-_;; 

cimer1tO 0 2çucar. mad''ir<:·l ;~<.-•rrtl-

da, estes s~io produtos qw', pur rnzdcs histf)r.icr:ts fcaf6) ou 

yrantcs v~ntaq,~ns com Estos ind0sti·ias 

V<lnl i'lb~::in1 uw "nat ur;_11" 

r~'ccbiclo 

()f'SC'O\It'il.Vr>r 

qualquer formn, 

cttdo ni3cJonal, aprc~;cnt-ado, no cnso da m:.;dci.rt.< 1 Ull'ld 

l f , '\ ~ •. '" ',·I [Jl.l r·.,,·--.. ·t·J-i\'.1)' j:'nr]r·.·r,·o1 11 cornp cmc'r,__arlC<dGC COHI a con~·-><ruçao CJ'/ __ ~ ·"" _. .. -

Os clc!n;:.i~> produto~:; (t.l-'Ciilu,-_:, c.ill\('nto C' r1 çu--

Iieir.:;n, chcqou \n(:'O;;n(: a rc:qu•_;r('f o plnnti.o ela cnr1a i.ntr:qri':l.dn Cl 

de 



l l ~ 

Santo. Em todos os c<1sos, n implantac.;'Cio das unidades produto-

ras resultotJ da íníci0tivn p~blicn o, pelas dimc11s0cs ÔilS 

plantas, o mercado local era instlficiente, o que obrigavu 

disputa do mcrcaGo de outros estados. A disput~ destPs merca-

.1·.,· .,,~'"'l·n·l•<'l·•e - '- ' .,,, '' ,, ' '_.,' 

o que comprometia o seu de~-;cmpcnho d(-: longo pra:r.o. 

dessas 
f' X-

''Dessa forma, as possj_bilidades rle expann5o 
indGstrius estavam bloqueadas devido à grande 
pansGo de ind0strias pAulistas, em busca de novos 

ind•.JstrJ~1 mercados r0Qionois, alén1 da tentativa 
da GuanabarD rPfurça1· Stla posiçHo no 

que 1 h e s Pram 
f11ercodo das rc. 

tribul:ál·in"167. 

porte r 

ntlo t.iv0r~111 a cOiltinuidaJc qu0 se desejiiVR. A f~hrjca de ci-

ele 

calcfrlo do S\1]. do Est~do. !\ L0xti:l, ern particular, 

no 1920 a 194 o. Gabr· .i c l 

jurJtt•ru da primeira guc·rra 

16/ .• ' 1'. 1. . ,. ' ., .•.' ...•. ,,.,, ... ·.· f;jfj(':iJD ·IJ"Ci·i •Ct!"('Jri'l, ;;;pJFJ O . '' âiiJi);njca cafec1-
z·a ... , np. ci~., p. 144. 

Hsforçn jndl;;::r-r_ia I.,., op. c i ! • ' p. 



''os n~mcros pouco expressivos do processo de conc~n­

troçHo industrial do eixo Rlo-S§o Paulo e a necessi­
dade da inddstria de Sllbstituiç5o de in1portaç§o tal­
vez viabilizassem os empreendimentos capixabas; no 
cntrelADtO, a partir da maior dinámJca do x·u1nL1 to­
mado pelo principal pólo jndustrial brasileiro, no­
tadamente no Estado de SHo Paulo, onde se p 1·ocessou 
Ulí18 verdadeir::; con::enlr:lt;ÜD industrial, houve l.i11~t-

tliÇÜCS il!lS CSftltÇUS CD[liXIlbllS ~5 Sllil~ IPIIJS 
ções" \64 

fll ppor-

1 7 6 

Afc)r~ pequenas imprccisOcs no uso dos 1:ern1os "suhsti~ 

anoc;; trinta, tr<·-tdu'l. con1 f'(:>1ntiva fj,j,,dí_qnidod'~' <l SllU 

trum o::ut1 [<·tcc -L.l:2ldicir.'.l:ial 

Ao long~~ dn d6coda de tritlta o snldo (]o 

com~rcinl com o exterior e d~n10is CJStDdC)S do DJ~asil 

se fnvordvcl ao EHpírilo SAnto. Er1trstanto, este 

ftli resultado Jc um saldo pl,sitivo bQ~tante elevado 

1 .1 ~ ·c ··c•tlt··, e(< o't'"c'.cit·,o.f.t·l·U, ::_;a (0 opr ;~-, u-,_,-__ '-. ]_ - L! espccialmetlle corn as 

16/i .. 
] (}C' li• 

16 :'Si 11 {~,~jo l'lrcr~ l''(•rrr::'})';'\ 1 F.c-.pí1·it.o Santo: .-Jin/!Jrilc"d 

1-; ••• , c;; cit;., p. 1"/0. 

dos 

rcnlida·-

rrK!strou-~ 

~;upC'rcívit 

('d{('('i--
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As exportllÇÕes pnra o exterior representa1n, entre 1932 

e 1939, mais de 50% do total chegando mesmo a ultrapassnr, 

nos anos inicjais da dcicadn, o patan1ar de 80%. Quando as 

importaçbcs do extPrior, situavam-se quase sempre de 

. l" 166 ndclona , wesn1o que os produtos importados, 

Dcntn-' os produtos importados din.'Lowentc elo exterior, 

Siqueira dcsttlCi.l os ~oc9uinb-s: "ferro c ar;o, rnaquinnrla;_; e 

16 ·; 
roscnc" Do mercado inter110 o Espfrito Santo i mr-,o:r t<-' vn u 

maior ·parte dn.s 
.. , ., 

suas nccesstaaocs, (Jrodutns que nt0 o fina1 

Cd'~OS, 

a Si'lber: 

''tecidos de J§, alooctGo e 
nu l' r, l •J r <I '.> d C" l' e r r u c a ç c , 

S2llft, óleos e gruxos, 
11roclutns químlcos ~ 

111 ~) -

d r f'J --

g n r J a!_; , quror OSf~ne, 
al coó­

l-J j' t i -
tr.iijo, •"lt;(it'ür, xarqul', ll;;nha enlRtGd8, bebida•_.; 

Drru;, calÇélilo ds couro, S8l, fósforos, 
90S 

r o s 
de ::;rmnrlnt.n, pi·~rfumc;:;, 

e nr·fês'?;(Íriu"." 1 t',P 
r <'i r in h a de mandit:,ci1, cou .. 

166 ' ' 1 . • • Pc·n)_l:l f:;1quccJ l-EI, O ôe·-;('JJVo .VJII>'.nCo o o por,_•) ••• , up. <- i ! • ! p. 

9 9 • 

16 I 
dr'•m 1 ' 

I h I ri • -m ' p . 1 :1 ~; . 
1 ,_;s 

dt'm I. ri !-'I' 1 2 f; . ,, 
I • ' I <'lii ' . . . 
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1935 e 1939, segtlrtdo a 1'm6dia dos preços corre 11 tes•• 169 
e na 

TabeJa 2. 8 é resumido o inb.:."YcÂmbio comercial do E:;pírih) 

Santo no ano de 193G. 

Fica1n evid0ntes a prepondcr§ncla d~s importnçócs in-

ternas e a absoluta irnportância do Uist.rit.o Federal cowo su-

Santo. 

produtos vi11dos diretRmcnte do exterior, sendo ~ue praticamen-

t:e 721.~ dc•.st,·-·, importi'lçfio er(l r<-;·prc-:..;entada po:r "deriv2d()~> do pc--

tr6lco'' (querosene c gasolina). Poucos oram os pro.àutos ( açli-

car 1 cht<rquc, orroz p.i]ado, querosene, sal c• bcuüw) 

fJi;-·.t:.rito 

Fcdr:rul. 

,.,,.~P~ ~r''"~ (]c'l··,r·i,, Jr• recursos ,;.C'.,''"·' ~->..- ~" "~'- -,·' •• det c r mina dO.'> 

tado~ ou rc~i0es, o qu~ evidcnciô. o j~ avanç~~o ~sl~gio de in· 

t.cg:ra o l'litcifmil] "vi;) comórcio dv liV:"J·cado-rías". 

ma do~:; v nos 

compreendidos r11tre 1935 e 1939 e njo inclu~m produtos in na-

por 

pol~ T1l0l'iUC\·ItUl~<:tdo.<-·,. 

169 cr. Si.n~'.c;;io Pires Ft'.rn-'jr;A, F:.spiriLo 3ant:n: 

cJr-a ... , op. cit., Tlibtcla~_; 2.25 e 2.30, l'P· 
di n/im j c·•J " ç/l, e-
168 C' 17B. 
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Daclos de outra natttreza, pois incluem todas as transa-

çôes comerciais nos fll(:::rcados interno e externo, pan:-1 o ano de 

19 3 G, pc nni tc"'m uma v i sflo ma. i s ;:;mpla do .intercâmbio come n":: .i n.l 

do Estado, p0rt.icularmente a impor·tância do Distrito Federal 

coro mnior [-;upri(Jor para o mcrc:<Jdo ca11ixaba. Es pcc i f i cattK'D l: c 

to Federal foi o respons~vel pelo suprimento de 53,3% das im-

portr.çóes requeridas rK:]o Estado, sendo que~ a parceJa importa,-

dei d i.ret<:->mcntc do exterior rcpreS(:'ntou apenas 2, 6% do total 

impcrtadu. 

superê'ivit 

(58,8%), apesar de dcficit~rio n11s transações cum os c}Ptnc:~ is 

estitdos do Drasil. 

estruttlr~l déficlt nas 

:::;,ol1do posi t.ivo obtido com o comércio exterior. 

tu, 0 preciso g110 fi0 qtJaliflquc mclh(lr as transações co1n cad':l 

s fPdt'radas cor;stltuLJvas desta regibcJ, pois 

rc:'JioncJl c:m conjuntu. 

TnhcJ;, 2.17, p. 159. 
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Com !'vlinas Gerais as .cspc:ci f i cidades n~~-,ultzun elo con1ór-

Clo em tr5nsito, sobretudo do caf~ exportado pelo porto d0 

Vitória. Quanto às importaçóes, infonlli"lÇf'~es dispon-íveis 

não permitem conclu~3ões. No que se refere à importnncia das 

2. 7 (qu~ representam i'l rn6c1j a, n preços corrf:ntes, do perfodo 

comp:rcendi.do entre 193.5 e 19.39} com tts dct Tabeld 2, 8 (referen--

tes som0nte a 1936). A anál_ise destas revela quc 1 no caso 

valor, somente' 1 ; 9'f, das 

llCCeHsid~d~s capixabas, enquanto que pRra o conjunto 0 toda é; 

peJo Espir1to Santo, eleva-se para 25,4%. EntenJ~-sc que~ este 

nJu ci um indicador prcciso 1 mas que per1nite cviJcrJciar o p0sc> 

Ent-re 193.::; e 1939 HinZ~.s 

re.sp'CCc-

tivan10nte, 82,3% e 94,9% das axpoJ:tilÇ0cs capixabas. Impor t_ou 

tGmh(m aproximudament0• 30% das e~portaçõcs capixabas de teci-

Do rclnç~o a S5o r~ulo a espcci.ficidade residP no falo 

lllc>rcacln 
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Com o Rio de Janeiro e intercâmbio apr0sentou um re-

sultad.o próxi111o ao equilíbrio, ten-do o Espírito Santo imt>orta-

do dacjucle Estado b~sic~menta a~,.u-c2 .. r, s•l P bai)J'c]·l· 
' 'C.- - ~'··- ~. ""'' sendo os 

dois primeiros produtos ligados ~l base de recursos naturais 

''X -

proporçao, citnc11to, madeira e feijão. 

Excc'tuando-sC> arroz e feijão, todos os dem<1is produtos 

export~veis pelo Espírito Santo tint1arn no Distito Fc,dr.:ra.l um 

grande mercado absorvcdor, quar1do não o m0ior: milho {41 ,4%); 

feijto (64,1'!;); aw's {42,79;); tecidos {64,7'?,); ci'w:-nto (40,7~,), 

o m0rcado interno. Outro i1nportant~ comprador de cof~ era o 

Espírito Sitnto no m~rcado int0rno ('rahel~ h.l3). 

Sendo a produr;à.o famil.Ü>.r no campo prat.icawr:ntr" auto·-

suficiGrlt0 em produtos alim0ntar0s, pu0ço m0is d0 75% 

l\ 1uu i o r ia de-';> 

mnis pr('C i.~-'<:~-

çô'C'ri ctJpi:t:t!b,:cf~ ()'' Ek111Ufat:orttdo~'-> (incluindo, n(~f;t.r.c caso, t:-11nb'-~lll 

ayuol0s dPstinoJus oo consun•o fan1iliurl. 

conjunto, 

na). 
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' as exportações é preciso, no ent.anto, maio-

res qualificações, distinguindo exportações pn1·a 0 exterior 

(basicamente café) daquelas destinadas aos mercados dos de;.-

mais estados. Hcsmo no caso das exportaç:ões para o m:::rcaclo in-

demaü; produtos {cimento, tecidos,- madeira, feijão, milho e 

aves). Pela 'J'abela A, 13 constata-se que as exportações dE-:stes 

prodtxto;;; para o rnc:rcado interno {exclusive café) e de acordo 

com o que já foi evidenciado destinavam-se majoritariament0 

pa:ru u Sudeste:, o:tin-gindo em praticamente todos os casos pro·-

porções superiores a 80% do total_ exportado, variando apenas, 

de um produto paro outro, a unidade de destino. Qu<·Jnto ao ca~ 

f~ vendido no mercado interno a sua distribuição pelos estados 

obedecia ~ u~1 padrão radicalmente diGtinto: 45,9% dns expor-

s eram destinados ao Distrito Federal e os 54,1% restan-

tes distribuiam-se por vários outros estados, sendo nctJhum de-

ler: produtor dt! café. Do vo.lumu du cafcS E'xport:aôo lXt.ra o Dis-

tr i to Fcd<;,'rCJ.l 1 ser,:Jur<'lmc>nte pc.1rte siqni [ icnt. i va. er<J recxporladé't 

pelo porto Jo Rio de Janeiro e a restante absorvida pela in-

dústria locul. Neste sentido, uu•a das funções do E 
c . 

~srnr1to 

Sa;1to no com?rcio interrJo era o de supridor de ciJ.f~ aos 

tlm-: n~:lo produtor c<> {Tabela A.14). 

-trintn 

çbo du co;m~rcio intcrnu, que deu início a um proces~·;;o de wol·-

d) n.·3mi co", 
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definindo complcmcntarid~des entre as antigas "economias I"('-

gionaís". A proporç~o das exportações de cafci feitas direta-

went.e com o exterior c a importância deste produto nas expor-

tações internas atcstnm a continuidade da estrut.ura, embora jú 

se fiz('SS('l!l notar nítidos 1~raços de complcmentariclndc' no co-·· 

m~rcio intcr(?Staduol, com destaque, neste caso, para o {)r6prio 

café, ~;equido por outrus produtos de tnE'.'nor siqni fic.Snc.ia, cowo 

madeira, r.nodutcn aliwcnt:0rcs, cirnento, etc. O Espírito Santo 

repres~nla, assi1n, u1n~ ''daquelas rcgi0es onde a ind0stria não 

se deSenvolveu crn voJur11e significativo", onde as exportaçéJes 

pAra Q exterior ''co•ltinuariaJ!\ air1da a ser o clcincnto dinãrnico 

dessas CC()nomjn::-:;"
1; 1 

O café, juntamente cot\'1 a ntadeira, eram 

produtos nos guaí ::--:; o Espirit.o Santo aprf;~--;(!ilt.it'J.J vantaqcn~~ corn·-

petitivar; "n:.1tu_raÍE 0 . Entrctant.o, no qt1e di~ respeito ao ci-

monto, tecidos r: <:~çúcar, o florc;~c.iwcnto dE suas nnid<Jch-'s pro~· 

dutorns no Espírito Saolo origirlou-sc de unt intcJ·•so 

inrJustriuJi.zantc" cmprcc11didu peJo govcrJiO Joc<'<l, scnélo que o~-J 

re:;ult::>dus, como ja foi a_~;sin;::t:iudo, for;-un quF.>SC' zc;ewpre desf.n-

voróvcis, cw vis\<:1 Uc1 nli"LÍ.or cornpct.itividad'-:'' das incbsLr.ias 

pauliStA ~ CAllOCa, Çuonto aos produtos alimentares, etri 

· ·1 11 fcl·.· .. l·,c,.-:'---.. c (;i.V,'-?S, o E~''J.J.lrito Santo ntio cr,:1 um ora.n-pr~~C.1El., rnl~·Jo, " '·''-' ;;J 

Estes produtos pnssararn a ser exportados h Incdi·· 

da 0rn qut· o en[orço ÍIJterno em favor da diversiflcaçJ(J, COIIIU 

medida p~ru cnfrz~nt.ar a crise do início da d~cada, acahou pro-
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du;:;indo pequenos excedentes. Ou seja 1 não resultaram de uma 

aqricuJ tu r a PSpc>cial izada na produçZio mercunt il de ai imcntor:>. 

O transcurso dos anos vinte e trinta, dcicadas cara c-

terlzadas pela abertura da fronteira ao norte do Rio Doce (no 

!llano local} e pela crjs~ do modelo pritncirlo-exportHdor 0 

inteyração do.n1ercado interno (no plano nacional), não trouXP 

maiores alt(•rações na estrutura de produção assentarla na mo-

noculturn comGrciRl do caf~ organizada no interior de cstab0-

lccimentos familiares. Apesar das nova::; formas de apropr iaç5o 

da terra n~ r~gifto Norte, observott-se ~o fin~l deste pcri'o('Jo 

l~ pro-...IL'ívcl ele 

lcciliK'nto::; do sul do Estado. 

A rcproduçbo 11~ ostrutlJra fundi~ri~ com pr~dorGirl~ncia 

do pequeno e.stahclr.:'ci;HtC'rlto (0--100lla) no Sul, Centro e Norte~ P n 

reduçiio d<J área aproprlc:Hla pelos e::;ti:ll.wlecirnento~--; com árci-' :;u-

pr,,r 1 oJ· a rlOO lK'Ctél!'CS nas n:~giôcs Central c Sul r<;suJtou numn 

os cstabclc,cinu!ntos com área jnfcrior tl 500 hectares 

ern conJunto, no pcrfodo comprccnclido r::ntre 1920 c 1900, um 

gi6cs e os 15,9% restantes C1riyinaron1--sc 0a rcdu~~o da 

1 -~ ';< •• , ' 
''· t 11 cLicc dv (;ini p<trd o ErqJJtJto fJarJL.o: 

c~m '19/tU. 
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dos cstalJclecimpnto~ maiores que 500 hectares. Na região Nor-· 

te', pelo contrA r i o, os ;.:stabelecirn<'ntos di~ todos os t.amo.nhos 

apresentaram incrcm~nto na ~rea apropriada, o que significa 

dizet· que todo o acr6scimo de área na região, no caso 241.456 

hectares, t·Psultou do avanço dn fronteira. O cresc_ittH:'tJto do 

ntÍmerc> de ocot"abel(;cimentos maiores que 500 hectares, bern corno 

da área apropriada por e]es, representa uma novidad0 na cvolu-

ção agrária do Espírito Santo no sciculo XX c revela novos de-

terminantes no processo de apropriação da terra, a11esar de i11-

capazes (Je reverter a tcr1d&ncia ninda descoJlCC!ltradora. 

novos dctx>r111inantcs ganbararn impulso nas décu.c1iJS poste r i ore~>, 

sendo cap~z0s de ~J0var a COllcentr~ção fundiárl~ ilDt'JS rnesrno 

dos Lwo::; sesf;enta, quando foi impJ ementJ-H1a a 

caf~z~llS e a agricultura do Estado, assim como a de: outras 

regiõcs 1 passou por profundas transfortnnçõcs. l\ 'l'abE>la l\. 15 

p0rfodo, dando 

dcE;taquc para as taxas de crescimento do n~mero de (~SU>belc-· 

cimento::-~ e da ' arc:·::1 ~propriada n~s tr&s rcgiôes. 

lecimcntos (0--100hr·t) na iiren evoluiu de 52,0\f, para 60,6'~ 1 en-

qu;:1nto que no caso dos est.il Lw 1 e c imcn to,s com á rcrl surw r .i o r a 

22,0~ pu~a 10,7%. 

latJvo dê> lJ(·'quvnn produçtio ( 104,71:, no número de estabc)cci.mcn--

tos 0 870,8% Ja ~rea apropriada), evoluiu a produçfio d0 c a f E~ 

nar;jon;J] 
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vinte 11ão altcraran1 a elevada autonomia do t?s tabe lec i men to 

agrícola, tendo estimulado apenas urna discret.fl diversificaçi'ío 

dos produtos coxnercializaUos e proporcionado uma incipient-.e 

complementaridade com as reqiôes industrial..izadus, sem que t~e~~ 

nha se consti t:uído uma aqrieu1 hn·a especial _i zada na produçtJ(} 

No c,•.so dn f r' i-

jâu, arroz c mill1o, em u1Jdia, me110s d~ 5,0% d~ produçJo capi­

xaba foi cxportoda entre 1931 e 194-0 1
7ü. 

A CXf>ansfio d~ agricultura ''cnlre 1920 e 1940 mostrou 

sett cresciiner•to (foi) b~'Jst.ante 
175 rnodr'.'sto" r 

f.rontclra. Como n~ regibo No1·tc as taxas de 

:::;ul do 

malur-

1 I ' •t" rnentc corrp c: :u-se , .. , no SD r compreonde-se melhor o- fato de 

·- -,_ 1', t<''l·,., ~'"LJ(P .. ".c·:\:-.~D!:audo inc.luc:;i.vr-• aurm-::nlo Clc: E'::-.pano-Ji-\0 o,; ),__>(;1. ,., '- -< r ·~ . 

, ' ' ]''·'--.. ''tt' r<.:'!"f'l .. 'll< ..•. .;:,,Jcl em i()40 J.Jor "mtdo-;, de -1(J\i; do \.J.t'C<-U001FilC'(.lcH-'D.cr .~_' ~ · 

efetive bo?ino do 
,., ' 176 
J',ST.adn • Pecuária e agrictJlttlrO 

17:'tr. f,in·5.':~io Pirc';,; Ferreira, /:.'sr)_írilo 5ant:o; âíJJ;!mica 
·, '"'! 119 e 180. rd ... , op. CJJ., Ft· 

171, l ·1 2 I' 1dcm,i1:.fô<:m, Tiluf:'_.il ... '::lf p. 123. 

1 i ~' i dt·m, i ~''} clcm, p. I '27 

1)(, 
l dt•f{i _; ;, j 

' 
il ,·,fi! ' p. I 29 

aprc:Sf.'ll, 

c·afr:l·j -· 
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scntavQm atci certo ponto dinâmicas excl.udcntes: enquanto que 

a segunda expandia-se com a fronteira, a prin•eira aproveita-

va-sc das terr~s velhas e ''aba11donadas'' do Sul do estado, onde 

recebia tamb6m os impulsos do cer1tro consumidor locnlizado no 

Distrito Fcdoral. ~·endo em vista q\Jc c1n outros (~stAdos 

çào do rncrcado nacional, a agdcultura do E.spír.ito Santo s6 

n~o perdeu mais espaço no contexto nacional devido ao 

177 penha da atividado madeireira e da pecuária Se se conta--

bilizasse apenas os resultados do caf? e dos produtos alin1en-

tarc~os provavelmente o Bsj,;ú·ito Santo· teria apresentado quecla 

acentuada na participação junto ~ agricultura nacional, pois 

tando o ca[é corno os ai_i_meuto~j CX1Janc1iarn-sc nas me::>mas propor--

çõ0s ein que se ex[10ndia n agricultur~ famili~r. 

''Durante o L·~ríocto (~m estuJo o sentido dos mig raçéie.s 

propriedade fan•iliar. 

constitc;ic;~:to de urn mcrc~H1o C:k~ t~rabalho urbano--- Jc consumo e 

de trubaJho ---~-que· difict~ltava a]ndr: mais a diversificoçi'i.o du 

l ·· ' 1 r•. ,·rlr'i'"-'"tr·.,·•1l" 178 . pro( nq<to aqr1co .. a '--'-" , . 

Ao final da d~caJa de trin~a a expans8u da fronteira 

a pnrtir de::' Colnt.i!li't gcml'la mais vult.o. 'I'unto a con:Juntura cc•·-

· ] f · n· ., 1'n!"r-l c'·<--rut·JJ""'l r'tc> tr,·lll'.·,· f00ira DiiClOna .. ·ovor0ceu, qud ZO r .&c-,~~. -• -• --

17 7 ., ,­
Li 

nH~)j_nr":·~:;io \'il"\.''~i l"vn-<'ir::1 1 r.spfJ.·it.d Sl'IJJtO~ din/J.mfr·a 
ra ... , ('f.'• cit.., Ll· 1r:13. 

ç,, f c·~, i-· 
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porte (ponte sobre o Rio Doce, estradas abertns por madr-> j r e i-

ros) potencializou esta expansão. Do?st.a forma conso1 idon--s(' 

definitivamc;nte o Norte do Estado como a principal zon0. de fu-

ga para os excedentE~s den•ogr~ficos das regiões Central 

do Est<u1o 

179 do prOC('!>so jmigrntório 

e Sul 

179 !\ C'Xi--'eri0nci~·: rnni_:c, ~';iqrli.fiL'ótivv. de flxaç?io dr.': imigrantes 
no NrJrte dat-;-J tle 1E\G8 1 com a. cnt.rod_a de apro.xim;Hlww·rlt.e 
3.000 itcüiano:-; (GOD fn111diat:L 1\ prJlf1-"'Ú~il flxc~çtlu des\:P 
contu<ql>ntc~, n 0":'-;L'--' de Sho [vlc;tc,us, Loi rnal swCedi(la em 
con~s'~'-]1~,~-nci"-. de• in·':tdc,quadc:ls CO!lf.l:iç(.-,t;:> nutcJrt\jo;. Eó;te:-:; imi_-
sru.ntc:::; :rutnrt:raw 1nn l r; pnn-.l oc,~h"" r subj nc1o o Rio S<':io t-1fJtcuf> 
0: fur:(inrtn:J, -·)unto co1n outro qrupn ele~ i ta] Íi_\no>:., urn no'/O 
"n.<·:sc,ntJu;:cn\-Z:_," em 1H90, dandÕ orjgen1 iH) qu'.' hoje é u cü1adc' 
de t<ova Venl:'ci<' .. l. "Kstc·, foi mai!::.; U\112:.\ colDnia rnc1.1 inic.iüda, 
que:·, D(J 0'lY\:i}.!'IL(l, chc''JnrJa D bonc-; rc~ult,c.dos. Setn dúvida, 
solr!cnt.t'' \Jrn pl"oduto, de cultivo •.? proc1qtivic1;:Jd~; t~io própri<.o1S, 
cowo fui c c<1f!; p.:1ra csscr~ colonos, poih;ria int rar ccc;rJo-­
mlc;-'~1\ll'll~-rê c·stas regióes (,-Jcs6 I,<.ÍZéliCJ Cc1in, Mi(_;ró~--3" eurn-­
flC'i-,-: •.• , Ufi. r: i f:., p. 13"7). Os ccmli-<t-u:s (}(;~~Li·\ 70na de po­
VOODI•·nto com os n~clcos ut-b0nos er~m dr~m~~icos No caso d0 
Siil-, 1'1<:1'\:cuf;, o l;-,,ti~3 JnÓximo, 1cvav<1 c;,c (:!(~ 11 n L~ dia:::. So­
men\:t"• t"lrl lrJ'?4 fui dbcrLiJ a c~cotrndt1 tLc ferro 1iqawlo o.;:. c1Ui1~-; 

cidade~'-' o 1·-·i;-;tcu:o; c 1'-lova \!C'ii(~C:Íd/. No ~-:t;!cul~J XX, j;;í cr11 
'"•'"''1~·, .,tv_,rt,_.-_.,, Ô·'1 frontei.ra Nor!J:, const:itu.lo-sc urn nove; V-""'--'·' . ·;•--· ... 
('X),IC'l' JC!1C1ü COii1 F! f \;<21(,;'flO de iwi'jl"~-11'!1-pF;. ,.'1'ri'1ti:~·-SC Ôé1 

s-:,,..,;,.-u'.-_.'dr' (',cJoni:<dd(:'J·l Var:..,óvlar que ol)\J·nl at.c 194G o_ 
COlF;,':",:~il(> <'\(·',O mi__l h~_'Gt.Dl·c:_;. Em 19%H C(;Ti\ln "n:;.~;ontndos" 

vli\ Á~1u.io~ Bt·anc.:t (hoj-:.• rnunjc·.lpio do m•.:'sroo \Jomc) 2:i:< f<:ln:i'J Íi1~-:: 
d(' l'(donv:·~l·;·, 1\llJ]t.u:-, Uo:;;, q1.Ll.ÍS, arn~uxildi\(l,twente (l xnctadr;, 
i:Ü>ZJnclonLtr..till i\ col.Oni.t,, 



CI\P lTULO lll 

ESGOT I\1•1ENTO DI\ FRONTE IR/\, CR l SE DO CAFE, NOVI\S FONTES 
DI: DlNf,mS~IO E OS U11!1ES DI\ AGR!CULTUIU\ 

FAf•1llli\R NO lcSP!RllO SANTO 

No Capítulo li p~ocuroiJ-so ''reconstituir'' os procos-

sos de fo1·maçJo c de exp~nsâo da [Jrodução familiar do caf6 no 

Espírito S~nto, enfati~a•1do ns condições de produç~o e comnr-

cia1-1r:aç;\o c os s{:~w:; rcq.wctivos impt:tctos na "vida urb<-llln.". 

f'Ccmórni.ca e demográfica cJo f,'sp.ír.ito Santo, cobrindo E'l.~JOril um 

período CI'\Jcial na histcirin ccon6ntico do Ustado: as dócadns 

Na d&cada Jc quorf~llLFt verifico-se pelo Jlrimnira 'rc~ 

no Esr)fri.to :::;ont_o um ~oaldo wigr;·tt:6rio n'.:C';Jntivo, o quc dcnui·J-· 

c.ic-1 o fato dr; que o C;c;t,·'1l}O deixou (1c· atuar- como um<l reqí2io 

absol"\?edcra de popul<:Tçi:ir:J ("L,-ontcira c1f>IfiO<Jri1fic.:-;"). 

dança de sln~l no s~ldo miqr;Jt.cirio tem a vc1- corn as cr0scnn-

cor:tex\.o de csqot<1mcntn da frolltcira ;;1qrícoJa c de: c::mpoLH·cc_i.~ 

Este 6 urn dos !JJotJvos p0los quAis aclot. ou-

-Lri1nsiçêio 

vinte c trinl d. N('~;l.C' ~;r'tJti.cJor iJ crise~ ds 1929 e iJ mudanr;o 
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do padrfio de acumulaçno influenciaram em muito pouco a estru-

tura de produção vigente no Estado.· 

No transcorrer das dócadas de quarenta e cinquenta a 

expansAo caf0ejra atinge seu apogeu, esgota-se a fronte i r a 

agrícola n0s reyitiCS Sul e Cenlro, esgotaJn-sc as terras pro--

pícias ao caEó no Norte c inicin-so uma lenta, porém firme, 

trajetória do dccad&ncia da cafeicultura no Espírito Santo 

{que vigorou ató o advento dos prog1:~1nas de erJ·adicnção e1n 

IEC'2H1os di:l dócada de sessenta) 
1 

1 ao mesmo tempo em que parecem 

em cena nouas fonte~3 de dinami1:;mo para a economia do E'sb:~(Jo. 

Desta fonlkl., o pcriol1o em pi'lut<:l não eonsti.tui openas lllZ\18 um 

~ • . 1 [' ' . cap1tulo de uma ''histor1a GO ca.c no Esp1r1to Santo", .se nA. o 

qcw tillT•b6m r1barca S'-?U maior alcance {o auge: da. c<tfcicultura} 

c, ao n:c:_~mo tc:mpo, r:;eu rr,1omento "derradeiro" 2 . 

1A respeito dos programas de crradicnção dos catczais, ver: 
Luura Guornicri, AJgur1~ aspectos sócio-~conJ,nicos do plalJ~-

, · J ('' ·. ~ "' lJ'IT.' .. '.IIJv1'<'/J.''C'Il, 1 1.)7'.1,· lla-}am~:~nt:n na co,_cJc:u .tu1a, .i>trl]_.!l!,Ç"!,_,, 1'- . 1 , 

Í-oldo Corrê;'\ 'Roch~l e l\nr3clto Mor<::1ndi, !Jntecedentes t:.' e\.'oluç.:Jo 
xeccütC rJa ecoJi')!liÍd C<3,n.ixaha, Vj_t.<)rla, UFL'S/NBP, 19BS, [!p. 
23~57; lli.ldo .~1eí.n~J.Jp.s de Souzu Filho, A modr2-rn.i;·caç.·.'Jo vJo-­

]cnca ... , op. cJr., pp. 60-70. 

2 ••ocrradciro'1 110 s~ntido de representar o fim do modelo de 
cAf·~:·icu1t.ur<t ai.:(~ <:-:nUlo v:lgentc~, umc1 '102 que o rcp]nnt;io do 
var·r~ na Pl"itneira u~<::;t<H1(; do~::;. anor;. se:t(;nté1 (o "novo CZlf'\5") rP-­
pl"C~-;c'nlo~l a intxudur;Z\o de out.ro foru1;.< dr; cu1t.ivo, rci'lli;;udo 
n1r::díantr' iJ uLiliz<Jr;z'io de; um pacote t{·Cllico bem ll\dis e>1Zl!)or-n--· 
do, dentro (]o qual inclui--se, t:l1ém de inr-0UilltH; inôm?trlé1is, 
umn nuvn Vz-tl'ÍC'(~ildi' - o café conilJon. Na atu<)l fase dL' tlc:-­
r;cnvo1vi!IK'ntn da vconomia do Espi:r:ito ;-Jdnto <1 indústriw 6 
f)Y JOndc,r;-nltC c o cnr,·: apdrecc r:omo elt:nlen\_o coadjuvontJ? nél 
~efiniç~o do pa()cAo tlrbatlo-indt•~trial. 



Com o c:x<llriC dc-'~;i:e .~-:;ingular período 

7 1 j, 

}\ !Jl"lll'rC'lra v.LsLo, P pr;;~'ciso <:1dmit_ir, o pc: r i o do 

sendo 

·- · · ·- ·,.,·,;, ... -1 .,.,, .• ,·r,,,, ]()",'1.1, 1.,17< ... ,, ..••..•• ,~nt.·.11-e (jU'' ""<"•\],;;jl;J::: Ll\d.l'.lj Ji!'_ '!c. t·-- .l ... • '~ · 

Cen--

Sul 

tucio i!o:<o l!Uilirl nl-cd _)<1 

nortr· 

c::u· ll' 

i:\ [l:l ) ( 'I I i. I ' -



mente intact<1. Como assinalou C.ícero Morais. 

6 Enquanto a zona litorânea permanecia semelhante a 
si 1nesma no principio do século, a ZOilB interior 
tomava ritmo acelerado de progresso. As lavouras 
se estendiam pelas encostas do terrefln ondulado e 
os caminhos se abriam em todas as direç6es. Sur­
qlnm esperançosos povoodos''3. 

1 9 4 

de quarenta e cinquenta obscurece fundument:_a_is que8U.)es, in-

tern<:'IS E.' externas, quer simultaneamente, limit~avam a expan-

sáo cafPeira no Ef;t:ado c est:reitavGm os espaços de sobrevi-

vênci a da produçiio fami l.i ar, Os acleptos dE;sta forma df' cü:or-

dagcm, quase se1npre, tende1n a idcaliz0r as condições Jc vida 

e pruduçfio viger1t0s no Est~do antes da erradicaçMo dos ca-

f:t:2zais o encobrem probleniaS estruturai~; inexoráveis 

mo uma v .i da com Ul\1 

quê de: na:radJ. zÍat:'i'-1 1 que 1 se dcixnda. 1 i vrcw,\::'nte, . - t.cndcr i;;~ 

uma 

exposiç~o cstiJ.iz0da, caricata, mus que serve para explici-

tar bem certos pontoR de vista a respeito da err-adica~5o. 

O ãngul(l de abordagem adotado nesta disserta ç~i o, 

Entendc-sP qu~ na dcsos-

truturaç~o da (ortnn cspccÍ(ica de produzir e viver que v1yo-

ruu no Bspfrito S~nlo por quase um s~culo, hotlVC rnuito p~uco 

, 
""c{c,-; 1·(1 tylurl"li,'"· O para)r'/(:> ?O pdsr;,j nu !','spír.it_o .:-,·anro, op. 

çir .•. , p. 1H. 
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de "artificial" c nada que se assemelhasse .3 uma "expulsão 

do paraíso". Considera-se, sim, que a erradicaç~o explica o 

ritmo com o qual verificou-se o estanca!n?nto da flrodução ca-

fceira no Espírito Sani:o, flUE', de Ea~·o, ass·urrt'tJ 1 f 1 -:1 ~- .•• ,__ c <:. orna de 

l.::ntn·t-,c\IJt:u, <1 t':_:t<~•Jilil-

1 l1n i -

quc'n<l vroduçfio, s~·io fr?nÔnicno:3 unt e1~ J o r (·s à erradicaçho, q11c 

mv.i.s nÍLldos tw ;o:.cgundê1 !TI'?U1dc do::, anoo~ cinqucnt.a, em dr~~cor-

rfnciá da qued0 dos preços int0rnocionais. 

Na verdad0, a dccad&nc5.a d~ agriculturo nJo so e an-

E.s ta do. Fosse a cafeicultura capixaba, produU.va, 

tiva e lucrat.iva no conteKlo nacional a crradicnçUo oao 1:e--

Esp.ÍtiLo sanlo. 

dicados 53,0% dos cafeeiros que ocup~vnm 71% da 6r0n 

; ) " lj ocupodtc; \ . . . . 

"t s s c s n ú li! e r os c v i d c n r _\_ :J 111 q u c a ' e c o r1 D 111 .i a r iJ p 5 r. n \!a ' 

foi a ni~is profunrlnn,ente aLi11gidB pelo progrs•na ti~ 

t'l'fi-lllivur;ão, o quA pnde ser explicado basicsmenlc 
welu fdtO da cafeicultiJ[U estadual apr~srntar baJ­
xo nfvcl de wrodutivldaJe e ~er em sua maior parlc 
a 11 t 1 - e c o n i; :n i c 'J . J~~so s·,c verificava pnrque cun-
L!!ç0es grrals em QlJC se real zava a cafnicult.ur3 
u y <1 n: l' x t r r, IH:> m v r1 t e p r c c ó r i ;, ~; . T o n L 0 c o \l t r J b u i n ''' a", 

Ant.ecedcnt:es n 
ltJÇ,.'Jo L'1'Ct.'lltC' ••• , OJ!. r:i('., p, 3~!. 

totv.J 

C VC ·· 



condiçües natur<lls de cJ irr:a e relevo 
co favoráv~is, con1o também a prquena 
ç8o e a quBsP inexistente aplicaç§o 
modernas de cultivo e beneficiamento 

que eram pou­
cap_i tallza-

de técnica~. 

do produto. 
Desta·rorn1o, obtinllam-se boixos nfveis de produti­
vidade e tipos baixos de cof6 que r1ão era~ muito 

' próprios à exportaç~o'' , 

rito ~iZllJLo. 
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que trans-

] ' . 
]'O .J.tJca c cc;lrtJOllQ pojr:r c3c 

UllS 1 COIIiO '·j/Í foi St!lll'riLtJ.dq, ztqÍJ ili\1 rk :_; t ~~ 

f<;lillilictJ-

' ' ' 1 ' · ''r C(./!1, < ... ! C]'.1~"> tOJcJl,'il"iiiTJ· .. SP n:.l F'c·()()'j() rn:··-~--crr;'!(;)Cil<.;cLJ, - . -

" · ., · I" • · l .. ,"'-' ") .•.·.•.• .. •.JI• .. --,•, J'.JJ.JJ·.J·,cc.·,, JJ'l''IJO.•.··, l'J)tl!F'.Int:_i--\/]Ci.l ~~ClCl,-·J qu,• Vl\_nr,.-, .. ,,r_ . ~ , , -

l.lticu:; 

, • J'<'l'" ,.,., 'lJ·,,,.,,) c···'·''''·'' \.Hr.• 1.·'1l'lw··nt.o o oa n~)l-.t!:ll t _, " -,,,. __ ,_ ' i. , • .. 

· · ,. .. 1 , .. ,., .. ,·.,., ••.. ,,,,, .. ,·'/'''·'r,· .. ·,,,.,:-,,·, . ..., idJ>C ,r • , r.. " Y-1'-.)\!)';',•)j_l_Ç-"}{
1
";\() (;' ( (-' l'~;d U., . ·· · ~ - ' • 

.,'1 .";C'I'•''·'.i)',·'.llc;,··, r.'cc.; •.. JU~'' .,~a v_Lc1'ort-r\'ii J.'ar<:t J->·),il i lu ~::,;-lnt-o, . '·· , . _ 

'i 
· .ldr _,.-

l •' c f,O p.rl~~ 

i /; f(/ ( iii r'· 
') ,­
,')' 

id!·r;r, i/!idvw, L'l'· 1-/L. 

p;--, )'(_) o 
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O certo 6 que em ambos os casos os analistas, da mes-

ma forma, desconsideraram e/ou ignoraram aspec1:os 

importantes, oriundos da Jinâmica local ou nacional, capazes 

de colocar, já nos anos cinqucnta, limites muito claros a 

expansão do caf6, à sobrcviv&ncin da pequena produç5o c ca-

pilZl'!' L:lttth~·;m (1t' ;-tbri r l10V·lS P\'l";qv'ct- ivn;" pat·fl rl r'l'OtHlttti<t do 

E::;t<ldO. 

Na regi5o Sul, o avanço da pecuária l(~jteira, 

panf1o t•:}ITO.:> "obc>ndnnnd<ts" apno_; d(-;_c;>d<tS d,_, plnr1Lio d(' 

t(!nd&ncia já e111 andamento desde os anos trint0 

ocu-

inten-

sifica-se, colocaJlllO a ''bacia do Itap~mirim'' numa privile--

giada posição dc11tre as fornec0duras dos mercados tlrhortos do 

Rio de Janeiro e Distrito Federal. Destacü-se tawbórn ne;,;t_a 

ele rni-

nerais n5o tnct6licns, com destaqu~ parA o cim2nto e o h0ne­

fic_i Rwento do HEÍ.rwon:. 

A acc-:J.~?rnçiio elo ôe:.;envolvinlcnt.o da p:.êcuár.i_a e o ch:c_;­

pontu:r da indtistria ele minerais nllo--rnetá}_i.cos esU~o cstrei-

tarw:-.'nt:c relacion::-uJos com o de~;:e>rnpcnho d<l e-conom.i <:'1 brDs.i lei-

ra, mais particulartn0nte com o avançado est6gio de 

Ncslc contr?xto, a pecu6ri~ supre 

fJ.S dcw<:lndns as~;oci0.clds no consuwo- a l.Lrnc.ontar, cnqtwnto que: a 

indcÍo--;trin de mirwrais ni3o-·;net.GÍJ icos atende à.s dcmand<:1.s rc1a-­

c.i on<>c1U~3 corn o av<.'HI<JO dt:l. ct.HJstr-uc~"élo c i vi 1 ·-·- c~mbas DS d0m<:<n-­

dil.~>, rc[lí.'XiHõ d_o pronuncün1o processo de uYban:iz,-tÇ'7.\o quP se-' 

Duranlc o 
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fronteira agrícola, o que se refletiu na queda da produção 

cafeeira: pela inexistência de novas terras a ocupar e pela 

qm,•da de p,rodutividade e uabandono" das terras já dQst i nadas 

ao café. 

Neste sentido, a cxpans~o da pectlária rcsult~ 

trito Fcder<J.l, C}Ut11l\:O do "ab<:~ndono" das tC'rri'lS OCUl~I('Hi.JS V-.'10 

café. Este "abandono", por suu vPz 1 r(_'flete a quPcla d<:-1 pro-

0utlvidad~ (decorrt·ntt· do esyutaiTicnto dos solos) c~ dos tJrc·-

ços -·- em su1na, queda da lucratividade. Assim, os anos cin-

qu(cntO., n21 r<..>giao Sul do Estado, sR.o palco de: tlln nítido pro··· 

cesso do divcrsificaç5o da produçJa, 0ssoclado ao esgot~r••en­

to das possibilidados 00 cxp3rls3cl do caf? e AO O[>rovoi~~rnun-

to ele rc'curso:'l naturç1is cstiwulado pc:las dcmi~ncks 

oriundas de outras unidades da fcderaçBo. 

urL:lllDS 

scrne-

verificado numa )Jropor~~o lJ1auito m~is reduzida. O núrncro de 

cafeeiros chegou a ayrcsentar um pequeno acrcsC1iiiO ao lon~JO 

dn dcicada de cinqu~nta, ao contrAr·io da rugi~o Sul, nncle o 

estoque de cafeeiros sofroti uma significativa r~duçiio. O tn-

rrvmho waJ s reô.u;, ido das propr .i (:'dadf:c3 e <:1 a inda wa i o r fcrti-

l.idnch' do soJo sust:cnti:'líillTI o estoque de C<'-lfccirDs, iJPf'SO.r da 

qucdd a~ produtivirladc e dos preços. Com isto a oyric1lltura 

dPsta rcgi~lcJ mAnteve-se, no decorrer do p~ríodo, cstrt•trlral-

OIJtrctnnLo, 
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futuro do Estado, dos quais a região Central. foi p0lco. 

O primei_ro refcr~-se ã e11trada d~ CVRD, que . . . 
1.11.1 C lO\\ 

em 1942 as operações dt: embarqu0 de mínório de f:c,rro pelo 

Porto de Vit6ria, por inter1116dio do Cais de AtaJ.nin, cons-

llktior din<Hlli:?II10 uo Porto de Vi.tór.la, maior t:·llcanc(-_~ à sui1 

~roa de influência e Rlterou sobrc1naneira a ''vida urbana'' da 

capitnl do Esl~du. 

descnvolviln?nto ocon6roi~o )Jara o Bsrfri~o Santo, paralelo ao 

NC'stc scnt ído o Porto de Vi t.cír ia deixou de .:.;c-; r ap(:>l18S 

;_;ou a t-CY seu dinami:-;mo rc}al:ivarw:;ntc "clc~c-coJa.d.o" dn di nâmi-

O s~gundc• fato rcl.cvontc ref~rQ-se a implantaç~o de 

c~1l! V i tór ia c no~> !fi\) 11 Í C Í jYl OS 

''J.?J·r·t-tJ" I'•'·'·•,-,,·.cu··t,_,,·mr~rltt.' Vi-lit Velha e·c~riacíca. v . ~· • i 1 •-' 1 

Dt0iorio Jos c~sos, for·a do ~stado do Lspirito Santo e que 

l'or isto, trnta-sc de ma1s 

um irnpc:rt.cuJtc vct.or cJc ~Jc."J:ti\IOlvirw::·nLo cconÔlllico c• tll~bano do 

Coutribttircun f-!Glrêl e:·,tt_; <J<"·s(;nvolvjrn~'nl:o n base 

rC'Cu1·~,;oc5 tli'Jl.ur;:-.ti~~ (() cauci·tu), o 1'_/;,no rle J.J,.,,t;a,s E• n pn5pri-'1 

nnvD ~:; 
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nei.ra". Embora o f-E_,chamento dn f.ronteira ngri:colo. nào ten!w 

encontrado o seu litnite, as terras propicias no caf6 (a sua 

''fronteira ecológica'') tornavam-se menos disponíveis a me-

dida E'tn que se a.vançava com a ocupaçâo rumo ao Norte. Nesta 

dos nas dcuk1is regiües do Estado. l\s te-rras rncnos férteis 

e o climô wais (JUC:nte c menos chuvoso contribuir.::Hl1 para urna 

menor ''vida ~til'' do cafeeiro, reduziram a sua produtividade 

ras do extrcrn~J Norte ào Estado rv~cm sequer chpgc1.r,:::~m a S(or 

plantadns com cafci, se11cio que1 ap6s a ex!Jloraç~u da madeira 

(caract_crístlc<·\ Ua~> zonas cafcci-

ras) seja peln inadequnç~o das terras, seja pela hai~~ 

terra natural!nentc baixa e à queda dos preços praticados no 

S~ndo assim, a pecuiria c a exploração dn ntcJ.dc- i r a 

t;1 reg:ii\o e, c1a m<.•sma [ornw que no Sul úo r::studo, amhi'18 as 

~tividndes cstnva1n voltndaG para os n•~rcados urhanos do Rio 

uc [ato, nvs uno~ 

dos nus val0s d0r; rias Uocc c Sfio MateuH, tanto <1u0 no inl-
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cio desta. décat'li1 [c;:. i construída urna importante pont· ,-_, sol.Jt·f? o 

Rio Doce, em l,itlhares, viRbiliz~ndo o escoam0nto drst·~ ~()ro-

duçho'' p~rv·os mercados do sul do país. 

saltar o impulso da cacauicu1tura, que ao .longo d(_:st;:;~; duas 

d~cadas praticamente esgotou as ter]·as c ' 
pí0[1JCJ.ôS <10 cu1 ti V() 

do caccn1 no b11i.xu Hío Dnce. 

Em sunta, por interrm.idio do cacau, d8 rn::tdeira c d<1 

c in-

dadPs do Norte do Estndo, Tanto em Lirlharc~, CO!I\O nu c~x--· 

. prop1-

c 

ta 0nt.rc os dois Sstodos a ''zona do cotllest~do'' no 

"· 

Enfim, t~aln-sl~' cJe lc.ltvrcs iltuanl('f .. ;, ã"l<Jnn~-; 

'
'C''1'.''Jl. ,-.-, J!P'O>C'iV'i"l CL:1 CVI\D), uutro:; exór.'.-c·no~-, -.. '~ ' -· ,., ' " 

n<1C i-o--· 

que', con-
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jugados, haviam posto em marcha um int""xorávcl processo ele 

transforJnaçfto da cstrt1tura produtiva, ainda que se 

de um processo lento. Não fosse a erradicação dos cafezais, 

a 11 desmontagcm'' da ~conomiB de pequena produç~o r a hcgE'mo-

nia dn cn[eicultura tcrinm se prolo11gudo por mais tc~1npo 0 o 

do padrão urbano c outros fen&nenos correlatos, teriam pro-

nuncittdo--·sc• d(::' forma wnis lenta e mais "equU i brada". t~ prc;_--

ciso que este· potlto 0c visto fique inequivocnntcnt0 clnro, 

à l l r -, ' l ' ' urna vez que ecorn? c e. e umü .orma cspeC.'L .. Jca çe nnr;roElY' c 

cntcndc'r u período r;w foco, sob-retudo aos 0ncy-; cinqurmtt\. 

Em smna, est.e per.-fodo nZ:io consL:í.t.ui uwa mera conti-

nuid<.H.h.: do ant.-e>rior~ pois, tipesa.r ele t:.erem sido <q.~rofundê\.ZJu~• 

levando a 

pro~ 

prian1cnt0 novidade. Alguns trnball1os j6 havian1 id0ntifi~aclo 

conta 

d.if>to, foraw "convc'nicnteJncntc" c-.squcc:idor->. 

por nc trat~r de llln documt·nto clabor~do no final dn dóçadtt 



~o aum~nto de nJn1ero de cafeeiros em produç§o de 
259 milhôes, BRI 1945, para cerca de 340 milhôes no 
ano de 1957, deveria propiciar safras maiores do 
que as de 10 ou 20 anos atrás. Se Isso n§o ocorreu 
é porque o rendimento médio dos pés de caf? tem 
diminuido, seja por causa de fatores naturai~, 

esgotamento dos scrlos e irregularidade das chuvas, 
seja porque o rendi~1ento das velh~s lavouras, Bm 
fr1111C0 liPr:lfnt>u, niprla l11fl.u\ nn 111l"rJla c<;\nduul" 

''Em comparação com as outrAs regiões 
!l8ÍS n T'Citdimcnll) f\lf>1!Jo req\:.lrndo no 
Su11lo é Jeveras bnixu•• 0 , 

cafeeJrns d(l 

[SjJÍJ'Ii<l 
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Entretanto, os problemas da cafeicultura do Estndo 

não s•-' resun:ern semente a qvu.s tão c1.:J produtividade. A quali-

dnde do c~f~ produzl<1o ~r~~ d0s piores. Sobre P.sLa 

''[atqro~ que se opô0a1'' ~ difus~o de tipos finos 9 . 

9 "0:; ('a[l}c:; f i.no~; ni·to pe~·_;,c:m na l'ror1\l(;Xirl d~) F•-Jt0c1o r_' inl:Ílll(:ro~;; 
s0.o oc-; faton''"' (Jl.F-' SC' OfJL1c:m h .suc1 di r uni'\(_/, Nüo hEÍ C'rnprc:;a_o; 
orqani ~~adns que' adqui_unu o 'ccrej<·'l', o qriJo ll!<Hlnro, ;:H) F?~ 

quuno 21yricullor, ~a1·a lhe~ dar o Lratame11to 1tde0u~do 0xigi­
(Jo ntl produçi'lo r1ub t .. irn::~ fino:-;;. f'arz: o pe(JUCno ç,lfcinl.ltor, 
o prv_.,:,:s;::;o de dc.~~pnl \:Ji'\1'\\(_;nto é onr:·roso, ni1o só (Jt'lo futo de 
cx·i(Jir nVt'}iJ.in.i~;!!\I::>S ltlili.S c-etros, comJ, tiJ.wb6tn, por ~;e-r ln0lt~ 
de:mor<:1do e coU!p1 icsdo, o que leva D crr-'r que, soh o a:::>~ 

peclo de LiliWlnho da unidr\r.1e r_no(lut.ivt:> 1 nEo c? viiív(:l. u pro-· 
duç~lo de caf6s fLnos p<:,lo pié~qu'.c'no iVJricultor. Por outro 
Lv1o, a tradir.,'iJO jlnpCJc os t.ipos infericllcs E.> comunc:;, e o 
cumr5rciu t'7:portn1.1ur n~io sr: jntr.:-Tvssn pclo:s c<>f<;0; finoé:> por­
que nJ1u si\o t-fio r:cícc:.i_oo c1rc' (.~u1ocar l\liZIDL(; o:-5 d.-.' tipo .il·lr1.'·-
>"ior. /\ prcc;.o-;i_iu do ''xport.adur ~';obrr-' o a9r. j cu1 t·ur _p,.lrw tJUC 
niiu 1\IC'l.liUI'(' i:l qunlilJrtJ~> dt\ prn<luçi.io f.tlZ-SC' cl1:íf1VC'S do CO"­

mvrCiill1tC do jnL(;ríor que.' :,;Ó fi.rv1nçj_cl os produtnr<:cs que 
~_;c d('dic;un <tos c,-_,r(~S fli• ha.ix<'l. ql.:.:{:! i(léld"-:. Fo;:" Cf::c;c n~ntJvo, 

o pouc't> c,'tf6 dc~;[)\!i[!;l_do t>rudu?.iüo no L::st;:'lc1o, co~,;ll.1fl1i"l ser 
r2rnct.ido pilr;-: ~1 Ci1pi'<c1l da r:.crJúbLict\ 1 l-'u\ caHi'i.nh;:iu" ( Id('/!1, 

il•ideu;, ll· 9Cl). 



J.a c?tfeicultura, o docutncnto dçixava claro ~·tqucl<::l. epoca 

''As peispectivas presentes 1120 sao de molde a su­
por que o cafê venha a perder, nos próxl~os anos, 
2 imp(1J'\ 8nl'la que arJqui.r1u n11 eccJnolnia pc,píri.to-
~'"11\''''''" ril''':ri<• ,,,,,nd,,.~ dr• ':rl''illll pn<;~;nrlu .)"1n. 

quf' 

í ud l '·~; 

urna 

- c· 'd 1 · '1'c ... , · c'n'>C'l f.oco".· f.tJnrL.·rtr,c.•r·t(·_,·l.l" r']•l.•. vc:z C]UC nno ~,c l ~.:'11 ~}_J: -dvc I d -r-'-- (I •• •• " ' ' ' 

1 fl 

1? 

"/1 di•Ülic>c do cvoluçôo de l"l':'nd0 >:lo EspJrj.Lo SGntn, 
nu pcriodo de l9hG a 195S, nliu revela a cxi~lênci~ 

de ~~1cwcr1Lo~ dl1•6mlcos capA7PS dr! alterar o ri!~rJ 

df> crc-!,CÍ.I'lt.'~ltiJ das •~tivlr!ades prudulivns, nu n•e,;•no 
d c l rn p 1 l111 i ; p 1 o r u ;-, d ::, s r~:<.; ú i r .i c ::; r, t• '' ci t:' c n r ;'i t. c r u ', -
trutuJ nl. ( ... ) Das ol1serva~0cs ufcluHdRS é ~o~ si-
vel C[)PCiulr que D E.,;t;;rJlJ \:!:'lll 8CIJIIOiniD in.st.;ívr:l, 

ôc·c'r:'nv0l·1 i"' dte c;;r;Jler IJI".Í.illi;rio, e quv l'inanci;, o 
nrc>llL11 cie uutlDS l'{~l,'iêics, Llir1nte dissrr, ílS plP-VÍ·· 

s u (· :-; q 11 ;, n t o n n c r c :; c j m <:' n t u d il r F' n d :; J_ \: 8 l d r~ v ·-~ r i ti m 
ser ll!tid~·.t;.s QU~1nd8 

sstrul.rrr:t liu si"·tf'!mcJ 

flÓ\J j'JC.';~.iiiii.Slas

1 
dcr•iiO 

assir1• (],,r~.nJrJu" 1 , (de 

d:::; 

1n n d (: 

qu(;) ''(i i:::prnvrível qt•e" l'Cr1d:01 do E. o. p i r i t 0 .S n n 1- n , 
I "', .. ,,,,. ,,, p n c.·.•. r•,•·.·,,.,,,,.,.,, .• , di1 l'f'.ild:, clq a _ n 11 v c fJ ;· '-',. u, , __ c;~ ., ,i. 1-- v ,___ - " "' 

c~~~,fl con\.ínur~ <t !je.pendt•r nrii~IITdi.<:!ltuctiLI: 

do;; produtn,; da tHrr<1, [) I)J'OCE'SSO liC' ndu<; rio:1] l 

c::.:lçBc :1:ío ~;c 

E-'\:ilfC,\ 1-1 h R _i{, 
jr;(ji..Íé~l.ríb 110 

] \) (''/li 1 '"' 

.ldc·h',, ji;id(•n: 

Jr:velu co·-l víqr11 nc 
l!dÍí;.i'JS (jr; \JHlil pü'_,s 

i;st-ndD" ( ... ) 17 

'J 7 • 

Lsnfit0 Snntu, 
!vcl ex.pan~;f;u da 



2 os 

Consoante> com o ponto dQ vista adotado nest<1 disse>r-· 

novos foços_ de c1inamiswo j<:i de') ineavw11-se, mas que à epoca 

pronuncicvaw-·se muito tinüdarncntJ?, de moUo qU(" mesmo urnt:~ boa 

o trabalho publicadçJ pela Cl\PES explorou Jnilis o lado "í'Stng---

za a probJ.cm~tica Jo caf0 e da economia estad11al naquclr Jno-

wcnto. a 

sua p11bl .í CiH.,_:{J0 1 o clocmn:'nto da C/\PES conit.m.w S(:ndo urn dos 

mull_wres diagnÓsLic:o.<.:; du cccnWIIiÍD esti:~dual. 

Ew 19GC c· pubJ icado outro iWjYJrtnntc tr·i1LVllllo que: 

procurn vo_ltRr-sc para ClH anos pr~-0rradicaç0o, da ti 

tire;r 1i.çCíos i.rnportant,•s parc:1. o cntcndim:."nto da CJinÊlrPic<l eco 

dernçKo das Ind0strius da Rstado du Espírit:o S~nto (F18S) ao 

Ir1stituto de Estudo 1>ara o Dosenvolvin.~nto Soci~l e 

rnico (1NLD) 1 ~~. 

Neste 0studo 1 o autor teve como objetivo 

"um 

'i}.Jo;.;Ó (\t"l..ilur !?i.<>!::. JJ.inr,rJJ6i;t..i("O pal-a 

co (/o /<,:-.. p(J i to ,<;;:nt·n, ''P· cit. 

O p),-lJir'}/!fllr-'J)tO 

do 
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governo proposto pela Federação das Ind~strias ao novo go-

verno que assumiria no início de 1967. O documento, em si, 

foi mui t.o b0:m elabo1·ado e aprc~entava como um dos prcssupos-

tos bÚsicos a idéia de que "os investiment,os do governo lo-

um0. ví_s/io intC'~JJ,;lc1n (1o c1c,c;c:nvo1villl(-;nto do Est<Hlo". 

sentido, o ''docum2nto tenta proporcionar uma visão qloba 1 

da ocono~ia do Espírito Sallto, seus [)Yüblemas e potenciali-

dadcs': e 0 partir dcstn visão global procura ''definir 

O documento cl~ssifica as potencialidades dinflmica.s 

da ecoJlomi;i do ~:stado do espírito Santo em tr&s grupos: 

aquelns ligodas As atividades tradicionais; ns lignrlns a ex-

portaçMo de min6rios; e aquelas ligndns ~ Rgricultur~ de 

Caf:ó, cilcc:<n, nçucar c madeira s~io, põri1 o éliJtor do 

documento, 2s at.ivid<-1dc-:-:; tradicion;1is rnais rcleva.ntes da 

econornin ct-tpiY.abn. No enlanto, por motivos os rn;C~is Vi'lri.<H:1os, 

rwnhurna dc>stns at.lvicl<'H1'.:-S poderia gGrant.ir no lon~-JO prazo um 

n8mico Drlcion0l, pois, no fitlnl 0o3 anos cjnqucnta, os ter-

csqotndo, 

0 cdf(', vivia, urna <Jr<;~Vt' crlS(' intcrnnc.ional de CJU\' 

cnlmi non num proq rarna d"-' c: r r a di c>H;~_\o, flot:(CS-

'I 4 ' · Jâun, if,_idem, lntrotJuç~io wctodo]ugica, pp. ?-5. 
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tais já viviam a iminência do seu esgotamento e o açJc~r nAo 

nimadoras. Segun-

do o nut.or, '1 n5o h<Í enfim, nenhuma pos~~jbilidadc Cc vir o E~;-

pírit.o Sanl-.o, nos próximos anos 1 a in-tensificar o Sf>\l <01 "5en--

volvimc-nto base-ado (0'\!l seus produtos tn.u:1icíonais, suicitos As 

fl l ~ -'--' 1 ., ,.15 .. u:uaço0s pcrmanen~es c.a sua procLlra e te SCllS [lreços . 

Outros grt•pos de ntiviaRdcs aprcser1tetri ttrn ma.iot·c,s 

probalidadcs de ins&rção do estado na economiêl. nacionetJ, 

a exporta~:~o ~e rr1inório de 

ferro como sendo uma d0s principais frentes de: crl.'?sc.im;_:,nto 

para A economia local_, sendo capnz, inclusive, 

na vis~o fo autor, resultados a cu1~to prazo. nos 

o Brasi1 

feiro, com pcJssiiJilid0dcs d0 se atingir 

efct.u8dos prPrr:n:n-

cio.lm~;;n 1 :~c pelo litoral cc1pixa:x1. 

jú anq_unla época a possibi1i(}a(.}C de implantaç~o de um ''com-

l ·•o ,·,·clcJ•'rl··l nrc r.c.•<.Ji,~rJ ele• l/itccJ'r·l'a'', p (:-0,, 1 ,oL, Cl .. <-. ~ _ que'- ser .i il 

na traJ1Sformaç5o c cxpo1:t~çjo de min6rio de ferro. Ser i 1:un 

componentes 0cste complc~xo várias usinas d~ Jl<~lleLs 

n6rio de ferrc> 1 nl&n1 de umu sidor0rgica de gr2ndc porte vol-

t.o~ ~tuarintn como prci-r[!qulsitoH suficientes à exist&nci~ 

dec;::;e contpl e:Ko. 

0 grifo ? IIOSSO. 
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Por Eirn o autor analisa as potCilcialidadcs din5•nicas 

regiõc·~ l,~sicas pnr~ Psta atividade: as ~onas de in f lur~ncin 

das cidar1,_-~~; de Cnchoci:ro de ltapew)rim e Vitór_ia. l\ rr.'g Í.{to 

"politt'l'l<1r.1;l" p()t' Cnchc,ci.ro (h: Itnp<.'Wlt-.im t•sLnt·in !lllltlr •lull'n-

a zona d~ influfncia de Vit6ria estaria voltada parA u abas-

t~ecin:'_'nto d0 própr·i;:t cidatk, e:·rn primeiro l.uqarr ('dos 11\('rca-

Cu11é>tAta-... •;c' n:-_;.';.lrn, ll(·~;;.tr' docr!m':cntu, umd 

oj >(.'J"i'1C i o--

,"'"'1 rn 1 :-.uH·,'!l··u.'!i'ntc· i'!Li1i>>:-J(Iu rh'l monL:•y•·\11 th ' ·" I ~ 
Si.'; I r-.'Jii.-"J 1:: .'i t (1-
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d!Jd] de P1ancjame1Jto
16

, tendo sido acolhidas pr a t. i ca.mcn te 

todas ns 511as sugcstôcs. Entretanto, no plaJlo tc6rico foi 

complctam•~n~:e desconsiderado pelos econornl:,tas e hístorizH1o-

r e;;; lo cu 1 s. 

Poucos ancH; mn i s tarde, Pll\ abri] dr~ 197 l, V f• i o 

[(!S]H'i \'O 

Estado do Espfrito Santo. Trata-se dos anais de u1n col6~uio 

de geogr2fia, organizado por Nilo Bernardcs, que se realizou 

Algt1ns dos tr~ha]hos apresentados 

ocasJc.~o d_i_ognosticarcun a fundo a problemática da econéXniE'I do 

Becker & Bernardes salienta!n que 

''n~ sua nrogre~s8u para 
encontrou en' tertiLúr:io 
limile ccoJ6gi~o, pt1ls 

o t"lfJI t c ' 8 frenle ' ' ca.r~eJ r a 
do E:,pÍl' i to Santo o SPU 

o n ú rr, c I o da anos de produ-. 
ç5o do coffeJ ~r~J,Jc~ tultlv~do ~em 

se reduz progressivamente, Esse fato 
s o wb r: t; tJ 11\P n t. o 

16 o sirt(•;na ~~tadUill de- Pla!JI')amrnto, dcp~is de 
sua implclntnçtío em 197~) 1 estava consLitui.do peJo.:--; 
tcs in~;,L.J Lu 'i ~;: SF:l'L -- Secn_··t:i1ria de E:,;tac\n do 
mc~nto; F,JSH - F'undil o lJonc.s do.<; Sdntoc-; 1'-lcvc:s; 

conc1-u{da 
:;equi.n-· 

Pl<'lllCja­
f)i';E - De-· 

partawcnto E;_>t.aclui->l de F,~;taLÍ.c;tic<:l; PHODF:-~;T ~ ErnflF'L~Zl Es­
tadtFll de Pruc•'~;s,J\il('lito de~ Dndo~:;; Rl\NDES - Banco de De.sen~ .. 
volviwc·nto do F,spfr.L-to Sc:tnt.o. Dcpoi-'; dr:. um veriodo rJc 
intcns~ produç5o t6crtico c ci~ntifica (1976-Rl) o ~ist.ema 

8.:.~·Ct.'t1t:a 1 de Pldno_jamc•nto pcts:~ou a por si,gnifjcutj\'a~o tr.:lll,3-
Íürlft0Çéi':_'~''r dcntn.' c1s qur.1.i.s c1c<·'>tacam--Dc a -LrCirisforrnnçi"\o da 
J<.H;N c~'lii In~·-:L-_i.tut:u r~ rl~t Sl<l·'L C'lf! CoonJcnadoria do PLHlCjn·­
rnç~nt('). !v_) lonuo do:-; >:tnfJf> uitcnt-rt 1 o Sjst:ema (h c;--:ccçrio do 
Bl\~·!l.JI·:;;) roi (d~;1 ilY'1:'·'<c1aw __ ,ntc) suh!i.'t- Lido a um flJ ocr':~'oc-;u d1.~ 
e;;vo·/.-iawc·nt<·,, chc•c,t,~•udu nos dj<:-to-, <Jt~udir:; pratic<:lli•':.•ut_c_c dc:3c~;­

trut•Jl"i"ldo. 

17 N.i_1o j)(_·rr:nr-dc;-;, (Orq. ). Um ca:;o dr> <iesic,'IJalôdde,c·; re9ionai.~; 
do (),·_•se/IVoiviwentl..':. o E~;;·;:-1ck.1 do ]-;~·;;)Lr:Jt:o Sr;nt?. Hin cJe 
,·Jancil·o, '1071. Tri1Lu1lHl ill.'tV:'V'nl:.udo uo ColrvJUlo sobn:: 
U<'~';i~·;,ldldc:dcs Hé'q.-'lcnili~; On ]), ::;cnvulv.inH'IJtt:l. Vitcír.ir<, 1J. 0 
1.:\ t1l.n.\1 1'r!'l. Í\ ül"!]dll\:t:l O dt>SLI' col6quiu (';';Lcvr: i1 <:,:;r-· 
on d:1 Uni:·;o C<;-nqn:'Ífi~:a lHLcrndcionaJ (UC!) 1 por intcnw~·-
éi(:> d:~ "CoitLi:~.ç,,'\(--1 IJ'1ra o~; r\~:>JVcr.:::tcéi P/'~Jinnais (lo ])i-:senvo1-· 
Vilti!'JllC JSCLln~1niC1J''. 



saciar ~ rapidez do esgotamento dos cafezais nos 
latossolos originados nas vertentes cristolinas, 
onde a erosJo é intensa. O processo de decadêll­
cia dos velhos cafezais veio sendo acompanhRdo por 
sua substituiçHo por pastos a qual, ao lado da 
ocupaçâo cafeeJra original, confere unidade à or­
ganização do espaço do Espirlto Santo. n sut•Sti­
tu.ição dos cafruais, ~~e originou nas <.ÍreHS nHli.~;, pró­
xJmn~~ nu !lln dt' Jilllclru no, que pr.lmr~Jrll ~>!' 1";­

golaraln e que tinham acesso a esse mercado para a 
cn.locnç"iln !li' sua produç;ilo l<'Jlcur!i" 1 8. "1\ morc! 1n 

para o norte se processou, no entBnlo, 
onde é ras ouentcs c relotivanlellte secas 

1•ido .o csgotan!Cilto dos cafeznis''1? 

em ter­
In él i ~; r é-

A rncdida em qu~ se cstagn~va a 0Xflansão do CiJfé, 

2 1l1 

e 

que essa atividade ia seJldü sub~titufda pela pocu~rin, toma-

va contornos definitivos o clwmado "c-ircuito ll13.ta-caré~pas-

tagens''; circuito relotivamcnte rompido quar10o da cxpc\nsão 

Nas rPgi.C5c::; Central. e Sul pro\Juzíu·-·se, C'lltão 1 

.'3C'91iido 

de ".i..nU•nso êx.odo ruro.l" dqx:ndc ndo da i n L::ns i dwdc 

a pecuária avançava nas terras dedicadas ao caf?~ 0
. 

cada de cinquenta e o início da d6ca~a de setenta produ%iu~ 

se um 

ltll')crtllZt K. P,,_:ckr.-,r c Lyo:;ia H.C. B(JDC-Irde::;, 
pi.'l~'u", in Nj Lo l'h'rnnr~]e~,; (Orq.) Um c;J,~;o 

rvqjonai,':; ... , Of!. cit. p. G7. 

19
]Ôr'lii, ii•idC'rTi, p. 70. 

ente rl(1 i Jw:> n to 

''Rstruturn Jo 05-
cle dP5iqrJJlr10~lr~ 



2 1 1 

da realidade cafceira do estado n_o período pós-guerrct. Estas 

contribuições, implícita ou explicitamente, assinalam que a 

dócaUa de c.inqucnta marca uma aceleração na taxa de cresci~ 

meni:o da população urbana, fato associado às t.ransfonnaçõeE; 

sentu o inicio da dcsestrut.ur-aç<':io do padrao utbano e:rqniido 

r e--

gii~os Sul c Central ates~ar11 o infcio da ruptura di?st~ p~-

d.r.?io de de:'scnvolvj:nc~nto urb;:~no, obviMnC'nt<:::, nildn. 

ao au0 viria a acontecer com a Culminante 
' 

erra0icaç5o do~ 

cafczai~ na d6cada de sess0nta. 

Hecentl3nlent;, i:(CiY1"-~;e pror::u.r;:~do rcc;qat0r ponto:_-; f-(JtJOa--

tida divc·rsi[ica~Jo du agricultura, 

principal produto aqrfcoln de Estado embora. sua 

1 ') ,-.,,,,.,, .. ?'} 
' ~")q 'C-·' ~o fazer ostn con~t~\.aç~o, Ferreira 

cafeiculttlra Jo Esl~~o. 

' lllliO. i i 1 --

-, 
c' 

21 cr. ~~i.nésio Pil·cs l,.errvir<-1. r: .. -;J!frit-c ;;,Hi!:'.>: din&mir_,;~ cafi. 

eiJü ••. , op: ('it., pp, 19b3··9S; H<~roldo Currf''il Hochi'l r_; 

AngcJ~ Mor;ln~i_, Alltr:co,lPJit0:; r· ~voJu~·Jr1 l"~CCiil''· .. , Of'· 

çj(",! j)p. )7~J:-l. 

27_. • . . • • 
r:,J.tHCSlO Pir(•o•; V<:'l~r,·,,lJ·;-;, r.·.·;pJrjtn ..'•anl.u: riinSmica C(){c·ei-

r a .. , , u [! . c i i . , pp. 1 h i:l ·-- 9 • 



«Esse comporta1ncnto refletia três fatos observados 
na cafelcullura local no perindo: R pt-oduçõo cGfe­
eira capixaba não ct·esceu às mesmas taxas da produ­
ção brasileira; o rendimento (quAntidade produzida 
por pé de café) da produç~o capixaba 116o acompanhou 
o da brasileira c as cotaçôes dos cafés capixabas 
decJineram em relaç5o à dos demais cafés brasilei­
ros"23, 

212 

Em sumt.1, Fcrtr'iru u.rl:iculou cnrn r,rc,cir;tlo os pr inci--

pais dctcnni nantc:s da di nârflicê! cnf:cc'ira no per ÍodtJ em pautn 

{ 1940-1960) e evidenciou urn quudro limitE.' para eslc.t cultura 

no Estr1c10. N~o dei~ou de salientar, cntrctu.nto,gtle a dcspei-

to desta crise estrutural que mtJJ-cou a cultura do cafci da 

''significativa expansão e diversificaç5o de sua aqricu]t_u·--

''nem mesmo es que tiveram umn expansão 
ficstiv~' da produç[:ío ou área planto.cla c:l1c~]OII sequeY 
a se a~rnximar da import&r1cia que o café detinha 2 ,. 
para a economia capixaba''-~ (de 1nodo que) ''o cres-
cimento da agricultura que ocorreu no Esr,Irilo San­
to entre 19~0 e 1960 pode ser explicado basic~mente 
pela expans~o 1l~ cafeicultura" 26 . 

Neste contexto de divorsificnç~o Ja aqricultur0, o 

CultivaJo 0(~sdo o ' ]_fl J_ --

cio dos ~nos vinte, o cacatJ c~xpandiu-se significativ~1n0nt~ tiO 

A cac~uicu]_turn s6 nfio alcançou n1ni.or 

________ ,. -~----- --- -··--· 

23 
Idem, .i h i r! em p. 1 89 

' 
. 

" I ÔCIII, i !!i cJcm p. 1 l1 1 
' 

. 
7:; 

j)Jj â (-'111 p. 1 83 Idem ' ' 
. 

?Ji 
.l clem .i [;_i dr'lll p. • l:l '1 

' ' ' . 
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lidade de terras propícias esgotou-se rapidamente. Entretan-

to, foi suEicic~nte para viabilizar no Espírito Santo um<1 3rn-

p~rtante ind~stria de chocolates. 

Algumas culturas t('Hlp::nárias, n exemplo dCJ nrroz, fcj~-

tjtuir, todavia, uma agricultura comercial cspeciRlizaJ~ na 

procluçi'\o de al imen Los. 

se na lenta tend&ncia ~ divesificação que vinha processando-

se desde o;; anos lrinta 1 df> acordo con1 o que foi apresentado 

no C~pftulo ant0rior. 

Observa-S(' que, a forr:1. o cacau --- cu] turn p2rrnanentc 

du:;t.ci.:-;_1 t:01n lfí('tCEldo mundinlJfV:'nte oryani.zado, CCin t_udu 

vim0nto significativo a ponto de tornar o Espiritu 

Estndo CS[)acializado no cor)toxto nacior1~l. Isto dcuuncin n 

dificu.Ldnrk~ !_]'(:? se orq<l_nizilr no E~:;pÍr.it.o Santo Dll'!fl <F-Jricult_ur-;_1 

alim~nt~r aut6nomn, voltaJa pHra os mercados urhal1tJ~ do Rio 

Em sutl\a 1 o ci'1[Ó, a Ü(-.:speito do su0 crisr-> PStruturo.l 1 

cu)tura co~ 

mcrcial rio Estadc>. 

ntividdcle voltad<J rnr·r1 '--' comcrcj_;:lll;;;ctç·!\u. 
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será feito um apanhado mais minucioso referente aos desempe-

nhos da cafeicultura, da pecuária e da exploração madeireira, 

seguido de um exame do dcs~mp8nho da ind~stria (<~pequena." e 

'!grande''), do intercâmbio comercial e do desenvolvimento das 

Finalizar1cto este Capitulo, será feito um apnnhncto geral dos 

movimentos demoqrAficos c da urbanização no d0corr0r das dtla~ 

décadas. 

3.2 - OS LIMITES DA Ci\FE!CULTtlRA 

Quando se procede a comraraç5o da taxa de crPscimcnto 

do estoqtlo de cafeeiros deste pcríodn com a verificn0a no pe-

d~c~das de qunrenta e cir1quenta marcam o momento no qual <1 

cafeicultura capixaba inicia a sua fase de csgcJtamcnto. Pel<'l 

Tabela 3.1 

Nas rcgibcs Sul e Central a perda de ritmo da cafeicultur~ 

fica b~st~nte clar~, tcndGncja que se rnani Le~;;ta 

regitio Norte, u dcspç:.ito àe ser esta ainda uma rcgL~io onde a 

Entre 1920 c 1940 o estoque de cafec1ros do cstndo 

a.a. cnqu<1nt~o 

que no ver.i'ntJo em C'XiH11C? {1940··-19GO) a (,'xr;.:-;_ns~io ca[ccjra nprc·-
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de um período a outro, somcllte a região Norte 

sua taxa de crescimento, tendo passado de 6,0% para 8,0% a.a. 

EntretaJltOr se se decompor o período recente ern duas rlécadas, 

observa-se que o maior ritmo d~ crescimento do plan4io nestn 

regido efetuou-se nos anos qunrcnta (9,5% a.A. ), tendo Jiud"· 

nuido na d6cad0 seguinte (6,5% a.a. ). Nas regiões Sul e Cen-

tro as taxas anuais de crescimento redu~iram-se de 4,3% e 

mente na déc;_Hlu. de cinquc'nta " região Sul aprcsc•nlou lllflü r c-· 

duç~io no número de cafeeiros ( ·-0 I 97, a . a. I . A dü~tinçfiu Pnt~r(' 

cafeeiros novos e em produção s6 vem r0forçar o 

rw medJd.:t (_~m que evidencia de forrna ainda mais clara i:l csti1q-

naç5o da cafeicultura nos anos cinquenla, inclusiVP na regi~o 

Norte. 

Ccnn e~-;ta:-3 <::t~oo_oimctr.ius nas té\xa:; reqlonais de cr<?~-;;çj-

menta, a distrihuiçJo espacial da ativirladc caf0cir0 al1.crou-

se profunrl::nnente (T<:theliJ 3.2). No que diz rcspC'i to ao núrnr_;-· 

rode cafeeiros, 0 regi~o Norte passa do 0ltimn rosto ( 1 6 r G ';j 

em 1940) p;.ua o vriruc.iro (44,3'6 cru 1960), o rw::srno ·"1Contcc-:::ncJo 

13,1% paril 45,8%. A região Sul, maior produtora em 1940 

da para o. seqund<l posiç~iu {33,6%) ~ A reyifio Central, ao con-

tr;ír1o, Jwv.i.i't cedido(; segundo Juqar rnra a reqi[1o norte' :Ji'í 

lX:!;;t.u fo.rrnz1, como f o i 

afi.nn(H1o, 0 r>erfil rcyiuJFd da cafcicultu.n:~ no Esp{rito Santo 

o.JtcrrJ,-~;e pl·ofund,\n cnt(.-' cr"ltrP 1940 (; 1960 r ·tnnto no que 

T(:'fcre HO nÚIW'rn dt,, cofec.'j rn~;, qll<tntr) ao volume produ?.idu. 



nm.fl :1.2 
Pr,R1ll:.U'(Jt[,O ~Htdl',.lf; li(\!, RrGJOf~ HA n~O[IlJ~'f-10 f. ESTOQUE DL tflfHIRO!I 
ESriUIO ;-;;iN!O: i?40~f:~ 

camo SUL 
M!OS : -~---- - -· ---------- -----+---------- ·- ----· --------· ·! -.. ·-------·-··--- "·-····· 

rc(; PraduçJn I Pth Prmh!ç·âo ! Prs Prud,Jdo 

19;!0 il. ,b u,e :l'J' 0 40,8 49,4 Jiri 
i9AO i 6' (, ) :{, 7 3?,7 31,3 5í.l, f 55, \i 
H'~l{l 2?,5 26, i 'li' 9 26,C 42,U 41' 3 
}'760 lj~' :f lj~J. 8 24,4 20,6 31 '3 33,6 
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A base para estas conclusões são as informações ex-

trRÍdas dos Censos Agropecuários. Como são in(orrnações co-

lhidas para os anos extremos do período {dados ''ponta a 

ta'1
), as taxas de crescjmento calculadas acabarn por encobrir 

enL:tt.iZtlr que ac 1958 pnru 195~J houve; unu signi ficaLiva redu--

çt_w da ÚreA p1anti:ldn ---e portanto, do estoc:ue dr?. ca[0ciro~-;. 

Este tipo de infonnoçiio encobre, da rncsrnu forma, a el evaç~-lo 

no rit1no do plantio ol~servado entre 1951 e 1959, resultado da 

elevaçJo dos preços internacionais observada a tJ~rtir do ri-

na] dd ~ócada do quarenta. Entrctar.to, ap<~sar d~stas rcstri-

têm o seu significor1o, espQ-

cia}mPntr>, como 0 o caso, qu~nda se trata de urr1a 

estoque. 

Constata-se, com base nos d~dos ano n ano, referentes 

aos vit1tc anos corrcspor1d0nt0s no período 1940-1959, c1ue a 

evoluçéio da árc:;:~ p1antad;-:t c da quantídac:le cu1hic1il foi l:nstan-· 

plant.ad:-1 

manteve-se pratic~J:tcn1-e ~stngnada, tendo apresPntaJo um cros-

p0nl10 da quantidudt? coll1i.da tamb6m não [oi expr0ss1vo. A prtl-

t " '• I" u1·1a t·.n .. ·,,,_-;:1]_ cY.->ciluci'in de um ano sen _ao o r ao rne!>rno 't.Cll]A:J 1 1 - ~ 

77 ot;,t:_ro • . l "j . ,Se se cons1cerar met liJ.S ('1!1 

ll()[);;;c 1_·v;t·-f;C que 19c1-1, 1Sr:)5 C~ 194 1J forn.Jn i'.lr10~·> de> qiq<HlLC.SCCl:'--3 
,,;ç;fJ'élS ]Jdl"'i:l a,'::; condJçi)c;,-; cl<-l cctfcicul.tura Jncal (C(}Í."Cé\ di.> 
í 1 ~1 millwes d!.~ ;-;ncZJf~), (o'lHJUanlo qlF' 1940 (' 1948 foram anu:~ 

de si-lfTil~-' h;_;~;!:illl'tn rt'du:;.i,:C'\o; {cerca dç 1 .~2 miJhÜ(<;). )'-.Jus 
d~·'li\Z-lif> onu~~ <l~> safréJ.S variaram ent,re 1,4 c 1,G U1.lJhô::s d:-~ 
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1942 e 1947 constata-se um crescimen~o de 1l,6% da pro0ução 

em cinco anos {o qut.? equivale a um crescimento médio anual de 

2,4% i't.a.) e um decréscimo (l_c 0,2% na área plantada. Nos nnos 

área plant~ada c quantidade colhicla, ambas, cresce-

ra.n substanciéllmcnt.c; (3,9% n.0. e -6,9~; a.a., rc~;pcctívCJmcnt:c), 

em comparaçJo com a década anterior. Como conseqil&ncia da 

recuperação ~os L1rcços e pJantio acelerou-se, sobre+:.udo no::.:; 

períodos 1950-4 e 1956-8 28 . ':'omanclo-se cvnT> bnsc nélia.s quínt:e-

nais centradas em 1952 e 1957, ohserv~-se, nos anos cinquent2, 

um rna.ior crescjm;:_~nto da produçfio e da área pJantac\2.: 7,0% a.a., 

Compal~Zlndo··se as duas décadas, 

com médins decenais cer1tr0das em 1Y45 e 1955, con:';tata-se um 

crescimento à0 1, y;, na produçf:\o e cJc 1, 5~; Para o 

enquanto que para a quant:idaéle col hid<• crc>tc crcsc.im~:nto f: oi 

Produtivi0~~0 baixa (resultaeo direto do osgotaincnto 

das terras e da 1~lcvoçJo da ~6dia Jc i~ade dos c: a f: e c: i r os), 

taxas 

cada vez n•nis red\1Zi~as: eJ_s um conjunto de elem0r1tos copa-

.feciru nDcjonal. São e.lcmcnUJs qúe evidencinm o c-~sqolamcnto 

'2 8NeSt>l 
.SCJ _1 v o 

dF~'C(.Hli-'. il fJU\"UéH,'(\0 dt1~·5 ~.irlft"tl~ foi 
pn·,, l'Fí2 c 1lJ!)fl, rcspc-ctivamont:c, 

~-1t:'nsivc...,-lmcnte \11(~\'lor, 

u p.ic11: c a melhor 



-Ttlf![LA 3.3 
f(lf[; lt1XMJ DE tRfSCIM.NfO DI\ 
PRODliÇAO E ll4 ARü~ HMHWtt 
fSPJI!IJO ;;MHO: 1910--60, 

j 'í'4:'--47 
:1?47·!32 : 
P~2-57 l 

---· --·--·---+ 

i,4 
(~!'i) 

7,\J 

1942-;;2 : 0, t 
i'i41-·:v : 2,3 

-- ---··-·----}- """" ------- __ .. __ _ 

Funte: !!nP:;iu Pin:c; f:crn:ira, 
b:f!Ír H o S~11t.o: t!infi:::íra 
~:nfcrlra .. ., 011. c it., 
hbt·h 2.33, p, iiH. 
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estagnução desta cultura não significasse o seu imedintall alun-· 

dono 1 principalmente em se tratando de uma economia funOada 

na p.roduçao familiar. 

Rocha & Morandi .?tt.entaram bern para esta 

dade das crÍSt.-'.S em economias marcad21s pc>la produç5u f21mi ljnr. 

Assinalaram que a quedn dos preços internacio!lais não signi-

ficaria o imediato abandono da terra para os pequ~no~ 

tores, se não fosse a política de errodicação 29 . 

Entretanto, estes autores, 1n0srno atentando 

prnrlu-· 

correta~ 

monte pora aspectos esncc.Í[icos dr:~ • ''dir•5mica da produçno f a-

miliar'' 110 Espirito Santo, ncabara1n por superestimar a impor-

t&ncia dos preços e da pr6pria erradicação, deixan0~ em se-

gundo plano outros importantas 0lementos cxplicRtivos para a 

definitiva crise da peguenQ produção nu Estarto. 

na pro~ 

duçi"io fami1.ir:tJ~ 1 m·:1rCc1da peJo usgotnwento 1.':!as ·terras, p2la 

bnix0 capacidaJ~ dv gerar/concentrar excedentes e de absor·!cr 

tecnoloqias, situ0da nutn contPxto nacional caractct-izndo f'~·la 

r~pida i11tegr·açXo dos JliPrcados e pelos acelerados processo~; 

deles, 

l'e]o contrcirio, a caf0icultura vi-

29 cr. liaro]dn CurtA:> Hcldu ('~ !\t1g('-:·ln !.,'lorcmrli, 
c•vuJuç;in r·cc-enté· ••. , OfJ. cit_., pp. 31 3. 

segura!lll'l"lte 

JIIJ(('Ç('dl'!)t(•:.; 
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entraria num c;stágio de irreversível estagnaç5o, atenuado n1o-

rnentanearnente por cvcnt.ui'Üs mclhorirts de preço. l\ elevação 

dos preços internt1ci.onais, especialtnente a part.ir de 1950, 

funcionou como atenuante de urna sit.uaç,J:o que já dé!va mostras 

do sPu limite'. 

Este f. o ponto central da ar9utrH~ntaçi:io adolada nesta 

dissertaçüo: a crise do final dos anos cinqucntil nüo é apeno:. 

mau; uma crise de preços --·- é a própria crise do modelo, que 

> > > 

e 1n1c.la sua decadência. 

nas evidencia os est.reit_os limites de urna ce-rta rqricu.lturc) 

e potencializa o sua dccad&ncia. 

r:rn rc:=>nmo, a c·sLagnaçLii) d<J. produçiio ao sul do Hio Do-

cutlvio do caC6 no Nort:e nào se traDueiram imcdi~t~mcnte numa 

cris0 estrutural da cafeicultura no Espírito Santo, porqur: 

tiveram seus efeitos i11ibidos j)2la açKo dos pr0ços 0m eleva 

çiio. l\s5iw <:1s frnc;J.f5 r·:.af1:<'>~~ do período 194G·-54 rori1lil compen·-

Em contrtlpur·Lida, os i n(!xo~ 

formc1 illtcnS<:l i·l pctrt:iJ:"" dr.: 195'5, qut-;ndu in.icia-se urna 

qucdn doR preços irJtcrr•acionais. 

cinn~ti.;:> c Hf._'u::; cfe.il:os sobre a econorn-in do caf('- no 

stlfra~; do 
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período 1955-7 e voltaram a cair aceleradamente a partir de 

1958, o que representou uma grande frustração para os cnfei-

cultores capixnbas. 

O resultado, evidentemente, não poderia ter sldo ou-

}bchamento da fronteira agrícola e esgotamcrrto dos so-

los ao sul do Rio Doccr onde as terras eram mais propícias no 

cultivo tlo caf~; menor proporç~io de terras pn,pícias, clima 

e solo dcsfavorávejs no Norte, são fatores que produz1 rmn 

aqueles elementos acim3 evidcilciados. Com isto as tJtX<lS de 

crescirnento do valor do. pn.1duç;üo cafceira no Espfri.to Santo 

nao acornpJ.nham a rw!>di.:1 nacional c o Estado vai perd12ndo .1m-

p-~nU3.ncia relativa, mcsJW) nos período:-; de mel.bo:rc'?;:.; saf:rns. 

'J'rata--se de mo-vi1nentos b."1.stant.c? curiosos, pois 1 par.n-

d.oxalmc:nte, nos momentos dr: rnc~}h.orc;_; col.h'o.:i.t;cls c dr> rna ior 

cimentei do valor da produçao cafc~ira capixaba 

medir.>. n<tcJ.on<Jl (Tabela t\.1G). Para dasvcnd~r ostP apart:.:ntc,·-

mente p3radoxo é preciso considerar qt1~ o caf~ colhido no Rs-

pi.rito Sar1to -·- pelas características de clima, solcl, relevo 

qu~ Q sua d0111Rnda [icava a de• nd0r da prop~rçtlo c1n que avan-

çava o con:::.;u:no mundial de cn.fé. f\.s.sim, nos mornc~nto::-; de mc::no--

r l . 'j res ~a ras oca1s e c·e rnú.ior produtividade vorJfi.ca-se 

sobrG de café cuirn frente às n(cccssídc::.dcs do mcrci:Hlo, o que 

rc;prc,c;cnti.l unvt queda. r~,,1c·:;tiva d·~ preço sem que, CfJntudo, au-

mente na tn~sr••a yropor~ão a quantid0de vendida. 
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por isso que nos períodos de melhores safras o peso da cafei-

cultura capixaba no contexto nacional cai mais rapidatnente. 

Em sum:'l., a problemé~t.ica do café no Espírito Santo es·-

t~ presa a fatores internos e externos, sendo que d~ntrc os 

~ltimos Í!lclui-sc n pr6pria dinfin1ica dos prPços e das quanti-

dac:es dos café ruins nos mercados internacionais. 

Com e[eito, observa-se que a participaç~o 

no volor da produç~o da cafeicultura brasileira regreJiu cur1-

tinuadarnent.c ao longo do pc-;r{odo, passando de 7,1% na primei-

ri'!. mct.adc (]a Uécdda (_hJ quarenta, par a 5, 0% na SE'gundn nl~'ttl.c1"' 

da d6cada seguint~. Entretrmt.o, ntlo se trat:a ap::'nas d<:? uma 

diminuiç5o da imp~rtãncia relativa da cafeicultura local 

contexto da n3cional. h participação direta do caf0 na for~ 

msç;c) da re11d~ ir1tcrna líquida da Estado ao ]ongo Jcstes anos 

tradu~ uma divcrsificoç5o das atividades econ6mic~s no Esr1í-

rito Santo. 

quando cintriiJuiu com 27,1% para a forma~5o da r0nd~ cstadu~l. 

o pc.<::;o do cc)f6 n'qrcdiu ao lonqo do:.-; anos cinquc~nt_a, alcan-

çando 15,9% em 1960. Obr.,<-:rva-se ('l'nhcla 3.4) que o cr1f~ pPr-

1,., . ""()1"'-:;I'C'i- ,,,, 0 ll}'c'>tor !avnur,;, no setor rnimário c~- J.f\,JJ \,,,, __ d_ '---' _., ,_,_,_ -. .. - - c 1"1<3. 

rcnGa total, o que indica uma diversificação da econo1nia não 

relativa 

i.ntcri.or 

' ' c ' I ' ' \ I ' ' I do proprJO sc:tor pt"lt'l!ClJ:lo p::ClFll"L<:l c• ex-.rrt"lVl~;rn'-) 

1\ clt.'Vi-l(,,'ii.O ÔO pcr~O rr_-;];,-..1-iVO c1u Cdf'< Jl,CJ. rr:ndi.1 



lA3llA 3.4 
Ili!'OHli\NCit: DO UH H!'1 GtPtM10 Ott RH!DA HiiLRtrt1 
ESPIRITO SWfO: i 114lH0. 

.. Nn sub setor li!VüUrG S3,7 
- No ;tl_ ()f' prix&rin 44,5 
- Na rrmDa i nt • rn" tsladual 2!' :; 

64,2 45,2 
53,7 32,5 
21' j i5,9 

rtmt2: Ru!Jrrtn t!a 1'.:\JllliOJ ,Onwdn, (;grfei~:r.l::!m;:nhl e atuo:li2:1du 
df indíta(\mts Hm<~t>ír.us Pôr« o [::.rir ítc B~nto. Vihi­
r i <1., UflS/Nf:P, i'hQ. 
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nas o reflexo de uma situação marcnda pela rcipid~ e conjuntu-

ral valorização do caf~ nos mercados internacionaiA {Tabela 

l\.17). 

3. 3 - A EXPLORl\ÇÃO DI\ !'li\ DEl HA 

A cx·Lra.çDio e bene(ic:i.3mcnto da m;tdeirél, pe1D .sua na-

turezi1 exploratória cc temporária 1 não constituiu provri.~mente 

Espírito Santo, rncsmo considerando-se a significativa contri-

buiç~u deste atividade para a formnçào da renda int~~n~1 esta-

rr'nult.<l(to do <;Vail<";U (l,J. oc:upa(;Jo do Not·te, conjugG(la corn as 

demand0s urbanas e industriais provenientes de outras Ullida-

dss da federação, num cont~xto de progroGsiva intcyr[tçho elo 

merendo nacion~l. Ao finnl ~os anos sessenta ~ cxtri1Ç5o vc-

getol j~ nRo tinl1n rnaior importGnctR no contexto dA rcr1da 1n-

terna c~~t<~dlJ:J.l (Tab'21a J\.18). 

A exrloraç~o !03deircira no EspÍrito Santo dPiXOU COrl\0 

ma1or contribuição o ctcsbruv~Jncr1~0 do litoral Nort~ do Estado, 

Pj'!il!l.'.l,.l'() 1.' l'l.l(!C .. ('J,(,'.!"l'c·) (·.11'.' jj.,-1-.\' 1''\)Q• [ 'tl]'l'('C Joc··J[ 1 ( C']. Pj)lj\J'l)\'(.) • . __ ,·' '" ,] )<:]_·_,, ( _ _._,c.)_,_J~h\,- n -· 

30 ncf;qnt~;ndr:n;<-nle, cnrno "~';ubprocluto" mair-; imr,ort<tnt'.::' dc~c;trl. 
vaoC1 d,··r;\Jr,\\?,vlura J'(•c,tou o l:urJh'--!JOt4 C.le dcr·rul;:c1r f.]t:)rC:~_::;t.o.s l; 

pr·i;du:-:ir· ("<trVZ::o, ('f)n]J!"C.Í\IH}lltO que; ();-_o. C<l]-l}:Xd)J,-1;-; Utíl_i'/_;;r<ttn 

pl.c·ni'tPi•·nL·_' 1 ~;c·;u cun~-;tr,1nyinv:rit:.os, n [Xlf'Lic r.if; f.\!1;11 r'bs <lllf"õ 
sv:;c-;vnL':t nn Su-l det Bitll-(ll c mc·tis rcccni~CIIH.·ntr: no JliJriÍ r.' P.on~­

dóni.n. 
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cidade e constitui-se como n~cleo urbano relPvatJLc no contcx-

t.o estadual jus-tamente em funçAo do avanço da exploraçao nEJ.­

deircira, seguida pelo dcscnvolvirnE.'nt_o da cacnuicultura e d0 

pc:cuária. 

3.~ - O DESENVOLV!NUHO Dl\ PECUÁRll\ 

Com a pecuória aconteceu a}go setw"'lhanU:, COfjpeci:'lltnr'·n·-

te no Sul do Estad(l e no m6dio Rio Doce. 

considcr~vcl dn superfície ocup~du com pastagens consistia 

de teJ"ras abandona~as ~ela ca.feicultur~. ap6~ dócodas de ex-

plor0çHo predatória. 

Como já foi assina]i:tdo no itJ:m anterior 1 ca(Ó e P~'-

cuJria sMo atividades at6 cc•rto ponto excludentes: 

do-:;;e, neste momento, drtquc<La pc::cuár J. a desenvolvida no intc~ 

rior dos estabelccim?nt.os familiares, com vistas à reproduçho 

da força de tral1alho familiar, o avanço da criaç~o verifica-

se por :intc.'nn(dio do "rc<'J.proveitz!!nünto" das terri'is "abGndonél·-

das" pelo e<l[é. Entrctonto, este ''reaproveitom0nto'' na o ' i_; 

expont3neo~ fica a devcndcr dtl evol.uç~io dos mc:rcüdo~-; con:-:>un\.1-

Santo, do.s mC>rcudos r1o Hio 

de Ji1neiro c Distrit:o Fed~ral. Na nus&ncin dest0s mercados, 

as árcns rnarcnd~s pcln b~ixa produtividdde do caF6 no Sul do 

cari'lcl~cl~iz,élda~-; por "C;.'XCC(]c>nt('.'"-; clemoqr;Í.Licoc3", o que, em cr-rta 
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Em suma, o deser1volvimento da pecuária, no sul do Es-

pirita Santo e no m~dio Rio DocQ, realizou-se em grand~ me-

dida em vi~tudc dn estagnação do caf&, daí não ser considcri\-

do propriamente uma ôivcrsific.a.ção do set.or primário capiza-

ba, ao contrário do qtll' ver :i f.icou-sc no extremo Norte do 

tudo, en1 cujos solos naturalm~ntc impróprios p~ra o caf6, n 

p':':cuária sucedeu imcdia.tü!n?nte a exploração m-:~deircin1 c con-

verteu-se na atividade d~tcrminanle do desenvolvimento ccon8-

mico. 

~ preciso osclarecer, entretanto, que a 

guurda tarnlJ<5rn uma relação direta com a expans5o cafceira. No 

caso da ocupaçfio do Norte, no interior da~> pequc:na::c~ proprle-

d2H1··-'s qtK' se voltavam paru o produçHo mc:ccanti l do c<~f0, sc~m~ 

prC> era desenvolvida wna p.::cuária mi~;tar ·tcn0o OJ[l rnr:5dia dez 

c~h2ç~H de g8do lJovino por cstabelecimonto. En~retatlto, este 

parn a. re-

ptuduç8o da f'orçJ de trBb31ho familiar, chegando a Gbô:_:;t:eccr 

,. ' l ' ' ' tambe;n os pc~qu.ç'nos nuc cos urnano."> prux11nos coro o exceden t r.' 

de leite produzido. O desenvolvimento desta p0cu6ria cst0v0 

{'r~sc•n\E' no Sul_ do l~slado no v2rfodo anterior A querra; 

regi~o Central chegou praticamer•tc intacta at6 os anos 

senta, al6m de ter acornpnnhado a expansão do café pnra o Nor-

te. 

de sr·· n-
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do médio Hio Doce {Colat.ina e Baixo Guandu). No litoral norte 

e no extremo Norte do Est,ado a pecuRria desC:'nvolvcu--se viga-

rosamente a aprtir dos anos cinquenta. Tratava-se, todavia, 

de uma pecuária nitid::nnente especializada na criação de gE~do 

31 bovi110 r~ra corte . 

Em 1940, poueo mais de 41% d<}S cabeças (}(__, Y<Hlo ent:)íu 

existentes no Espírito Santo encontravam~se na região Sul do 

Estado, sendo que, vinte anos depois, em 1960, a proporção 

era rigcJrosamcnte a mesma. No caso das demais regiões, no 

decorrer deste periodo, estas proporções foram significativa-

mente aJ..tt>radas, tendo se verificado uma transferência n:la·-

tiva de cabeças de ~Jado da região C<:;ntral para o Nort_r"~· Ern 

conscquê'ncia disto a réijião Central teve reduzida e1n um terço 

( 13 ponLo~3 pcrcentuaio3} a sua part_icipaçL~o no núrncro üe cabe~ 

ças, qu0 (oi ''transferida'' em sua totalidade para a regiáo 

Norte, que tc:ve suR purticipaç;5.o c]c,vada em rnais de 50 'f,: 

particitlaç~o da rugi~o Norte p~ssou Jg 20,3% em 194U 

33,1'1.' e1n 1060, enquanto quo:: a dn reqii'io Cen~:rrd. Cez o per-cur-

so contrcirio, caindo J0 38,S~ pora 25,4%. O número de c~heças 

de gado, na Estado COIII~ urn todo, cresceu 27% ao longo Jo pc-

ríodo, o que representa u1n incremento de 4,2% a.a. A reqiâo 

Norte [oi a que apresentou m3ior taxa de crescimur•to ao long0 

dos vinte anDs (6,8 95 a.a.) j sobr-c:tudo o.o longo d3. d0cada de 

cinquent~ 1 quar1do atingiu o ritrr~o 7,8% a.H. A cvoluç~o do 11u-

51 cf. t:;inúo-::io Pirc~:; I"crreirn. F:spÍ-rito Sc;rJt;o: âinâmic;;; c-afe~ 

Pir~ ... , OJJ, ri L., p[l. 194-5. 
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me-ro de cabeças na regitio 81...!1 acomp0nhou a média estadual, 

enquanto que na regi~o Central este n~moro foi bastar1te redu-

zido {2,0% a.a.). Estas taxas explicam a realocnçâo (;'spuc_i a l 

da atividade ao longo elo período {Tabela l\.19}. 

te, só que nestc.caso houv~ uma redistribuição das participa-

çõcs em favor das regiões Sul e Norte. A região Ct.ontral pc,r-

Jeu ao lonqo d-o:-J vint(o anos rnais de 15 pontos percentuuis, 

que f9ram, f.:'fll pxoporçõ0s semelhantes, "transferidos" 

mais regióes. Em 1 '360, pra-ticame-nte a rnctade da proc1uç?io es-

.ln lc•J'tD (49 ~~) u~ ~ - .~ . , ~ ~ originava-se da regiao Sul, enqunnto 

que as demais regiões rcsponsnbilizavam-sc iqua lrn(:~ntc 

produçao a~ outra metad0: 24,6% DR região Centra1. 0 2 5, 9 'S na 

apresc•ntado 0clr1 rcgilio Sul (42,5%). A pnxJ\JÇ/io Cb lc.Í\".C' evo-

pelo 

n~mero de cabeças (4,4% 01.a. ), o que revela um pequc~no incrc•-

mc·nto de produtividade p.3ra o conjunt.ü do Est<H1o. Dc~ntre as 

. l l .. .. 1 rm:norc~:; t~1xnr; (]f' Cl"CSClllLC!ltO cn proc. uç:Do nu pur1o: o 

A.1gu \_;;Jstante naturn.J se nc consi.dc-rnr que ncst.a região a 

m:;ntc inl::-1Ct0 at(} O f:intll Jo~c; anOS CÍflljUCn(:t1, ('lC•lP1:DL()S qUé.', 

reg i flq 1 
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seja ela aut~ôno111a (mercantil} ou ass8ciada à produção do ca-

fé. Nas outras duas regiõPs a substituiçAo do caf6 pela pt:-

cuar1a e a utilizAç~o das terras ap6s a extração da rnadei rn 

com pastagE)ns, proporcionaram maiores taxas de crescimento 

par~ a produç~o leiteira. 

Quundo se anéi}j.'~n <> c'voluç5o dn prol111t-jvidad'' da 

prnduçi'ío de 1eitc sob i:-1 6t.ica n'qíonal, fic<1 <:":'Vi.c1cnt:r;' a pt-c'-

na regif\o Sul. 

a produç~c' dr• leitP cresceu ao ritmo de 5,3% a.a., ritn1o 25% 

superior ao cn:>.sc_ifllento t1o rnírn~:ro de bovinos, o que' repre~>c'n-· 

ta urn substt-lnci.a1 ganho de produtividade. As rogió2s Central 

Lc~ n c;cgurv'l<l porque' "opl_:ou" pc] <'t pccuóri;:-; ele cnr\'c_~; a pri-

dcse~nvo 1-, 

b0\'.1J)0. 
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: --------------- ----··--~--------------· ····- ----··--1--------"'"'" ----------·---·------- ·----------
REG10ES : PuFuiaçâo Tuhl l Porulaç\lo ~ural Pnpulad!o Tutal I Pop1Jl-aç~o R1!r~1 

: ------------ ---·---- ·---+-------------------------+---- ------·-- ·-··-------+ ------- ------- ---- ·-----
: 1940 i?:!O 1960 : 1740 i950 i%\i : i940 t?;;q 1960 l 194~ 1950 i96íl 

------- ----+--------·------ --- ------' ------ ------------·- ------ --+--- -----------------+·----------------- ---
llurte 
Ltnlre 
Sul 

39,6 38,2 4:1,5 45,0 42,.7 53,2 0,5i 0,5t {l,M 0,.:!0 (J,J7 6,73 
: :m,\j 3;,,n 'JA,7 1 53,? 54,9 71,2 : ti,H e,45 e,u : o.:~n e,6? fJ,79 
/ 2?,6 4?,4 7b,5 l 3:1,? bL3 if\4,3 : í1,3~ 0,:!5 0,l.B : 0,37 0,69 0,93 

-~·· ·---- ~ --+·--- -- ---- ----- ---~ --+ -- ----·-··---------- --··--·-+--- -- --·--·-------- -----+ ---------- ----- -·- -·· 
ES11\DO 1 34,i 42,í :i2,3 l 43,;~ ::\4,4 76,5 l 0,38 0,:ii 0,5~ I 0,4U e,66 0,82 

Funtr: I!J11[, tfnsus ÃJVOPf!:u~rim; de 19~\1, i950 e i?&e. 
lUGE., Crnso;:; Ü\ ~~ngrifirr>s dr i940, í'!;',\.l r i960. 
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bovino e produç~o de leite) foi significativamente supPrior 

ao apresentado pela população, o que denota, para 0 Estado 

como urn todo, urna especialização neste tipo de at~ividade eco-

n6mica (Tabela :3.5). No período em pauta e, em PJ'l.rticular, 

ao longo dos anos citJqucnta, o dcsonvolvim~nto dn 

deixou dc estar caudat6rio do desenvolvimento da proJuç~o ca-

feeira: no extremo Norte, como atividade "desbravadora"; no 

Sul e m0dio Rio Doce, substituindo o cafci. No caso da produ-

-ção de leite, um exercício despretcncioso rc-:vela corn clareza 

este fato (~abela 3.6.). 

ConfrontanJo-se a populaç§o rural do Espírito Santo 

em 1940 cotn a produ<;~.lo de leite, constata-se a m6cHu anurd de 

43;2 litros p~r habitante. Supondo-se um ~~nsumo mcidio 

caviLa 0e 0,1 li.tro/din, veri[icar-se-ci que, p~ra c' Estado 

como \lffi todo, a zona rural produ~ia um excedente de 

---~um excedente significativo, was insuficiente pant suprir 

plenamente ao consumo urbano. Este excedente (corn;umo urbano 

+ exportaç5o), em 1940, ~particularmente acentuado na regicto 

Central (32,3?;), um pouco mais reduzido na região Norte (19,0''&), 

enquanto qu0 na região Sul a zona rural apresentava Ulll peque-

no d6ficil de leite {-1,7%). Entretanto, quando consiclcr?..~ 

se a popu1a~5o total (rural + urbana) o quadro al.tera-se con-

sideravolmct1te e o Estudo torna-se ''in1p~rtador'' d~ leite. Es-

ta illSU[ici&nci~ gl.ub81 dn produçho de leite no Espírito Snr1-

32 Exced0ntc de l0ite - (Pro~uçdo tot~l - consumo 
{consUiliO urhatiO -+· exportnc;ii.o) 

rurnl} 





to em 1940, decorre unicamente da insu[ici5ncin da produção 

na região Sul, uma vez que as regiões Norte e Centro, mesmo 

com os seu~ respectivos consum~s urbanos, continuam sendo re-

giões caract.criza.dJ.s por saldos positivos (7,8'{; no 

("(JlllfH'1l!~i11 

as insuficiências de pr·odução observadas na região Sul. Des-

ta t:onna 1 a produçi:io de leitf~ no Estn.do, em 1940, si tuava-·se 

6,9% abaixo das suas necessidades de consumo (conS1lmO rural + 

consumo urbano). 

P.Jru o Estaclo conn um todo, em 1950, rn.:~ntc:-ndo-sc: o 

litros 

por habitante, elava-se para 32,9% o exced~nte de le _i te e111 

dest0 oxcedcrlte deve-se muito ao impressior.antc crc:::.cirncnto 

da produção per c~pita observado na região Sul, cre'scimento 

qUe! resuJtou de Uln clevadu crescjm2nto da Jlroduç~o (]p 

regiüo Sul 

d6ficit de 1,7~ p~1ra um excedente d~ 40,5%. Na reg.iõo Central 

o çxcedentc manteve-se proporciona1mo:nt,e estável (]3,6'{:,), en--

quanto que na regi_5o Norte 0xperimentou uma consid0r~vel que-

Aper1as no caso da rcgi~o Central 

o cxccd~ntr de leit0 n5o foi capaz de supri1~ plenamente ao 

d, .. _,n1_lnc]d u:n r;JqniCicnt __ :i.v•-:J dc-:~PnvoJvimenlo cl:cJ pecucíri::l 

pírito Snnto no d~carrcr dos ~nos quarentn. Entre 1940 c l~SO 
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a elevação da produção per capita relativa à populftç~o rurnl 

foi de tal monta que elevou de 15,5% para 32,9% o oxcedeJ1tt• 

de leite produzido pela zona rural. Do ponto de visto das ne-

cessidades de consumo, no mes:no per:íodo, o Est.ado passou dr:-' 

uma ins\1fici&ncia d~ 6,9% para uma folgada posição, nn qual 

a produç~o de ](:ltc tlltr~~nssnva Plll 13,3% as 

con.sumo rur.:'ll c urbano. 

Na década. de cinquentG aprofund:::~-se esta tcn(l0nci a c• 

tor11a-se inuquivoca a face 1n2rcantil do desenvolvimento da 

pecu~ria de leito no Espírito Santo. Mais da mcl".arJa da pro-

dução de leite já não se dcsti11a ao auto-consumo da zon3 ru· 

ral, u1na vez que o excedente frente as nece~;fl i c1adcs atinge 

52 1 J?;, ao me~;rno t.cmpo em que a proporção exportad;;l atinqc 

30,2't. Na n-:gülo sul estes indicadores o:_:,.':'ío, rc;r.;pPctivarnentC•, 

regi~o ond0 a produç8o de leite estrl inequivoc~n•cnte volta(la 

nl2Slf!U 

nccessi0ades de seu consumo urbano e cxporLava part8 insíg--

nificant~ da su3 proJuç~o. 

Este c o panonuna da pecui:'íria no EstJÍrit.o Santo du-

rantc estns dcicadas. A atividade firmou-se crn solo 

l b t - ,,_' ~~d•s cl'' ]n1'.t-p dc•l',\·'·'·'·'].ccc'l".'' IJ·nr \l1'tc'll'J.;l ')il, a a::, -.ecc•u as nt:cc':-_,,_,JQd ·,__ '"' .,__ - ,_, ·. ._, • ...., ... 

do pc~r lodo, 

de sun_ 

33 Ji; bcl::>lantc' antigo(_' c;.;trei-Lo n r('l~>cionnrnento de> )J.:::cJa lr_:l-
tcira do Ii_<>pcmirirn coJn oc3 Ht8TCZH'los urbanos do n:io de ~]a-

n,,:i t'"G. 



237 

ímpct_o na segunda metade dos anos sessc:nta, ao U5rrni no 

erradic<:u;~lo elos ca ((-'t:éÜS, e apresentou grcmcle descnvcJ J v i W'11to 

at6 1neados da d~cada seguinte. Conv6m ressaltar que a partir 

de moados dos nnos cinqucnta dá-se início ~ industrializ~çfto 

du carne e do leite no Espírito Santo, subg&nero que clesln-

d0cada dE~ scssur1ta, at6 o advento dos ''grandes yrnjcl.os''. 

3. 5 - f\ S 1 TUI\ÇÃO D/\ I NDÚ STR I í\ 

li?antcs do iníci8 do sciculo, pot1·oclnadas pelo Es~n2o, ~ Jn-

d0strin no I~spiril.lJ Santo limitou-se aos min~sculos 0~tabelc-

CÍl'iCil\..OS vol1 .. CJc]c~; E\ rnal s SlrnpJ,-;.s Ol"JOJ_J1,"1 
' 

urbancJ~>, 

de 

tr i z-1 do cnn .si d,-:' r anr}o--.;;c 

'] ·· ·, 1[ ,. "''' c·""[10 "c';'l'flC_f-c,,--;?;-:·•,-,.-c.-, no,_. 00,\El [JrO< UÇó10 Vl·.:)Cl -e,-,''~- n,,._ ,, .d __ ---- -''·-·" - , -' _ 

<1) ''pequena ditnc.Jt.;;Iio du j_nd.ístrJ<l 

' ' r I I-' e''·;' ') \)1' fl'."~',lill'. ,.,,,~ .• ' 1 i.'.\l'õ\l,'.l 1,,:P.'.Ol.'l.''-'' ,·.ln ç;:",flJ.Y:i'U_lil '~Cl'! .. Cn )I,L·,JH.l,l'_-, , •· __ -,,__,, _, ,, 

].JOUco d.ivcrcoificc"lc\i·_-l"; c) c "niiu in wuito <)]Úm 
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mento de matérias-primas agrícolas ou ori.undas 

r 1" 311 veqe_a_ . 

Embor:a se fizessem pre~:wntes em ·todas as cidades, "n~tl.is 

ôa me1:-,ad(; do2stes {pequenos) estnbeleciment.os estavcm locCtli-

zados em npcn<ts qt.liltro t~lunicítdn~_-,, que conccnt.rovollt 7l'l, do 

valor da - 3 5 produçdo . Importa ressaltar ainJa que "centena;, 

de pequenas uniclCl.df'S dedictlln-s<:' ao bcncfic.iam.:'.cnto de café, 

operação que mais se enquadraria no conceito ele jndústrín 

rural, r1~0 sendo pPqucno o nómcro de ~gricultores que dispôcm 

Nos anos ci11quenta ressurge a "grande indtistria'' dt' 

prollutos intermodi,~~ríns, voltada na mr:doria dos c0sos pn.ra o 

n1crca0o nacional. em Vít.6ria e nos 

H1t.llÜCÍpios pró::irno:; (ViJa Vslb<J o Cari<:>cica), 

produziu estímulos capazes dP proporcionar, juntaMente com as 

demar•das produzid~1s pelas atividades da CVlllJ, um rel<'ltivo 

1'dcscolnn•arJLo'' da vida urbana da Capital frente ao comporta-

men~o da cafci~ultura do Estado. Entretanto, ''ern que pese a]-

gumas tr~nsformaçGes importantes que a teriam alterado, no 

período em pauta, nâo se po~e dizer que aqueJas tr&s caracte-

rístic0s (da inQ~strio) apontadas acin•a tenham se modificadc1 
'7 

:radicalmcnt<;;"_., • 

}/;('j- c· '.c·' j>' "'""' ].'.>··:•' · ..• ,,JflC'-"-lü ll .. " CllClt"iJ, J.',:=;pÍrit-o Santo: dindmíca caie,_, i-
r,'L •. , op. c:it., pp.20"7-9. 

"c' 'l'r:c; J .. n.r cstuao de ciPsr·nvo.lvimciJ~O ... , op. c.it., p.1lD. 

ihi(Jcm, p.109. 
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No Sul do Estado, o incipiente desenvolvimento c~.a in--

dGstria extrativa de minerais n5o metálicos deu inicio a um 

tipo de desenvolvimento urbano que se caracterizou por um 

lento e firme afast.aoento da cidade' <'!e Cachocirc de 1ti:tpe>­

t.f'ndt;n!.·l il 

que fica mais clara se considerar os níveis de desenvolvimen­

to já aJcançados pela pecuária naquela região no p6s-guerra. 

Desta forma, até 1960, os acontecimentos mais signi­

ficativos no campo do desenvolvimento da inôús'trin. não uJtra-

passava~ ainda, no caso da Capital do Estado, à cond.i ç~;o de 

empreendin1entos isolados (T~~ela A.6), enquar1to que no Sul Oo 

Estado limitavam-s0 à condição de in0~stria incipiente, embo-

ra já constitu.i::;~oc; U1t1ct nova frente (1e dinani.c;mo pora a. rE-;.gifiu 

e, part.iculonn.cnh'O', P·3ra a cid~ô_<': ele~ Cachoei ro de ltape1n.irim. 

Trata-se ainda de acontecimentos incapazes ~e imprimir 

cont,cúclo indu~:;t~rjnl à clin2m.Lca ur·ba.na, mas !:';uficicntc:'s pan1 

incrementar as ta::as de urbaniznção, especialmorite em se tra­

tandll de uru contexto no qual a 0gricultura CAfecira irlgress~­

va nur:1 pcriodc.~ PxtrcJ;tamcntc cr.lt.ico. 

Os Cettsos !ndust:riais de 19~0 e 1950 si'\o incqu.fvococ; 

om evidenciar a fragilidade e a simpliciOa~0 dn ind0stria no 

que 2s informaçGcs 

mente agrop(ccuário {'J'.:tbclas 3.7 e 3.8). As in[ox:nvH,;i)(·~~ reL-I· 

tivas à rcr1di1 intern0 apon~ant na mesma djr,~çAo 110 Jnnlorlstr~­

rctll que IlOS a110s compreendidos e11trc 1940 e 1960 a participa-
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O?fWilO:i OLliPAO&S NA- Hll!tiSfRIA 
ESelRI10 SM,'/0: 1$14G-60. 

G E N E i o 5 ' mo I!) ' i9S0 m 1961 I li ' ' 
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Minrraí.,; nâfJ met~licos 3b9 12,:1 877 13,2 1.495 20,5 
tl.tt<dur!"!iil 4ó i ,::i 18~ 2,7 240 3,3 
Hcdntca 9 0,3 27 0,4 21 !, 3 
Mat\'r ial clétr i co r de contudot'ilts 
MrJrrial lk trJH'/POrte i M 7 I, I 11 1,3 
M"i!Jtir il 671 22,B 1.312 19,/ 1.873 25,7 
Hoblliirín 99 3,4 111 3,2 SíM 6,9 
PRrrl t' raut1~u i M 13 {!,2 19 !, 3 
Sorru\Jí'l 61 1,9 
Ctll1füS c ~eles [,';} 2, i 75 LI 67 0, 9 
(bÍ!i!iC::\ 3 M ' i? o, 3 ' 
Pr QÓ!J\ o:, fare;,á11\ \u)O. r vt! r:r í nâr i I)S s 0,~ 9 I, 1 ' ll 0 ,;~ ' 
Perftt>:Mrlil, sab\ies e VEla<; 12 0,4 33 ~.s 3\ 1,4 
fb.\ú ia rl;ht it.a 
I2xt i 1 3!2 i2, b 7 4[1 H,3 537 7,1 
~ 1 ~:r.tu~rio, talçados t <~rtcfa\os o e \ ec illt~c; yj 3,i i4Z ~! ' j 217 :1,0 
Prol,tilo'; ;;Jí>Jx:ntares [.094 37,2 :!.42i 30,4 i.b5L n,J 
Bthid-as i9 1,6 376 ;),7 131) I, 9 
Fliwn 19 0,3 
tdituriu1 F gdfiG\ 7'J 2,~ 179 'd ,7 343 4,7 
Divvrso~:. !9 0,6 12 1,1 44 l,ó 
------ ~---· ~---··----- ---··-· -·--·----------------t------------------+-·-·-------·-----t--------
1ornr ' 2.94! 100,0 ' 6.MS W&,\1 ' J .:N:0 iU,('l ' ' ' 

Fonte: llif.E, CUI!ill::i laJustriais de i940, 19~'!0 e 1'160. 
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1úOHA 3.!1 
POPL\UiÇAO [COi\OMIU.tff.Nlr {lll'JA, SEGUNDO AS REDIOES E SE10Rt.S 
ESPIIUíO !:li\NTO: 1940-·i9M. 

REGlOES/Hiln i r íp i os 
I PRIMP.IO 1 SECliNDARIO : Ttfl.ClflP.lO 
: --------- ---- --- -- --; --- -- ------------ -- -4- -- ------ ----------·· 

1 1.940 l 19'511 l i'í'bli l 19"~0 I 1950 I \%0: I 19~0 1 i'IJ~ l 1%~ 

HORIE Bl,S Oi,?. 0\,3 3,3 S,b: 3,B: S\2 13,3 i4,ll 
I : 

IJaixo ÔliMldu 90,9 79,2 77,8 2,5 5,7 l 5,3 l 6,6 15,2 tl,t 
Coi;;.tioa 89,0 79,8 76,1.. 2,B 5,2 \ 4,() : 9,2 i:!,0 19,4 
Conceldo do: flõrra 69,0 72,4. U2,3 H,B U,t : 4,8: 19,2 í3,6 12,9 
linhan~ B7,5 n;',4 4,3: 2,~ l 8,2 B,4 
Nova Vtnt;cia !.l:i,? l L9 \ 12,2 
São flalrus l 8·1,1 B3,b 84,3 , 3,b , 5,0 1 4.,3 1 12,3 1.1,4 11,4 
------- -----·---------·-----+--- ---+ -----··-l·---·-- ··+ -- --· -- ~------- t~ . ---- t- ---·--+-- ····--+ -- ----
CElnR.O 75,0 63,5 ~i,8 4,3 6,4 8,1. 20,7 30,2 ~0,1 

A-fna,,u C1 :<ÍlJd i o 
Alfredo Cha•;r:s 
Anddda 
Aracn.JZ 
Cariarlca 
(loMingu!; Kart lns 
Fun\i~tl 
ÜU;J.f il.f\df \ 
1 b i r <l\ u 
lt::;')\h)Ç\1 

Santa! rorol!.Hua 
S?nl-a lrrf!';a 
Scrr a 
ViJih'-
Vlla Vdlq 
Vih\ria 

'r.!.,7 87,2 B9,U i;6 2,2 1.8 5,7 0,6 8,~ 
09,B 04,6 f!:l,6 1,'5 2,6 3,4 8,7 12,7 13,1 
)'0,~ \?6-,U 82,8 ~2,B 2,7 3,4 7,2 Hí.S J4,4 
92,B 90,~ \H,B i,4 ;:,i 3,5 5.B 7,9 i4,7 
63,3 38,~ ii,3 7,4 16,0 1.5,8 2V,4 45,5 62,9 
'12,9 ü9,i l\~1,7 i,4 ;~,i ~rl. S,b &,IJ 10,2 
013,;1 7ü,3 0~,7 ~,9 2,9 ~.;; 'í',B HI.B 30,8 
ll?,\ 81,2 10,* 2,:1 4,! 8,1l 8,6 i:l,ll 1\,i 
83,6 74,i} M:,7 2,2 2,8 2,H 14,~ 23,~ 1 30,5 
\10,4 flll,i g\,6 2,2 :1,H 4,4 7,4 lú,i 13,9 
YJ,? Y2,? t:9,7 L0 2,~ L2 5,3 ;,,;i 9,_í 
92,0 il~,9 ílf1,0 i,? 2,2 iti 6,:! H,9 :1.2,H 
a~~.~ n,;. MJ :!,6 3,9 9,3 1L9 H,& ;•J,í'J 
9í,2 \lU,! 72,6 i,ú g,~ 15,6 7,3 9,3 i-1.,8 
ili',3 i4,H 7,~ U,'l ir,, 17,2 &B,U 67,9 ?:1,4 
i3,6, :5,2 3,7 , 1:1,9 12,7 : i2,4 i 72,4 : G2,1 : \J3,U 

-··~-.-··-··--------- ---~-- ·-+ ·-·----. t-·-···---t-------t-·-·---- ·-l -"----+---·----+-----·-+-------f··-----
SUL 

!\h'gre 
(;~i~c-á 

t>ac\1Dt:iro dr Itaremirim 
C;\<,tclt\ 
Ü>J?_Ç!J í 
lcülllh'l 
H.;:pu;,ir ia 
1Un;1 
Ju01;iMn Mnnleiru 
f\ i r;o~.u do SIJ I 
Muniz frr.ire 
t\uqu i 
!\\o NovQ do SiJl 
S'âo J\J;t' rit• l:<.l~o1rln 

BJ,ó l'itl JJ,3 3,9 5,\.1 4,7 iíí.~ l'5,2 22,i1 

72,2 
%,i 
tl6, 4 
91,6 
D6, 9 
93,4 

84,4 

62,;; 
li4,1 
U0,0 
n;,,l 
nJ, i 
9{l,4 

!6,2 215 3,0 ?.,3 ll.B !2,5 (1,5 
79,6 3,/ 1&,6 
5'J,J ?/. H1,(, 10,4 iB,4 2b,'í' 3J,i 
n,a 2,4 a,s 3.í.l 1,;; 12,1 i7,2 
/'2.,2 :1,7 4,7 :,0 ?,') i5/~ ?3,7 
u;\,8 i,5 2.7 2,4 7,e \;,.,.

2
6 íD,B 

\Jl,b 3,9 5,b 4,3 'i'.l 1 14,1 
8)',1 1,7 2,4 i,6 4,'-J !,2 9,J 
!R,3 5,4 1b,4 

&9,\ C4,8 /5,4 ~.2 3,~ i,~. 0,7 1?,1 23.2 
9J,% 9!,6 88,\l i,D '1,7 2,i ~.2 f1,? 9/i 
a;·,,() n.2 ú'i',o 2,7 ~.7 &,~, H.6 iD,1 24,5 
8?,7 us,e 74,4 2,~ 2,1 ~·,9 \l,3 ~:;:,o í'J,l 
&1,6 , 7:r,H : 70,i 4,5 b,G 3,.1 i3,9 :\\1,2 ;~b,b 

-- , ____ _., __________ ----- .... !·-···· .. ·-- t--·---- "t----·---1-·-- ------~---"·--+--·---··-l------1- "1---· --·--· 
[S?lU10 .S!WH.l \ 82,\. : /4,~-~ i ílP.,~ l 4,0 I '5,6 1 'J,7 : 13,9 : 19,9 : 26,2 
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çâo da indústria na geração da renda variou entre 6,2% e 9,5%-

o que representa, dccididr-unente, uma participnçFio mui Lo redu-

zida {Tabela A.20). 

''Como se viu, pouc?s foram as transformaç5cs de ~eso 

snfrldas p0la ind0sLriQ capixaba. Ainda as~in•, ('or­
te d~las pode ser explicada peJo crescimcr1to da tJr­
baniz,1çi'!o locnl e do Rio de Junclro. ["or outro larlu, 
a entrada (ia COFAVl (Companhia ferro e Aço de Vitó­
ria) - dccorrf,ncia direta das ntividad(:S da Compa­
nhia vale do Rio Doce (CVRD), e o próprio furlcior•a­
mento da cvno, começaram a desenhar uma das princi-

futuro, merçar pais características que viria, no 
a economia do Estado: a exrortaçlo 
produtos senll-mnnuf11lurados''' 8 

de mlnério e de 

As oport1Jnidades do transformação de matAri<'ls-pr irnas 

de origem local (calcário, madeir~ c cacatJ) e a possibi.lidadc 

d0 JpseJlvolvimonla da ind~stria associada ao procc~>s<-JJTie:1t_o e 

expor Ltçi'\o ck mi n6·r i o de' fpr r o r cnquunto [D tnres àctcrwi nan-· 

t.es do descnvulvirm~nt~o ()a indust.rial do FEotado, haviam 

sido ossi11alados no finnl da déca0a de cinqucnta. 

oca2i~o Cl trab~lllo elRburaGo pela CAPES salier1tnva qti0 

''Apesar de incipipr,te e pouco provida d~ cnpital, 6 

poo:,s1vel, no t:11lant-o, que a indl1strl0 do Espirito 
Santo, pela conjugaç~o de certos fatores ( ... ) ve-
nhR a adquirir cxprc~s~o notável no processo de 
formaçflo de 
favorecem '" 

riquozD social. Deter1nir1Ddns cundiçHcs 
Implantaç~o de fábricas e uslnRs desti-

nadas à elaboraç~o de ntot~J·ias )lfimas-toãsicas, em 
alguns casos provenientes de outros Fstados, valcr•­
do destacur D exi:.;tl'rlcla, nH B.rcn de Vilórl.a, de um 
a 1 to- f o r n n opera J'< d u c n rn hem n \. l t 8 de J.j i 1111 éi Gera i ~-; P. 

umR leceJagem prodtJJindo sacos de artiagem co1n juta 
do Ama;onas. Contudo, o Bilroveitamcltto dos lecur­
sos netur0is e de prod~1tos 0u lRvoura ni•,rla sao •Jm 
fo1·t~ estiml1lo ~ cxpar,s5o industrial, noladam~nte 

nn"' 1arno'' quo r:]Rborarn C':Alcário, mrJdeiros e cac2u""J'J. 

3üJ·J.•·,·,·,·, ·~··,· r·,22r ,_ J )JUt.'il 1 • ~- • 

j-,' .S f: I_! d ·.'7 1]e desenvolvimento. 
' ' ' O[!. c _i t. ' p. -110. 



Es+:.as duas frentes êe crescimento da indlÍstria capi-

xaba munt.lve.ram-se independentes até o final dos anos spssen-

ta, quando num reconhecido esforço nu parte das elites locais, 

instituiu-se o sistema de incentivos fiscais e 0elincou-sc n 

via du des0nvolvimento ccot15tnico ccr1tr~dQ 

funcionamento doo:t '\p·andcs projetos". Neste p;nticu1i1.r, vnlc 

chamnr a atenção para o Plano de AçJc1 da BAVIlRS: 19/S·- 19 ?9. 

Neste fica inr:quivoc<uncnte clnro que' t.odo os esforços do Go-· 

verno do Estado e do siéoternõ GEHES/Bi\NUES no cztmpo do desen-·· 

volvirncnto industrial estiveram voltados no sentido de ntrair 

~grandes projetos'', ilO mesmo tempo -em que procur~v~m captar c 

pe 1 <1 

implantaçJo c opcraç5o destas grande~ unidades produtoras de 

mcdj~ntc o t1so do sistornJ de incentivos f
. . 
lf5C<JlS, procurou--se; 

atrelar o capital privQdo local, nproveitanclo os 011ortunida-

des surgidhs n~ ind0stria, na agricultura c nos serviços. 

3.6 - DESEt\iVOLV1VENTO DO PORTO,. A PRESENCt\ DA COHPM~HIJ\ VALE 

DO H I O DOCE E O l NTEHCÂNB lO COI1ERC li\L 

No comc~ço cJa r10cada de quArenta, ao mo~ncnt.o do t:érmi~ 

Vit~ria já cc11tr~li-



to Santo e o exterior 40
• Em outras palavras, o Estado estava 

dotado de uma cidade comercial, na qual encontrava-se insta-

lado um genuino e aparelhado porto cafeeiro - um dos princi-

pa.i.s elo pa1s. 

''0 porto de Vitória em 1940 encontrou-se oficial-
mente organizado. Cons~qGehtementR ocorreu o desli­
gamento dol"ir1ilivo da dcjJerld~llCio co1ne•·ctal do pur·­
to do Rio de Janeiro. ( ... ) Este desligamento foi a 
conquista da emancipação comercial do porto de Vi­
tória, que {em 19.51) posicionou-se como terceiro 
porto brasileiro em relaçRo ao volume de cxportaçRo 
para o exterior. e o principal empório comercial do 
Espirilo Santo"41. 

Ou seja, ao se inicj_ar a década de quarenta a cidade 

de Vitória estava capacitada pl.cnamento para exercer o seu 

I; 0" . , ~ , 
O lTilClO da cor•struçAo desse pr1mej.ro cais GnLn do dczcnL-

hro de 1911, 11a estreita [aixn cosl0ira de t0rroncls planos, 
sit\FJllo;-; na iJhD. entre as rnunLanl\a.':; c i'1 HtELrgcm esquc•rdo elo 
e;::otuflrio {do Hio) Sc-·tnta f.1aria. /\s obrao:; élC' construçGio Clcs~-:;,;· 

cais, pro~scg11iran1 at6 1914, qua11do, CJn nyc>sto desse ano, 
a cri~->e fi.nancei.ra provocada pc~Ja Pril'tc•ir<i c;ucrra .iwpc-diu u 
companbio. responsi'Íve1 pelo trubalho de COJJlinuZlr as obrils, 
intcrroinpr::ndo-~;:>;3 em novembro êluquclc <H10. Os trubalhos só 
tivcr<:m1 n:~início E?m 192'J, qu<HH.'lu, no governo Florct1Uno Avi­
dos ( 1924-1928} 1 se firrnou um contrato enl:Jc o Estudo e o 
Governo Federal parJ a coni:~inuidcnJr: da cxcclH.;O.o do.s obras 
nr~ccs::-;ária:_~ ao térndno do calé:>. 0~_::; t.rnbolhcs rciniciac1ns 
tíveram como dvsl<l(j'.JC', no final do Govc~rnu /wido:3, a JniHl~" 

guraçao 0~ ponte que liga Vitória no cc•ntinente. h cons­
truc,;~ío do. r1ontc con~~litui.a urna as ndturC'7i':o:, dE~SSi'l ohl~f'l, 

sendo fi·1t..or cruciôl para o creé:ocim,·ntc) elo porto, ()cv.i.do A 
rwcE's"'1id.:.tc1e ÔL' r:ucil.i.tar o trc1n~;porte Je llll'rC<ldorirJ~5 Rté o 
cau-;; 1 pc:L.::t (cJ:.n.~v.Í.<:l. 1\ conclus~io do CCli;;, com o aca!vnncnto 
a,~t platn.fQrntn .intc'Tll't c seu aparc.J.btJ.ll\CiltO lJ.C:.cnico, ~;u ocor--· 
re1~ c.rct5vamcnt(-' em 1940, qucwdo ViLót:.ia f;e posicionava 
como mtl.i~; um pn-rLo rwci.onuJ. oficialmcnl:.c oJ:·9anixaôo~ p,>s­
sondo a oferecer condiç0cs t6cnicn~ erici0nt~s para a lJ['0-
raç·c"lo ao carS)il.~_; nt·l (~poca." (Fenl1i:1 Siquei.rçJr o rurco rlc Vit•ç __ 
!'ia: 10:Hl~1983, Vitória, 1~1flG, (in\~dit-o) 1 pp. 36·"-7). O '}rifo 
é no~J~:>o. 

4 1 . ' Penhi'l S1que1.ra, O dcsc'nvolvj.menfo do port:o ... , (''P· cit., p.120. 



papel de principal cidode comercial do Est~Jor ponto nevrcil-

gico de uma específica cadeia de corncrcinli:ê<Jçi'\o. 

quist~• resulta de mais de meio ~3éculo de sonhos c invest.imcn-· 

tos da parte da elite cafeeira local, de modo que pode-se 

que se (~escnvolvcu no J::f':',t.:v1o, rHas L:tbém ú pro(1uto elos vroje­

tos do capital comercial, sem os quais o Estado dificilmente 

cortaria a sua ligaçào com o Distrito Federal. 

Entrctantof o papel de ponto nevrálgico da cadeia de 

comorcializaçlo do caf~ passou a ser exercido de f:orrna pro-

gressívamente transforrnac..\1., uma vez que acontecimcnt.:os que se 

verificaram aos níveis estadual c fe~eral alteraram sig11ifi-

cati~omcnLc tanto o portD quanto a própria cach:in. de co1ncr-

cial.l?.ac,>:ío r~,;1 econoinJ.t\ cafeeira e produzirar:1, de fonntl simuJ·­

tãnca c indcpcn<Jentc, o t·.1umento du naveq<.v.;5o ele lonqo curso e 

a reJução da navcgaç~a de cahotílgen!. 

O JJrimciro destes acontecimentos á o início das opc-

raçócs de exportaç5o de min~rio pela CVl~D, enqu~nto quo o se­

gundo é a própria mudança do padr~o de acumulação verificado 

na economia brasileira, que se nao foi capaz de alterar as 

condições de pruduçao da econontia c0fecira capLxaba, foi ca--

paz d0 alterar siynificativamento as condiçDes 

verífic~-~v"m~::;e o transporlc e a comcrci<1lizaç21C). 

sob as quois 

t>1crci1llorias 

que. ZlnLc:c> crnl'l imporU:uJl~cs dirc:tamG;d.:e do e;:_t~crjor (ou rcdis­

tribui0ns rcJ.o J{ÍO de Janeiro) pussaram a sor [ahricadas DO 

Hca;;.í l c COl!ll,~çclt:dln n chc~gar ;-:_() EspírJt~o r:nato por· LransrloJ"tC 

ro<Jnviclrio, ''rapel de redistrihuidrlJ- dt-.> 



mercadorias"
42

, papel que o porto desenlf.Jenhava há muito e para 

qual mais do que nunca estava aparelhado. 

"Analisando-se o quadro da movimentaçno gPral do 
Porto de Vitória a partir de 1940, podem-se obser­
var as modificações que foram ocorrendo a partir 
desta dôcndB, Q\JfHldo n porto se trRnsformn em 11m 
embarcadouro cada vez mais voltado para o n1undo RX­

terior, em funç§o n§o apenas do café mas também, e 
principalmente, do minério de ferro, Nessa época, o 
seu coJnércio de ca_botagem, tanlo estadual (que teve 
muita importência para Vitória até o final da déca­
da de 10), quanto o nacional, vai começar a desapa­
recer (como 6 o caso da cabotagem estadual), ou di­
minuir sensivelmente o valor de sua parti~lpaçDo 

(como 6 o caso da cabotagem naciona1)'' 43 . 

21>6 

o 

No início da década de quarenta 59,9% Oe todo o movi-

mento comercial, em valor, era feito com o mercado interno 

{cctbotDgcm), sendo 21,1% de C'xuortação e 38,8% de im[.1ortações 

(Tabela 3.9). Estas proporç0es refJetem ainda as caracterfs-

ticos pre<lominantes elo periodo ant:::erior (920·-191JU) 1 quando 

o porto cUl1l}:)ria um papel cent:ca.J. ern toda a cndeia de comer-

ciaJ.izaçi"to d<.l economia elo Estac1o. Ou seja, em 1940 o porto 

tinha ai11da seu movj.mento comercial (importaçõ0s + e>:port.u-

çôc:_;}, cn1 sua maior parte, voltado para o comércio interno, 

mesmo senclo um porto corwctado ao cornrircio interni1cjona1 do 

café desde as ~ltimas d6cadas do século passado. Alérn do 

· ' Qs•a c'['O(·,-, o ,·,1~r .. •r.c.~rr,\·l·o Clllll o 1 ' ma1s, a~ 0 , _ _ .u J mercaco exccrno rcprc-

sentava 40,1% dos valores movimentados pelo porto, S8ll0o 39,8~ 

de exporta~õcs e 0,1% de importações. Como se vê, e de acor-

l< 2 ' ldem, ihidern, p.83. 

43 Penlw Siqueiru, O porto de V.i.t.ór.ia: 1950-1985, op. cU.:., p.B3. 



l(IHELA 3.!f 
FiOVlri'HHflCM DE tM:U~:; ~O l'ORlO DE VITOR I~ 
ES!llRIJO S1iMTO: 1940-!:C 

!HPORlii(AQ 
: -- --······ -·---· -·· --- --· ···- ------------- -----· .. + --·- ---------- ---- -·---- -- -·-- ----- .-.. --.. -

ANOS Ex\ e r i o r ; Cilbllh!Wl'l : 101 AL [y,t e r i or Cabuta:w:t ! TO! H. 

i'/40 
19~!.} 

H'5ô 
i9S:! 
1960 

: _._ _______ ---+-- ---------- t ___ , __ --------·-+-----·· .. -----+--------------~- -- ------- -----
: Peso ValDr ~ Pe~o Valor i Peso Va1nr : Peso ValPr : h:su Valor i Ptso V-alor 

5-IJ,b 3'/,ll 
A/,,6 11'\,7 
8i.5 44,2 
t:u,s bii.l 
n,v 74,2 0,6 

it-,4 
2,ü 

76.7 M,9 
83,2 66,'2 
'n1,2 71,6 
'/l,1 )/,! 
93,{~ 77 ,o 

P, I 
1, n 
L2 
3,6 
2,7" 

u 
4,B 
7 ,f! 
4,7 

i2,í1 

2:1,2 38,8 
1s,e 29,0 
8,6 21 J 4 
S,íl 18,2 
3,7 j i,íl 

?3,3 39,1 
ih,O :D,B 
9,8 20,1 
H,(, 22,9 
&,4 n,~ 

Foüb:: l8G[, f:fi!J}du t:s\.at-istim lin Brw;íl, a;•ud Ptnha Siqu~:írM, O rmln 1i1' \!ítóri;J,~ 

iS':,-0-i?Ki, or. cit., Qlludro l-i r 1-2, rr. 84--:'i. 



do com o que foi ressaltado no Capitulo li, o déficit obtido 

11as transaçaes internas era amplamente comrlensa~o pelo saldo 

positivo observado com o comércio exterior. No intercâml)io 

com o exterior o Estndo exvortava quase só café c pratic<4mcn-

te nada era lmportaJo. Os produtos importudos adquiridos pc-

lo Espírito Santo eram quase todos eles importados e redis-· 

tribuídos pela praça do Bio de Janeiro, de modo que P<"lrte con-

siderável. das importaçfJes de cabotagem representnva, indi.re-

tamc~nte, cowérc.i.o exterior. Entretanto, esta parcela de pro-

dutos importados redistribuídos pela praça do Rio de Janeiro, 

3 partir Clc> 1930, vai rC'duzindo-se à proporçi'i.o em que ganhava 

corpo o processo de subsLi tuiçã.o de íwporta.çõer,;. De região 

tribut.,:Íria do Distrito Federalr com <:t 

interno, o Espírito S<:1.nt.o pns:;ava à condi<;5.o dr? periferia nu·-

cional 1 muito embora praticamcnt.c toda~> as transações finan-

ceiras e comerciais (in1portaçao de um sem n0mero de produtos 

industrializados, nacionais ou estrangeiros, e exportação de 

café, para consumo interno ou rcexportaçáo) fossc:m t:d nda esta-· 

be.l.ecidas com o Rio de Janeiro. 

Ao (lnal dos anos cinquenta, no que tange ao inter-

câmbj o comercial com o c.xter i.ur e com o mercado interno, os 

pos i c i onc:.unentor; do Estado do gsp.l r i to Santo e do porto df: V i·-

t~ór i<'l encon':ram~~;e fund,;:uncnt.alrnentc t.ransfonn.Jdo.c,;. 

contilllla scr101) ngrícolo c cafeeiro, a i ndct 

produção, mas a cadeia de comercialização encontra-se bas-

ViL0rja continua sendo um porto CSflCClaliza-

importaêor 
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de produtos manufaturados dest.inados à reprodução c1a economia 

cafeeira vai sendo aceleradamente descaracterizada, uma vez 

que a integração do mercado interno estimulou/requereu a aber-

tura de estradas unindo as várias regiões até então relativa-

mente iso1.;nlas. Com i8Lo, ao nível tlo Espírito So.ntn, OS 

produtos industrializados passam a chegar diretamente ~s CL-

dades regionais, sedes municipais e vilas, ao mesmo tempo em 

que as ferrovias perdem import.ánci.a para o transporte do ca-

fé e as tropas c~e muarEc:s prat.:i.camente desaparecem. Ou seja, 

mesmo no âmbito e.i.ndw de uma economia cafeeira bas8Gda na pe-

quena produçAo, a ''simples'' transformação da 

de tr('lnsporte aJ ter a significativa1nente a hierarqui.J e o per--

fil dos n~cl~os ur\)~nc>~, muito rmboro as funçBcs urbai1ns con­

tinncm sendo 'l I~ 
func1znnent.::~lrw:-rí-Le as mesm.Js . 

Por out_l C) LH1o r as ex poeta çõe~; Je mi nPr í o de 

promovidiH-' pela CVHD, a_.liadru:-; ao desenvolvimento 

ohscrvado no Estado de Mil1ilSr vão proporcionar outro perfil 

à p0Lita de mercadorias movimentadas pelo porto de Vitória, ao 

meswo em q110. proporcionari:\o <"tO desenvolviment:o da Capit.a.J no-

vo~; determinantes. Após a seglJnda guerra 

ser uma ci.dade r•ortuária-ca[o(?ira-capixaha; 

44 cEwhociro de t~antn u:::opoJdirw t_a.lvez t.cnl1;-1 sido o nlÍc.leo 
ur htHJO mtd.s 21 CetoUo fJOr c.~~:;t-;J all:.c:rcJçi:lo na infnJ-·-co-;L.rut.ur<'t ck 
transportes 1 pois ncSt.e novo con-LeY.to o ~.;eu imiAJttantc por­
to fluvin] dccixou c1c ter Cj\Ji11(}Uer importânci.-1. 'f'amhôm n:-> 
cidndcs que t1nvi~•m sido [ut1dndns ou estimuladas p~]c, lruns­
porte rc~l-rovic.írio foram perde-ndo import:âncJa, par~ic~ll~·q··­

mellte aquelas que rcprcscntavarn centros de convergcnc1a de 
troj.J<;lS. 
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çôes e projct~-se como uma cidade de importância ext_ra-estn.--

dua 1, Os produto~~ m;:wuLat.urndos importados pc.lo porto passam 

a estar voltados preponderantemente para suprir às necessida-

e, no total exportado, pas-

apesar de es<:ar .1 oc<.-d izt~do no Espírito Santo, no per í oOo em 

análise, o porto de Vitórin foi mnis mineiro do qliC cnpixaba. 

Este ~ o resultado da forma específica com a qu~l o Espírito 

Santo int0grou-se ao conjutlto da economia brasileira: mant~c·-

ve {sobretudo o interior do Estado), a sua históric.:t 1 j gaçfio 

corno Distrito 1•\::l!c:,;ral, agora na condiç~:i.o de periferia naci_o--

nal; e atuou (fundamentalmente n. cidade de Vitória) corno urn 

l . l ,, ' ponto avançodo do 0cono•nia mitteira j11nto ao ltora . 

"Desse modo, (no período en• ey.amc) a i1•tegraçiío con1 
a regiau polorlzada pela Guanahara manteve-se stia­
vés das expot·lar;·ões de <J.lguns produtos 8.ÇJ1-íco1a~; (re­
l.at.iv<J.n;pntc pPqUCI•<>S diante d& produçôo du Lst.ado) 
e de madelras. Pnr outro lado, essa regi~o nlante­
ve-se como prir1cipnl fornecodor8 das importações 
cDpixabas de manufaturados, cujo volume nêo deveria 
ser t5o grar•d~ caso se pudesse distinguir a parce]R 
que B(Jenes passava I•Blo Estado com destino n MlnRs 
Gerais''. ''Por outro l~du, a intPgração com Minas 
Gorais d21J-sc b&slcamentc, solidificando a poslç~o 

de Yit.6r1a como o porto rlB seu minério de ferro, e 
tamG4m, embora sen• a mesmo dimcns~u, co1no o porto 
de c n t r n da d c c o m b u s t r v c i s , c i n1 e 1: to , w 8 q u i 11 c; r i o s e 
outros produtos imporladus pur Minas Gerais. [nl 

outras palavras, o muvime11to de ncun1ulnç~o de CRPi­
t<J.l ocrJrrida no Brasil no pcrJ-odo, so\.JTcturJu a pnr­
tjr do· F'lGno de Met<~s, integrou o E~;pÍl i to Santo 
npe11as como 'corr2dor' das cxportaç5es (c importa­
çtic~;) d(c Hinnc> l;c;·nis" 11 6. 

' ' 1>cr. sin.~si(_\ Fít'c~_; Fci.·J·c':ir;:-1, r:.';pJr_it"o sant.u: 
ra. C'J!. !·i! .• , t•jl.230-.. J]O, 

46 Jdem, il•);/r.iiJ, pp.73:._l-lj(), 



lAP-ELA 3, !0 
f'.t::Rr!L Dr'i!l Oí'Of;f(\ÇO[B 
ESPIRilO ~-hNJO: i?4lH~. 

194~ I 
i 942 
!9~4 

1946 
t94D 
i?~e 1 
i r;:í2 l 
í?!J4 : 
i95/) ~ 

i9~H l 
\Yb@: 

3,0 
3,! 
2.7 
[,6 
1 ,s 
0,7 
0,:5 

j.' 
2,1 
2,8 

70,1 
65,4 
66,4 
82,0 
7f;,;! 
7B,1 
61J,0 

M ' H 
5i,J. 
47,2 
35, i 

3,0 
5,2 
4, 6 
!,6 
4,4 
;;,{l 

15,5 
j ?,5 
3!.6 
3~F, 9 
46/i 

!2,5 
!I,! 
8~9 

(hÜ 

7,4 
2.~ 

2,4 
&,e 
7,0 
~.ó 

7,1 

89,6 l 
H3,B : 

?I ,0 1 
89,5 1 

D6,4 l 
116,4 l 
~'3, 4 : 
9?,;~ l 
'í'i 'ft l 
9i,l. j 

36,H 
50,2 
51' 9 
7ft,9 
5'1 ,b 
?i,í.l 
61,2 
6':1, 9 
48,2 
47,2 

2! '? 

2,2 
3,3 
4,1 
í},~ 

4.2 
5,0 

15,5 
!3,0 
23,!.1 
3(j,6 
45,2 
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59,0 
53,5 
~i6, 1 
7L4 
63,[1 
!6,0 
7B,7 
78,9 
72,0 
77' u 
67 ,! 

Fonte: Sin•·i<..lo Piro:s Teixeira, [sp(ritiJ Sanlo: dinrrt!Í[il cafeeira ••• , np. tit., TabEla 
2.:tL !'· 2:n. 

Nol·a: O Hi'lÍll naD smrrt H,0X \)ur nml<> de produtos nED r.lassffindos. 
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Os reflexos destas mudanças nas características do 

port.o começam a ficar definitivamente claras a partir de 

q_uando, em termos de volume, as exportaçôes de minério 

de ferro ultrapassam às exportações de caf6, sendo que em 

1957 as E'J:portaçõcs de minério acabam superaw1o as cafó 

Em 1960, R6,2~ do n1nvjmcnto c cnrqils (lo 

porto de Vitória, em valor, resultava do comércio exterior 

(contra 40,1% em 1940), sendo 74,2% de exportações c 12,0% de 

importilçôcs (Tabela 3.9). Ressalta-se que untes 

importaç.·ôcs oriundas do exterior eram que quase que insigni-

ficantes 110 contexto do movimento do porto. Neste sCJltido, a 

proporçào de 12,0% registrada em 1960 deve-se à const~uç~o ~c 

um terminal marítimo especializado em combustiveis liquidas, 

que pnssou n i:nport8r dirotam0nte do exterior. }_:nt contrapr>J:-

tida, o comércio interno (cabotagem} ficou reduzido a 13,8~, 

sendo 2, 8'-'5 ()_e cxport<H;ô\-"S e 11,0% de importaçües. 

Em f·3.fnt.csc, ape;_:;ar c1e o café ser a indo. o principal 

proàuto da econo!lliil capixaba, o por-lo de Vitór ia ia rnogres--

sivamcutc deixando de si:':'f um porto cafeeiro, 

em que ia se espcci~lizandc1 nas exportações de minór_io, por 

intermédio de; urn te_nninnl própcio -·-C) cais de /\talaia (':!'o.bc--· 

la3.10). "Este é o fato que, na lii>?t6riu. do porto, vai mar-

· ~ · "' l t t f ~ · ,.,,,,.,.,,".,.tll. c~;o.l" 4 7 
caro llllClO ue nlutanças em sua es-ru ura ·1s1ca c s. • .4- .~ 

h7. ' c· .,·. n l'"'·to âP V 1 ((;r 1 a: 1950"·1985, OJJ. cit:., (J.37. 1)enna ,-._H.JU(- 1ta, " , , 
"Dd lfK':.;m:_l formi) que o car,~ l'XiqJu r~<1o f3(; o. cxccuc;~;o dc1s ob_ro;o 
do l)orto d(' Vi Lór·ja, l_-larrt adl"•c_;u<Í·-·J() é<O ct"0r";cinlent_·o (lc .sc'u 
fluxo CXlJor!::ador 1 n.Jici tumb6111 su;-1 conE;I~glleol_r:• orsJ<:ttliZ<lÇ~O 

of.i.cicü, o m:inAcio exigiu a ampJ inç<~w Ue,;ssc por lo e a cria­
çó.o de tcnninnis esp-:-'cializudosl\ (iâcm, i.híôem, p.30). 



253 

e produzir seus reflexos na .estrutura urbana dil Cap.i tal do 

Estado. Ou seja, a mudança de pc'rfil do porto foi surnz:unontc 

importante para o desenvolvimento da cidade, que pode, a par-

tir das demandas dinamizadas pela exportação de minério, de-

senvolvcr um leque mais diversificado de serviços, o que sig-

nificou um descola~ento da dinâmica da cid~dc frente 210 com-

poitomcnlo 0a economia cafceira. 

NA hematita, passando pelo território capixaba, em 
lrênsito, através da via férrea, para ser exportado 
pelo porto de Vitória, deixa no Estado, uma rraç~o 

de rendo terciária, com o pagamento de parte_ dos 
salário~, algumo~ taxas e matérias de consumo•• 4 B. 
"Deve" se re~;saJ tnr que o pnpel de 
exportações du minerais foi uma 

'corredor-' 
da;; formas 

quais o Esplrito Santo integrou-se ao marcado 
na]"49 

dBS 

pelas 
nacio-· 

Dado o rítmo de, crcscimc:nto di'JS exportações c dadas 

as rx.er::;pect~ivas c.'.e ainda ma.tore~.-;; part.icipac;ôes d;-:l CVPO nos 

merca0os munJiais, j~ no final da décRda rle cinquenta ficava 

cl.:n~o a ina(1cquaç21o do cai;} de Atalaia para e<ste fim. }~ Dc:'S-

t(_o contexto que a CVHD p1ancja u. C()nst.rução de um novo termi--

nal [ora da Baia de Vitória e volta-se para a 

da. dtH\ ferrovia. R0ssaJ.ta-se assim a crucial import/1nciiJ. 

(material c insti.tucional) da Companhia Vale do Ri.o Doce par2 

a partir 

segundi1 mc:-tu(lc deste século. 

A CVRD 6, Jeste modo, um elemento 

46 Chl'l~S, Hst11riO de J~~c:nvolviu1rnLo ... , op. cit., p. 117. 

49 sint5o~iu Pil'Cf; FCOJ"reLra, Bsp{rito santo: 
Op~ c-i t:, 1 p. 232. 
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o correto entendimento das transformações verificadas no Es-

pírito Santo nas ~ltimas trªs décadas, pols, sern a qual, a 

crise e a erradicaçào dos cafezais acabariam por produzir um 

quadro de profunda estagnação e de ex·trema evasao demogr,íf icn., 

a desveito dos incipientes focos de desenvolvimento cxistc 11-

tes desde o pós-guPrra, potencializados alguns deles peJos 

incentivos fiscais. Ferreira enfatizil que ''as possihilida-

des dinâmicas do Espírito Santo em fins da década de 1950 

entro bast<'lnte limiL!Ôê!.s, quer pela inc.ipiente 'indusU~ializt>·-

çi!10 1 do Estado, quer vela forma com que se deu a urban.izaç~ão, 

quer ainda pelas dificuldade~:; em que~ se encontr.::tva fi <tgricul­

tura loc<t1." 50
• 

Em sumo., nlio f.'osscm G presença e ~· import5ncia das 

atividades da CVRD em solo capixaba, diante da crise (em [lOS-

tcrior 0esmor.te) da cafeicultura, muito provavelJnPntc o Esta-

do terin convertido-se numa área estagnada C decE\dCntc r 

semcll1ante do Nort0 fluminense, Zona da Mata mineira, OLt mes-

mo Vale do ,Jeq!Jitinhonhu ---regiões que tôrn sido, a partir 

dos anos mais recentes, progressivamente "poJarÍ.zél.das" por 

Vi.tória. l\fora ltabuna 1 cidiJ.Je erguida pela particular ocor~-

r&ncia da cacauicultura naq11ela regi5o, Vit6ria ó atualmcnLc 

a lÍnic<:l cidade, numa [al.xn de praticamente 1.:300 quil.ôlllctro~" 

do litoral. brasileiro, compreendi~os cntrt• SaJvador e Rio de 

Janeiro, car~z dü se projetar signi[icativ0menle em 3wbiLo 

nacionaJ.. Na origem desta possibilidade só encontrn-se UJtla 

'o ::> JJei!i, í/)ídf:m, p.?./9. 
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coisa: a presença e a importAncia física e institucional da 

Companhia Vale do Rio Doce em solo capi:caba. 

3.7 - SÍNTESE DA EXPArlSÃO 

POPULAÇÃO ATt 1960 

ECONÔMICA E DOS MOVIMENTOS DE 

Evidente111ente que a estagnação da cafeicultlJra, com-

bini.:t0a com a ação de novas fontes de dinamismo no campo e na 

cidade deixaram marcas na estrutura sócio-econômica do Esta"" 

do1 o que se manifestou na elevaçGo das ·taxas de crPsc.imcnto 

da população urbn.na e nos movimentos migratórios para outros 

Estados da Federação. 

Ao final da d6cada de cinquenta o trabalho di:l Cl\PES 

]a atentava para um moviment:o concc-ntrador ele ·terras, resu.l-

tado imediato das transformaçôos que se passavam no campo. 

51 

''Os médios e grBr1des estabelecimentos agr0pecuério~ 

(acimu de 50Qha) desenvolveram-se no Sul do Estado 
e no médio Rio Doce em conseq0ência do esgotamento 
dos solos, tornados impróprios para a cultura do 
café. Nestas circunstâncias, os agricultores ven­
diam suas fazendas (sic} e iam comprar terras r•o 
Norte do Rio Doce, a preços baixos. Várias fozen­
(las (sic) podi.am ser adquiriclnô, por UI<'B unlc:a pessoa, 
integi·ando uma propriAdade a ser aproveitada para 8 

criaç!o. No Sul (zona de Cachoeira de Itapemirim} 
e nas marg~ns do Rio Doce (municípios de Colatir1n e 
Baixo Guandu) de~envolveu-se nesta base a nova órca 
do criaçDo extensiva. Em face deste processo de 
reagrupa~:ento 1 a estrutura da propriedade fundiária 
continua a sofrer modificaçôes que repercutem sobre 
to1ta a fisionOIQi0 econOmica do Estado. t bem ver­
dade que u colonização do Norte ainda se te111 feito 
iJ bnsc da fol"l1;.sçil'o de f'ntend<ls (s.íc) de cnft~ de 25 n 
30 l1ectares, mas, no lado delas 1 surgem estabnleci-

\ ",-o f'' (,,,)"51. men·.us ta .. r,.; 

Cl\PES, J.:.~;l-udo de ôc•senvolv.inu."nCo •.• , op. cii:., p.B7. 
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Até 1940 predominaram as forças que produziram a des-

concentração fundiária, a saber, a rerJrodução d · d a propr1e·ade 

familiar e o fracionamento das fazendas do Sul. A partir de 

1930 apareceram em cena forças concentradoras, que se ·torna-

rarn predominantes a partir de 1940 e que ganhanun muior in-

tensidadc no pós-guerra. 

O esgotamento do café (e sua substituiçâo parcial pe-

la pecuária no Sul do Est.ado e no médio Rio Doce) c a apropria-· 

ç.Jo cnpitali:,;ta de boa po.rte da fronl.:eirw Norte (primcir;·mr:,nte J~K.lra 

a exploração dn madeira, seguida pela criação ext<:ns.iva de gado 

para corte), acabaram por impt-imir nov.s< c1inâmi.cn l1 aproprülçfio 

e uso da terra c à absorção de mão-de-obra, rnesno em trctnsfoxnH--

çôcs substanciui~J na )--_la. se técnica. Assim, nas novas áreas do 

extremo Noru~ e do 1itoro.l norte:, a tr:::~nc1ôncia ~~ conc0ntração 

fundiária resultou de um novo sentido atribuída à apropriação 

da terra e, nas regiões decaaentes do Sul do Estado e !nédio 

Rio Doce, da substituiç~o doca[~ pela.pecu6J-ia. 

Um século após a fixaç5o de mineiro;; e fluminenses no 

Sul do Estado e aproximadamente sent.erYt<J anos 8fJÔf-3 a entrada 

dos imigrantes na rcgi5o Central o.s e;~ccdentcs demográficos 

relativos às possiiJilidades Cc nbsorçâo De m~o-de-obra npre-

scntKdus pcln agricultura capixalJa Jenunciavam o fim de 

padrão de desenvolvimento material 
52 (0 urbano o [irn de LHll 

' ' ;.)L"Os mc1iorcs lotes rdio p<'l~''"'"vam de 30 Cllqueirc~~ (cerca cJe 150 
hectare~). Apesar dn CXJ~lornç5o ~e novas terras, para fl 

tercc1ra g0raç~r1 Ja não havia m\Jito o-que r0partir. A pri­
mci.rtl grande c·v;1s~:io ocorre em dil"CÇi'"io Zn::> terras nov<Js. l\ 
segtlnJa. em dirl'ç3u às cidnJes (Jos6 J.~znro Celin, Migraçao 
européJa .• ,, OJL c.it., p,45)". O grifo é nosso. 
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padrão cujos limites verificaram-se primeiramente no pl_ano 

interno e que foram, num segundo momento, potencializados pc-

las transformações vividas pelas economia brasileira. 

Neste sentido, as duas óltimas décadas examinados 

nesta dissertaç&o (quarenta e cinquenta) inauguram uma rever-

são na tendência dos movimentos demográficos que vigorou dcs-

de a segunda metade do st:~culo passado. Pela pr1me1ra vez, 

depois da introduç~o do caf~ em solo capixaba, por razões ji'Í 

discutidas, os movimentos de populaç~o deixaram de 

orienta(los pn::.•ponderanternente para a OCUJ;-•:::ção da zona rura1 e para 

a cxpans2o da cafeicultura. No Estado obr,;ervou~se urna ncele-

raçâo na taxa de crescimento da população urbana e pela pri-

me1ra vez verificou-se UI<"~ srll.cJo migratório nega-tivo, fruto elo 

intenso êxodo r-umo a outras un.idaàes çla Fede.raçZ1o. 

A partir da d6cada do quareni:a o Estado do Espírito 

Santo deixou de atuar como uma frontci.ra domogrAfica e trans-

fur1nou-sc Iluma área marcada pela evasão demográfica (Tabelas 

3.11 e 3.12). O esgoL0n10nto das terras, o fechr.rncnto dn 

front.eira e a crise do ca(Á coJ.ocaram em cE.'rlR obst.áculos in·"-

transponívels à continuada revrudução da 
- > • 53 produçao fatnlltar . 

Esta evasflo 1 nn1ito elevadn nos anos q1w.rent.a, momcntancamcntr-; 

53 cf. Sinó~;io Pire~~ .Vcrrc:ira, Fspfrif'_n .<_:;ant.n: dín/imira r>J[eei--
ra, .• , op. cit., pp.222~JO. "Ern rc1açEiu ao movimento de cx­
puJsCio, ( ... ) õcsrh·c i1 cJ<~cadiJ de 1930 lwvia probJcrn?·'3 rela­
tivos ú <Ji:3ponibil.idad<.~ d<J terra IY'Jos pc'quenos produte>r(-~.s, 

fraclon,·;mcn\:.o da::; p(<JU<:n;Js p:roprl.cd<J.des cc djm}nujç~\o nutu~ 

ral do so]o'' (ldPnl, ibirlr•m, pp.224). A partir dos nnos qua­
renta o acirnnw.:nlo da dü;puta pela lÜtima fronteira, a S<"rra 
dm.' 1\Ünorç::;s, rc;:;ultou nurnil zonrt de lct-.Jgio entre os Estado"-> 
do Espírit(J Santo c Minas Gerais. 
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VNIIMDCS 
DA 

fT.DERflÇ'bO 
1--- ~ ··-----·-·· ------ -···--+-··-------'--··----------+-------------------·---. --- -···· -----------
i i941i 1'1Sfl i96i1 : 19~0 i9!:í0 i9óíl l 1941} ilf50 196~ : 195\1-4~ 1960-·:.!0 

1'\irtas Gn:ais 5~,3 50,9 II,J 22,7 29, i 32, i 3i,6 ll.H ~~~ '1 J,c t9 ,m 23,4 
R itl ór J;wdr o 37.1 1B,4 2_[,,0 13-, 3 32,~ tJ:i, 3 23,8 (3,6) 13'1 ,31 (2.7,4) í3~,7l 

Üilôtni!b:Jri\ 1,3 !,4 3,\ i7 ,(l 5:;,7 71.\ i ib,ã/ \54,31 IlM I 13/,BI li5,7\ 
Frna dtJs Aillt>r·ú;. 1.1 I, I 2U JB,9 1,1 (2íl,41 {3\l,Íl} 110,41 íH:,4l 
()ulns Unidades tl,4 !2,1 21!,3 5,1 ii,ú 23,3 B,1 0,5 3,1 (7,7) 2,5 
---- ·------- --·----- ---·· -·! -------·· -- ·-- -------- t--------·· ---- --- --. ---- '' -t-- --··- ----------------- ··+----·- ----- -- --·- --
lQ!AL ' iOb,i 92,8 132,0 ' ~1,0 i1D,B 232,1 47.1 156,01 1?9,91 ' 1!!3,!1 m.?I ' ' ' 

ft.mte: IBGE, Cnist,s Doll\19rificus, ;;ru~ !Hnésiu Pir~s frrrEÍf'l, Espírito Santo: dínâ!;:ic-a cafreira •• ., 
op. tiL, hbda 2.48, p, 223. 

Hola: Ki1 pessnas. 
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atenuada nos anos cinquenta, assumiu proporçôes dramáticas 
, . 5 li 

nas duas decadas segu1ntes . o documento da Cl\PES enfati-

zava que ''na medida em que foram diminuindo as reservas de 

terras virgens, t.ambém caiu o rítmo de evolução demogrélfica 

do Sstaêo", no mesmo tempo em que assinalava para o f<~to t!c 

que "a própria disputa da zorw do ConteBtado 

que~ as terra~; êk umior produtividade econômica começam a tor-

nar-se escassas'', mesmo apresentando ainda o Espírito Santo 

"condições para observar novos increr;wntos ' '["' ,55 CJ?nlOgrR "lCOS . . 
Na década de quarenta a evasão demográfica foi real-· 

mente notcivel., apesar da substancial entradA de mineiros no 

Norte do Estado. em st1a maioria oriundos das 

regi6cs Sul e Ccntral,.migram sobr8tu0o para I.J\inas Gerais, 

Distrito FeDeral c Rio do Janeiro. 1940, a popll]_AçhrJ do 

Estado, closconsiclernnt~o-se o. Serra dos [l,imor?s, cn.1 c:r_; 7S0.1U7 

106.100 pessoas (51,2% de mineiros c 35,0% d0 flun•in~nscs), 

511 Nt1o é de se e~t:rnnhnr que ist.o t~enha acontecido, pois nos 
anos r;cssenta e f~c,tenta manifcstarar:1-se, ao n.ível do.s mo';i-­
mcntos de popu1aç~cJ, os efeitos da queda dos prnços dc1 caf~ 

e d~ crradicaçào dos cafezais: do esgotarnento das f](lr0stas 
e do fim do~ {ct-r2s vróprins para o cultivo do cacau; do 
desenvolvimento da pecu~xin: da cunstruçjo e operaç3o do 
novo porto c1n CVHD r~ d,:;1 int_roduç2in dDs usinG:.; de pcll('ts de: 
n•_i n/-r i o d("~ fc:rro. i\ açTio combinada dccot.J?S c1cmord:o.'-> proüu-­
ziu urn qundro crítico 1 lfizxrcado pe.la u.rbani?i;I<:;['H.J uc\')]J;:rad~l (' 

pela evasi'io lk, popul<-<çZ'io para outro~;; Estaôns. 

:;. 5CJ\Pl·:Sr r;'sl-udo (![' dc:;envoj_vj_mcnt:o ... , op. cit.., p. 3::3. "To(10 
nos lcvn n supc1r quo, com n s~turação dris áreas octlpn0~s e 
0 csqnhu1l(_·nt_o tl<-H; tcrTa:; tr_.:rtei.'·'i, o -f.~1todo vcnhc-1 a cnfren-­
UH t)roh1 .. :n•as de:,rnoqriÍf.icos s!Srios" (.Idem, j})Jcir:.'m, p.:13). 
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ao passo que outras 59.000 haviam deixado o Estado {38,5% 

para Minas Gerais, 30,2% para a 

de Janeiro). Resulta, assim, 

Guanabara e 22,5% para o Rio 

atá 1940, um saldo migratório 

de 47.100 pessoas favorável ao Espírito Santo. Irnport.a sn-· 

lientar que ope11as com o Distrito Federal o saldo migratório 

acumulado até 1940 apresentou-se desfavorável ao Espírito 

Santo (- 16.500 pessoas), enquanto que com Minas Gerais vcri-

ficou-se o maior saldo positivo (31.600 habitantes). Em suma, 

en1 1940, 6,3~ da populaç5o do Estado era decorrente do saldo 

migratório positivo acumulado com as dem~is unida~cs da fede­

r açlio. 

Dez anos depois, em 1950, a posição do Espírito SRnto 

no quadro •nigratcirio brasileiro encontrava-so di~mctralmcnte 

invertida. O saldo migratório acumulado at~ 1950, pela pri­

Ineira vez mostrou desfavorcivel ao Espírito Santo: 92.000 imi-

gra11tes contra 148.000 emigrantes. Os locais de 

nuar;;1m r iyorosp,JT\',~ll\:.e os mesmos (54, 9% de Min,cls Gerais e 30,6~, 

do Rio de; "!êlnciro), sendo que o mesmo ndo pode E;er dj to para 

ns áreas de destino. verifica-se que o Distrito Pcderal p~s­

r,ou ao primeiro po.sto (37 1 4%), S€.'guido por Rio de ,lancjro 

{21,5~). SPguido l'or Rio de Janeiro (:?,1,5%) c, em terceíto, 

Ninas Ger-ais ( 19,G\;). Como local de c1e~;1~ino, h<:i que se res­

salt~r t0mb6m a sigttificativa importgr1cia dn Serra dos Aimo­

r6s, q11C observoll 13,7% dos migrantes que doix~ram o Espíri-

to santo. Ao longo d~ década ficou air1da n1ais clAra a impor­

tfi.nc.í<< dos ceutro;·; urhano:5 do Hio ele ,Ji'lnciro r~ Guanah.:1ra cor11o 
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em 1940 e 58,9% em 1950): trata-s.e fundamentalmente de um 

fluxo rural-urbano. Por outro lado, naquilo que se pode cha-

mar migraç5o rural-rural, cai significativamente a import&n-

fluxo orientado para Minas Gerais, ao passo que int~nsi-

Serra dos llirnoré.s, que t::xans[ormou-se numzt zona de litigic1 c 

d.isputa 0ntre mineiros c capixabas. Além do mais, cRbe res-

saltar que, Pm 1950, somc:nte com o Estado ()e minas GE:'rais o 

Kspirito s~nto apresentou um s~ldo . r ' . fillgra,_orJo acumul~ldo 

positi,<"o ( /.1. BOO pessot1s), :;<2nd o que coro a ~3er ru <1os A imo-

ncgativcJ (- 20.400 c- 54.300, respectivamente). 

Pcrcc1Jc-s0 ~ssi1n a import§ncia 

E1n aper•as dez anos invnrtcu-sP 

acumu] aJç) crn mais de meio 

Entre 1940 e 1950 cJ sal-

do Jnigratr~ri<l passcJu dP 47.100 hobituntcs [:Jara -· 56.000, o 

c1:i zc;r qne a 

tivo da )Jopul~~Jo c: o crcscimentcl v~gototivo foi, 

do qu~rcntí1 1 igual a -103.1()() lv1bi tantc s. De f0t.o, nesta 

11nidadcs d0 fpdera-

roclaJc Jo crE~scim~nto vcgctutivo (48,11) deixou os limites do 

cconomii.1 

c~o.>'Ld'Jl"lt,da C' dc:;LitJJ.Íd;·; de Hlaiorc;,> IJf:'rspcct:Jvas, o que 

No~; i·l.nos cinqucul:a, a i1Ç5o con:junt~a de t1clr:rminndu.rc•:-; 
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fatores reduziu proporcionalmente o nu'm..---...-. 0 d, 'J ~ ~~ .~ so1cas ao m~smo 

tempo em que exerceu maior atração sobre a população roten-

cialmente migrante dos outros Estados. 

migratório acumulado ampliou-se ainda ffi:."lis, p:_">sszmclo de -5G. 000 

para -99. YOO p~c'ssoa.s. A variação do saldo, entrct<1nto, rc•-

duziu significativantente: passando ~e -103.100 n~ 

quarenta, para -43.900 na década de cinquenta. De fato, nesta 

"lt. . ' ~ !I " u -lnw. uecaoa apenas 11,9% do crescimento vegetativo obser-

vado no Espírito Santo emigrou. A melh:))~a dos preços é\ o c a C é 

e o aumento da área plantada na primei r a metade da· década, o 

desenvolvimento da extJctç21o madeireira e o cul.t.ivÓ do cacau 

no Norto, na segunda meUH1c da década, aliados ao desenvolvi-

menta da ind~stri0 e das atjvidades portuárias em Vitória, 

são fatores capazes de, em conjunto, explicar a re0uç8o Rhso-

luta e relativa d8 evasão demogr~fica nos anos cinqucnta. 

Enquanto que o dcs0nvolvimPnto de Vitória atraia parte dos 

migrantes que se d0stinavam a outros E~tados, a melhoria dos 

preços do café fixava mais a rnifo-de~obra no Ci'1mpo, ao mesmo 

tempo crn que o t:;xtrativi~,mo da rnndeír:a e o dcsenvo1vimento da 

cacaujcultura atraiarn elevado continget)te de outros Estados. 

Na d~carla de cinqua11ta a in1igração par~ o 

Santo contirlC)\1 sR~dcl, co1no nos p~riodos nnteriorcs, en• sua 

maíor par-te oriqin::tdtl de nina;; Gerais {SB,2%) e Jüo dcc,Jfmc,iro. 

às zonas urbaJlQS (31,4~ p~ra a Guanabora c 28,1% paru o Fio 

1 
• . 

pequeno r ccrc'F,>cuno dos 

wovimentos destini1do::;, como um t.odor às zonas rurais {16,7% 
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para a Serra dos Aimorés e apenas 13,8% para Minas Gerais). 

Observa-se, neste último caso, que o contingente dest.inado lt 

zona litigiosa já superava folgadamente aquele destinado ao 

Estado de Minas Gerais. Da mesma forma que na década ante-

rio1-, o s<ddo m_igratório du l':.sp(rllo S<mto wc1nt.cvc-!-;c po:;iLl--

vo apenas com Minas Gerais, só que mais elevado. CO!n i1S de-

mais unidades da Ee~erAção o saldo manteve-se negativo e, na-

turalmoJlte, mais el0vado. Neste caso destaca-se a grande 

elevaç,l.o do défic:l_t ndgratório observado com o Estado do Rio 

de Janejro. 

Durante estas duas décadas, de forma genérica, 

"Pode-se ad1nitir que, quando os imi(~rantes capixabas 
tinl1am co1no destino o Rio de Janeiro e a Guanabara, 
trela-se de um fluxo predominanteme11tc rural-.urbano 
e ql•Hndo o destino fosse Minas Gwrais e Serra dos 
Aimorés, tratar-se de fluxo predominar1temente rural­
rural''. ''Também Vitória tornou-se cer1tro de atra­
çRa de migrantes 110 pcriodo, sobretudo durente a 
década de 19~0, e, dada a dimensfto de sua economia 
urba•la, pode-se afirmar que constituiu-se um fl~1xo 

rurnl-urbano também no interior dn Estadn''~G 

Não ~ acidental que na dócada de cinquenta a tax0 de 

crescJmen-to ela popu1aç5_o urbana ·tenhn acent_uRdo-se sobrema-

neira, ein particular nas cidades de Vit6rin (incluindo Vila 

Velhr-t), Cachoeira de 1 tnpemir im e CoJ_ati na., ao m(:smo tc~mpo 

em que verificou-se a estagnação e mesmo rcgress~o da popula-

çJo de algumns cidades da região Sul_ e Central (Tal,ela 3.13). 

Nestas cülade.s., a Capi tzü do Estado (Vitória e Vila Vc]llR) e 

56 si.r~<~sío Pirc-;~; Fr~rreira, /'.'spfx-.ito t>Anto: 
op. cJf.'., pp.22.3"-4 c 226. 

dinám.ica r~afPeírn ••• , 
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CIDADES 
l POPULI\Ç{\0 l lttDICES 
: -------- ------- -··· ----··-------+--------- ~ ----~·-·- ------- --··--
: !9~e me me : 1m 1m mo 

REGIM fi0~fE 10.013 i?. 9S9 ~0.905 100,0 166, i 470,0 

Baixo G1Hndu 1.713 3.l.23 6.73! !!0,0 183,4 31$,2 
Col<'lllnc;- 3.9l3 6.45i 26.153 !!I, a 164,9 668,4 
Concr.i~ãu 1la Uarra i.205 1.627 2.iH7 100.0 13J,t! 181,5 
L ihhllrf'~. 733 '2 .'13~ ~.M-4 i,{\~,Í) li i.! 712,7 
Nuva Vr•Hk i a J2! 7S'6 4.307 10&,0 152,8 026.7 
São H~lt·u<> 2.138 3.023 S.Bb-4 191,8 110,4 214,2 
----·---- ---- --·--------------+-- -----------···-.. ---------- ---+---- --- ---------- ----------- -
REGIM cnmo 7L i26 92.314 181./Be ' ieí>,0 129,9 2~7 ,o ' ' ' 
Mon~.u uaudio 1.1;_16 1.:)83 2.633 ' i00,0 140,! 133.8 ' 
AifrtUü ClidVtS- 1.071 9;!2 l.l72 ' 10~.0 8b,i 109,4 ' Am:hid<> L437 1.179 Lm 10!,! B2 ,n 96,7 

"Antcr'u 4:.'!H 404 L'i!J 10e,o 88,2 ~i5, 5 
Cui<H_ita i.fl.·15 1.76;! 2.2:!0 10~,0 1;!2' i 1~),7 

DrmirtçGs fbrt \n5 ~li2 559 ?34 109,! H9,2 102,-~ 

hmdân 104 1.~;~0 i.443 iN,O 144,9 ;lf).~, Í' 
t11Jrtrarar \ !.635 2.272 4. i~~2 i90,0 139 ,ít 2:!3,9 
Ibiraçu 67'j ;:i83 7R9 lCO,ê 83,7 ií3, ~ 
ltag:J;~çu 191 838 l.B\6 i~'\,0 i€5,9 229,6 
Santa Lu,pol i na !..240 9711 L li% 100,0 7S,5 B9,5 
Santa THFSil 072 Vi? i ,3'.10 10e,e HH,6 l54,B 
Srrn~ 1.439 j .280 i.j~4 1 co, e '15, 9 ii/,3 
Viana J\3 463 Jil 1t?i,0 i!JJA 20-4' 3 
Vi\ :iria :J7 .4~8 77 .'520 i:J9 ,777 !60,0 iJ'I, 9 ;m1,1 
-----·--··-- ---~---------- -- -- -~- ------- ··-··--- ·-------.. -- ... --- ---·t ____________ ., ---- •"o"--·~- ------
RlGH\tl SUL 48.661 55.::i63 8'5.~1:15 1~0,0 1.14,2 i7S,H 

Altgrr 4.7?3 s. tJr 7. 3::14 100.~ itfl, 1 iJ4,i 
Ap t iH. i L7M i ,. ,.,., 

2.0~0 i\!0,1' Yf!, 5 1\6,1 .. ,•iu 
li!-cho;;iro dr lt;q.'F!il ir !!li j[J,\11? ;~4.B21 3H.J73 i0t),0 i27,7 205,0 
Casldn (1./jl{ 3.ó~!1 5.5-()1 lt&,íl I 04,3 l!i.l 
ÔIHÇ!l\ 3,(!;18 U04 J, ~):IÍ i00,~ H2,4 191,3 
Inmh;: ú?i ::;ns 1.04/ H'V,íJ H/,2 156,0 
l\-apnJir 1'111 2.7~1 2. ~.(,;! 3. 1'0? !00,! 94,3 143,1 
lun?, B\& l.lil 1. ';-'02 H'0,~ 130,6 232,5 
JnÓ;; iWJ Honh:Ífil L:m i. !?í'~ 2. 06J 'i\l~,0 1\9.7 1J5,4 
Mi!WSU .:tu Se l 3.:.úfl 3.6:12 !;.B:.i'/ iDQ ,Q 101,1 W,1 
1-htniz frrirr H76 IJ(,3 \.822 ' 100,0 _!P,)' 208,0 
Muqui 3.187 3.:Hf 4. {'72 ' l\10,14 HH ,3 123,9 ' R i o Hovu du StJ} 1 .:n2 1.;!!3 ~.0iJ ' i00 ,0 S'B,S 163,6 ' S'tio .llh!', dll C?.l~;HlD \.5[; LB4S 2. 535 ' 100,! iJi, o 161,3 ' - --- ----- - .. ··- -" .... ---· ----·-·t --·-·-- -·--- --- ------ -- --- ----- __ "_ .. ,_ _____ ._ --- -·---- ··--- ---- ··-~ "' --
ESI'HtHl SNHO ' 2:i0.3tiJ 3LUJJ3 :JB7. ~;33 ' l.Ml,V 125,3 234,7 ' ' 
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Cachoeiro de Itapemirim, verificou-se também um rel_ntivo 

ndeslocamcnto" da vida urbana frente às suas respectivas l:xJ.~;cs 

cafceiras, enqunnto que Colatina, ainda assimilando os impul-

sos da ''frc11te pioneira'', consolidou-se como a terceira cida-

quarenta. Em numa, nos anos cinqucnta elevou-se sjynificati-

vamt:'ntf' a t~axa da lH\Janizaç5o, o DlÍtncro de núch:m~ (cidades c 

vi las) "Cillilnc.ipado~:;" e o tamanho méclio os n0cleos urbanos; 

elevou-se J taxa de crescimento das cidades en• comparnçao cis 

de crescl.m0ntn de aJ.gumas 

núcleos uvbetno::;. Jsto 

;::oiyni fica que a eva~>l\o do campo ac..:.'ntuou-se na c1óc<:H'la- de c1 n-

qucot~•. m~s, no contr~rio ct~ déc~rla 2n~erior, pnrt-c do (luxo 

cida~es du Estadt• elo 

Partif:ulartn0nte pnrJ o caso dP Vilória, nns-

do Es-
r.ir:it.o 
sile'iTO 
(9[);;). 

SUltlO é 
(70~'!,), 

de 9 ~'~',, bem maior que o 
que (J índice 
inc!'eF1en'Lo 

índice t.>ra-
mtds allo 

Cunltl pPrccnlsscm do 
crcscirlll";i'ltu ill'bdriO rPp.rt:sent.<Jva 
o i 11crcm~o1<to d2 p0f'Uj ~>ç1ío 'l ur <:1l 

Essa ur-bar!!zaç5l' dispara~a 11~n 

t<"lr•tu, u:·: crcoc>cimr:ntu un.i.formc 

f.lumincnse 
total, o 

56%. EntjuBnto .i."isO, 
era apenes de 21%. 

repreo.ent<lVfJ, cr•t.J"P­
da r6Je de cidades, 

ncun•p:,nhz:ntio u;n~-; CiCUPild;" pioneiro ou uma <tmp] inçf:lo 
iJilliÇJOóó {f~lltbO!B 

se vcrj_fic11do). 
de fun~DPs nos centros Ul'bor1os mGis 
f' s t l·: \Í l t i n1 o ct s p e c t. o t a 111 b é t<• tenha 
r: r" , ;: ,., L,. s , um f o n ô 111 c r; o cu 11 c c n t 1: u c i o n {, T l o 
tado nnlo Cl'C!:cim~rllU dcs6jlOd?r0dü de um 
de\.rin1t:ni.I.J dos dl.'ll1<liS"5'l. 

;erre':en .. 
centro crn 

~' 7 ,-;o~":. f\r-thur F:\r)>>. "TV>]J(:e;to::.; sociJi~; do c1c3C'nvo}ví.mr:ntr)'', in 
Nilo t'~vrn:trd•.'S (i)J"Sj.). U;,, C:rl.';o rfe \.lPsiqua.lzJ,-,d,-: rcC{jona.i::; ..• , 

0(1. ÇÍ( • I p.:~1. 
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"Essa urbanização satelitizou e incorporou núcleos 

pr6ximos à Capital como Vila Velha e Cariacica, criando um 

po]o demográfico ( ... )". "A ond,, da t · - t J urJan1zaçao ~s-enreu-se 

a t " t ,58 ou .r o;:) cen xos (Cachoeira de Itapemirim e ColatJna), ao 

mesmo tempo em que os demais núcleos urbanos .:;lprescnti'l1-<Hil 

crescimento r:1odccsto, cst21gnaçi'io c até mesmo 'l'r.:l--

ta-se de urna urbanizaçi'io que 11 Vem se processando desequili-

bradamr:::nte, sem dar origem a uma rede harmoniosa de centros 

ur!Janos, oncic h;-1ja urn cscaJ.onarncnto d(,:> recursos" 59 . 

Este é o início do novo padrao urbano. Um pndr5.o no 

qual o con1crclo de mercadorias doix~ de ser a função urbana 

preponderante e o contingente residente 11as cidades, sob for-

te ação dos fatores de CXf>ulsão e atração, deix0 ~c guarrlar 

uma proporcio11alidade com as ativiJ0des produtivas c urbanas 

ali desenvolvidas. 

Entretanto, nu ausência de sub~>t.anciais dcscont.inui-

dadcs no decorrer das duas d6cadas, a relaç~o do ôindn IDIJndo 

agr~rio {poucc) divcrsifjcado c org~nizMdo à base d~ produçRo 

familL'lr) cow o munao urbéHlO, como nos momento!:; anteriormente 

analisados, continuou muito t&nu(!, apesar das nnvas tend8n-

ci<H; observadas ao nivcl da produção material (no n'lmpo e m->s 

cidades), especialu1cntc na segunda metaae da d0cad~ d~ cin-

quen !:i:l. As <'>tivicl~Jdcr,; urbnn<:iS limitavam··sO::', sub.stnncia1:m;nt(~, 

ao com6rcio dinamiYndo polns atividaJes ca[eeiras. 

58 Jd('/71, .ihfclem, p.51. 

59 · ldcn1, ibid~nl, p.62. 
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tria e os serviços mais sofisticados praticamente inexistiam, 

enquanto atividades articuladas direta ou indiretamente à re-

produção da economia cafeeira. 

uNDo existia 1 no Espírito Santo, 
glnr1nl, que permitisse n expnnsno 
contrário, suas condiçnes internas 

uma dinOmica· re­
do cnp\tnl. rf'ln 
funcionavam qua-

se como um entrave b sua expBilS~o, fator que estnvA 
ligado bs antigas relações de produç~o no campo e é 
frágil estrutura industrial, Esses elementos impe­
diram que a economia capixaba tivesse um maior des­
taque no contexto económico nacional~6o. 

Em surna 1 os novos focos de dinamismo observados cspc-

cialment:(~ no póu-gucrra não eram capazes ainda de substituir 

a hegemonia ca[ceira na confiqurrrção e func.ionament.o da dinâ-

mica urbuna.r apesar de se trat.ar de um padrão produtivo/urba-

no que já se encontrava signi r lcativumentc t~ransformndo c em 

flagrante processo de desintegração. 

60 pc0 nha ~~iquciro, O pn:rto de Vitória: 1950~1983rOfl· (-·it., p.21. 



CAPITULO IV 

LOCAUZ/\ÇÍ\0 E DESENVOLVIMENTO DOS NúCLEOS UIUli\NOS 

o ljllil<l\!l 

urharlo viqen~o em 1960 (e seus determiantes imec1j ato:~ l e 

depois de ter sido 11 reconstituída 1
' nos Capítulos JI e Jli ~ 

cvnluçiio cconôm.ic<-1 e dcmoqrófic<.1 c1o Est.0do no decorrer ele rntliéo 

de cem anos rle exr•ansão caf~cira, pret~nde-se Í11vcstigar nos-

Lc Capítulo ,::t rcJaqiio E':ntrc D CX[JC1nsflo do café, a localizuçi·io 

c o dc:c~envolvimentJ) elo!·,, n\.Íc1cos urbano:-;. Importa 

vimcnLo urb.:.1no tradu'!.Crn·-r:.c: ju:~ti1rncnt.c no nÚff1€'ro, t;mv-Jnt,'\-l, l1ic--

rarqllin e funç0es ~os n0cl_eos e que a locmlizaçJu 00st0s nu-

c1eo:-:; 1 especia..l.mentc c.'liHpl('1c~> mais irnport:antes, obedece à lô-· 

yica de [uncion~mentc> da rede de transr,ortcs. 

Esta investjgaç~o será rcali~ada em tr&s momPnto::;. 

nócloo~: urbanos: no seyundo sc~á feito um apanl1ado da cvc,lu--

urllanos (distinguindo 

locaUzu.çrío, rno!llvnto (1il 

"L', '- '""" '''"' ,' --r•'" ··L't' .,-_ · .dllOrl(,oU 8 l .. f;)o,JCJI'0or<10 po. 1 lCd, no -t__c_r c c· i r o 

f\_:.lt::t UIWJ aprc~:;cntaç2lo da cvo.\uç:-~o da cjdtid(? de· Vitória·---
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4.1- INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTE, LOCALIZAÇÃO E DESENVOL­

VIMENTO DOS NÚCLEOS URBANOS 

O desenvolvimento da cafeicultura no Espírito Santo, 

pelas suas carBcterÍsf:.icas constitutivas, produziu (ao contrério 

do que se verificou com o café do oeste de s~o Paul.o), um es­

treito lo_.'que dL' ck'tuLHKhs., de t:lodo yue o (!()SenvoJviwc•nlo do u·1-

c iér i o e dos núcleos urbanos ficou profundamente rcstr ingido. 

Neste sentido, os n0cleos urbanos fundados e/ou di narni zados 

pela c~q:"J.;:msão cafeeira, afora à administraçào pdblicô, tivenun 

suas funções praticamente reduzidas ao comércio de merca~o­

rias. Neste tipo de economia o comércio de mercadorias (ex­

port2ção de café c ímportaçfw de produtos manufaturados) cum­

pre ur:1a funç5o relevante, na meclida que permit.e ao estabele­

cimento produtor complementar as condiçôes necessárias à sua 

reprodução. 

Sendo o com6rcio de merc~dorias a principal raz~o de 

ser dos n0cleos urbanos, o tamantto, as funções e a hierarquia 

destes n~cleos encontravam-se intimamente associados à r)osLtJ­

ra do c~]Jitnl comercial, sob a forma particular cl~ vendeiros, 

comerciantes intennecJiários e capital importc-;uJo.r/export.a(]or. 

h cr~ôa ur,1 destes níveis de atuDç8.o do capi-t:al comercial (::or­

respondfo:; um tlpo de nlÍcleo urbano, com SJ.l_as específicas [un-­

ções na cadeia c1c comércio de mercadorias. 

]\vila ou povonclo associa-se o vc•ndeiro, que cumpr-e o 

papel ()co dpo] o di reto ~i produç8.o 1 [ornccenc1.o produtos i ndus~ 

trializndos c rccolhc·ndo a produção Ce c.:1fé. O cu[Ó recolhido 

é conccntr~do velos comcrci~ntes intern10~i~rios em dctermi•ta-
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dos núcleos urbanos que se tornam núcleos de importância rc-

gional. Nestes nJcleos é feita também a distribuição dos 

produtos industrializa.dos, que são adquiridos junto aos im-

fX)rtadores, pelos mesmos comerciantes int.ermediár i os. For fim, 

em Vitóriar cidade portuáriê1 de importância est<lél.t.Jctl, vorque 

ccnJ:raliza desde os unos 'JÍntc o comércio com n cxl.:rd.or, olu,tJ:1 

as casas de importação e exportaç~o. 

Em F>uma, as exigências da economia cafeeiru definem 

as funções dos ntíclcos urbunos~ o capital comercial, com base 

nan funções requeridas pela produção mat.erial, de[ ine o ta--

mõnbof a difercnciaç5o e a hienuquia dos memnos, equant_o que 

a rede de transporte:::;, frut() das condições geográficas c das 

condições. t.é(:nicas sob as qmn.s ela opcrava 1 de[ine a locali-

zaçâo (-::! as possibi I .idades de crescimento de cada um 1 pat~l:icu-

larmente daqueles mais importantes: os núcleos de .importân-

c1a region<Jl e o próprio n~íc1e:o importador/cx;,Jortodor.. 

"Ganha rRlev§ncia especial, numa ecor1omia homogcneizarla, o 
sistema de transportes''. ''Assim é que as duas cidades regio­
nais, Cachocirü de It<.:qv:;mirim e Colatina, scln, e não por an\­
so, pontos de ligaç~o ferrovléria com Vitória, por onde es­
coavo o café atravós do porto''. ''DessRs cidades partio uma 
série de e~trarlas vicinais e mesmo ramais fcrtoviórios até os 
centros menores que faziam a p:rimeira intermediaçr:lo do café" 1. 

1 INST1'l'U'J'O ,JONES DOS; Sf\l'J'J'Ot3 NEVES. E'o.;tudns popu1acio11ais, J-'!·:U-"·:! 
cidades, vilas c povoados da Espfrito Santo: 1985-2010. Vi­
t6ria, IJSN, p.61. "A produç5o do quase que ónico produtc1 
comercializSvel no Estaclo ern feita a partir de bases r1fio 
cap.it:alist_us, c con1 isso, a econorn5.Cl era pouco mcrH?.tarizi:ot(L:l 
e (illtamcntc)· hclmoycneizada, ou seja, não havia1n especiali­
zações claros do espaço e as cidnaes tinham basica1ncntc a 
mesma função'', (com o que) ''o 0spaço cxpan0ia-s0/rorJrodtlzia­
sc de formo homog~ncn, seja pela rcA[irmaçJo d0 St1as funçG(•J;, 
seja pc:];:>, incorpor<1çiio de novos espaços com [unçõc:-3 scmc-· 
lhant.es" Ilôem, ibidem, pp.61 e 74). 
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Assim o entendimo.nt,o da reC.e urbana do café no Espí-

ri to Santo requer um estudo mais aprofundado da infra-estrutura, 

com ênfase para os transportes; e quando se fala em infra-es-

trut.ura de transportes, há que se destacar fundamentalmente 

quatro elemento~: as tropas de muares, o transporte fluvin1, 

as ferrovias e o porto de Vitória 2 . De início pode-se afir-

mar que 

"em termos de .infra-estrutura sócio-econômica quase tudo que 
se fez no Estado foi produto do café; não se pode contestar 
que ele foi o ouro verde que provocou a abertura de estradas 
e naturalmente gerou re~ursos para o desenvolvimento do Es­
p.írito Santo" 3 

Antes do advento do café ine~<istiam estraclas do E:spí-

rito Santo. 'l'rata-se de um fat,o bastan·te natural, pois atci 

meados do sécu]o XIX não hRvL> siclo organiz.:tda no E.sto.do qual--

quer economia exportadora, afora alguns poucos engenhos de 

aç0c0r situados prÓ;timos ao litoral. A penetraçao pura o in-

terior raramente ultrapassava o li@ite de 25 quilômetros. 

Os povoados que haviRrn sido fundados (lesde o período 

colonial nào possuiam qualquer funç~o urbana de maior signi-

ficfincia e a comunicaç~o entre os mesmos, bem como a comt1ni-

caç;ào da. ca;?ital d<.i. Província com o re::>tantc do país, era 

2 gmbora fundi1mentaJs para o tran~3por-Lc e as cmnunicn.(~i)c-s no 
intc.rilJr do Eó-~t.odo, <.lo~, i;rnpos c1c rnuo.rc.s nf.'io contl·ibuí.rnrn cli­
retarller~tt..~ pctru a confonnDç:tto cJa r:-cccle urbano, ou ~>cja, paru 
d 1occl1i1-dc,.'c'io c dlfPrr.:"'tlCld(.",''o do<; nÚcleos urbi"lno:;, pelo que, 
nc~;te item, ser<ií dac1a ônl<'lc>c "nuvnaé>" ctoo.--: Lrê'> out.ros cJc­
JDCiltos. O transporte rodovi~rio, praticatncntc inexistente 
atci o início dos anos vi.r1tc, só vaj gan11ar ~aior destaque a 
partir da ~~cada de quoJ·cnta. 

3 rcnhi1 Siqwc~J.ra, O desenvolvimento ôo porto ... , OJI. cít"., p.57. 
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feita por via marítima. Algumas trilhas litorâneas permitiam 

a C(municação erYtre povoados mais próximos, mas de t~o irre-

gulares c 1nscguras que eram não podem SE?r considerac1as como 

estradas. 

Com a introdução do café e a sua progressão para o 

interior, as vias de transporte vão aparecendo c vão tornan-

do-se cami11l1os definitivos à medida em quo tornam-se parte Jo 

itinerário de regulares passagens entre o interior e os maio-

res n0cleos urbanos do litoral. 

Praticamente -l:oda a prcdução de café que deixavZl os 

estahel(!Cimentos produtores seguia por estJ:>s caminhos, ern naior 

ou menor r.lcdida, em lornbo de burro. Em det.enrd n21.dos pontos 

verificava-se enLào a conversfio das modalidadrs de transporte 

e a produçfio era embarcnda por via férrea ou fluvial para os 

portos do li torr31 1 de onde era exportada ou reencnmi nh~ldc-~ para 

portos mais ir:tportantes. 

Durante as prirueiras décadas da expansão caLeeira, 0s-

pccialmcntc nas regiões Sul c Centro, os caminhos percorridos 

por tropas de muares, ainda que precários, foram consolidan-

do-se e deram origem a uma complexa rede de rotas, ligando as 

cidades do interior com o litoral ou com os pontos de ernbar-

. .. c " . 4 que, nos portos fluv1al.s e nas estaçoes (errovJarLas . COlHO 

assinalo\1 Ormnndo Moraes, 

4c[. Ormr1ndo Mnr;1as, rar sexrJs e val~s do Bspfrito SaJJto ••• , 
Oj}. c)!;., [LS\J. 



~um sistema de estradas precárias para tropas, cavaleiros e 
veiculas de traçDo animal ligava as cidades ( ... ) entre si, 
algumas com a Capital e quase todas com a litoral, Mas eram 
os rios Itapcmirim, Piúma, Benevente, Santa Maria 
teus que permitiam a comunicaçDo mais fácil até as 

e Sl':lo f..tB­

primeiras 
pranct1tíes cachoeiras e montanhas e o escoamento em 

da modestlssima produçBo exportada"5. 
crescia a produçBo de cafó, aumentavam 

canoas e 
"Na 
as 

medida em que 
necessidades de 

transporte, nno só para levã-la aos porlos fluviais ou marf­
timos { ... )e aos pontos servidos pelas primeiras estradas 
de fcrn1, cnr11o lnrnhém pora condu1tr d~. volta 8::; rnzendn'1 r 
colônias toda a sorte de produtos nBo existentes no interior 
( ... ). NBo havia alternativa senBo o uso de burros e bestas, 
agora de forma organizadR, com caracteristicas de empresa e 
fazendo surgir no interior do Espírito Santo uma atividade e 
uma profiss5o de relevante import5ncia para a economia esta­
dual"6. 
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Entre os portos fluviais notabilizou--se o porto de 

Cachoeira de Santa Leopol.dina, no final do curso naveyável do 

Rio Santa Maria, por onde era feito praticamente todo o in-

t.:_ercfimbio das zonas produtora>-> cléi reyião Central cl() E:.;i:ado 

1 ' ' • 7 como o porto C•e V1tor1R . 

As condiçfJeS de transporte fluvial nesLe trecho de 

que Cé1choci.ro de 

Santa Lcopoldina, mesmo concentrando o transporLe de pratica-

5 onnando Horatcs, Da J.Lália dO Bxasi.1. •.. , op. cit:., pp.31~2. 
nAs m.::·trgons dc:--:;t--cos rlos, gcn:>l!!lf':>nt_e fundaram~se povoados e 
vilas que serviam de sustentação às áreas de produç~o agrí­
cola. -Um ou antro dos povoados pas.<o;a a ter r:·1aior imr:.ort_ânda 
nesse su~ortc À agricultur~·~ (C~rlos ~eixeira de Campos Jr., 
O novo arrdb~ld~ ... 1 op. cit., p.61). 

6orrnando Mcri'.1C.S 1 l'or .;;err,,,s e valos ... 1 cp. cit:. r p.27. 

7 "À cidade; de Sc1nt<1 r_,~)Opoldina convergia toda a. produç.l.o ca­
fccira c\<,1 'RegiZto Centrnl'. Do seu porto f.1uvial era tt~ans­
porta0o ~tci Vitóriil, or1de ent~o occlrriam as traJ1Saç0es co­
mercü1is dirctDmPnto p-::11:"<'-J o c;-[t.er·ior ou rn(?:;rno para o Hi_o cJc; 
Jr>ncil"O. llti_1lz;·\ndo--~,;c do l\1(-'é:imo circuit.:_o COI'Y_:rci<1], CIS .irn­
[l()rt~çõc~ segui~ct esse trajeto no s0ntido inverso'' {Carlos 
'J'ei::-Jc.ira Ôl'.'.' Camp();o clr., O uovn arratJdldc .•• , op. cit., p.61). 
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F(Jnt('; On1li'llH.1o Jv1nct;e:-;, !'01 serras e vd]e:-; ••. , np. cil., p.lJJ. 
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mente to0o o intcrcâmlJio de mercaJorias ~a regi§o Central não 

tornou-se' uma cidaCe de importância no contexto ur.\:)ano do Es-

tado (cidade regional), pois reduziu-se a ser um pon+:.o de 

cmbarque/d8semharque c trans[criu quase todos os impulsos ur-

hanos associa(1os ao comércjo de mer-cadorias para a cit"lac1c ele 

Vi.tórL1, que, com isto, orgZJ.nlzou--r;c como 

cidade c·oP1Crcial (cidnde 11 polo") do Estac\o e da região Cen-

tral. T&cJ boas eram as condições de tr~nsporte entre as duas 

cidade·~~, pelo Iüo Santa Ivlar ia, quo niio foi nccessiÍr i a a cone;-

truç&o de um romal ferrovi~rio, mesmo COJlsidcrando-se 4uc o 

traçado da EstraGa de Ferro Vitória-Minas passou a pOlJCOS 

qui.lÔr;1eLros de Cachociro de Santa J,copoldino. 

rluvial 

dcsen1pccnlJou Ul'\ es 1 _:_ra.t';~gico p;1pel na c;:p<tnsJo ÔZl 

[eeira d(' Espírito. 1'eixcira a~sina]_a quo àquel~ 6poca "() 

prc b. rn;_JrcJcrn d<C-; rios c· t:'.sLes t_lnhé\W o pilp2] 1nuito jn:portat1te 

Este 0 um elemento i.rnportiJn·l::-c, na m0tJL1o em que 

o loci:Ü éic .1 n--

tegraçiio entro o transt•orte terrestre (tropas Je nuarcs) c o 

r • · 1 L.l UV) ('l_J,. Cn.chOi.:'i.ro de Sun'c.Cl ]_,c:-opoldinn_, 

8 , ... 
: ri <"' w ll•irlrm, PJ1.S9-GO. 
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n~cleos urbanos que estiveram sua fundaç~o mais ou menos in-

fluenciada por este t:..i!JO de localizaçao. Nao fosse a condi-

ção do relevo lJastantc acidentado, o transporte .fluviu.l po-

deria ter descmpenbudo papel mais destact'-ldo no context_o da 

cafeicultura do Estado. Por CUJlta dos declives 

rcr.:lritVJ.ill-·sc "<lo h;tixo curo.::o de c~Jguns rios: 

mirim, G6 no lt0bapoana 1 para p0qut:nas E;mbarcações. Cachnr; i-

ro de Itapcmirim localizou-sP justam0nte no ponto terminal dn 

na.vcgaç?w, onde sc fazia o mudançR do meio do 9 t.ransport.e" 

t . .lo fo;-: do rdo .ltcJpC'mirim, dcsenvolvcu--~:>c o núc}eo ur-

porto marítimo 

carlixaiJa 11~ segunda metndc do século passado. Por este portl! 

Itaperni r j !'l rumo no 

Rio dr: ,_'Janeiro. ~queln 6pocA Vit~rin era ainda +-i'uicn 
-" '· 

cidade colonial c dava seus ~~rimciros pas!~cs no SPntido d0 se 

converter numa ciJa~c comercial , com a e11tr~da dC)S imigrnnl:rf; 

r) r ·· 1• ],·,J--~--(-J""'' [r·.·)~r·ov.r-~Ír.J·,"l,~ c~tJl'.l o Pie) r.J(' ,];;"Jneiro Cp)J~~ (r<S -- '-'1-~-·-·' ' ,_, , .\~ 

c cotf\ Vil.6rJn, Jtapc1nir.i.I<1 \JC'rdeu su,-:~s funç,·ões e 

' ~. r] 'J )' '] r·rr 'J \ f C' r· )'. n V 1. ,c\ 1'. .i O e· .. (1 t .r C· wecir:IO ;,1 c uno_; .-.ruçc,O , '- '- - ~ -. Coe hoc i r o c> .:1 

foz Ô() t;zio, pas::::;<Jndo pela !J_,;jna l'aine.iras, 

)("\''[:'C F•.t 1;;fo !]•' Ú<• C!I\·''.-']Vii.V'IJ! O ••• , fJ[•. C it_,, p./;3. l<C,y;\Ju'i--_,} J· -"I r 

ru ('O f)_r-i_nc)p,l.J cnt·_J''-'PC.\SLU C i.l. tnlliOr COJlC(:ntra1_;?10 U'Cl.Ji'-\ltil, 

s:itclitd;:l 110 pon 1_:o l_-J'ri11ilF11 c1n p;_"l,rtc-: nnvc:(~;:-l':cJ do 'curso infç'-­
rlul n '\t.,>;·_,cmi.l·ir:l" (fd,'nl, J'hirJe;,-,, j;.31). 
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escoar apenas ''uma diminuta parte do caf~, óas nadcirns e dos 

' " 1 o cereu.1s Outros portos do litoral captaram marginalm~nt0 

os impulsos da economia cafeeira, enquanto que a maioria de-

lcs ficou compl et_amcnte à margem deste desenvolvimento. 

partir de n1cados dos anos vinte os rltlrtos maritimos c [lu-

viais perderam toda a impol·t§ncia na rede de transport.es e 

Vitória J>ossou a concentrar prosJrcssiva~~nte o intr>rcftmhio 

com o cxt.c:rior. 

Deste modo, ilS ferrovias representam o outro clctc-r-

minantc Lcisico da localização c desenvolvimento ~os núcleos 

urbano:;. Pelo seu tritçado voltado a atender à~ regiões pro-

dutoras, as ferroviu.s infJ.u~rJcinrant sobremn11Cira nos dcst_itlOS 

lavnm o surgin1cnto e/ou J('HCllVC)]virn~rJto Oc tl0cleos de ç~rta 

(cls quais chcgHr~m 0 

as [e r rov i ;:;s 

ncab;;!ram por c'onck:nor 8 cst.:-Jgnaçtio outros ( pcq uc; nos portos 

litoral, que se porta-

f<1sc: coJ C)niD.1 

relacionados ~ cxpnns~o dr1 cnf~. 

10 JdFJ", ibici(,;u, l'-25. ''A (Estrada clc Ferro) ltapctnirim, CC>In 
_r:,!iKm dr-, c~d .. J·'n~-oi.\o, [()1 const-rl.lÍcla I,Ji)YC! contr·<:tb;Jlanc;;CJ:r o:; c•fci­
tos d;.1 (r·~~;\-.ril.dd de: t"l'I'H)) TJCopc).ld.ln:t sc;br<_"' a vida (;cunôr:-~j(;0 

c1o J.il.orol, c::-;p\.:cla11<k~nt__.:_. (Ju porto de Itcopemir.im C1l.V-' r;r,-1 
C!'->C('i"~::1ou-i'n nnt.\1J:d1 dn ;>:OilD su-l. Eril.l·ct~lnto, o~-; o;cu:-; rc;;:;\Jl--
'céido~-> for:::u<: P1uito .lir:titndoo·;, nfi.o af:ct;'tncJo (lc modo olqurn n 
papc:J de] cnLrC'l!CJ~3-Lo <tclC]t1irjc"Jc' pc~r Cncl'H.ICiru de: l_t:_npc:rni.t--írn 
çom '-' .::v<-'lv_:;o dit~; linha.'; Ôi"l -\,PUllU]f1Jnr•" (Jiicm, ihiéh·11:, p.67). 

11 cr. :1o~ .. ;,_; f.,--,?.,<ro Cclin 1 Ni·;<rdç/'ir> curopr:ia •. • , Ofl. clt., fTl.210-1; 
Cf. C)\!'~-;~~. 1',':-.-turh• ât• d(·.·-;r•nvolvirr,r•n!o ••. , op. c.it., p.JO. 
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Dentre estes n~cleos litorâneos inclui-se Itapemirim, 

n~cleo que jJ h~via superado a condições de cidade colonial 

ao transfoJ:mar-sc em porto privilegiado para as e~portaçõcs e 

café ~a região Sul. Tão significativa foi a lig2ção 

capnz d0 estanc=nr e fazer retroceder o cl_cscnvo 1 v i P1Cn 1- n 

maior:- p'.H':o rnarít.imo do Espír.ltc :;anta da segt1nda metade 0o 

século XIX. Guarapari, Anchieta, Serra 1 Nova Almeida e Santa 

Cruz s~=:o c:utros m.íc} co:.:; li torf;ncor; que tivcr<:un seu "clcscnvol·-

vimcnto'' bloqtJondo p~la introdução das estradas de ferro, que 

potc~ncial.i zaraw o de~:;cnvolvír*~nto dô cafciculttJra c dos DLl-

clf'os urbnnos c.1o inLerior, dr~c5t<:tcanc1o-se C.cntrc e:~t(-;;,; ú1t:ir'lo~; 

!'linoso du Sul r C:cwçui, C:1~i1:-eln 1 1\lcgrc, T.biJ",--}(;u e Fnnd,'io, ~;Cl'l 

fAlar d0 Colatina e Cacl100iro de ltupCGiirim, cjdud0s qllC pas--

c]eo rvgjcn<'"<l. 

L:n'-.:.re os rníclcos urbr1nos do litora1, sonenb-; 

teu>:'. n5n teve o .sou desec·nvolvimC'nl.:.o urbél.no subntnncitllrncnLc 

aJ.-t,ç_,ral]O pclr·1 introôur;·,'lo d·'lS ent.rncl::J.S ele ferro c: pela ccntrc1~ 

lização do comc.>rcio cw VitórL_1. 

nascell en4uanto n0c]~o col_onial 

Bt:>~>t:.ü lcml)riJ.t que S?;o ~-1<1tPus 

associado à cfcsn do lito-

ral c que, a pa1·tír 0<1 segundo metade do s4cultJ XIX, com o 

COlnP r C i i'i l 

Leito di:rvt·il.ml'llLC com Vitória e, por\-i;l!Yt.o, 
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àirigi,ram-sc para lá, e assim São Mateus não sofreu concor·-

' . l [" . 12 renctas cas errov1as'' . Recent(~mente a cidade captou os 

estímulos da ind~stria modeireira. 

Entretanto, ao mesmo tempo em que limitava ou fazia 

n~grec1ir o dcsc•nvo1villKCnto de !1lÍc1cos litor/1ncos c· fUTHl0VJ ou 

potencializuva o derc:envolvimc:nto Je outros no interior do l·;:_;--

tado, a introduç~o a~s estradas de ferro proporcionou novos 

horizontJ.-::s uo dC'senvolvimento d11 Capital, ao concentrar pro-

grcssivamontc em sun j)raça o com~rcio exterior. Nest.e s0nti-

do, a introdução das ferrovias, o desenvolvin<ento do port-_o c 

o de~;cnvoJvimcnlo urb<'_wo de Vit.óri.í:l f,;ão fenômenos in<:icp;;>r;)vci.:; 

1 1 ' . . ]' • no Gecorrflr castres prlme1ras cecauas 

um tenha pr0ccJfncia 
13 sobre o outro . 

deste sécu.1o, embora 

corn o in r c i() 

dns operaçóes da CVRU, a ampliaç5o/rccstrutur~ç~o aa''Estradu 

de Ferro Vitórin~1'1inc;'-i'', o (lçc;(:,nvolvirnento port.ui'Írío c• a dir1fi-

num cl0mento privilegiado dentre os determinantes 

)"ht0(1;lH\C'f11.',:>l pil!"<'l () (1C;~cnvulvi_r;t('tJtO du porto ro.i n. atuw;:1o d<\:'0 

co_;trnc1;ts dl·.: rr..·r.ru". ''Tr1t~.r.i n:~ccc'\tn<:•n 1 :r: rc1ucion-:tdo .~l CC(Jnc­
min cdfl:··r~ir:l (·::;t.:.í o dcscnvolvi;c;e:nl~o dn .-infr<l-c::_.;trutuLo. ~Ji/i­

r.it~ l10 1-;:.,l_,,do" ( Jd·-·m, íl!iâ'-'ill, pp.1)() ç• 130). 
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' .... 14 volv1mento economí.cc-. e urba.no do Eslaclo . Neste particuJor, 

~ preciso ressaltar quo a conclusâo da "Estrada de Ferro Vi-

t6ria-Minas'' não está relacionada apenas à expansJo da cafci-

cultura.. Com muitas dificuldaJes os trilhos chegaran1, na pr1-

com ~1i_n<t~-; Gcrr1 i r~. E, \!J()(, 

a est.racld 

''alcança Colatina, no Norte do 
à div·isC~ COI<• minas e111 19U9. ~1""'·te 1ncsrno 8f10 é vern1idn f'<lrB o 

grure inglêé; f3asilian 1-?-:?m,-_,·tl/r.'' Sljndicat..e, que procura 
adaptá-lo para o lransJlOrte de minério. Sofre os rrohlrn1as da 
guerra e so1ncr1te muitos anos der•ois foi LOilclu[da'' 15 . 

Este c~ urn elemento irnportant:e, pots denuncio um<1 prccocF; 

ligaç5o entre o dcsenvolvin1ento d0 cid~dc du Vitóriu c as 

exportações d0 mincirio, aind~ que os seus rcsult0dos em ter-

que i mp<-:' r-

vitória ~'>Ó c:m tempos mdio_; recc'-nLe~::: conquislou um<.'l funçiio por-· 

1~u.:ír_i,; rr:_,_lot.iv;:~nK:nl:e irnportélntc, para o h in~ e1 Jand nu ncJ ro, 

11"r;;n cert_0 ,--; o;rnt.jdo!:'. r:1 presença P a iwport.áncia. mat.cric:tl ~" 
inst.i-t.ucionnl cL:;_ cvnn em solo cRpixabil vern refor'!.,,:ar o a.rq~J-­

tücnt0 d<H}\lClc~; au-LoJ:c~; que assocj~~:n o at.r<'1ç.oo do dc:3envo1vl·­
mento c;cc)nôltiico Clo Esb1do l-. dr:cis/io, t.()m<uJa por P''"rt-.c dz1 
coroa, cl~ imrcdir 0 abcrtutn de caminhos que, ,parlindo. ctu 
lit·_r)ril1 do L!:-;f:,ír.itu :~Jrn>t:o, rllllli-tH";<:;-m pa.ra Ft r~q1Uo dil_;·, H~p;·,:; 

c,..,rnl:-;. JIC'~:>~'a.lti:~·-~-~c (]\1~' to,J;; /l re(j_i~-'lO <JUCl(C'í~l c1c t·1lt\<l'·~ 

Gc.'r<'~Í.'>, a1ç'·nl c1\~ ['ô:rt-'-~ do aU1ílt E~·;tcHln de ~;~-io J'f_lulo, "r~cr\,:·n· 

ciarn" it ent.~io C:tpí.tanio do F:spirito Santo. N(•;;te r:cnt_irlrJ, 
a CVFD \-'C't11 ,.t'J-'ill·i.tr um <H.raso de: Jl!'.1i,; de 200 iHI<l~_; 12 acclcr<1 

0 de.';c·nvoJvi_!f1('J'ii.:o indur~.\_·_ri.:t]_ e urban-o do Esl.<i(ln: i:l C\!RD 1:1'·­

prco~elltd n "~l,:nl-C' pl:CJtTIOtoc dd ülJr•J:tui"i1 do lltornl ÜrJ E;,q).l-­
r.i.to :;z:n!;o p:·~r~l tlo; r)rodut\'>S rnin('r;::tl;; do F;;--~tadc) vi_ziniln. 

i:!Jd',_.m, _ihi()<m, p.1t1'). 0 grifo é TlOSSO. 
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principalmente, como ponr_o C.e embarque de minério de fcrro" 16 . 

Se Cachoeira de Itapemirim e Colatina detinham impor­

tância econômica para a:t:.rairem o traçado das ferrovias que 

penetravam nos zonas produtoras, Vitória estava particular-

mente capacitada para puxar para si o ponto de origcm/cltcgaJn 

das mesmas. O seu desenvolvimer1to e a sua import5ncia 110 

quadro urbano estadual são fenômenos decorrentes de fat.orcs 

políticos e geogréficos, ou seja, do f:ato ele ser a Capital do 

Estado e estar localizada numa baia que apresentava inequívo-

c as ' . 1 7 vantagens portuar1as . 

Por ser a sede do governo da Província, Vit6ria per-

mitiu o dcsenvolvim~nto de um pequeno capital comPrcial que 

f:onnaçAo dos nu-

cleo.s de povoamento na região Central. Est.a pequena elite 

via nest0 politica a oportunidade para o desenvolvimento do 

mercado e ampliação dos seus negócios. 

Após a proclDrnaç~o da rep0blica, os representantes 

deste pequeno capital comercial, jci minimamente fortalecidos 

pelos primeiros resultados do dcsenvoJvirnento da região Cen-

tral, torn0m-se governo e, e11tusiasmados com os resultados Ja 

obtidos e com as possibi lidi.ld(;o:; de expan~-;~'ío do café nesta r r-

desenvolvimPrJto ... , op. cit., p.12G. 

1 7 . ''O cresc11nCnto do calado das embarcações aniquilava os pc-
quG~nos porto.s. Dent~re est_es, só Vitór·ia tinha condiçôes 
para ccmportor os navios cada vez maiores'' (Cícero Morais, 
o pacalc]o ?O {-'dSSd no l':sp.frito Sa1JI:o, p. cit.., p.14). "Em 
Vit6ria, ao contrário, o porto 6 franco, profundo e ahrign­
do, servindo à.":i em1x.lrcaçóes modernas" (.Jdem, illid<2m, p.41 ). 
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giào, formulam um explícito projeto de transformnr a Capital 

num centro comercial exportador de cafci de porte nacional. 

"0 escopo, contudo, dessa política ferroviária era o de atrair 
para Vitória a circulaç~o rla produçlo do Sul do Estado, que 
se encontrava estreitamente vinculada ao Rio de janeiro~. 

"Os lugorejos fundados k beire mar serviam de entrepostos 
comerciais às zonas correspondentes do interior e comrJ a 
distàr1cia par:s a Capital du Pais era relativalneJtle j.JC!l\Jrr,a, 

lodos :>e comunicavam Ciretcwwntc com o Rio de Janeiro, impe~ 

dindo tlesta forma qur surgisse um verdadeiro empório realo­
n;.JL Uaí o plano de a!'~pliaçfin tlc infra-estruLurn. rerrovii'l"·· 
ria, vlsonrlo a dc~vlar por um processo artificial para Vitó­
ria cs~a corrente natural em dircçno ao Rio de Janeiro''. 

••ns condt~oes, f•~ra a époc~ Ad•niráveis, do sit\o de Vitória, 
para incorporaçno de um porto de grunde porte; sua situaçB0 
nuase cquldist2nte dos dois E!XLJ·umos do litoral; e circuns­
tAncia d2 Capit~l e a nxist~ncia de nGcleos de coJOr1ias ngri­
colas cafcelrRs en• locais geografic2n•enle dominados 110r Vi­
tória, tanto pel0 circulaçJo fluvial como terrestre, deram ~ 

ilhé< ur•::J ccrtn P1irn;·;liu e concorrerem pr-lf2 que, nos tllLi.iqos 

dons (do ~;éculo XlY.), D diwJ~<d_cQ cur,,t:rcinl t:ntr<J:;•;e d.irct-0--
!:1cnt(' crn CC1'1Í'~JLU ccn' C• extcrir.>r·_ r~allnva, entretanto, ,_,tr<Jir 
à prnçn de Vltória o fluxo doe:; negócios do Sul do Estado, 
tradieionaJmeHtr; a\.ra:ído pel.o l-Ho de J;mciro" H\ 

S~o frlitos desta epoc~ um atnbJClOso projcl:o 

[crrovitír.lns 

''N1)19 g1<iü ·ur:e: . l\ pcqucnr> c·statur<'~ do ca.pital comercL11 locaL 

Ua pro(luç~~o, o J:C'<1uzic1o ta\·:'\iJn110 a\_)~-.>olu'•:o da rofcicultura cs-

18cn1Jrir•l l~ittcnC\1tll"\­
O ~p- i r o c· rlo:·>~--;P. 

F·c·(orço .iiHfti.';tríal ..• , op. cjt_., p.(j1. 

19 111·~-~ iH1\JI'_le momcnL.u "a úr'llc~1 vl.;:t r:r:r-rr:-a <-''-:i_~--~tcn1·.c err1 é\ F:c-;-

\.ra•.:'ln -'de F('.'rrc) C'!lrnvr>lac~, inauq\11·ada crn 1Bf)C, que Lí_rtlv:1 tl)i<:'~" 
nao: 7ll':Pl de extj•ru;;·lo" (l1i1rolc1o Cor·re'a Foc:hi1 ç lllt1.rla di< I'C:TllH 
Cos;:.;c-tti, [_,_in.Íri!Ío;'d e.;fet_'•ir,-~ .•• , "T'· çíl., p.')9). }\ (:'é;tl~iH]tl 

1}1)0\'\1 CilC'hcw•.iro dr:; lti'lpcmir.i1n i\ N_io.:l~; Cr·rais, pi'l:;~;rlnd(! hJOI' 

J\Jcqr;: c C\ld;,:ui' c, JIOr int('rm6di.o dç um ramo], a]c;lnÇ'.:'l.'.'<l 
ttunfy'nt (';~:--;te]_(). 



tadual e, especialmente, a crise de preços do final do s~culo 

adiaram por duas d6cadas a consecução deste objetivo. Mesmo 

assim a construção das estradas foi iniciada e aos poucos 

foram sendo concluídas. 

Entrctando a li~açAo com o Sul 0o 

CO!llCTCiil Í ~; 

e financeiros que uniam a regiào Sul à praça do Rio de Janei-

r o. A região Sul encontrava-se de tal modo distanciada da 

Capital do Estado, que somente ao final da primeira década do 

atual século teve um governador afinado com os seus intcres-

ses ~-·~ justumente aquele que implementou o auditcio~~o "projr~-· 

to integrado'' de industrialização Jo vale rlo Jtapcmirim, men-

cionado no Capítu.lo Il. 

Ainda no início da d~cada de vinte, parte StlhstRncial 

do cafci da regiao Sul era escoado por via f6rrca para a praça 

do Rio do Janeiro. ''Nos anos de 1922 a 1924 30% c1o café ev-

portado p~lo Espírito Santo foram esco~dos pela fcrrc,via. En-

tretanto, ~ partir de 1924, os valores começaraJn a d0crosccr, 

9 'b ... ~ 10"" 20 
che9ando em 1 30 com urna cont,rJ. tHç<.w cc apena~; "' . 

' . ,, 1 E 1nteressante observar que a Estraca de Ferro Vitó·· 

ria-Minas~contribuiu muito mais do que a HEstrada de Ferro 

Leopoldind' para transforrnar Vitória num centro especillllzadn 

na cxportaç~o do ca[6. Após a primeira guerra, no inÍcjo (](l 

d4ca0a de vinte, Vit6ria escoava ~oda a produção das 

'
o I ~. . ·pcn ·1a ~_,lquetrd, O dc::;envolvimento do porto ... , op. cit;., p.94. 
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Central e Norte, além de parte c·ons;der·,"vel do caf · mr' n · _,_ " ·e ei_ro. 

Quanto mais se des~nvolvia a produção cafeeira no Norte do 

Es-tado (uma 11 frente-pioneira") e quanto mais a Estra.Cl.a de 

Ferro penetrava no territ6rio mineiro, estimulando o·plantio, 

maior era o volume de café exportado pelo porto do Vit6ria. 

Como assinalou Penha Siqueira, 

''No decorrer na década de 1920, o porto de Vitória absorveu 
não só a maior parte da exportaç1Jo d-o café produzido pelo 
Estado, como também apresentou uma elcvaçgo sistemática na 
e7portaçDo do café minério. O aceleramento das comunicRçDes 
através da ferrovia intensificou o cscoamchto dD pro~uçno ca­
fceira do Norte de mina~ Gerais pare Vitória, (de tal modo 
que) podemos verificar o constnnte eun1e11to 
porlaçno do café feito atrnvÓ5 de Vitória. 

que havlo n0 ex­
A empllnçflo da 

Estrada de FPrro Vitória a Minas Gerais cada vez mais ajudava 
a concretizar o antiyo desejo dos politicos capixabas de tor­
nar o porto de Vitória um veículo exportador do produção mi­
neJra"21. 

Com 2. ampliação do volume de café exportado pc-la Ca-

pital, o capital mercantil export~dor muda de perfil. 

a import&ncia das casas capixabas e dentre estas destaca-se 

um~, de propriedade de um dos grandes produtores do Sul Este 

é o elemento crtJcialf o elemento capaz de orient21.r o fluxo 

de cafó d;:l rC-:'(jiZlo Su1 preponderanterm:.'nte parn o porto de Vi-

tória. Não é por acaso que somente em meados da década de 

v in te rcinicia-sc as obras de ap:_"l.relhanento do tXJrto, que fortJJn inic.i<::t-

1 ' ' 1. 1 ~ l .'l ?2 àas no cocw~;ço c a c1ccada anter1or e pa-ra ,.lza.uts no p:nor.o uEl guc:r:-ru 

21 Penha Siqueira, () desenvoJ.vimento do pox·to ... , op. cit., p.91. 

22 "O pc1pel prepont3c,ranle dz, Porto, nq P>cport.?çf-to c1c c?.[é para 
o oxterio1· e a import~ncia econômica que assumiu no período, 
motivotl inclusivo o reinício de suas obras de rearure]lla·­
menLo (sic) em 1~24, pois nt~ então n5o possuía cais, tendo 
os nav_ip;; qur:; ficarem ao larqo" (llaroldo Corr0.J .Rocha c 
!llaria d<:-t Pc:nhil Cos~:;ctt:i, Dinân1ic'-' cofocii·<; ..• , op. cit.,p.112). 
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Neste particular contexto fica claro a import5ttcia Ga 

ligação ferroviária com Minas Gerais como fator que influiu 

sobremaneira na transformação de Vitória numa cidade de âmbi-

t.o estaduaJ , o que representa um certo paradoxo: a conclustio 

de uma [err-ovi<.~ promovida por um grupo interessado ctn oxplo·-

rar minério de ferro em Minas Gerai!?, estimula u produçlio Ue 

café no Norte do gspírí.to Santo c em Min_-1.s Gerais, permite o 

seu cscoament.o por Vitória, com o que a cidade ganha certo 

p'o:rte .e passa a atrair em maior medida a comercialização do 

café produzido na regi5o Sul do Estado 23 . 

Em suma, Vitória ~ uma cidade cujo desenvolvimento, 

desde tewpos mais remotos, esteve estreitam(cnte associado à 

exportação de produtos de origem Jr•ineira um rclacior1am0nto 

o:uc rnuda de conteúdo e forma no decorrer do tempo, ma::.; que 

n5.o pode sc·r ignorado. 

Na esteira do maior movim1?nto comercial e das obro.s 

de aparelhamento do porto sao renlizadas as obras de rcrnodC'-

lagen• da Capital. Entre e.las desLacarY\~se o priw.eiro subst_an-

cial esforço de aterramento da baia de Vit6ria, 

pavimentaç.'1o De avc~nid<ls e i-1 construçi~.o das "cinco pontes", 

lígcn-H3.o a Capital (ilha de Vitórí.:l) ao cont.inente {Vila Velha), 

23cf. Jôem, _ibidem, p.113. "J\ {E.stradn <.lc Ferro) Vit.óri<J a 
Jvtina::; 1 hoje es,scncialmcnt.:e u1na est.rada de minédos, com ap>· 
nas 30~ da sua cxtQn~ào em território espírito-suntcits~. 

muito contribuiu r1o i11Ício do sciculo para o dcsenvolvitncnlo 
da área de Col~LiJla, ao 1nesmo tempo quo tornou ViLória num 
importante c0ntro de escoamer1to da produção do interior'' 
(Cl\PE:?, E'~tudo de de.··;·envoJv.imcnt.o . .. , op. cit., p.67). 
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obras financeiramente viabilizadas pela melhcria dos preços 

do caf0 na c1écadu de vlnte. 

''0 movimento comerc18l do porto de Vitória e seu desenvolvi­
mento intensificaram-se nA proporç~o em que ocorria seu apa­
relhamento e a construçno da infra-~strulur·a viária do E5!JI­
rito Sa11to. Nrsln mrsn1n 11ronorçno o corr,~rclo rln Esl~cln rnnir­
çou a se libertar do dominlo do Rio de Janeiro. A décad8 de 
1930 rP!lrrsrntou para li porto rl~ Vlt~ria umn fase clr t~rminn 

de seu aparell10~1er•Lo P u1nij pru\IOICiunal ampllaçnu 1Je tJIIIO te0e 
de comunicaçDes com o exterior do Estndo que lhe permitisse 
terrninar o processo de centralizaçfto do con,~rcio estadual''. 
''Na rroporç5o em ~ue o porlo de Vitória se ampli~va lecnica­
m8ntc e crescia comerci~Jmente, o n•ovimento comercial do Es­
pirlto Santo foi se concentrar1do cada vez mais na capital, 
que c~tava centralizando as operaçOcs mar!Limas e comerciais 
do Estado, Conc~e(]Í,)cntcmente os d21!"1a1s 

princlpalmPnle os pequerJIJS portos do sul, 
portos cap1xabas, 

anteriormente ab-
sorvidos pclu purto d~ Ttape~irtm, passaram n se reJncionAr 
conlerciRlmenle com Vit6ria, .\~ que Jtapemirlm perdia seu co­
mérclo parn o porto da capilal''2 4 , 

Nho resta rl0vi00S de que o Lin6mio ''ferrovia-porto'' 

foi o gril11dc rc~:pons;ivo] pcln 

qUE!ridas pelo dasenvolvi.mcnto da ca[eiculturJ em ~uOo o Esp!-

rito s:~nto, torn<'\n(1o-·s(-; é1.ssirn umõ cJda.de c1e âmhito PC>tadudl. c 

no conte;:to das exportaçócs de caf6 ~{o-

Ni'l condiçEi,o de hospedeira da Cé1pital 

Jlrovíncia e do Est0do, sob os propósitos de um plano c1o Ctt"·· 

•t l ··l e>]::< crcl'·H1o V.i.t~()'rii:-> nôdc p.1. 'i'L_ comerc1<1 11 .•. '~ -~"' 1'"' , v o 

ponlo dtJ origem das f~rrovias e aparc~l.har o sou porte. 

? /j ,, 
'c 
(' 

nl\:1 ~-;lque.i l'"il, 

1 ?7 < 

O dt·,:;cJJvnJ.vimento do por·co •• ,, op. cit.,pp.lFJ 
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potencializon outros ao longo dos traçar<os das ferrovias e 

consolidou Cachoeira C.e Itapemirim e Colatina como cidade de 

'h';. '1 am_ l~O regJ.ona_ .. Estas duas são exer;1plos de cidades que ti-

veram suas fundEtções mais ou t~1encs associados ao transporte 

fluvial c que por ocasião da introdução d[!s ferrovias, em fun~ 

çâo do nível de desenvolvimento já alcançado por cada. unw, 

conseguiraM atrair para si o traçado das ferrovias e canso-

lidaram-se enquanto cidades de impor-J:ância regional. 

Vitória é segurnrnent.e o caso mais notório de um nú-

cleo urbano que teve seu perfil e seus destinos alterados 

pelo traçado das ferrovias. At& o início da dcicada de vinte 

a cidade limitava-se a atuar como cidade comercial da região 

Central e o grau da sua· influência econ6mica sobre as ~emais 

regiê.)cs era praticamente nulo. Com as ligações ferrovi~rias 

com o Sul e o No r-:. e do Rst.ado, Vitória gnnhou novos ares, 

aparelhou o seu porto e corY'Jcrt.eu-se na cidade: responsável 

pelo. centralizaçE>o das transac,.:ões comerciais àa econowia ca-

. t . 2 5 fee11:21. c01n o ex J?r 1o:r 

Desta forma, o tamonhor a diferenciação e a hierar-

quia dos nócleos urbanos, considerando-se as funções urbanBs 

requoridas pela expans5o da cafeicultura, são fenômenos que 

estão estreitamente relacionados à ossatura da rede de trans-

portes, em particular, ao traçado das ferrovias e ao potencüü 

2,. 
~''Vitórin ~nssa a concentrRr- um volumG maior ~e exce~en~c 

qlJe, ali:-1(\o i\ sué> hJnçl1o at1minü;tl~aliva:, pcnni.tJ~ o dç~;en­

volvimcnto 0c nlgun1as funçõ~s mais especializadas'' (IJSN, 
Estudos populaciona.is .. ,, op. cit., p.65). 
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portuário de determinada cidade litorãnea (Vitória). 

"O que se quer destacBr é que, durante todo esse periodo, as 
cidades surgiram e ganharam din5mica, consolidando alguns 
centros mais importantes, em função da possibilidade (dada 
normalmente pela localizaçao em relação ao sistema viário) 
de reter excedente vja comercializaçgo de produto agricola. 
Dessa forma, mesmo Vitória, apesar de ser um ce11tro de ser­
viços mais especializados, tinha sua dinêmica dada pela pro­
duçao agricola"26 

4.2 - EXP/INSÍÍO CIIFEE!R/1 E /1 EVOLUÇÃO DO NÚMERO E TIIMI\NHO DOS 

NÚCLEOS Ullil/ltlOS 

Procurou--se ào,ix:<Jr evident~e, nesta dissertação, que a 

maioria dos nJclcos ur·b8nos exist0r1tes em 1960 foram criados 

e/ou desenvolvidos pela oxpansâo da economia do café ·-- uma 

eXpé:lDSâo que, por estar iJ.Ssentadi'l n11 produç~o forniliat·, vc~ri-

ficou-se sobretudo e1n decorr&ncia de fatores de ordem (]0mo-

frontciru 

agJ~ÍcoJ.a. Em consonância com a nota rnet.odológícc\ apresentcH}r, 

no Capitulo J, procurou-s0 associar intimamente a dinâmica 

destes n~cleos às condiçôcs de produç5o vigente na cafeicul-

tura, ou seja, ao que se resumia a produç~o rnatcriaJ_ no Espi-

rito Santo 0té o final doR anos cinq~enta. 

Antes da i11troduç~o da cafeicultuJ·a, na cntao Provin-

cia do ESlJÍrito Santo, todos os seus n~cleos eram ainda rigcJ-

26 
JrJ0m, ihid.em, p.6:). Entr(~ o:s docur;K;ntor:> j.:'í e1obo:radoó> 1 f)S-
te ci, de longn, o trnbalho 4uc rne!hc1r amor~A as ]JrincJpais 
questões envolvidas na relaç5o entre café e urbnniznçào no 
E~;pírito Snnto. 
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t l 
' ' 27 rosamen e co on1a1s . A ProVíncia não era dotada de qual­

quer produto tropical ou qualquer mineral. capaz de situá-la, 

como economia primário-exportadora, no contexto das trocas 

internacionais, de modo que não h.Jvia ainda qualquer função 

urbana mais qualificada a ser desempenhada. O pouco de comér-

secular condição de sede do governo, da segurança e da Igreja, 

desde o início da colonização. No ~erceiro quartil do s6culo 

XIX, Vitória não havia ainda se tornado uma cidade comcrci~l 

propri.a~cntc dita -- tratava-s(:; ainda de um núcleo tipicnmen-

te colonial. 

Fazendo-· se uso de alguns mapas históricos do Et:-Jpíri to 

Santo pode-se observar claramente R estreita relação existen-

te entre a evoluçfio do 110mero de nGc~lcos urt>anos localiz~dos 

no interior do Estado, a evolução do ndmero de núcleos sus-

tentaJos pela cxpans~o ~o caf~ e a proporção de nücleo~; si-

·tuados na~; regiões Sul e Central ('l'.abela 4.1). 

Imediatnmentc após a independência, entre os 13 nu-

cleos identificados, apenas dois não tiveram sua 

' l ' assoc1aca a prcsenç11 dos port:ugueses 

de Viana e Cacl1oeiro de Itapemirim: 

I ' -e ou JPSUltns. 

o priweiro, 

'l'rata-sc 

rni ntÍscu lo 

2 7 ' 1 ' ' " l l 1 -Estende-se por nuc .. cos colon1a1s tooo c qua. c]uer ag_ utncra(O 
de casan, pr0dios v (obviamente) vcssoas, fundado nos idos 
da coloniznç~o (lOrtugucsa. Isto vale tanto para aqueles 
dc.l illcnH'ii)mcnlt.: funt..1<tdo~:; em pontos ostratéq.i.cos do 1Ji:.or-al, 
visando ~ defesa do território, quanto para os fundados 
pelos jcsuitas, como resultado de sua açao catequiznGora (e 
tombém colonizadora). 
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n0cleo resultante da primeira tentativa organizada visando a 

fixação de imigrantes açoreanos para efeit_o de povoamento do 

território; o segundo, à ápoca, resumia-se a ser um ponto de 

embarque c desembrtrquc das expedições exploratórias do alto 

princip;1in tlf1\l('l\\('~l. O.'l 

outros onze eram ainda. todos núcleos coloniais. Dentre os 13 

n0cleos, tr&s situavam-se na região Norte, dois na região Sul 

c oito na regUto ela Ctlpital, bastante próximos à Vitória. Oito 

estavam-localizados no litoral, na foz dos r1os, e eram por-

tos mar.í+_írnos; t:r{:s, no curso inferior dos rios navegáveis e 

erar:t porto~,; fluviai::~; c c1ois afastav<nn-se urn pouco elo litoral. 

Por volta do final do s~culo, em decorr6nci~ do dc:5cnvolvi·-

men~o rlo ca[6 n~s rcgiõ~s Su] c Ccntr~l, a realidade já era 

Eram 34 os rnic}cos urbanos, senc1() 1 1 ll i\ 

Sul, 18 na Central e cinco na rogião Norte. Doze estilvam si-

tlJ?do~ no li~oral seis no b0iJrO curso 8os rios 

16 no interior. 

Nota-se que i10 Jongo de pratiC<-IIY!Cnte oit:o cl0cnda.'3 o 

n0mero do n0cloos urhanos const~ntcs em mRpas 

20 s~bc-se que das lin1itaçõcs d8slas informAçôcs. Trata-s 0 de 
i r;morti_;_nt.c~3 tiupc-l.s h i ::;tór ícos, ma~; 1 segurarnent:e, portadores 
1 c c 1 c • ·n~-,,!··1·,.,·,'.;,,,.,· .,s I;·.,tcJ deve-se às in~;ufi-ce conc-;J.c ('l."~~vc•J ::; 1 ·'~' _ ~ ~, ~ ·"' .. 

cJ8ncias cl0s infunnr::çôco5 ilt ó,uoca em <:_JIJC foram clnboradus e 
at(~ nk:smo pol'qnc nún !;c .sabe os criL.ôrio;--; que or:lcn1.:-i1rnrn 0 
.inc;lu;:,/tu ou <"'}évlu:~;l.o d'-' um ou nutro núclro:o. J,()ll(_l(-~ dé.· quc:rcr­
tra.d\lZÍl" ficlmcot{' c1 roa1iéltJ.dCo-' <los núcleo~ urbo.nor; (1o Estu­
do no pc·r.lodo con:.;it.ir:'l·ndn, pn:l_-_1---,nrlcu-se <'lpcnas i1ustri1r o 
fnto d('' que"'- (OXj)an.··;/lo, n .loc<-1.lÍ./'.Dçi:i.o c <:1 n;-1ture7.l'l (funçtx-•s) 
dos ntÍc".\~'os urbcL'10c~ i-'"'·";,c;ilrtnn a C't:-t:n._r proqr.:::·~~sivrlll\C'nlc ex­
plicado,:; pelt> (~:-:panf,;:lo CdfC'cin1, 0 muJidi:l ew que r:>e élV<:l.lH;a 
pela sc~.Jlll1(\a_ HK'tadc do .s<,culo XIX. 



Ttintlti 4.1 
LOCAl!IAÇAO E EU11çOES DOS NUCLEOS UPOAIIOS 
tSPIRllO SMH\l~ iU22~i'f00 
o::z:o:::::z:o~:o-oo~:::;:,:o::;;::::::::::;;::::::::o·.:::::::::c::::~:::::::::;=::::::::::::::;;::::::;:;::::::o::o:<o::c::::::::t:::::::;;c:;:"':"'"'"'""'"" 

''1822" I "i'Jl!G" : IJARIAÇMI 

~ORlE 3 l NORTE 5 I tlORlE 2 
~··---- -·""·- --·-- ------ ---+- ·-·--- --·--- -- -- -- --- -- ---i - -- - --- -- ---------- -----

- líltwal i : - litoral 1 t - Uhwal 0 
'"Rio navryivd 2 1 -Rio flilYtg<Ívrl 2 : -Rio navr.giÍvd 0 
~ Interior 0 I - lriterior 2 : - Interior 2 
-~--- -----------------1------··-------------------+-----------------------
- Cafedrw; 0 \ - Cafeeiros 2 1 - Cafn:'ircs 2 
- Cnlurliais 3 ! - tolnniais. 2 ! -- toloni<J..ÍS -i 
-Outros 0 : --Outros i 1 -Outros i 

CENTRO fl : CfJllHO ID \ CEN1RO 10 
----- ---------- --·· -----+---------------- -----------+-------·---.-·-·-----------
.. Utura1 6 I- litor;d 9 \ - Litln.1 3 
-Rio navPgiÍvtl 0 l ··Rio t\i!Vl'9ável 2 i --Rio navrgàvt:l 2 
- Intcriür- ;~ :- lntHiur 7 /- Iuteriur 5 
------- ··-····----··-----. ---+ -- ---· -····---·· -- --- ------f - .-. ___ --·- --·-------- ---
- Cafrçiros 0 i -Cafeeiros i1 : ·· Cafu:irus. 11 
- Coloni!.\];, 7 : -Coloniais ~ / - C:olordaitr -3 
- Outn\5 i : - Ouüos 3 : - Outros 2 

SUL 2tUUL iiiSLlL 9 
··-· -·· --- -------·----·--•""-1----------.. ----···----- ----+ ----------------------· 
-Litoral 1 : -Litoral 2. : - Litmal I 
-Rio nilvt~J<lvf:l I. : -Riu n~vrgávtl 2 I - P.lo hi\Vl(!'?<Í'<d i 
- lnt~1'inr 0 1 ·· lntt!rior 7 : - lntfTior 7 
---- ____ ....... ---- -·---------+---.. ------- --------------t--·--- ··----------··-----
- Cafct!iros 0 / -Cafeeiro~ H I -Cafeeiros U 
- CülDr1i;;;ls i l- Co1tmiais 0 : -Coloniais. -i 
- Outros i : - íMrn\; G l - O!ltros -i 

ESPlRJTO SM110 i3 1 ESPlRITO HfitHí) 34 1 lSfllRlTO SPJ{!O 21. 
--------- ----------·-··--{ _________ ., ----·------·---·-f--------·-··----··--------
-Litoral U / - Utor<ll 12 1 -Litoral 4 
- kio n-ave:gávr1 1 : -Rio ll<!Vl'9t;v~;l 6 : -Rio naveg~vel 3 
- Intc:r iur 2 : - lnt<r ior i6 1 - Inter inr 14 

'------ -------.. ··---·\- --- ------ ---·------ -- ------ ·-t --------.. ---·--·------·- --· 
- Caft:rin1s 0 1 - Ci!feeiro:-; 24 1 - Cafeeiros 2A 
- Cuhmi<~is li 1 - Cn1oni<W· 6 : - Colunlais -5 
·- 0\Jtro:; 2 1 - 0•1lros 4 l - Outros 2 

2 9 3 
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Dos 21 novos núcleos fundados, 14 ( 66, 7%) localizaram-no in-

terior; quatro no litoral; e três no baixo curso de rios na-

vegáveis. Dois foram fundados na região Norte; dez 147,6%) 

na região Central e nove (42,9%) na região Sul. É interes-

cst~v~m nssoci1tJos à cxpnnsno dn cafcicuJttJro, crnborn tenltnm 

. " . d " lt 21 SluO cr1a os apenas .. Isto explica-se pela redução do 

mirnero (ou melhor, muclünça de função) de núcleos coloniais: 

três tornaram·-se cafeeiros e dois assumiram out~ra nat.urcza. (nern 

colonial, nem cafeeira). Ern suma, revela-se de fato uma es-

treita relaçào entre a expansão do caf6 no interior das re-

giôes Sul e Central e as funções urbanas: dos 21 nGcleos fun-

dados, 66,7% localizaram-se no interior, afastados dos portos 

fluviais e m<1rítirnos; 90,5% localizaram-se nas rcgiü.Ps Centn1.1 

e sul, onde se fez a ocupaçao do território pelas mãos elos 

fazendeiros {no Sul) e imigrantes europeus (no CentTo) ; e 

114,3% dos n~clcos cri~dos tornaram-se cafec:i.ro.s. Ou seja, 

na segunda metade o s~culo XIX, pela ação da economia ca[cei-

ra em expans5o, os ndcleos urbanos fundados localizaram-se 

prepond8rantemente no interior das regiões Sul e Central 

lnf:ormaçôcs de outra natureza, extra.ídas da h'ndc:Jor,é-

do.s . ' . B 'l . 29 "t Mun.ICJ.f!JO.S ra~.-1 e1ros pern-a··em conclusões intcres-

santes a respeito da relação entre a expansão cafeeira e a 

fum1i1Ç'dO de núcleos urbi.>nos. Para c0.da umêl. das 38 sedes mu-

29 1BGE, J<:nci.clopódJa ôos munic{píos br<L<.,i.leir:os, op.cit.,pp.19-
180' 
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nicipais existentes em 1955 é apresentado um pequeno históri­

co, o qual dá oportunidade à uma série de outras informaçaes. 

Dentre estas priorizou-se a data de "fundação 11 e 11 emancipa-

ção'' 30 (Tabelas 4.2 e A.35). Desde logo fica clara a impos-

sibilid<H1c de compo.raç.:1o entre as duo.s ordens de lDformuçüc!:;, 

pois são de nat.ureza distintas. 

Durante 35 anos, compreendidos entre a chegada dos 

col.onizadorcs (1535) e 1570 {o período de consolidação da 

conquista), foram fundados oito n~cleos, sendo dois do Norte 

e seis na região Central. Ent.re 1570 e 1700, não foi fundado 

nenhum e no decorrer do século XVIIJ foi fundado apen~s um. 

Este quadro é resultante tanto da inexistôncia a\)soluta do 

que exportar, como tambdrn da proibição da abertura de cami-

nhos rumando para a região das Minas Gerais, por ocasiilo do 

cicio do ouro. 

Corn o esgoU1ment;o do ciclo do ouro em Minas Gerais c 

com a introduçao do café no litoral, o n~mcro de núcl,~o:s ur-

banes no Espírito Snnto cresceu apreciavelmente no decorrer 

d11 pr irneira met;ade do século XIX. Foram fundados oi to núcleos, 

0 que representa um crescimento de 88,9% em relação ao numero 

de n~cleos fundados desde o inicio da colonização. Ern meados 

do século XIX ain0a não havia sido delineado um caminho para 

30 Nesto caso, qu~ndo se refere à ''fun0ação'' de n~cleos urba­
nos tem-se eict mente o l~\omento (ano) Ua f.i:<~:tção dos primei­
ros habitantes em determinado sítio, enquanto que a ''cman­
cioaçiio" rqncé>enta. a Cl;:!ta de tr<:tnsfonnnçô.o do povoo.do dls­
trlto/vila. At6 o iníciu dos anos quarenta os mu•1icípios 
pod0rion• ter po1: sodc uma vila ou uma cidade. 



!AnELA U 
FUHDAÇAO F EHNICJPAÇM DAS SEDES 
HUNICJPAIS fXISHJíJCS Elí i%5 
fSPIRllO SAMlO: i~00-i95S 

PFRJOOOS ltUCLE05 HUClfOS 
FUNDADOS EMNCJPAOOS 

1501H576 o 0 
loiHIOO 0 e 
!nHBil 1 2 
iB!i·l851 li 6 
iB51H90~ 14 19 
i90iH955 4 H 

TOTI<L 38 38 

Fonte: IBGE, [11tidorfdía dos tiJnlti­
pios brasihiros, op. dt., 
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o desenvolvimento futuro da jovem Província, mas o café, mes­

mo que limitado ao litoral, en t()nelagem produzida, já supe-

rava a cana-de-c.çúcar. Na segunda metade do século, com a 

penetração do café para o interior do :r:<.:stado, nas regiiSes Sul 

c Central, são criados 17 novos nJcleos, que somados a mais 

quatro, criados ao longo do século Xx, compreendem o total ele 

38 sedes municipais exist"cntes em 1955. Observa-se que 21 nú­

cleos (55,.3~;) crc>tão inequivocamente associados à expansão ô_o 

café. 

Pela ótica da emancipação torna-se ainda mais clara a 

relação entre a expansão da cafeicultura e o desenvolvimento 

urbano. Dos nove núcleos fundados at~ 1799, 

emanciparam-se n.::l condição c1e núc1e.o colonial. 

apenas quatro 

Em 1849, dos 

17 nJcleos fundados, somente nove (52,9%) jci estava1n emanei-

pados. Ou seja no período posteri(J.L a 1850 

55,3\ dos n~cleos, mas emanciparam-se 76 1 3% 

metade do s6culo XIX e oito no atual). Isto 

foram fundaclos 

( 21 na segunda 

cvidonc:ia que 

ITP,ü·tos núcJcoos fundados em épocas remotas tornaram-se prisio­

neiros de urna realidade sem persp-ectivas, até o momento em 

que surgiu o cafci, cultura que permitiu-lhes maior dcse~vol­

vimento e w própria eroancipação. 

se por um lado as infoJ-maç0cé contidas na FJJcic1op6-

di. a ••• sao reveladoras de uma estreit.a relação en~re a ex-

pansão do caf6 e a f~Jildação e a emancipação de ncicleos urba­

nos, principalmente na segunda metc~dc do século XIX, por ou­

tro lado elHs nAo contcmrlam um sem n0mcro de n0cleos {vilas 

c povoados) t<'tmbúrn cri.<H1os sob o impulso do. cxpans~lo C<''t[C'(;;ira. 
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Este problenn é particularmente grave no que tange ao período 

do século XX, quando a cafeicultura atinge o seu apogeu, sem 

que, no entanto, o m1mero de sedes municipais tenha crescido 

na mcr;ma proporção. Neste sentido, uma leitura mais apressacla 

dils inronn~lÇÓ('S cnntid.:1 neste importante documento do 

deixa a impressão de que a expansao do café no atua] século 

não requereu a fundnçdo de novos ndclcos urbanos. 

No caso dos povoados as informações são difíceis de 

serem lcva11tadas e trabalhadas. flá, entretanto, um importao-

te cJocUln('r;to elahonHio pelo Tnst;i tu lo Jonc~; dos Sant.os Neves r 

que 1 mc.';Jl\0 nfj() trozcndo i nforr:vv;ões detalhi1do~:; de: "todo~:;" os 

rnais próxirn;' às 

1 <]' 31 suas rea_Icnocs . Ou seja, a elahornçfia deste' doc:umcnt0, 

com bZJS(.O: numa "abord<t~JPrn t.otaJ i.zante", ·tendo como ponto de 

tecia] (ct)fl!lL~tz•ct0 ser a cafeicultu1:a, l1omogcneni~0ntc distri-

Capítulo 1 dcYsto disscrtnç~o. 

N0stc documento o urhRr1o 1 mesmo que n~c, expl_icitamcn-

h:~, foi abordttdo como sendo <llqo mais c1o que ~si1nplcsrnentc o 

som0t~rio de n0clc~os urbanos (cidi1dcs c viJ_as) c sc5 por Ü;:->o 

p8dc este trnball10 alcançar a roa)ida(lc dos povoaO os corno 
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parte integrante da realidade urbana; melhor, como um dos lo-

cais onde se verifica o capilar relacionamento entre a produ-

ção material e os serviços urbanos. Nesta ótica, a apresen-

tação das cidades e vilas, em si, serve apenas como introdu-

çh.o ao estudo de detcrminoc]21 realidade urbnnn; ou como ilus.-

traçAo (aproximação) do grau de urbanização de uma d0da rea-

lidade. Uma análise da urbanização que se de·tenha em exami-

nar apenas as cidades e as vilas está condenada à superficia-

lidade, pois está confundindo o urbano (enquanto categoria 

social) com a9lomerados de pessoas e atividades · (categoria 

espacial ou ecológica). 

Os povoados 

noesconsiderndos, histórico e metodologicamente, para efel-
tos de an0lise, e de caplaçlio de dados, pela maioriél das ins­
tituições de governo, s!o vistos como zona rural, m>Jito emho­
ra, mais recentemente, reconheça-se estarem vinculados ao 
'status quo• urbano. Pertencem a uma mesma dinamica de re­
produç~o do grande capital hegem6nico, estfto inseridos no 
mesmo processo de massificaç~o da CIJ}tura, onde t1ábitos e 
necessidades urbanas lhe sno oferecidos; além de Ge con~ti­

tu[rem em extensgo de mercados, dentro dos espaços geo-econ5-
micos••32. "Com efeito, verifica-se que muitos povoados pos­
suem atividades econômicas inexpressivas, constituindo-s~ em 
meros apêndices do meio rural. Entretanto, outros apresen­
tam um volume de atividades c um nivcl de especializa1;tio que 
supern.m a situação de muitas sedos municipais. f pOl' trás 
das relaç5es econ6micas, há vidas em esperança e expectati­
vas vividas"3 3 ''Na fYse de ocupaçfto territorial, os povoa­
dos assumóm um papel de apoio ~ prodllçfto primária, inicial­
mente particJpar1d0 tio ciclo de desmatame11lo e, em seguida, 
Ç1articipando direta1nente na produç~o cafeeira c pecuária. Com 
a hr:gemonia tfo café, muitos de~;ses const:iluírnm-se em elos da 
catieia de inlonne(!iaçrio nu comerciaJi.zHção dessa monocultura, 
ou mesmo na úistl"lbuiç5o de bens e serviços à populaç\'1o ru­
HÜ"34. 

-,? 
~Idem, íh.idc·m, 1\prescnt.ação, p.1{?). 

3 31 l (em, 

3 1!1âcm, ibiàem, In+:.ro(luç5o, p.4("?). 

O grifo ó nosso. 

O grifo é nosso. 



300 

Para a análise da evoluçao dos nJcleos urbanos ao nt­

vel das vilas, dispõe-se, a partir. de 1940, das informações 

censit.árias (Censos J)emc:xjráficos). Estas informações permitem 

concluir que tam!Jém ao longo do século XX (décadas de quaren-

ta, cinqucnta e sessentA) n c;.:ptlnstío cufccii'<J continw1 ,, r)nxluzír ntí-

clcos urbanosr sobretudo na região Nort.e, só que prcpondcré1n-

temente vilas -- daí não aparecerem nas informações trazidas 

pela Enciclop6dia dos Municípios Brasileiros, que contempla 

apenas as sedes municipais. 

O Espírito Santo iniciou a d~cada de quarenta com 130 

n~cleos urbanos, dos quais 98 eram vilas e 32 cidades (Tabela 

4 . 3 ) • Deste total, 16 local.tzavam-st~ no Norte, 61 no Centro 

e 53 no Su.l. Este E.'ra o resulta.do de 90 de expansão cafeeira, 

um periodc' que vai desde a sua cl10g~da no Sul cJo r:s todo' 

penetraç~o na região Central e o primeiro movimento de ocupa-

çao no Norte. No transcorrer desta d~cada o dcseJnpenllü da 

cafeicultura foi bastante insatisfatório: queda no.s preços c 

os primeiros sinais de esgotamento da fronteira e dos solos 

produziram um quadro marcado pelo pequeno crescimento da área 

plantada, pela evasão demográfica e pelo reduzido n~mero de 

nócleos urbanos fundados. Fnt.re 1940 e 1950 foram criados 

. . 1 apenas c1nco novos nuc eos: quatro cidades no Norte e uma 

vila na região Central. 

Na dócac].;{ de cinquent.a, de forma inversa ao que acon-

teceu na anterior, foi bastante elevado o n~mcro de nJcleos 

urbanos [undados. Desta feita, a tcmporciria conjugação de fa-

tores fixadores de populaç~o no Espírito Santo, no campo e na 



TftUElA 4.3 
EIJ9LUCt:O DO 11Lll1lk0 DE ClDADES E DISTRITOS, SEGUNO 1\S RHiiOES 
ESPl~ITO SAlHO: 191l0~i96\1 

1?40 19S0 1960 
REG l 0[5 : ~ ----------------------- t-- -·-------------------+------ -----------~·--·-

: Cidades Vilas Total : Citladr.s Vilas Total l Cidades Vilas Total 
---------+---------------------+---------------------+-------------··---------
NORTE 4 12 16 ' 8 12 21 ' 10 36 46 ' ' 
GFNlRO 16 ,, 61 ' !6 46 62 ' 16 Si 67 ' ' 
SUl 12 41 S3 ' 12 4i 53 ' 14 42 56 ' ' --------4------------------·---····-+-----------------------+-----------------------
TOTAL 32 9B i:l~ : 36 9? 135 l 41,; i29 i69 

i950-i940 
REGI Ot S : ------------·-----.. -·-- ---+-------- ·--------------t-------------------------

1 Cidad!!S Vilõ!~ Total : Cidatk-s Vilas lotill :Cidades Vilas Total 
-----··----!-· ------------ -----------+---------·---------- --·-+--------- -------·------
HQRlE 
CEHJRQ 
Slll 

4 
i 
i 

I 
i 
i 

4 
! : 
0 : 

1 
i 
J 

24 
5 
1 

26 1 
5 : 
3 : 

6 
0 
2 

14 
b 
1 

30 
b 
3 
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cidade, resultou numa significativa redução (rel~tiva e abso-

luta) do saldo emigratório verificado na década anterior, o quo 

resultou, entre outras coisas, na ncriação'' de muitas vilas. 

Ao todo foram criados 34 novos núcleos, sendo 30 vilas (24 

do Norte, 5 no Centro e uma no Sul) e quatro cida0es (du8S no 

Norte e duas no Sul). 

Em suma, dos 39 núcleos "cn\::tncÍpct{Jos" entre 1940 e 1960, 

30 (76,9%) localizaram-se na região Norte, seis na região 

C +- l t" ·- s l en_l_a e apenas res na reglao . u • Trata-se de um crista-

lino indicador da grave situação da cafeicultura ao .sul do 

Rio Doce e da relativa abundância de terras ainda existente 

na região Norte. 

Cowo se vê, os dâdos censitários revelam que o número 

de núcleos urbanos cresceu significativamente nas déc~das de 

quarenta e cinquenta, mas revelam também que este crescirnento 

concentrou-se ~Jobret.udo no.s <.lOO.S cinquenta, momcnt_o no qun.l 

a conjugaç5o de cert:os fato:ces, com dcst2.que para a- mcll1oria 

dos preços internacionais do caré, reduziram a Avasao do J~s-

pírito Santo para outros Estados. Nos anos qua ren·ta r anos 

marcados por um impressionante saldo migrat6rio negativo e 

por uma taxa de cxpans~o da área plantada muito reduzida, o 

número de novos núcleos "cl-ia0os" foi rnuit.o pequeno. 

t interessante observar que os nwvimentos da caf:ci-

cultura ao longo das décadas de cinquenta c sessenta influi-

r arn de forma sc!llclhante no tamanho dos núcleos urbanos 
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35 (Tabela 4.4) . Em 1940, no Espírito Santo, um nJcleo urbano 

de tamanl1o mcictio tinha 1.256 habitantes (4.073 nas cidades e 

327 nas vilas). Dez anos depois o quadro era praticamente o 

mesmo. Um núcleo de tamanho médio apresentava 1.585 habi.tan~ 

tcs 1 tiendo S.OGO nas cic1.:tc1cs e 3G3 nas vilas. 

crescimento foi de 24,2%, nas vilas 11,0%, enquanto que para 

a m~dia dos nJclcos o crescimento foi dQ 26,2'L Por outro 

lado, a taxa de urbanização passou de 20,9% (em 1940) p0 rn 

22,6'& (em 1950). Isto demonstra que, se a taxa de urlJa11iza-

çfw, o número e o tarnnlto dos núcleos mantiveram-se bastanlc 

estáv~is ao longo a~ J6cada de quarenta, o cxce0criL(' popula-

da 

sou da 22,6% (em 1950) poro 31,G% em 1960. Conto refl(~Xo dcs-

La ~ll:c~raçffc> signjfic~tiva no yrau de urb~nizaç3r) da QCOnomia, 

o número r; o t.anwnho médio dos ncícleo.s cresceram sub::;tnncial-

mente. O t:amanho mc~r1io passou de 1.:1e5 hab:itanLes r~,:1.ra 2.552, 

35 !'' ' .._. .. ' n]· r> r>u'r;K'ro ele núcleos urbanos (cilbcJc:.> c vi los) ~csca ~dr.J _____ ,; ,, 

nt1o coinciílC' com o~'5 aprc;,;entados niJ ';.'alx~1a 4.3, pois nesta 
cnn:';Ü1erou~sc; t:pcnüs os núcleos urbano~; propr .i a mente:- cJi tos 
(con1 popu.laç/ll,) u.;(Jistrwdn nos Ccnso,J) e nEw os dir_.~t.rito:;, 

ouc r_:rn rnuit.o~; c<Jt,;o~~ er,lrn df.'sprovidos de uc~n(k>'', ou tlflu c~>ta­

~am ~in(ln jnstalndtlS, co1n $l que stJR populaçao uriJann ain0it 
guar<'lc1va o :;Lai.us de rural, pois rcsiclia Cll\ povoac1r>. ~\lérn 

Jcl n1ais, & GJJ:ecis(J c:(Jnsiderar qll~ ns inforn10VGe~ t-clallvns 
à::; popul:-1çô;:•s urh<tl'lilS do::; distritos de c:;o_iil\J(.'Írn':;, 'Jti-\CJU'\rl, 
l\J-got<JS e Vilil vclh,:l foJ:aw incorpoJ-ndas Cto dJ~:>trlLO o:,r:'c1r' de 
ViLc'.lriet. 1\ Til\Jvla foi cluborcJ(].:_~ tenr1o C01t\O hz1~;c ni1c; 'T'c;llx:-~ 

Jas 1 .J,l\.i:~;,A.n. 
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cidades passou de 6.060 habitantes para 9.121 (crescimento de 

80,3%), enquanto que tiveram seu tamanho m~dio alterado de 

363 para 462 habitantes (crescimento de 27,3%). 

A melhoria dos preços internacionais do café, a ex-

pansilo da madeira c da pecuária, são eler:~entos que no carnpo 

asseguraram o crescimento do mímero de vilas, ao mesmo tempo 

que mantiveram as mesmas (unções urbanas já exercidas hri dó-

cadas. Basta salientar que o crescimento do tamanho mécJ i. o 

das vilas, de u~a década para a outra, passou de 11,0%para 

27,3%. Com isto em mente, pode-se concluir que o considerá-

vel ~cr6scimo nc1 grau de 11rbanização observado nos anos cin-

quenta deve-se sobretudo ao crescimento das cidBdes, dent.re 

elas Vit6ria, Vila Velha c Cachoeira de Itapemirim, palco de 

novos focos de dinamismo: presença da CVRD; industrialização 

de "qrande porte"; c a exploraç5o c beneficí;;;noento de manno·­

re. Ou seja, a melhoria (temporária) das condições de produ-

ção no campo fixa mD.o-de-obra no campo e nos núcleos urbanos 

mais voltados para o setor primário, enquanto que as mudanças 

verificadas 11as cidades de maior porte acabam por reter parte 

da mão-de-obra em processo ele 0migraçã.o para outras unidades 

da :Cedcraçâo. Rm suma, eleva-se o grau de urbanização (crcs-

cimento do n~me1·o e tamanho}, ao mesmo tempo em que reduz-se 

o 6xodo ]Jara fora do Estado. 
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4.3 - VITÓRIA NO CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO URBANO DO ESTADO; 

UMA PROPOSTA DE PERIODJZAÇÃO 

O que vai escrito abaixo não pretende ser uma histó­

ria da cidade e nem, muito menos, um exame do seu desenvolvi­

mento intra-u_rbano; pretende ser apenas uma proposta de pcrio­

dização da cidade de Vitória, construida com base na evolução 

econômica e ô_emográ:E ica do Espírito Santo no período com­

preendido entre 1850 e 1960. Assim, a perioaizaçao que pre­

tende-se construir a p;_utir de agora tc:m como objetivo cobrir 

a evolução da cidade durante a hegemonia do cafci. 

Neste caso, a per iodi zaçã.o propos-ta repn::sE;nta, ao 

mesmo tewpo, o resultado de um esforço de síntese (que envol-

veu a ''releitura'' de inJmeros documer1tos e a ''reconstrução'' 

da evoluçâo econômica e dcmogrifica da economia estadual) e 

ponto de partida para post.er.iort~s pesquisas, mais detulhadas 

e mais aprofunrladas, so))re períodos específicos da evol.uç~o 

da cidaàr:.~. 

At~ 1960 o Estado do Espírito Santo era essencialmen­

te rural e sua economia es-tava assentada na prod.uçào farni lia r 

do caf~, praticamente o Gnico produto agrícola comerciali­

zado. O desenvolvimento desta economia cafeeira, desde 1950, 

e sobretudo a partir de 1872, deu lugar à formação de uma re­

de urbana béts·tante homogênc:>:a e equilibrada, que atingiu seu 

apoqcu nos anos imcdiat.amente posteriores à segunda guerra 

mundial. No decorrer dos anos cinquental embora a cxpans~o 

cafeeira ainda se verificasse à taxas elevadas no Norter o 

r.itimo desta e:Kpc::nsão era sensivelmente menor que o verificado 



309 

em anos anteriores, ao mesmo tempo em que ao sul do Rio Doce 

o fechamento da fronteira agrícola, a queda da fertilidade dos 

solos e a substituição do café pela pecuária, produziam um 

relativo excedente de mào-de-obra e um relativo esvaziament.o 

demográfico. NC~>tc sentido, n despeito do qrnnrle ndmcro d(' 

novos n0cleos urbanos {cidades e vilas) "emancipados'' ao lon-

go dos anos cinquenta, o padrão urbano do café no Espírito 

<' ' < d < < 36 santo JEI apresentava n1t1 os s1na1s de esgotamento , resul-

tando numa elevação rápida das taxas de urbanização e numa 

maior participação do "aglomerado urbano da Capital'' no con-

jun·to da população urbana do Estado. 

Pelas características e necessidades da economia ca-

feei.ra ele pequena produção que vigorou relatJ_w·uw:::nte intact,a at.é 

o inicio dos anos sessenta, os n~cleos urbanos erRm pequenos, 

amplametTLe dissemina(1.os pelo terri·tório e pcuco cornp l e:.~xos, 

UJi'\a vez que curnpriDm "apenas" as funçóes de en-trcpost~o de co-

mércio (inclusive )roportação e expm:taç~-w, corno foi. o caso de 

vit6ria) c locus da administraçao p~blica. Como o espaço eco-

n6mico do Estado era pouco diferenciado, eram muito reduzidas 

as diferenças entre os n~cleos urbanos existentes. As cida-

des dístinguiRm-se verticalmente, pela posição ocupada na 

rede urbana est<:tdua1, mas n.Jo horizontalmente, pois as condi-

ções de produç~o [r0laçOes de tr~balho, tamanho mcidio dos 

3 6 ' . ' O qt·andc numero de: municipios e d1stT.i tos criados ao longo 
do~ anos cinquont~ 0 conscq~&ncia da vigorosa expans5o do 
café pclri'l o Norte no período ant~erior à ~:.egunô.a guerra, ex­
panstio qUi) est..imulou 3_ fund.:n;ão de Üffi grande nÚmero de pO­
voados. 
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estabelecimentos, principais cultura. e tecnologia), especial-

mente no atual século, pouco variavam de uma região para ou-

tra. No entanto, alguns n0cleos, pela sua particular inser-

ção na rede de transportes, consolidaram-se como micleos 

''regionais'' e produziram uma nítida hierarquia entre as cida-

des do Espírito Santo. 

Cachoeil~o de Itapemirirn (no Sul do Estado) e Colatina 

(no Norte) são cidades ''regionais'' erguidas pela expans§o do 

caf6 e· foram por d6cadas as responsáveis pela ''centralização'' 

da produção cafeeira e pela distribuição dos produtos manufa-

t.urados nas suas respectivas regiôcs. Ambas v.s cidades logra-

ram este rnaior desenvolvimento por estarem localizaclas em 

pontos ch~wes da rede de transportes, ou seja, nos pontos 

onde ocorriam a com..ro.t-sJ.o das modalidades de transporte: do 

lombo-do-burro para o transporte ferroviário ou fluviaJ c 

vice-versa, com o que atuaram desde o início da ocupaçao des-

tas regiões como ponto de apoio~ ''frente pioneira''. 

Na regiâo Central este papel Ue "entrepost.o" foi cum-

pr: ido pela capit.;:l.), de modo que a cidade que reprc'sentou o 

ponto de apoio original à ''frente pioneira'' e funcionou como 

ponto de conversão c1as modalidades de transporte (Cachooiro 

de Santa Lcopoldin~) nao despontou como nóclco de importfincin 

na rc'qiho central, devendo-~::;e ü;to à proxiJ\1idac1c c à n,;lativa 

facilidade de transporle entre a Capital e Cachociro de Sontn 

Leopohhnn. Assi1n, do ponto de vista do apoio à expJnsho ca-. . 

fceira, com dcst~que para as atividades comerciais, a rede 

urbana estadu<"'ll üprer:;cntou, até o inicio dos anos sessenta, 
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três nJcleos de importância "regional 1': Cachoeira de Itapemi­

rim, Colatina de Vitória. 

Além deste papel "regional" a cidade de Vitória, desde 

meados dos anos vinte, em decorrência da ligação ferroviária 

com o Sul do Estodo e do aparelhament.o do porto, passou a 

centralizar progressivamente o intercâmbio das regiões do Es-

tado com o exterior, tendo transformado-se numa cidade de 

âmbito est_adual, tipicamente port.uária, extendendo, inclusive, 

sua ~iea de influência para o território mineiro, chegando 

até mesmo alcançar os Estados da Bahia e Goiás, 

Tendo como base o que foi exposto no Capitulo II des­

ta dissertaç~o, é preciso ressaltar, entretanto, que a canso-

lidaç~o de cada uma destas tr&s cidades, enqmmto cidades 

"regionais'' do Espírito Santo, verificou-se não só em momen-

tos distintos ao longo da evoluç5o econ6mica c demográfica do 

Estado, da mesma forma q11e esteve presa a condicionantes tam­

bém dis-t.í.nt.o:;;, rnui·to cmhor.:t a cxpunsf:io da cafeicultura em ba-· 

ses familiares t0nhn se <'>prcscntado como a causü 

capaz de explj car tod<:t a est:ruturação ela :recle urbana estac1uàl: 

no Sul, Cachoeira de Itapemirim surgiu como 

nal'' do Estado a partir da expansão cafeeira 

_cidade "regio-­

vinda do Vale 

do Paraíba; no Centro, Vitória deixa de ser umn mera cidadr 

colonial com 11 cntradil dos imigrantes ital.ianos e nlemãcs, 

que enocntraram na cafeicultura c principal fonte de riqucz~ 

monetciria; e,. no Norte, Colatina ~ fundada corno result<ldo 

das primeirRs correntes demográficas oriundas d<1 rRgião Cen-

tral, reforçadas mais adiante pelos excedentes de população 
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vindos da região Sul, que, da mesma forma que nas demais re­

giões, dedicaram-se ao cultivo do caf~. 

Deu-se ênfase, até o momentor aos aspectos econômicos 

formadores da rede urhana do Estado, em pn.rticular, ao cornór-

cio. Do ponto de vista da administração p0blica i1nyorta res­

saltar, com relaç5o a Vitória, que muito de sua proemin6ncia 

no quadro ur)Jano local deve-se, obviamente, ao seu st:a(us de 

Capital, o que lhe permitiu centralizar as instituições polí-

ticas e administ:.rativas do Estaé!o do Espírito Santo, bem como 

acolher as instituições da adminis~ração p~blica federal que 

operavam no âmbito estadual. Outros núcleos ur'banos, as sedes 

municipais, desenvolveram atividades terciárias sob o impulso 

da administraçao p0hlica municipal, mas e preciso destacar, 

entretanto, que, a~ora a Capital, nenhum outro nJcleo urbano 

foi mercildamcnte (e não poderia ter sido) condiciona~o sim-

plesrnente por abrigar instituições e órgãos da administração 

pÚblica, ind(~pendentemente do cornportament.o da prod.ução mate-

rial. Por outro lado, algumas sedes do 

(pri.ncipcürnente Cachoeira de Itapemi.rim c Colatina), por se-

' d • ' rem cLda cs cstrateg1as para as suas respectivas regiõPs e 

terem, por conta disto, desenvolvido uma diversificada estru-

tura ~e serviços (alavanca0a pela base ca[eeira regional) , 

atuaram como rcccpt~culos de serviços da administração p0bli-

ca estadllal e federAl, sendo reforçada conseq~entemcnto a su~ 

sua condição ~e cidade "regional'' no contexto estadual. 

Em suma, o qucc ÜJport .. a regatar 'é que a presença do 

port.o ele Vit6r:i,J, porLo de iwportfinci<:>. "nncl.onal." a partir Je:c 



3 1 3 

1942, com as exportações da CVRD, afastou parcialmente o de-

senvolvim~7nto dn cidade de Vitória do estreito desempenho da 

cafeicultura estadual e "regional''. Em out.ras palavras, f', o-

mente as atividades comerciais relativas à cafeicultura da 

rcgU1o Central, juntzllncnt:c com n~ ntivitlntlos port.u<Írlns ('~co­

mcrci•lis dinnmiz;1dos pc•l;1 c<1f0icuJturn do r::~-,t-0r1n c<Jmo 11m t.(J(ltl, 

eram incvvazes de explicar o tamanl1o da 

despt:'it,o de ser ela a Capital do Estado. 

cidade em 1960, a 

Neste scnt __ ido, uo se estudar o t<J!TI<-lnho c o ní,;cl de 

comph:;:ihi1 id.:~()('_ cli'lS <·tU v idades urhana~~ n<l cicl<.1(l'? de Vitóric:·l 

em 1960, bem como o seu des0nvolvit!1Cllto tlns duas ~ócadas an­

teriores, torna--ne nccessá{iO considerar· o por1:_c e o Zllcancc 

extr0-0stadual dAs aLividadcs portuárias 

c:otr;o o "prcc:occ" êxoDo rural verificnclo nos anos cinqunntrt ----­

êxodo vcriLi.cado por conta do inicio do esgo\~_n;;v.:nto da caCei­

culturn, do iTtnior é 1 c;;;cnvo1vir>:~cnto cl.a pEocuérL:t, comhin<•dos corn 

os DO'J(IS focos í.lC' clinam.inmo que se clelincavaJ'l no CS[F\ÇO urha­

tlo, entr(' CJS qUiliS destacam-se as atividades da CVllD e n im­

pJantaç~o de importantes unidades industriais voltadas p~ra a 

mercado tii:lCional, 

A lado dPstas nccessar1as considcr~çôes, 

comprccn:-;~~o da cvoluçRo ela cidade c, 

litnr jnvostiqaç0cs mais loca1izaJ0s, 

I. Cidade colonial, at:é 1B72 

crn especial, para [aci­

rccomcnd0~·~.;e t amtY~I". <"l 

C~pital (]n Capitania O da P~ovíncia, VitÓria COY0Ct.0-

riL",OU·-~.iC nc;_;t.c pcr.fudo pol~ .'-õef' urna c5(l.:HJc coloni_;:-11, sem qu.:tl-
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quer função urbana específica, senão aquelas induzidas pela 

administração p0blica. Entretanto, cabe ressal-tar, que, mcs-

mo sendo desprovida de qualquer função urbana mais qua]ificct-

da, Vitória foL a·té esta data, a maior e a mais importante 

Ttapemir Lm a partir do momento que o ca[é desenvolveu-se <1CC"­

leradamcnte na regiJo Sul. 

é preciso esclarecer que esta proemin&ncia resulta 

quase ,que exclusi.vamcnt.e do vazio econômico e demogró.fico 

então operzmte. Por outro lado, é certo que o seu .status de 

sede do governo, da defesa e da Igreja acabava por rnonopo1i-

zar, no §mbito da Caoitania e da Província, quase t.odas as 

funçõcc:5 urbonaé:~ requeric'ln~.; pcd.o Espírito Santo. l\·té 177:5, Vi­

tória abrigava majs de 10,0~ da populaç~o do Espírito Santo, 

prüpOYÇàO que Coi YC'dl.17,iDÚO-S0 gradati'Jl->f'\Cl1t'2 a mcdid~l C'l\\ (jUf.! 

a porlulnção inlerioriz~v~-se c davn suporte a de 

out.ros n~cleos urbnnos. Em esta 

a 25,1% ('l'ahclu 4.5}. 

J\t.cf 1872 1 quando os rn·i.nv;iros i1np\ÜC~Of~ derivados da 

expnnG5o cafeoir~ na rcgi~o Central se fizeram sentir, inc---

xisLiu quaJ.qucr i11dício mais significativo de ativldad!~S vol-

tadiiS pura a exr,orlaçfio (quer sejn na ccmd i ç5.o ele coJônia, 

qrter Gcja na ccndiç2"10 c1e economia pritT\i:Íria_~(:3Y-portodora duran­

te o Ú1l1Jério) r que clCL'>~~t?. maior conte,ído z, "viela urbana" da 

Capi +:.nl. Nào fcJsse n sua con0içfio c scd~ do 

defcs~. em n~ao Ji~Linyuit·ia-sc de outros t~ntr1s núc1 c os co·-

}oní_ni~; quP se fon:'\oxa.rn no 1onyo ela cos·ta brasiJein1, 



1 ABEL A 4. ~; 
VIl ORlO NO COHllXlO URB1iNO ESlADUOU 1605-1961 

JPOPIILOÇAQ I POPULAÇAO I Vll!ES 
ANOS : DE l DO ; (4) 

I VITORIA l tSr1Rl10 SANlO l 

1W5 l~t. 

1730 5.100 7.773 64,3 
1775 6,706 15.600 * 43,5 
1790 7.225 22.493 : 32,i 
iB24 13.~38 35.153 t 36,9 
1827 12.7\14 35.879 : 35,4 
iS71 i!.70e 7tt~~85 l t'S,1 

-~-- ~~- *- ---·-----·--i·-----~-------···---·--+----------

1900 iLUJO 209.703 5,6 
1901 12.3\H 210.242 '5.7 
191.12 j~~.~-36 227.042 ~.7 

1903 13.516 236.197 5,7 
i9M 14.1?2 24~.721 5,7 
i90J 14.755 z;;J.629 :i,8 
1906 ~.~.416 265.936 5,0 
19!7 16.1!/ 276.6:>9 S,B 
19eB 16.8~'í' ~'!J.7.Bl4 5,0 
1909 i7.:J03 299.419 5,9 
iS'Hl 18,371 31L492 5,9 
i9H i9.i94 324.\152 5,9 
1912 20.0J4 337.ii8 ::1,9 
i9i3 2e.202 350.7H 5,8 
1914 2íl.Jl2 364.8':)2 5,6 
1915 20.74J i\79.564 5,5 
i9i6 2\UGC 394.8,!,9 5,3 
i9i7 2i.2iU 4i0.7Vi 5,2 
19Hl 2i.4~9 4~7 .3J:J !1,0 
1919 27.702 444.'307 6,2 
)'1•;•{1 22.094 461.3-86 4,8 
i92i 22.793 47J.B29 4,U 
1922 i'J,:ji4 406.633 4,S 
l.92:l 24]18 499.ü09 4,9 
i924 2J.e2t. ~ii3.%6 4,9 
1925 2J.Gl.G ~2/.3íl1 4,9 
192!) 26.63:! ~>4!..674 4, 9 
1927 27.479 :556.447 4,9 
i923 28.347 ~/1..649 5,0 
1929 29.244 ~87.292 5,0 
i93\t 3?r.H)9 õ0J.:fil) 5,0 
i93i 3?.J\H 6i9.n!6 6,4 
1'13~ 4\U'Ji 637.003 6, 4 
1933 42.tJ<i0 6:14.54~ 6,4 
i934 34. i73 672.J'14 5,1 
193~ :1~.2:!? 691.169 5,1 
1.?36 36,369 7i0.232 :J,i 
i937 37.5::!0 72'/.?Ji 5,1 
i93B 32.707 7~0.i90 5.2 
1939 \ 3?.932 ' 711.026. 5,2 

--- ---- -1-··---- ----+-··---- -·-·"---------.+----- ··---
i'r4~ 1 57.~4H : 7SC.i~l 7,7 
i'í':.i0 \ 77Sl.0 I (l6L~i62 9,0 
H'60 ,' 159.777 1 i.i69".553 !3,7 

fonb;:: -a) l.9~-~-iYG0:: Infon~açÕ~5 forn!'CÍ~:!s por 
Jod lr]Yf"íra !}v Oliveira, flísltria do 
Eshcl0 du [sririto fJ~nlo, nP. dt. 
bl 1)'0·~--1)'3?: HJR, Sóics rstatisticas 
rrtruspetliv.?S, 011• tiL, pp. 5 e 1. 
d í940 .. i9b0: lFLt., l:rusus Dt:~ogr<Íficos 
óe lJ:10, 1%0 e H'J·J (vrr Jubcli! 4.4). 

(li) Purol<l.P\U do lstadu t:lll i8H0. 

3 ' 5 
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das notáveis potencialicJades·ofereqidas para o desenvolvimen­

to de instalaçôes portucirias. 

usem obedecer a qualquer regularidade ou simetria, Vitória se 
apertava em anfiteatro à margem plácida da baia, ruazinhas 
estreitas, tortuosas, escorregadias, procurando o paralelismo 
da pralR ou subindo as rampns dos morros desbAiçndns J)P}A~ 

enxurradas e enfeitadas pelas ramas de melao de sno Caetar1o, 
perdendo-se em becos ou vielas ladeirosas e labirinticas". 
''Ruas ou ruelas, algumas apertad[sslmas, tomadas pelo vice­
jante capim-pé-de-galinha, calçadas ou não com pedras dis­
formes, como a Lade:ira do Pelourinho, ao longo da qual nlo 
passavam três homens em linha de frente ... ~3 7 

"Pouco havia o que exportar de produtos 
que o porto era pouco frequentado e o 

agricolas, de sorte 
comércio se limitava a 

forneeer. o essencial à população. 
garantir alimentação, complementada 

Só a pesca era farta para 
por farinha de mandioca, 

feijão e fubá, enquanto a carne era escassa". "A ngo ser as 
numerosas festas religiosas, coroadas sempre com bailes e 
leilões e f'ogos, inexistiam dlvertimentos na cidade e o ensi­
no se limitava a umas poucas escolas. Como fracos esteios ·da 
cultura e da comunicaçgo, a Capital contava com um Colégio de 
Instrução Literária, uma Riblioteca, um pequeno lealro, um 
jornal bissemanário e urna linha mensal de navio de passageiro 
para a Corte. Se a Capital era assim l1á pouco mais de 100 

aoos$ imaginem a Provínc.la, como um todo"3B. 

2~ Cidade de âmbito "regional": de 1B72 a 1920 

A introdução do caf6 na rcgijo.Central representou a 

supcraçfio do aspecto colonial da Capital, deu-llle dinamismo e 

U"la "ltlÇ"lO 1•errJa•-1·rarn•nt·e Urbet\8 a·~nntUOU BQ ligaÇÔP.P Q·.ire-" • l...l ( ;.. \.0--... . ~ ~ c f '-·'- ~ .. , 

tas com o exterior e intensificou os laços comerciais com o 

Rio de ,Janeiro. 

Nào havia ainda qualquer relacionamento significativ~ 

qualquer integraç5o, entre a Capital e a regiao Sul {Cacheei-

37 Levy Rocha, ViAgem Je Pedro TI ao ESJlÍrito Santo, ap11d 
do i."-1ora(;'S 1 lhi JL"dlia ao Bra.siJ. .• , op .• cit. p.29. 

Ornv:m-

38 ormando Mo~acs, Da It61io ao Brasil .. · op. cit., pp.28-9 c 
31. O grifo ó nosso. 
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rode Itapemirim), ao mesmo tempo em que o volume de transa-

ções com a região Norte era demasiadarnent.e pequeno para sur-

tir efeitos significativos no desenvolvimento na cidade, de 

modo que durante este período Vitória comportou-se como a 

cidudc comercia) (c '-','-'c "t'o'lo") -'1 reg1'ão Cctlt' l -Luuu -- u. . -· c _ ·1u_ e por eon-

ta disto, apesar da sua condiçâo de Capital, limitou-se a ser 

uma cidade "regional 11 no contexto urbano do Estado. 

''Sendo assim, ficou Vitória, apesar de centralizar o aparelho 
político-administrativo em seu território, ligada comercial­
mente somente à RegiDo Central, sem que recebesse de alguma 
forma, quslquer efeito de influênc5as econ6micas das outras 
Regiôes localizadas no Estado•• 39. 

''A produç~o desta região (. ,.) era canalizada e exportada pe­
lo Porto Natural de Vitória. Este era o Jnico porto natural 
com cundiçbes de receber embarcaçOes de maior tamanho e, por­
tanto, de realizar o comércio diretamente com o exterior, o 
que nBo I18Via ocorrido até a d~cada de oitenta em funçAo do 
pequeno volume de café produzid~''. ''~ medida qu2 a produç5o 
se expandia, surgiam possibilidades de exportaçBo direta para 
o exterior sem a passagem pelo Rio de Janeiro. Em 1881, apor­
tou em Vitória o primeiro grar1de navio estranne!ro, e a par­
tir de 1886 cresce significativamente o nómero de navios e~-
t ' h 'C"'l"40 rangc1ros que c egnm J ap1La • 

O impetuoso desenvolvimento do café na região Central 

e as ligações diretas com o exterior mudaram a natureza da 

cidade e produziram um estado de euforia junto às camada r.:; 

dirig0r1tcs, no caso o capital comercial exportador, qtle por 

intennódio do E.stado, deu início ao audacioso projet_o c18 trnns-

formar Vitória num centro exportador de cafci de expressão na-

cional. As ligaçôe~; {(;:rroviáric:ts com o Sul do E.stado e tvlina:.:; 

39carlos Teixeira d: ÜlrtlfX)S Jr., O novo arrolwldc ... , C!fl· cit:., p.60. 

40 IJaroldo Corr&a Rocl1a c Maria 
cafeeiJ-a •.• , op. cJt., p.!J7. 

da Penha Cosset-.ti, 
O grifo é nosso. 
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somente Gerais e o aparelhamento do porto, embora concluídos 

d~cadas posteriores, sao projetos desta ~poca. Entretanto o 

mais audacioso e mais curioso projeto deste período reside na 

urbanização de uma área seis vezes superior ao tamanho do rHÍ-

cleo urbano da Capital entao existente, sob a responsabilid~-

de do governo do Rstado. Pretendia-se com a urhanizaç~o dcs-

ta área, pr6xima ao entao centro da Capital, proporcionar es-

paços para a consolidação e expansão do esperado centro ex-

porLador de café que, segundo as elites export.adoras locais, 

Vitória estaria na iminência de se transformar. A queda dos 

pr·eços internacionais do café no final do século, o vazamen-

to de excedente para outras praças e a reduzida capacidade 

triburária do Estado ocuparam-se por adiar por, pelo rne?nos 

três décadas, 
,, 1 

a constituição deste centro exportador . 

3~ Cidade de âmbito estadual: de 197..0 a 1942 

Cidade responsável pela centralização de praticamente 

todo o intercâmbio comercial do Estado do Esyírito Santo com 

o exterior, ou seja, Vit6ria representava a cidade que curn-

pria o papel de supridora das necessidades comerciais e por-

tuárias requeridas pela economia do café no Estado, tendo ox-

tendido marginalmente a sua influªncia sobre o território mi-

neiro. 

A retomada das obras de aparelhame11to do porto de 

vi·tóriar que 1l<1viarn sido iniciadas na décoda anterior (antes 

41 C[. Carlos Telxcjrn de Campos .J'r., Onovoar:r:l11Jalde •.• , up. cit., 

pp.S6-143. 
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da guerra) e as ligações ferrovicirias com o Sul e o Norte do 

Estado deram início à centralização das atividades portuáriAs 

na Capital. No início da década de quarenta já havia sido 

completada a centralização das atividades portuárias -da Capi-

tal e Vitória jci se nprcsontovn dcfinitivamcr1tc como n ntit\!; 

ilnportante cidade do Estado. 

11 NO decor1·er da década de 1920 1 o porto de Vitória absorveu 
não só a maior porte da exportaçno do café produzido pelo 
Estado, como também apresentou uma elevação sistemática na 
e~portaç~o do café mineiro''. aA década de 1920 foi decisiva 
para o posicionamento de Vitória na economia do Esplrito Sarl­
to, O crescimento das vias de comunicação no Estado e a 
atuação das estradas de ferro proporcionaram melhores condi­
ções de transporte até Yitórta, favorecendo o desenvolvimento 
do porto que centraliza acent1Jnclamente o movimento comercial 
estadual". ''Vitória jd mantinha {~ aquela época) um comércio 
estável diretamente com o e~te1·ior, libertando-se muito do 
Rio de Janeiro, fato que contribuiu para uma maior expansão 
comercial da cBpital (e) estimulou também o andamento das 
obras do aparelhamento do porto, que cndo vez mais se faziam 
necessárias, e1n face do cresc~nte movimento comercial'' 42 . 

Em sun1a, a década de vinte representou um momento de 

suma importância na evolução da cidade. Em dccorrC>ncia dos 

obro.s espec.i ricamente voltada~.; para o aparelhnrnento elo porto, 

outras obras fizer~In-se necessárias, destacando-se entre elo~ 

o primeiro aterramcnto sign.Lfi.cativo verificado na baia de 

Vitória e a p011te que permi.tiu a ligação Eerroviá1-i~ entre a 

ilha (Vitória) e o continente (Vila velha e Cariacica). As 

obras de aparelhamer1to foram concluídas no início dos anos 

quarentn.. 

42, I c· . I-cn 1a ,Jl_queira, o dc~envolvimento do porto ... , o fl- c i t. ' 
pp.91·4. 
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4 .. Cidade de âmbito "nacional": de 1942 a 1966 

Imediatamente após o término das obras de aparelha-

menta do port.o cafetü r o entra em cena a CVRD, com as e:x:po:r-

taç5es de mincirio de ferro oriundas de Itabira-MG, o que re-

qucrcu nnvon c (l.igtinto~; invcs.<_,·,, ... '.ttl.t)!', ''''' ,·,,rr·• <'"lt·ttltJt· 1 - . . - . . ' - - ,, - - d t ~) -_, 

tuário, elevou o volume e o valor das operu.ções portuárins 

realizadas na cidade de Vit6ria e aprofundou a sua influSncia 

sobre o território mineiro. 

~1esmo operando com cargas originadas ou destinadas a 

tv1inas Gerais desde os anos vinte, o porto de Vitória sowE::nte 

em 1942, com a entrada da CVRD, deixou de ser essencialmente 

cafeeiro e capixn.ba e cdnsolidou a sua incipiente influência 
,, 3 

sobre o territ6rio de outros Estados . Daí por diante o 

desenvolvimento da c idade de V i tór i a, conseqÜ:;;nt/0:-:.mcn te, dei-

xou de est;ar determj nado exclusivamente pelos desç1obran1cntos 

das atividades produtivas (caf~ + incipiente ind0stria) veri-

ficadas em solo capixaba, sem, contudo, perder as caracterís-

ticas que lhe foram imprimidas pela expansão cafeeira. 

o maior desenvolvimento portuário da Capital, a maior 

concentração das novas terras apropriadas ao Norte, o esgota-

mento das to-rras do Sul e Centro do Estado, aliados ao inci-

pic-:ntc desenvolv iment_o industrial de Vi tó.r L3 e de se.us muni-· 

cíp:ios vizinhos produzir-aro. um significa.t.ivo [luxo de rnigrzmb;;~~ 

-·-----
43 t neste sentido que se considera Vitória, nesta época, uma 

cidade "nacionül": no sentido de estar dependente de nti­
vidndes 11rodutivas que se process~m para alcim dos limites 
do Es t<1ào do E.spir i to Scwto. 
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na direção da Capital, tornando-a, destacadamente, 

cidade do Estado. 

a maior 

Com o início da operação do novo terminal de cargas 

da CVHD em 1966 {o Porto de 'l'ubarão}, encerra-se este período, 

que constitui a primc.i.ru fase da transiçt"\.o pura um pad r <.'lo 

urbano-industrial, que assumirá cont.ornos definitivos em mea­

dos da década de se·tenta. 

A adoção do ano de 1966 como sendo o demarcador do 

fim da hegemonia cafeeira no Espírito Santo requer algumas 

considerações adicionais: em primeiro lugar porque nesta 

dissertaç5o, assim como na quase totalidade dos trabalhos que 

t.rat.am do as~;unto, po1~ conveniência, convencionou-se em aào­

t,ar o ano de 1960 como 1inü·te dw hegemonia cafeeira no Estndo; 

em segundo luga1~ porque 1966 representa urniJ. data nunca antes 

referida, nestes termos, na literatura local, o que pode a 

princípio causar espcicic. 

Acontecimentos ocorridos no decorrer dos anos sessen­

ta c na pri.n1(·~irz1 metade da décacla sf;guintc promoveram uma de­

f in :i. U .. v a é.le,<;conti nu idade no dcsenvol v i menta do. Capital, fazendo-

a perdC?r complf.:tcnnente seu "aspec·to co[eeiro 11
, a1érn de pro-

porcionar wnn prclfunda rcestrutur~ção na rede urbano estadual, 

Rltor~ndo a hierarquia das ci.dades e, sobretudo, 

por elas cumpridas. 

A errarlicaçfio dos ca[czais e a co1npleta 

ção da::> atividades da CVRD no Estado, sàor sem 

m~is significativas dentre todas as mu~anças. !\ 

as furH;õe.s 

reestrutura-

dúvida, as 

primeira, 

porque result_ou num<'l dr2nnútic:a dcscst.ruturução da base produ-

·~w,,,' 
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tiva e>~istente, numa queda 1ia renda e no emprego agrícolas, 

além de ter "empurrado" as elites locais rumo a uma solução 

''local" {no caso, a industrialização leve viabilizada pelos 

incentivos fiscais); a segunda, além dos impactos urbanos pro­

du:-:itlos dirctumcntc p<~lns otivi.dat1c:;; tla CVHD, rcdt>finiu t_- <nn­

pliou todu a infra-estrutura de transportes do I~stado, abrindo 

oportunidades para a localização de grandes investim~ntos vol-

tados para o mercado externo. Assim, todas as demais trans-

formações observadas no Estado no transcorrer dos anos ses-

senta e primeira metade dos anos setente guardam direta ou 

indiretamente relação com as duas grandes alteraçôes mencio­

nadas acima. 

Embora tenhcun sido os anos sessenta o palco das gran­

des mudanças, t.ant.o a crise cafeeil:a quanto a reestruturação 

da bas2 material da cvrm já estavam em andamento desde o Hnal 

dos anos cinquenta, assim como a incipiente industrializaçâo, 

sobre a qual teve grande influ&ncia o Plano de Metas. Impor-

ta ressaltar que no início dos anos setenta e instituciona-

lizada a via dos ''grandes projetos'' (viabilizados pela pre-

scnçn da CVRD, Porto de Tubarão e EFVH) como alternativa à 

falt,a de pers·v-:ctivas da tradicional agricultura capixaba e 

da industrialização atci então impl~mentada, tendo sido colo-

cadas direta e indiretamente a serviço desta estratégia o 
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sistema de incentivos fiscaí~ associado ao FUNRES 114 e 0 pró­

prio BANDES. 

Assim, o ano de 1966, o da inauguração do Porto de 

Tubarão, representa o marco final da hegemonia cafeeiro no 

Espírito San·to e ponto de partida da segunda fase da transi-

ção rumo a uma economia industrial e urbana, que se configu-

rará plennmcnte em meados dos anos setenta. A primeira fase 

da transição está coDpreendida entre 1942 e 1966, período no 

qual verifica-se os limites da expansão cafeeira e a 1 ns--

t.alação e operação da CVRD no E.spírito santo. Em 1966 encer-

ra-se a hegemonia cafeeira c inicia-se a segunda fase ela t.ran-

siçãp para uma economia industrial/urbana, ano que marca jus-

tamcnt.e o momento em que a CVRD inaugura o porto de 'l'ubar?io, 

simbolo da arnpliação/redcfinição das suas atjvidades no Esta-

do, fato que se so1w1 à retomada em maior escala da errndica-

çào dos cafezais. 

Em con.scqíiência~ o ano de 1966 representa o momento 

no qual verifica~se a potcncia1 izaçiio de dois movimentos dis-

4 4o FUNr:!ES - Fundo de H!2cuperaçã.o Econômica do Espírito 8<-:w­
to, foi criado pelo Dccreto-L(~i 880 de 18 de sctc~mbro de 1%9, 
com a finali.dade de rcativar o desenvolvimento cconÔnliCo do 
Estado por meio de ajuda finar1ceira lparticipação acionária 
e operações de crécHto) para emprcerH1imentos industriais e 
agropecuJrj_os. Os recursos que compõem o Fundo originam­
se de duas fontes: at~ 33% do imposto de renda devido por 
pessoas físicas e jurídicas domiciliadas no Ssr,Irito SantrJ 
e 5~ do ICM a recolher. Para gerir· o FUNHRS o mesmo decre­
to criou o GERES - Grupo Execu~ivo de RecupcrDçfio Econômico 
do Espírito Sa11to. As operações financ0iras do PUtJUES e os 
estudos tcicnicos sjo realizados pelo DANDES - Bar1co do De­
senvolvimento do Esp.Írjto Sant"o (cf. IJaroldo Corrêu Hoclla c 
Angel<-> !'iorundi, Antecedente.;; e evo.luçclo l"ecenté' . .. , op. cit., 
pp.20··2). 
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tintos e independentes, mas que vinham produzindo o mesmo 

Ou seja, a ampliação/diversificação das operações 

da CVRD e a retomada do processo erradicatório numa 

resultado. 

escala 

maior resultarJ na aceleração da const.rução do novo padrão ur-

bano e na intensificação do processo de desmontagem do velho, 

moviment,os que, sob a ação de certas iniciativas torr.adas pe 1 as 

elites locais, acabaram por fundir-se e deram início ao se-

gundo momento da -transição para uma economia industrial/urba·-

na. 

Muit.o embora a imediata descontinuidade do desenvol-

vimento sócio--econômico do estado tenha sido provocada pela 

erradicação do café, os novos rumos do desenvolvjmento só po-

dem ser explicados pela presença/imporLâcia ma·terial e insti-

tucional àa CVRD no Er;p.Lrito Santo. r. t r 'd Juran e es_e perlo o de 

transição foram potencializadas tend6ncias já timidamente em 

movimento desde os anos cinquenta: ~ cidade de Vitória con-

turbou com as áreas urbanns e sedes dos municípios vizinhos, 

criou/urbanizou outras, e acabou por promover urna progressi-

va interdepcnd&ncia entre os municípios, bem como uma nítida 

segrnent.aç:ão do espaço urbano 1 constituindo-se o aglomerado 

urbano da ~Grande Vitória''. 

Ao se iniciar a década de oitenta a nGrande Vitória'' 

já apresentava características bem nvançadas de metrópole, 

com áreas intra-urbanas {residencial de baixa renda, residcn-

cial de classe ro~dia, residencial de luxo, industrial pesad0, 

indlJstrial leve, com6rcio atacadi~ta, com~rcio varejista, 

lojas de dcrJartamento, sorviços p~blicos etc.) per(e i tamcntE~ 



definidas, condição esta que se tornou 

ciar a década de noventa. 

3 2 5 

inequívoca ao se ini-

En'cenàe-se que a construção e o início da operação da 

CST (Companhis Siderúrgica de 'l'ubarão), na segunda met.ndo dos 

anos setenta, jogil.r8.m papel irnvor-tant_e na passngem de Vitó-­

ria de ''aglomerado urbanoH para a condição de incipiente re­

gião metropolit.ana. A csrr é tomada como sendo o marco final 

de um conjunto de grandes investimentos realizados no Espíri­

to Santo, tendo sido todos eles influenciados de urna forrrta ou 

de outra pela presença e porte de CVRD no Estado. Os pesados 

investimeiJtos em infra-estrutura ferrovi~ria e portl1ária exe­

cutados no Est.ado no infcio dos anos sessenta abrirnrn novos 

horizontes para a acunmlaçfio no Espírito Santo, contr ibufrõlm 

direta e indiretamente para a Mudança do padrão ULbano e, em 

particular, red(;finirarn por coml)le·to o perfil físico e intra­

urbano do "aglomerado urbano da Grande Vi-tória". 

Ao centrarem a argument:açâo somente na erradi C<'J.ção do 

cafó, muitos analistas tGm minimizado a ímport5ncia. da cvrm 

neste processo de mudança e, em particular, o papel do Porto 

o novo porto revolcc ionou ·todos os padrões loca-

cionais urbanos at6 ent~o existentes em Vit6ria, tendo aberto 

na Legião norte da cidade (Carapina no município da Ser r a e 

Goiabeiras em Vit6ria) uma fronteira para a expansão 

trial, residcJ1cial c comercial. l\lém do Por·to de 'l'llba r 5o, 

foram instalados naquela regifio o CIVIT (Centro Industrial dP 

Vitória), as llsinas de pellets de roin6rio de ferro da CVHD c 
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as suas associaç5es 45 , al~m da própria CST, que possui um 

porto privativo (Porto de Praia Mole). Localizaram-se nesta 

região investimentos diretamente derivados da CST! indústria 

de cimento, pólo carboquímico, além de inúmeras firmas pres-

um significat.ivo parque metal-mecânico. 

Aprove i tando-sE: da infra-estrutura, dos incentivos 

oferecidos pelo CIVI'I' e dos próprios incentivos fiscais do 

FUNRES, outros investimentos materializarn~-se na. região de 

Carapina, tornando-a a maior concentração i.ndus+..:rial do Esta-

do. O resuJJ:aào destes investimentos refletiram-se no ver-

tiginoso crescimento populacional de Carapina e Goiabeiras, 

transfon1nndo a região norte da Capital num dos Mais privilc-

giados espaços para a localização de indústrias, se1~viços pro-

dutivos e comórcio de produtos máquinas e 

equipnmc~ntos. 

Assim, a Rodovia Carlos Lindemberg e as BRs 262 e 101-

sul, que representavam a h~ o f ínal dos anos sessenta os dois 

eixos privilegiados para a localizaçAo industrial, passaram 

a ser preteridos em favor dZl zona nort_e, o que, como já foi 

assinalado, representou uma mudnnça do perfi.l físico da cida-

de (embora o centro continuasse a abrigar um importante port~ 

o grosso do moviment~o de cargas, basicamente as do. CVHD, fo.i. 

transfcridc' para a Ponta de Tu~arão), alterou o padrão urt)a110 

(a cida~e deixou de ser simplesmente o ponto nodal de uma 

regiao cafecira local, passando a refletir os dcsdobrnmcntos 

diretos e indirctt)S do novo porto, quais sejnm, uma drástica 
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elevação no volume de cargas e a própria industrialização/ 

urbanização do Estado) e cristalizou nitidamente uma especia-

lizaçào do espaço intra-urbano da Grande Vitória. 

Em ~ltirna análise isto vem demonstrar a for~e depen-

dência da cidade frente às atividades portuárias, bem como 

frente àquelas dinamizados pelo porto: não seria exagerado 

afirmar que a constituição da Grande Vit6ria, o seu desenvol-

vi~ento industrial recente e a sua embrion~ria condi çfio de 

região metropolitana são todos eles fenômenos que resultaram 

(direta e/ou indiretamente) da ampliaç~o/rclocalização das 

atividudes portuárias. Mesrno durante o "período cafeeiro", 

os prilneiros vazamentos da cidude de Vitória na direção dos 

municípios vizinhos estão relacionados com as atividades por-

tuá1~ias e com as in.stalaçôes da CVHD. 

Enfim, o ano de> 1966 marca o fim do padrão urbano do 

caf~ e dá inicio a um novo tipo de urbanização, que amadurece 

a partir de meados dos anos setenta e que irá conferir à ci-

dade de Vit6ria, na dcicada de noventa, traços bem caracterfs-

ticos de \lma região metropoLitana. 

O result_ado desta drástica mudança do padrã() urbano ê 

um quadre onde, ern 1990, segundo estirnativa.;c:; do l:nstiluto ao-

nes dos Santo~; Neves, 44,4% da população do Estado ( 1. 156.000 

habitantes) encontram-se concentrados na Capital (''aglomcrnao 

urballR da Grande Vitória''), o que difere diametroltncnte do 

quadro vigcnt_c no período cafeeiro: 7,7% em 194Cl (57.44R ha-

bi.tantos); 9,0% em 1950 {77.520 habitantes) e 13,7% em 1960 

(159.777 halJitantes). A elevação do peso Ja Capital no total 
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da população estadual a partir de 1950 fica bero evidente se 

considerar que nas quatro primeiras décadas do século a par­

ticipação do município e Vitória, ano a ano, na população do 

Estado flutuou entre 4,8% e 5,9%, Usta estabilidade· e ore-

sultado da consolidaç~o c cxvnns~o do urna ngricull.urn r<ltlli-

liar que requeria poucos e, relativamente invariáveis, servi­

ços urbanos, com o que a expansão Ca população do município 

de Vitória cresceu rigorosamente, por quatro décadas, na mes-

rna prOporção da população do Estado. Estas proporções come-

çam a _se alterar a partir de 1940 e tornam-se substancialmen­

te distintas ao longo dos anos cinquenta {Tabela 4.5). 



CAPlTULO V 

CAFt E URBANIZAÇÃO NO ESP1RITO SANTO: CONSIDERACOES FJNIIJS 

Neste Capítulo busca-se apresentar de formn sistcmn­

tizada os principais resultados aos quais chegou-se no decor­

rer de todo o percurso desta dissertaçao. A título de consi­

derações finais, apresen·ta-se um apanhado si.ntético das prin­

cipais conclusões às quais chegou-se no decorrer desta dis-

sertação, que cumprem fot-malmente o papel à e conclusão do 

t.rhbalho. Part.icularmente para O Ci:t,;Q da dPSeStruturação dO pndrtío 

urba.no do café e do po.pel jogado pela erradicação dos c::afe-

zais neste processo, as conclusões às quais chegou-se nesta 

dissertaç5o representam algo surpreendente, se coMparad~s com 

certas considerações superficiais que t&m se firmado corno 

lendas na literatura de hist6ria e de economia produzida no 

Estado. 

Nas dissertações, teses e monografias, 

relatórios de pesquisa, em geral, a conclusao 

bem como em 

reprcsentc1 o 

momento culminante da exposição, o momento no qual são expli­

citadas as conexões mais intimas, a própria raz5o de ser do 

documento conexões que, no entanto, devem resultar natu-

ralmente inteligiveis pela simples leitura de todas as part0s 

que o compôem. 

Não raramente, a(ora para os leitores que se si b.1nm 

acima do padrão m6dio, quer seja pela extJeriência acumulodn 
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no tema, quer seja pelo maior poténcial intuitivo, estas co­

nexões só resultam factíveis para o próprio autor, sendo que, 

para a maioria dos leitores, nas partes continuam sendo "par­

tes" e o "todou que aparece explícito na conclusão costuma 

ser surpreendente, pelo elevado grau de descolagem que gunrd.-:1 

frente ao que foi exposto no interior das partes. Nestes ca-

sos a conclusão assemelha-se mais à solução de um quebra-

cabeças, sobre o qual, a principio, somente o próprio autor 

domina o segredo. 

Nesta dissertação não pretende-se dar a conclusão o 

status de momento culminante do documento, uma vez qqe optou­

se por urn estilo de exposição na qual procurou-se deixar ex-

plícitas, desde o início do documento, as conclu8ões funda-

mentais, que foram sendo justificadas, aprofundadas e reafir-

madas no decorrer da exposição. Sendo assim, o que será fei-

to a seguir resume-se à uma reapresentação sistematizada das 

conclusões já expostas no decorrer da dissertação. 

Procurou-se expor nesta d:issertação um t:ipo de urba-

nizaçao fraca e dispersa: fraca, porque a rnaior ia da r_)opul<:lçâo 

residia c produzia no campo, onde se realizava a quase tota-

lidade da produção material que dava sustentação à vida urba-

dispersa, porque, a despeito de a Capital concentrar 

part.e si9ni ficat.iv0 e cresct;nle da populaçr'1c urbana, ao longo 

de praticamcnLc um século o.s núcl0os urbanos nnsccram e se 

fizerarn presentes por quase todo o Estado, segtd ndo e dando 

suporte à expansão CDfceira. Ou seja, um tipo de nrbi.lnizaç5o 

produzido por um pwdrão de desenvolvimento da cafeicult-ura 
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que, por estar organizado à base da pequena produçâo familiar 

quase auto-suficiente, não logrou organizar-se sob a forma 

de um complexo econômico, em decorrência do que foi restrin­

gido o avanço da divisão social do trabalho e não se dcsen-

volveram, conseqÜentemente, os mercados de trahalho e de pro-

dutos. Um tipo de urbanização que teve iniciada a sua deses-

truturação por conta dos limites que a cafeicultura em bases 

familiares passou a enfrentar no segundo p6s-guerra, limites 

potencializndos pela presença da CVRD, pelo desenvolvimento 

urbano e industrial nos Estados do ccntro-su]_ e pela comple-

mentaridade inLer-rcgional que aprofundava-se então na econo-

mia brasileira. Foi exatamente este pa-dráo especí(ico de 

cafeicultura a atividade econ6mica responsável pela forr!raçâo 

e desenvolvimento de qunse todos os núcleos urbanos existcn-

tes no Estado do Espírito Santo em 1960. 

Poucos são os núcleos urbanos .atuais que não guardam 

uma relação íntima com a cafeicultura e, dentre estes, ü ooio-

r1a consiste de n~cleos fundados, ainda na fase colonial, 11n 

embocadura ou na margem (poucos quilômetros distantes da foz) 

dos rios que serviam de via de acesso ao interior. Guarapar i, 

São t-1a.tcu.s, Conceição da Barra c Linhares são importantes nú·-

cleos que enquadram-se neste caso. Os dois ~ltimos, depois 

dcsbravarncnto do U_l:oral Norte proporcionado pela expansào 

madeireira e pccucirin, com mais intensidade a partir do pós-

guerra, veio dar-lhes ânimo. Sào Matéus também recebpu os 

impulsos positivos deste desbravamento, mas já constituia-sc 
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coma cidade importante do litoral Norte desde a segundã meta­

de do século passado, pois centralizava as transações comer­

ciais de uma região produtora de farinha de mandioca que in­

t-ercambiava diretamente com o Sul da Bahia, Salvador e Rio de 

Janeiro. Qu<1nto a Guarnpari, de aldeamento de índios, em sun 

origem, passou a captar alguns impulsos originados da expan­

são do café na região Central até o momento em que Vitória 

notabilizou-se como a cidade comercial desta região, Durante 

a primeira metade deste s~culo, Guarapari manteve-se estagna-

da, sem maiores perspectivas, até o moment_o em que, pela via 

do turismo de alta renda, integrou-se ao ''centro dinâmico da 

economia brasileira~' - Rio de Janeiro e São Paulo. 

Por mais de cem anos a expansão do caf6 explicou os 

movimentos demográficos, a estruturação da re~e urbana e a 

definição de uma determinada hierarquin de cidades -·- esta é 

uma opinião relativamente difundida na literatura local, aln­

da que nüo apareça expLÍcita da maioria elos tralxtlbos. 

Embora represente uma correta e importante considera.-

ção acercit da realidade urbana do Estado, este tipo de ''con-

clusão'' está muito aquóm de constituir ''toda a verdade'' sobre 

0 processo cJc urb;;u1izaçfio verificando no Espírito Santo durante 

a hegemonia cafecira, na medida em que não qualifica precisa­

mente as condições sócio-econ8micas sobre AS quais ergueu-se 

a produçfio do caf~ no Estado, coto o que torna-se inc<tpaz de 

revelar satisfatoriamente o relacionamento que se estabcle-

cia cntào entre o caf~ e o (não) desenvolvimento urbano. 

Considerando superficial e insatisfatória esta forma 
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de abordagem e considerando também que sem um tratamento 

sistemático das condições de produção e comercializaçno ob-

servaàas na cafeicultura capi!~aba torna-se impraticáve~ uma 

compreensão adequada da sua 11 Vida urbana", optou-se por nre-

gráfico da economia estadual entre 1850 e 1960. Nesta "recons-

tituiçaou procurou-se enEatizr e detalhar as condições de 

produção e comercialização do café, destacando-se a cadeia de 

comercialização e as demandas que a cafeicultura orgo.nizada ci 

base do trabalho familiar produziu junto ao meio urbano. 

Tendo-se em mente a economia familia1~ que v i gorou no 

Espirito Santo atá 1960 e o correspondente tipo de estrutura 

sôcio-econôrniça de.sc:nvolvido, entende-se melhor o porquê du.s 

funções urbanas requeridas pela economia ca[eeira capix,-::tba 

t.erem sido t.ão simp)f!!S, resumindo-se quase que exclu.c;ivmncnte 

ao comércio de mercadorias e à adrnini.straçâo pública (muni-

cipal, estadual e federal). 1\lérn do mais, o espaço econômico 

altamente homogeneizado não proporcionou uma di.ferenciaçào 

horizontal (ou espacial) entre os nJcleos urbanos, de tal 

modo que as diferençt>s entre os mesmos decorriam exclusiva-

mente da posição que cada. um ocupava na rede urbana. Por seu 

turno, estas distintas posiçócs, B!Jstraindo-sc da admirtistra-

ção púb1ici1, associavam-se aos distintos pnpeis cumpridos por 

cada n~cleo na cadeia de comcrcializnçao, o que deu ensejo a 

[ormaç~o de três tipos básicos de n~clcos llrbanos: o vila, o 

r1Úcleo de importância ''regional'' (Cacl16eiro de 1tapemiri1n e 

Colatina) e o ndcleo de importância estadual (V i tório) , cada 



334 

qual associado a um específico papel na cadeia de comerciali-

zação. Em suma, foi o capital comercial, por intermédio da 

cadeia de comercialização, quem definiu a diferenciação ver-

tical (ou funcional} dos mícleos urbanos durante a hegemonia 

cafccira. 

Ao nível das vilas (e povoados), o capital comercial, 

na figurH dos vendeiros, recolhia capilarmente a produção de 

café junto aos produtores e lhes vendia os produto~:; indus-

trializados. Esta produção, transportada em lombo de burro, 

era centralizada em determinados núcleos urbanos onde se pro-

cessava a conversão entre as modalidades de transpxte. Nesbe.s 

mícleos assumiam atuação é!cstacada os intermedL;iríos (ou seja, 

comerciantes propriet~rios de tropas de burro), que estabele-

ciam a ligação entre os extremos da cadeia de comercialização. 

Destas cidades o cafó era conduzido, por via férrea ou por 

navegaç.ão fluvial, para Vitória, onde era exportado·-- opera-

ção finol executada sob a responsabilidade das casas de ex-

portaçao/importação 1 . O camir1ho inverso era cumprido pelos 

produtos industriaJ.izados, que, adquiridos em Vitória junto 

aos ilnportadores, ganhavam o in·terior do Estado pelas mãos 

dos intermediários. Até os anos iniciais da d6cada de trinta 

estes produtos eram sobretudo importados do exterior. 

Na medida em que as funções urbanas se resumiam ao 

1 ·1 ' l ' l lt . ' t ' l No c<tso (F' Coe 10c1ro c e .apemJ_run, "A mcoco0 dos nnos vi ntc 
o café era conduzido para o P..io de Janeiro, a pJ.rtir de quamlo 
o flu);O foi oriQntando-SA progressivamente para Vitória. 
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comércio de café e de produtos industrializados, numa econo-

mia espacialmente homogênea, os n~cleos urbanos distinguiam-

se um do outro somente pela posição ocupada na cadeia de co-

mercializaçâo. Neste caso, os n~cleos de importância «rcgio-

nal 11
, palco da ação dos comerciantes intermediários, dadas 

as condições t0cnicns sob as qu~is operava a Pstrut11rn ~r· 

transporte, desenvolveram-se nos pontos de conversão de moda-

lidades de transporte. No caso da região Central do Es-tado, 

a relativa facilidade de transporte c a prm~imi.dac1c entre 

Vit6ria e Cachoeira de Santa Lcopoldina inviabilizou a trans-

formação deste último num núcleo de importância "regional", 

apesar de ter sido o ponto de Bfloio para a expansâo da cafei-

cultura nesta região. Em suma, interrneditírio 

é uma decorrfncia da atuação do capital comercial, enquanto 

que os núcleos de importânciu "regional" decorrem das condi--

ções tcicnicas do sistema de transporte. Ern existindo a ne-

cess idade de conversão de moda 1 i da de de tr ansport~e, sob D açõo 

dos comerciantes intermediários, desenvolveram-se os nGcleos 

urbanos ''regionais''. 

Entende-se que, ao se incorporar as condições de pro-

duçao e comercialização e ao se fazer refer&ncia explfcita à 

estrutura de transporte, ganha maior sentido a cons i.deLaç~'io 

de que o café foi a base para a formação e desenvolvimento d0 

quase Lodos os n~cleos urbar1os do Espírito Santo at? 1960. 

Apesar de ma1s realista e mais qualificada, esta con-

sideraçfto não deixa de ser tambcim, de certa forma, incomplctR 

e até certo ponto caricata. Quando se afirma, nesta disser-
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taçào, que o desenvolvimento da cafeicultura no Espírito san­

to deu oportunidade ao desenvolvimento de três tipos básicos 

de núcleos está-se excluindo, propositalmente, outros núcleos 

que cumpriam funções híbridas. O objetivo desta exclusão é o 

de evicknciar, mesu1o que esqucmúticZ\lllente, os delc'rtnindtl!f'S 

e os pilares funcl.::uncntais da rede urbana e para 

5(:~ satisfatoriamente os tipos básicos (vila, núcleo "regional" 

e o núcleo exportador). A estes, opõem-se os tipos hibridos, 

a saber: 

a} grande número de sedes municipais (núcleos de irn-

portância política e econômica, em tese, superior às vilas do 

respectivo município) e que atuavam simultaneamente como nú-

cleos de "apoio" direto à produç?to (papel do vendei:ro) e como 

locus de um primeiro nível de intermediação
2

; 

b) reduzido número de sedes municipais, que pela par-

ticular localização na rede de transportes, por 

próximos às ferrovias, foram capazes de estabelecer um fre-

qilente (mas njo significativo) interc&mbio direto com Vitórja 

(n0lceo exportador/importador), muito embora tenham continua-

do sob a influência dos seus respecLivos nGcleos "reqion<:lis" i 

c} casos isolados de vendeiros, proprietários de tro-

2NestDs s0des municipais o capital comercial manifestava-se 
no venr]ci.ro, nv pr.imeira i.rYterrnediaçt-io e no comerciantE: in­
tenn(:di<irio propriament.e dito (o dono àc tropas de burro que 
intercombinv<"l com as casas s.itualla:1 em vi·tória). l\ primeira 
int.cnncdi<1ç2lo rc·presentava un1 elo, nem sernrre relevante, si­
tuado entre o ven~ciro c o comerciante interrnedirlrio: tra­
ta-se, na mai.ori.a dos casos, de vendeiros de maior porte. 
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pas, que faziam a ponte entre o produtor e as casas de expor­

taçâo, atuando fortuitamente no papel de comerciantes inter­

mediários. 

Como núcleos que fogem aos tipos básicos, devem ser 

lembrados um sem ndmero de povoados, isto 4, pequenos n0cleos 

urbanos n5o dotados do status de vila. Estes povoados nfi.o 

aparecem co1no realidade urbana nos dados censitários, mns ctt­

racterizam-sc pela presença de um conjunto de resid&ncias re­

lativamente próximas, de um templo da Igreja católica ou lu­

terana e de algumas casas de comércio ("vendas"), sendo algu­

mas delas de porte relativamente grande para o tamanho do 

povoado. 

Neste particular, para uma economia agrária como a 

que se organizou no Espírito Santo, espec.lalmente pela natu-

reza familiar da produçào e pelo reduzido Índice de concen-

traçâo da terra, os n~cleos urbanos distritais 

não se prestam plenamente como categoria urbana 

(as vilas), 

Uo pontual inteYcâmbio entre cidade e campo, dada a exist&n~ 

cia de um sem rnímero de povoados que cumpriam também esta 

função cspc.cífica, mas que não aparecem nos dados censit~ários. 

Por outro lado, em muitos distri·to.s :inexi.stiEJ propriarncnt~e um3. 

"sede". Tratava-se de distritos que não tinham uma defini~a 

ap1~esentação sob a forma de núcleo urbano, ou seja, era des-

providos de ama mínima concE;otraç,)o de pessoas 

ern det.crwí nado ponto do espaço. 

E~ sumn, a realidade urbana do Estado 

fo:' a ti v idades 

d() Espiri_to 

santo caracte1·izava-se, então, pela cxist5ncia os seguintes 
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tipos de núcleos urbanos: 

a} núcleos básicos (aqueles que definiam a rede urba-

. na}; 

b) núcleos híbridos; 

c) inúmeros casos de povoados 

tinham o status de vila; 

importantes que não 

d) alguns casos de distritos que não apresentavam ni­

tidamente configurado um aglomerado de pessoas c atividades 

sob a forma de míclco urbano. 

O desenvolvimento desta realidade urbana, até o está-

gio em que ela se encontrava em 1960, veri[icou-se, por eta-

pas, de forma descont{nua no ternpo e no espaço. Para melhor 

ilustrar a forn~çao da rede urbana existente em 1960, subdi­

vidiu-se, esquematicamente, o seu desenvolvimento em seis mo­

mentos, como segue: 

1* Em meados do século XIX verificou-se a fundilção de 

Cachoeira de Itapemirim, cidade suporte da '1 frente pioneira'' 

vinda do Vale do Parniba e que ocupou os valPs dos rios Ita~ 

pem1rim, Castelo e Itabapoana. Cachoeira de ltapcmirim atuou 

como nGclco urbano centralízador do comércio de café e disLri~ 

buídor dos produtos industrializados na regifw Sul do F:stJlc10; 

regiào, cujo desenvolvimento deu-se inicialmente em basPs es­

cravist.a:::>, depois convertido para uma economia de f.x?qucnn pro­

duçào familiar. l\té os anos iniciais da década de vinte deste 

século as transações comerciais e financeiros desta região 

rE:~a1 i zc:~vam-se quase que e;-.:clusi vament_e com a praça da c ícl.::H.1e 
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do Rio de Janeiro, onde operava o capital comercial importa-

dor/exportador. Outros núcleos relevantes desenvolvidos pelo 

café na região Sul e que chegaram a estabelecer intercâmbio 

direto com Rio de Janeiro e, posteriormente, Vit6ria, mas que 

mantiveram-se subordinados à centralidade de 

Itapemir im, si10: Alegre, Cast,elo, Guaçuí e !>1imoso do Sul. 

2~ Ainda no século passado, ao longo dos anos setenta e 

oitenta, Vitória converteu-se, por obra do desenvolvimento da 

economia do café na região Central, num núcleo urbano comer-

cial e passou a atuar como cidade ''pelo" desta região. 11 

ocupação econômica da região Central deu-se pela via da imi-

gração européja, sob a forma de núcleos de povoamento, o que 

deu ensejo ao desenvolvimento de uma econon'lia cafeeira. cen-

trada na peqtH?na produção. Até então Vit6ria limitava-se a 

ser uma "cidade'' típica da fase colonial, fundada pela Coroa, 

na embocadura de um rio e destinada sobretudo a defender o 

litoral do ass~dio das outras nações coloniais. As "ativida-

des urbanas", em particular o comércio, limitavam-se a aten-

der as reduzidas necessidades provenientes do gasto público 

(administrar.;ão e defesa), dada, no caso do Espírit.o Santo, a 

incxist&n~i~ 4~ uma agricultura exportadora, nos moldes colo-

niais ou primário-exportador. Esta situaçao 

ticamentc até n proclamação da rep0blica, ap6~ o gua intcnsi-

ficou-se o fluxo de imigrantes europeus para a rcgi5o Central, 

o que deu à Capital do Estado ares de mna cidade comercial. O 

primeiro embarque de caf4 realizado diretamente para o ext:e-

rior nos anos iniciais da dcicada de oitenta e o projeto de 
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transformar Vitória num grande centro exportador, formulado 

no transcorrer dos anos noventa e que envolveu 0 início da 

utilização de uma área inúmeras vezes superior ao perímetro 

urbano então existente, são indícios das transformações ope-

radas sobre a cidade de Vit6ria; em conscq~0ttcia tln int:rndu-

ção da cafeicultura na região Central do Estado. Cachoeira 

de Santa Lcopo.ldino, Santa Tereza e Afonso Cláudio são impor-

tantes núcleos urbanos da região Central, que desenvolveram-

se "polarizados" pela cidade de Vitória. 

3~ No limiar do atual século é fundudo o núcleo urba-

no de Colatina, acontecimento que representou uma conseqlíência 

imediata da aç5o das correntes migrat6rias oriundas da região 

Centrvl do Estado (os prüneiros excedentes demográficos dos 

11Jcleos de povoamento) e que alcançaram o curso médio do Rio 

Doce na ú1 ti ma década do século passado, descendo tY2los <1fluen-

tes da margem sul. Poucos anos após a fundação Colatina 

mantinha, por intermédio da Estrada de Ferro Vitória-Minas, 

intercâmbio regular com Vitória, o que reforçou sobremaneira 

a sua condição de cidade ponto de apoio ã ''frente pioneira". 

Assim, mesmo sendo um núcleo urbano de reduzi.dn;3 proporçôe~>, 

inclusive de tamanho inferior a alguns n0cleos urbanos do Sul 

do Estado "polarizodos" por Cachoeira de Itapcmirim, Colatina 

tornou-se a cidaDe ''polo'' da região Norte, deslocando o ''cen-

tro de gravidade'' do litoral para o interior do Estado, 

firmou-se, no decorrer dos anos quarenta, como um dos trê,:; 

mais importantes n~cleos urbanos do Espírito Santo, ao lado 

de Vit6ria e Cachoeira da Itape•nirim. Na região Norte, corno 
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importante núcleo urbano cafeeiro 

destacava-se apenas Nova Venécia. 

subordinado à Colatina 

4. A partir de meados da década de vinte verifica-se 

·uma progressiva centralização das atividades urbanas em Vitó­

ria, particularmente daquelas funções direta ou indiretamente 

associadas ao comércio importador/exportador. Esta centrali-

zação verificou-se mais intensamente com as transações co~er-

ciais da região SuJ, onde, determinadas funções, antes cum-

prid6s pela cidade do Rio de Janeiro, foram sendo transferi-

das para Vit6ria. Com isto a Capital do Estado deixou de ser 

simplesmente uma cidade ''regional'' (~pelo'' da região Central) 

e assumiu funções de cidade de âmbito estadual, 

que passou a monopolizar, no contexto estadual, 

atividades urbanas requeridas pelas três regiões. 

na medida em 

d.eterminadéls 

Do ponto 

de vista físico, esta centralização das atividades urbanas na 

capital do Estado traduziu-se na retomada e aceleração d~s 

obras d(-?. aparelhamen-t:o do porto e nas obras de infra-estru-

tura urbana e de remodelagem do centro de Vitória, entre as 

quais destaca-se as "cin(;o-pontes", ligando a ilha {o porto 

de Vit6ria) ao continente, inaugurada em 1926. 

5. No início dos anos quarenta são cone} ui das as obras 

de aparelhamento do porto de Vitória, quase ao mesmo tc,mpo em 

que a CVRD dá início às exportaçaes de min~rio do [erro pelo 

litoral capixalx~. As opernções da CVRD na Capital do Estado 

(incluindo até mcsrno a construç,'3.o ele um terminal próprio para 

o ernbayque do minério), pelo port,e e perfil das novas detrl;;-mdv.s 

urbanas que passaram a exigir, acabaram por produzir u1n rela-



tive "descolamento 11 da cidade de Vitória frente à dinâmica da 

cafeicul t.ura estadual. Neste sentido, em decorrência da pre­

sença da CVRD, a cidade deixou de ser exclusivamente cafr'ei­

ra e capixaba, uma vez que passou a ser dinamizada também pe­

las demandas originadas da exportação de min~rio de [crrcJ 1 nr1 

mesmo tempo em que aprofundou sua influência no território 

mineiro. No decorrer desta mesma década, à proporção em que 

avançava a "frente pioneira" rumo ao Norte c que as condições 

de produção do café agravam-se ao sul do Rio Doce, lncrcmen--

tava-se o fluxo de imigrantes que afluíam para o tlorte do Es­

tado (agora não só os excedentes dernográfj_cos dos núcleos ele 

povoamento da região Central, mas também da região Sul) e 

Colatina consolidava-~e como o terceiro nócleo urbano do Es-

tado. Pode-se dizer que na década de quarent.u, mais precisa-· 

mente no iH!cdiat_o pós-guerra, a rede urbana do café no Espí­

rito Santo encontrava-se plenamente e_struLuruda. 

6. Nos anos cinquenta, imediatamente ap6s a sua plena 

estruturação, a rede urbana produzida pela e,:pansão da ca[ei-

cultura familiar no Espírito Santo ingressa num irrevcro3Íve] 

processo de desestruturação. Esgotamento das terras e fecha-

mento da fronteira ayr:í.cola ao sul do Rio Doce; tern:.ts não 

adequadamente apropriados ao cultivo do cuftS no Norte do E:-;-

t"ado, sElo elementos que, conjugados com a queda dos pr:eço~5 

internacionais, passaram a representar sérios obstáculos .3 

continuada reproduç~o da cafeicultura de pequena produção em 

solo capixab<3. O então intenso ritmo com o qual verificavam-

soa urbanização c a industrializaçao nos Estados do centro-
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sul do Brasil, num contexto de progressiva integração do mer-

cado interno, acelerou no Espírito Santo o desenvolvimento de 

determinadas atividad-es complementares, que, somadas à pre-

sença da CVRD, converteram-se em novos vetores de desenvolvi-

mentos econômico e urbano para O Estado. Resulta dai, por 

intermédio do desenvolvimento da pecuária e da indústria ex-

trativa de r:1inerais não metálicos~ o fortalecimento da cidade 

de Cachoeira de Itapemirim, que acabou por apresentar, a par-

tir de então, uma dinâmica bastante alheia ao comportamento 

especifico da cafeicultura. Do mesmo modo, na Capit-al do Es-

tado (inclusive Vila Velha e Cariacica), por conta da implan-

tação de importantes unidades industriais e da presença da 

CVRD, obscrvot1-se um incremento relativamente grande da pclpu-

lação urbana, sem que se verificasse uma con·trapartida em 

termos de geração de empregos. Ou seja, as txansfonmçfx::s O!JE?.-

radas ao nível da economia brasileira e seus respectivos dcs-

dobrarner1tos na economia local, em presença de uma agricultura 

decadente, produzirarll um "yrecoce" incbamen-t:o urbano no Espí~ 

V
. ' . 3 

rito Santo e acentuaram a concentraçao urbana em ~torla . Em 

suma, o padrão urhano do café, no sua máxJ:na exprens~10, para 

o Esta do um todo, não chegou a du r<1 r propr i amcnte um<J décad0, 

pois, urna VC'Z p1cnamente ccmfigurada a rede urbana, iniciou-· 

3 "Prccoce" porque- unt,ccedcu [, d(:;liberada políticô de <~rnodcr­

niznc;ào cons(~rWH1u.ra 11 prctt.icadü na a.gricul-t_:ura bl~Zlsilr"ira Z\ 

partir do fir1al dos ar1os sessenta. No Espirito Sant-o, como 
de fato ern t_odo o Brasil, o "inchnmcnto" urbanCJ, o "<J.Lnndo­
no'' do camvo c o crescimento dos i11dices qu0 expressam a 
conccntra<;ho fundiária st-to fntos que <~ntccF>dctn õ. modcrniza­
ç~o da agricultura. 
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se imediatamente, por obra de elementos internos e externos 

ao Estado, a sua desestruturação. 

Sobre este período, em particular, ~ preciso assina-

lar ainda que no decorrer da segunda metade dos anos cinquen-

ta acelera-se a transiçf10 do Estado rumo à cconond-<:1 urb;1na C' 

industrial, características definitivas do Estado a partir 

dos anos set.cnta. Alér:1 do mais, entende-se que os aconteci-

mentos sócio-econômicos ocorridos no período situado entre 

1942 e 1966 expressam, de uma forma ou de outra-, os efeitos 

da gravitação do mercado nacional já unificado, bem como das 

políticas nacionais dní decorrentes, sobre a economia do Es-

tado do Espírito Santo, para quem at~ então o mercado inter-

nacional significava a principal fonte de dinatnismo. 

A hegemonia da cafeicultura familiar e o estilo de 

urbanizaqão a ela associado atingem seu li.mit_e no imediato 

pós-guerra e logo em seguida inicia-s~ a sua desestrtJturaç5o. 

A explicação para a quebra deste padrão produtivo/urbano rc-

side no esgotamento da própria cafeicultura e na aceleração 

do processo de integração do Espírito Santo ao mercado nacio-

nal, processo que acentuou o dinanüsmo de algumas pot.enciali-

dades natut-ais. l\. ins-talação da CVRD em sol o capixnba con-

tribuiu decisivamente com <'1 trônsiqão rurno a um novo tipo ôe 

urbanizaçao. Por sua vez 1 os baixos preços vigentes na se-

gunda metade d,a dtkc.1da de cínquenta somaram significntivamen-· 

te no sentido de acelerar a estagnação da cafeicultura capi-

xaba, principalmente se se considerar que a lavoura passava 

por problemas muito sérios e até mesmo" insollíseis: J:x.1h:a pro--
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dutividade, qualidade inferior, esgotamento dos solos e da 

11 front.eira ecológica", de modo que a crise dos preços inter­

nacionais veio reforçar uma trajetória irreversível. 

Neste contexto, a erradicaçã:o dos cafezais represcn-

tou, pelos seus efeitos, um estímulo a mais na direção de uma 

maior diversificação da economia do Estado, pois a partir de 

sua implementação iniciou-se uma firme atuaçAo das elites lo­

cais, através do setor pUblico, objetivando buscar novas fon­

tes de dinamismo e estimulando ao mesmo tempo aquelas já exis-

tentes. Esta atuação procurou fortalecer, ainda que de forma 

desorganizada e mesmo inconsciente, os incipientes laços que 

vinham in·tegrando o Estado ao conjunto da economia nacional: 

apoiando o aproveitament:o econômico de pot"encialidaàes natu­

rais; buscando desenvoJ.ver atividades industriais com pene-

t.ração nos mercados do Rio de Janeiro e São Pau1o; atraindo 

e/ou criando facilidades para investimentos de grande vulto, 

os chamados ''grandes projetos''. 

Em síntese, antes da erradicaç§~ a decad&ncia da ca-

feicultura capixal1a já se encontrava configurada; decadência 

esta assentada em cal1sas externas e, principalmente, em cau­

sas internas. Al0m do mais, o ''sucesso'' da politica de de-

senvoJ.vimento ir1dustrial assumida pelo governo estadual as-

sentou-se muito mais nos moviment.os de integraçi'io da cconouda 

local ao mercado nacional, soh a influência 

economias do Distrito Federal e Minas Gerais, 

particular das 

do que numa 

prctensn. coerência e/ou acerto dos planos e programas imple­

mentados. Em particular, a deliberada política voltada paril 



a atração de investimentos de vulto, os "grandes projetos'', 

só se verificou ''vitoriosa" (e, conseqilentemente, só pode ser 

corretamente compreendida) no contexto da ampliação/diversi­

-ficação das atividades da CVRD em solo capixaba. 

Caso não tivesse sido executada a tão "avassaladorn" 

política de erradicação dos cafezais, muito provavelmente o 

Espírito Santo experimentaria uma passagem mais lenta para um 

quadro urbano/industrial, uma vez que tanto o "colapso" dn 

agricultura familiar teria se verificado de forma mais lenta 

do que o observado, como também, p1~ovavelr.tcnte, a expnnstio 

industrial não teria sido estimulada e fac i 1 i ta da como foi. 

Ou seja, a erradicação do café, no caso do Espírito Santo, 

atuou como um catalizador, acentuando tendências já em p1~o-

cesso desde meados dos anos quarenta, não podendo por isto 

ser apresentada como sendo <:J. única e nem mesmo a ma .i o r res-

ponsável (como t.em sido feít.o até ho:je) pela desestruturação 

da agricultura familiar e pela explosão urbana dos anos se,~ 

tenta, ou seja, peJo colapso do padrão urt-.ano do café. Nudan-

ças qualitativas e quantitativas verificadas ao nível dos se-

teres produtivos conduziram o Estado do Espírito Santo paro 

um novo estiJo de dosenvolvirnc:nto urbano, marcado pela preôo-

minãncia das atividades industriais e pela formação de gran-

dcs aglomerados urbanos, em tudo di[erentes dos nóclcos urba-

nos produzidos pela expansão do café om bases familiares. 



REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

ALMl\DA, Vilma Paraíso Ferreira de. Escravismo e transição: o 

Espírito Santo ( 1859/1888}. Rio de janeiro, Graal, 1984. 

BECKER, Bertha K., BERNARDES, Lysia M. C. Estrutura do espaço. 

In: BERNARDES, Nilo (Org.). Um caso de desigualdades regio­

nais do desenvolvimento: o Estado do Espírito Santo. Rio de 

Janeiro, 1971. 'Trabalho apresentado ao Colóquio Sobre Desi-

gualdades Regionais do Desenvolvimento, organizado pela 

~nião Geográfica Internacional (UGI), por int.:.erméàio da 
11 Comissão para os Aspectos Hegionais do t.>esenvoJvirrr,~nt.o F.conô­

mico". Vitória, 12 a 15 abril 1971. 

BI'l'TENCOURT, Gabriel. F::sf'orço industrial_ na reDÚblica do café. 

Vitória, FCAA, '1982. 

CAMPl\NI:ll\ Nl\CIONA.IJ DE l\PEHFE1Ç0l>Jv1ENTO DE PESSOAL DE Ni:VEL SUPE-

RIOR. Estudo de desenvolvimento regional (Espírito Santo). 

Rio de Janeiro, CAPES, 1959. 

CAMPOS Jr., Carlos Teixeira de. O IJovo arrabald~: 

formação urbana de Vitória. São Paulo, 1985. 

aspectos da 

Dis:::;r::~rti1çflo 

(mestraôo) - Universidade de São Paulo/F'ocuJ.dade de Arqui­

tetura e Urbanismo 1 1985. 

CANO, 

de 

Wilson. Din&mica da economia de São Paulo: uma proposta 

investigação. Revista de Administraçdo de Empresas. Rio 

de Janeiro, v.25, n.1, p.15-25, jan./jul. 1985 . 

. Padrões difercnciaJos das principais regiões cafecciras -----
(18:'J0-1930). f.Jstudo.c; r:r::onômicos. São Paulo, v.15, n.2, 

p.291-306, maio/ago. 1985. 



CANO, Wilson. Desequilíbrios regionais e concentração 

trial no Brasil: 1930-1970. São Paulo, Global, 1985. 

Raizes da concentração industrial em SJo Paulo. 

São Paulo, T. A. Queiroz, 1981. 

CAS~ELLS, Manuel. A quest§o urbana. Rio de Janeiro, 

Terra, 1983. 

349 

ínàus~ 

2. ec1. 

Paz e 

CELIN, José Lazaro. Migração européia, expansão cafeeira e o 

nascimento da pequena propriedade no Espirito Santo. Porto 

Alegre, 1984. Dissertação (mestrado) - Universidade Fede~ 

ral do Rio Grande do Sul/Centro de Estudos e Pesquisas Eco­

nômicas, 1984. 

CGLJN, Marilza. Migração interna no S5pirito Santo: 

Be-lo llor i zonte, 19 8 2. Dissert.ação (mestrado) - Univcrsi·-

dadc Federal de Minas Gerais/Centro de 

Planejamento Regional, 1982. 

Desenvolvimento e 

CHI\YANOV, Alexan<1er V. Sobre a teoria dos sistemas econômicos 

nâo capitalistas. In: SILVA, José Graziano da, STOLl'U~, Ve-

rena (Orgs.). 

19 81 . 

A questão agriria. Sao Paulo, Brasilicnse, 

COS'l'A, Emília Viotti da. Da mo-narquia a à repúbl.ica. Sã:o Pau~ 

lo, Ciências Humanas, 1979. 

DEHENZl, LuLz Scrafin. Da proclamaç5.o da repLÍblica aos anos 

60. In: Bl\NCO DE DESENVOLVlt~EN'l"ü DO ESPÍHlTO ShN1'0 (Org.). 

As etapas do processo histdrico de dcserJvolvimer1to sócio-

econ6mico do Espírito Santo. Vitória, DJ\NDES, 1Y75. 

FAJNZYLBER, Fernando. La industzi~Ji~aci6n trunc~ de Amórica 

Latina. México, Nueva Imagem, 1983. 



350 

FERREIRA, Sin~sio Pires. Espírito Santo: dinâmica cafeeira e 

integração no mercado nacional. Rio de Janeiro, 1987. Dis-

sertação (mestrado) - Universidade Federal êo Rio de Janeiro/ 

Instituto de Economia Industrial, 1987. 

INS~'I~'UTO JONES DOS SI\NTOS NE\IES. Estudos pap11lacirJn~i~ [Jdtd 

cidades, vilas e povoados do Espirito Santo -

Vitória, IJSN, 1985, v.1. 

1985/2010. 

___ . Estudos populacionais para cidades, vilas e povoados do 

Espírito Santo - 1985/2010 (perfil dos povoados do Espírito 

Santo). Vit6ria, IJSN, 1985. 

IBGE. Enciclopédía dos municípios brasileiros. Hio ele ,Janeiro, 

1959, v.22. 

. Sdries estatísticas retrospectivas. Rio de ,Janeiro, 1986, --
v. 1 • 

LIPIETZ, Alain. O capital e seu espaço. São Pcmlo, Nol:x.o}, 1988. 

MJ:--:r__,LO 1 ,João HanucJ.. Cardoso de. 

lo, Brasiliense, 1983. 

o capitalismo tardio. Sâo Pau-

MOEJ\ESf Ormando. Da .Itália ao Brasil.: história de uma famí.l_ia. 

Vitória, FCAA/Dadalto S/A, 1981. 

. Por serras e vales do Espírito Santo: a européia elas 

tropas E~ dos t.ropeiros. Vitória, JlJGES, 1989. 

NOHAIS, C.ícero. o pill"fLlclo 20 passa no Espír_ito santo. Ví.tc)do., 

010, 1953. 

MORJ\NDl er alii, l\ngela. Alguns aspectos do desenvolvimento 

econ6mico do Espirito Santo ( 1930-1970). Vitória, UFES/NEP, 

1984. 



351 

NEGRI, Barjas, GONÇALVES, t-1aría Flora, CANO, Wilson. o proces­

so de interiorizaçio do desenvolvimento e da urbanização no 

estado de S§o Paulo {1920-1980), 

v.l, n.1. 

São Paulo, 

Nl':VP.S, r,uiz Guilh<"l-nw S;1ntos, O s!-culo XX. 

SEADE, 1988, 

SENVOlNHlENTO DO ESPÍRITO Sl\NTO (Org.). As etapas dcJ pro-

cesso histórico de desenvolvimento sócio-económico do Espi­

rito Santo. Vitória, BANDES, 1975. 

PENEDO, Hoberto da Cunhar Ape1·teiçoamento e atualização de 1n-

dicadores económicos para o Espírito santo. 

NEP, 1982. 

Vitória, UF'ES/ 

OLIVEIRA, José Teixeira de. História do estado do ·Espírito 

santo. 2. ed., Vitória, FCES, 1975. 

RIOS, José Arthur. Diagnóstico para o planejamento económico 

do BspiL·ito Santo. Vitória., FIES, 1966. 

Aspec":-os sociais do de~:;envolviment.o. In: BERNJ\HDES, Ni-

lo ( Org. ) • Um caso de desigualdade regionais do dr:Jenvo.l-

vimcnto: o Estado do Rspírito Santo. Rio de Janeiro, 1971. 

'J:'rabalho apresentado ao Colóquio Soh.re Desigualdades negio-

nais do Desenvolvimetlto, o1·ganizado pela União Geográfica 

Internacional (UGl), por interm~dio da ''Comissão para os 

J\spcclos n.egiorwis ô.o Desenvolvimento Econômico". 

12 a 15 abril 1971. 

Vitória, 

ROC!l.!\, Haroldo Corrêa, COSSE'l'l, ~·1ar ia da Penha, Dinâmica ca-

teeira e consLituiç~o de ind~strias 

1850/1930. Vitóriô., UFES/NeP, 1983. 

no Espírito Santo -

ROCllA, Haroldo Corr&a, MORhNDI, Angela.· Antecedcntrs e eval11-

ç§o recente da economia capixaba. Vitória, UFES/NEP, 1985. 



352 

SANTIAGO, Marcelo Carneiro. Reprodução do trabalho familiar 

na economia cafeeira do Espírito Santo. Rio de Janeiro, 

1982. Projeto de dissertação (mestrado) - Universid<'~c1c Fe-

deral Rural do Rio de Janeiro/Curso de 

Desenvolvimento Agrícola, 1982~ 

Pós-graduação em 

SINGER, Paul. Economiu, polít_ica da urbanizaçüo. São Paulo, 

Brasiliense/CEUHJ\P, 1975. 

SIQUEIRA, 

1940). 

Penha. O desenvolvimento do porto de Vitória ( 1870-

Vitória, CODESA, 1984. 

. O porto de Vitdria: 1950-1985. Vit6ria, 1987, inédito . 
--

SOUZA FILHO, llildo Meirelles. A modernizaç5o violenta: princi­

pais trans[ormaçõe~ na agropecuária capixaba. campinas, 1990. 

Dissertaçao (mestrado) - Universidade E::;tadual de Campi­

nas /Instituto de Economia, 1990. 



'••t"e#t±tl!'! tf'HoiâÓ:i"it"*01eó!"'"'"" ·mxw- ·• .-,·,. · ·· _,.,.,, •• w· 

ANEXO ESTATIST!CO 
-------------



l d ->-o, ·fl./ééictW>MliM'~-- --~""'"'"''""""­ _, 

TABELA A. I 
RUmA lNTERNI'l, SEGUI-100 SETORES E SUBSE10RES 
ESP!RITO SANTO: 19bl 

SETORES 
- Subsetore-s 

SlTOR PRIMR!O 
- lavoura 
~ Extração vrsrtal 
- frorlu~ão ani~al e derivados 

SETOR SECUHOARIO 
-Extrativa eineral 
- Transfoaadío 
- Constru~âo civil 
-Serviços induslriais de utilidade: pUblica 

SETOR TERClfiRIO 
- Co11ér cio 
- lnst \luiçiíes rinancr.iras 
- Transporte rco!llunlntües 
- Governo 
- A1ug:u€-is 
- Outros servi vos 

SETORES 
m 

48,8 

5,9 

SUB SETORES 
(li 

!IM 
n,·e 
5,5 

22,5 

110,0 
2,4 

7U 
10;7 
12,3 

l!U 
iB, 1 
4,6 

20,0 
19,0 
0;8 

29,5 
-·-------------------··-----------------------------------------------
TOTAL DO E5TM:l0 

!KPORTMGJA RELmVA 00 CAFE 
- No subselor hvuuru 
-No setor prínárlo 
- Na renda: interna rstadual 

10M 

45,2 
32,5 
15,9 

Fonte~ Robrrto da Cunha Ptnrdo, twrrf!:içoam1mto E" i!;tual izaçâo de in­
ditadores ecanúa\cos para o E5pÍrito Santo. Vitória, UFES/NEP, 
sm. 

354 



355 

TABELA A.2 
POPULAÇAQ ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNOO RE6IOES E NUNICIPIOS 
ESPIRI!O SANTO: 1961 
::::.:;:::::::==::::::=:;;::::::o;;;:l=========:::====:::=::::"""""'"'"'"""""'"""""'"'"'"""'""""'""""'""""'"'"'==:::::::::::=:::::::>:::::::::====::= 

A !IV IDADES ATIVIDADES QUTRI'!5 
KUNCIP!OS PEA m m IXl 

PRIMARIAS INDUSTRIAIS ATIVIDADES 
:::::=======::=::=:::::::;:::::::::::::::-.:;=====::::<:===:;:;:;:::::::==o:::::;:;::::::===;:::::;:;:;:;::;::::::;::::;::;::;::o:::::::::o=-:o==::=:::":;::="===="'"= 

REGIAD NORTE 107.876 81.753 81,3 M36 3,8 15.987 14,8 

Baixo Guandl.l 9.164 7.126 77,8 m 5,3 1. 556 17,1 
Colilt !na 45.521 34.624 76,1 2.073 4,6 0.823 19,4 
Conceição da Barra 9.123 7.125 82,3 432 <.a 1.166 12,9 
Unhare;; !9.517 17.446 89,4 438 2.2 1.633 0,4 
Kucuriti 935 935 100,1 
Nova Vfnéc i a 12.892 11.169 B:S, 9 251 1,9 1.573 12,2 
São Kateus IU25 9.120 64,3 461 4,3 1.236 11,4 
----------------------------------------------H------------------------------------------
REGIM CENlRAl 124.568 64.547 51,8 10.12~ 0,1 4?.096 4~. 1 

Afonso Cláudio 13.953 12.530 1:19,8 253 l,B !.m 8,4 
Alfmlo Ch<wfs 3.417 2.855 B3,6 115 3,4 447 !3,I 
Anchieta 2.744 2.m 82,3 92 3,4 395 14.4 
Aracru:t 6.791 5.5JS IH,S 241 3,5 996 14,7 
Car!acica 9.815 2.0'.14 21,3 1.547 1!5.8 6.171 62,9 
Dtalingo$ Martíns 0.103 6.924 l35, 7 331 4, i 828 10,2 
Fund~o i. 7~14 1.!17 63,7 97 5,5 541 3e,a 
Gua:rapilri 4.743 3.325 70,0 419 O,B !.014 21' i 
Ihiraçu 4.:175 2.921 66,7 121 2:,8 1.334 30,5 
Itagu<~nl 6.63:) 5.4i7 B-1,6 295 4,4 913 13,9 
Santa Leopold I na 8.283 7.359 8:9,7 110 !,2 744 9,1 
Santa Teresa 7. 951 6.839 8:6,0 9! !,! 1.121 12,9 
Serra 2.&26 1.779 67,7 2<4 9,3 603 23.! 
Viana 2.124 !.<69 7?.,6 3\6 15.6 239 11,9 
Vila Velha 14.949 !.114 7,5 2.5bB 17,2 11.267 75,4 
Vitf.r iil 26.500 993 3, 7 3.296 12,4 22.2II B3,B 
--~------~-------------------------------------------------------------------------------
REGIAO SUL m.ilo 87.923 73,3 5.700 4,7 26.417 22,0 

A1egrP; 14.969 11.413 76,2 342 2,3 3.214 21.5 
Ap i ata 2.031 2.254 19,6 116 3,7 m 16,6 
Caclmciro de ltapemirl!à 26.191 14.275 54,5 2.723 11,4 9.199 35,1 
Castelo \2.741 10.168 79,8 :183 3,0 2.189 17.2 
ÚUiiÇU! 9.791 7.072 72.2 396 4,0 2.323 23,7 
Iconha 3.341 2.710 e0,a Bl 2,4 ~61 \6,8 
lhpeaíriu 8.546 6.914 e!,6 366 4,3 !.216 14,1 
lúwa !1.367 I0.!20 :89 ,i 187 1,6 1.~J2 9,3 
Jr.rêninn Mont!:'iro 2.297 1.798 7Sr3 123 5,4 376 16,4 
11imo:.o rlu Sul !0.169 7.663 75.4 !48 1,5 2.350 23,2 
l'\uniz Fn:lrf.' 5.372 4.n6 nu,e !13 2,1 533 9,9 
Kuqui 4.966 3.428 69 ,iJ 32\ b.~-; I .217 24.5 
Rio !lovn do Sul 2.m 1.839 74,4 246 9,9 388 15,7 
S~o Jo~P. do Calç~do 4.971 3.405 70,1 166 3,3 1.320 26,6 
-----------------------------------------------------------------------------------------
ESPlRlTO SANlO 352.474 241;.223 6R,2 19.96! 5,7 92.290 26,2 
:;:o:;,;"';:::::~o:::::::::co:;:::::'C::::=:::o:::::,.,-:::::;:::::::::::::;:::::::>::::::::::=::;:::::::;::;:::::=:"':::::;:;:::::::::::::::::::::;::::;;:;"':::::::::;:::::;;:"'·""'=:::-:;;::::::::::::=::::::::::::::;:::::::; 

Fonte: IBGE, Crnso fkmngdfico de 196\i. 



TABELA A.3 
PESSOnl OCUPADO Nn AGRICULTURA, SEGUNDO O TnMNHO DOS ESTABElECIMENTOS 
ESPIR!TO SANTO: 1960 

ESTRATOS TOTAl RHR til 
DE AREA lha i I 

0 - 103 : 
<X> l 

216.sas 76,1 1~1.s1s aa,1 
111.1 64,9 

EMP EHT 

a .273 49 ,s 17 .m 57,1 
3,8 8,2 

PAR 

44.713 64, I 
21,6 

---~----------·-+---------------~----------------------·-----------------------------------

100- 500 l !:IS.29b 1V,4 i7.6B0 H, i 5.B35 34,9 8.429 27,t 20.955 30,1 
cu : 100.t 32,e 10,6 15,2 37,9 

---------------f-----------------------------·------------------------------------------------
50i- 1.000 ! 6.261 2,2. 794 0,5 976 5,0 1.520 4,9 2.7% 3,9 

f%) l H!0,ê 12,5: 15,6 24,4 43,2 
---------------+-------------------·---------------------------------------------------------
1.100- tUPI I 6.297 1,2 5!6 1,3 1.5YI 9,5 2.116 0,7 1.311 1,9 

(li I 119,! 8,2 25,3 43,1 21,3 
--------------+--------------------------~---------~-------·----------------------------------

) 10.000 726 e,3 2 efe 22 0,1 10:2 2,3 e e,e 
{%) l 100,0 0,3 3,0 96,7 &,0 

-~-------------t------·----------------------------------------------------------------------

ESPlRlTQ Sfl!HO l 205.160 iíH1,0 159.497 i00,0 16.697 !00,0 31.19~ 100,0 69.705. Hi0,0 
(%) / 100,0 S'S,9 5,9 10,9 24,~ 

Foutl:: IfiGE, tenso ~gr/cola de 196\t. 
Conwndio: kNP,: "resptms<ivrl l': !M-:l:l-bros não rellU!H?r'i!dus da fasÍli;/; 

Ef\1': rrwrL:;ados "ea tnbalho prnranente": 
EKl: urregados "em trabalho totPodrio"; 
PAR: "parceiros". 

356 



'. ' -
-~ ,~ ..... .--*'""'1 "w•u ,. 'f 'vf' th <-,; "í*Ww'$''"' w · s Nz'+'f<'"'"" 

357 

lAmA A.~ 
PESSot\l OCliPt-00 NA AGRICULTURA, SEGUNDO REG!OES E HUN!CIP!OS 
ESPIRI10 SANTO: i96e 
=::::::::::::c:o:::::================,==::::oo:::o:::::============='======:::====:;:::====::======-=-====-========"'======:::=:== 
REGIOES TO!Al RNR m EMP m EMT m PAR (!) 
=:======,..=-~ ::==:.:.==== = =====::::.::::= =======" ~ ~-"'"'"=====·===:::=~='====,=======:o=="" ::;:::::::;==c:===--~"="'~ ;;_="'"""':::::;c:: 

RHHAO NORTE 100.611 58.888 54,2 6.750 6,2 i2.3B5 11,4 26.198 2U 

Raixo Gl.lat\dU 6.077 3.962 65,2 4!:17 7,5 m 6, 7 1.220 2~. 1 
Colat i na 4i.712 i7 .171 -42,2 1.249 3,1 3.163 7,8 1J.31J 31' 8 
Conceidlo da Barra 9 .4~9 4.779 ~0.6 1.331 14,1 2.503 26,5 682 7,2 
Unhares 23.189 12.737 54,9 1.702 7,3 2.012 9,1 6.385 27 .s 
liUClJf i c i m 61! 6L2 214 21.4 59 5,9 4 0,4 
Nova Venécia 14.837 8.914 60,5 m 4,2 2.860 19,3 2.322 15,7 
Sâu K<itru;, 13.339 10.654 79,9 i. i75 8,8 1.300 9,1 1í0 1,8 
-------------------------------------------------------------------------------·-------------··----
REGJM CENlRAL 8L6b1 58.521 11,7 1. 411 3,1 7.184 8,7 12.161 11.? 

Afonso CláiJdio 15.867 9.389 59,1 485 2,6 743 4,7 4.945 31,2 
!Íl frtdo Chavrs 3.531 2.606 73,8 63 ! ,8 122 3,5 118 2í1,3 
A1Kh íet a 2.964 1.633 os,! 62 2,1 774 26,1 486 13,7 
Aracruz !0.4M u. 917 BJ,7 146 1.4 na 7,0 487 4,1 
Caríacica 1.947 775 39,8 263 13,5 863 44,3 40 2,1 
Ool'líflgos Hartin~ 0.347 7 .3:J5 BU, i ~~í.l9 ;.>,5 316 3,3 419 ~.0 

fw1d~o 2.113 l.731} 80-,5 38 u i(, i I ,4 210 IM 
buu i<Pilr i 4.623 3.14:. 60,0 98 2,1 663 i4 ,3 4"56 9' 9 
Ibiraçu 3.262 2.685 82,3 82 2,5 185 5,1 164 5,0 
1t agmwu 6.632 3.1'?0 ~9,4 293 4,4 50B 7.6 1.831 27,4 
S-anta Leopoldina 9.440 B.88B 94,2 211 2,2 273 2,9 48 8,1 
Santa 1rn:sa 7.!3\!2 4.~62 58,!} 282 3,6 !:i1S 6,6 2.32G 27.8 
Serra 2.B35 1.600 56,4 169 6,0 991 35,0 31 1, I 
Viana 1.218 879 72,2 61 J,0 111 14,0 38 3,1 
Vil~ Velha 42B 290 67 ,O 67 16,1 32 7,5 31 7,2 
Vitória 1.42 71 54,2 20 H,i 36 ~5.4 6 4,2 
~------------------------- --·· ----------------------------------------·----------------------··------
RtrilAO SUL 91.903 42.083 44,3 7.468 .7 ,9 11.726 12,4 31.416 33,1 

{;lrogre 13.2.52 5.245 39 ,b 1.383 9,8 i.'J97 12, 1 4.810 36,7 
t:~iad 1.474 5i9 3:r,2 196 13,3 35 2,4 711 48,2 
Cachoriro de HilPelldr i111 i5.5ü0 0.147 52,3 974 6,3 1.553 10.8 4.575 29,4 
Casttlo 10.837 4.878 44,9 671 6,2 S21 7,6 4.350 ~!,i 

Ú1J<!.ÇU{ 8.557 2 ""i'l 29,8 LliB 13,1 1.591 18,6 3.158 35,7 .J~<-

Iconlril 2.872 1.6% ~8.1 322 11,2 51 2,~ 7~íB 26,4 
ltan:mirím 7.172 3.4/G 46,5 996 13,3 2.189 3~.6 578 1,1 
lúna $\ 6~8 4.~!37 43,9 256 1,7 013 8,4 4.186 43,4 
Jrrtioi;;w Monteiro 3.134 1.286 42,4 117 3,9 407 13,4 L!ji 37,9 
Mirro~.o do Sul 6.i20 2.041 33,4 692 ii,3 1.2~i2 20.~ 1.B72 3\1,6 
líu11i:z Frtire 5.576 3.622 65,0 20B 3,7 218 4,1 1.m 23,2 
MIJQU i 3. 9!8 1.117 43,0 3fil2 7,1 205 ~.2 1.452 42,2 
Riu Nnvo du S11l 1.239 1..443 64,4 33 LS 261 11 ,I 464 20,7 
São Jost do C<~lçt~do 4.324 j .234 2G,5 280 6,5 b1B 14.3 1.817 42,0 
---·-------------------··----------·-----··-·--------------····-----------------· .. ··------------------------------
ESPJR!lO Sh!IIO 28~1.165 159.497 55,9 16.697 5,9 31. 1'15 i0, 9 69.705 24,4 
"'"'"";;;·~;;;::;,-:::;:;::::~::::c:::::::oo:o:::::::::::;:;:::::c:::::::::c"=""""'"'"'"'"""""'"'"'"==="=""'";;;::::o:::::::'-'==::::::;;;;:::;;::;:o::;::::o::;;;::.:::;;;c:::::::==:.::.::::;;;::;;:::::::;;:::::::::: 

f.orrtr: If;f_;[_, Ctnso Agrícola de 1960. 
Conwnçiiu: Ilkm 'fa~ela A.J 



Tr,SElA A.5 I 
PESSOAL OCUPADO NA INDUSTR!A, SEGUNDO GENEROS E BRUPQS SELECION.AOOS 
ESPíRITO SANTO: i96ê 
~===================================================~============================--================== -=======~== 

Gêneros 
- Gru~os EST (!) VTI m POT li) OPE (%) OEH lll O?E!EST Vll/OPE 
---------------------------------------------------------- ----
Mirmais não llletálicos 243 iS,2 169.425 i1,9 1.788 19 .e 1.495 2&,5 51 19,1} 6,2 113,33 
- Telhas, tijolos e vasilhaaes 156 64,2 44.7H 26,4 589 32,9 432 28,9 I 2,1 2,8 U3,51 
- Cimsnto I 1,4 6~.551 35,7 422 23,6 3ea 26,& 33 66,t 328,& 156,16 

Mdalurgia lJ 1,7 52.256 3,7 318 3,3 241 3,3 41 8,2 8,9 217,73 
- SiCErurgia (COI ai tos fornos) I 3,7 37.382 ii,5 202 65,6 159 66,3 42 111,4 159,0 235,11 

Madeira 349 21,8 376.752 26,5 2.347 25,1 1.373 25,7 125 25,1 5,4 211,15 
- Madeira desdobrada, etc. 260 74,5 335.463 89,1 1.991 84,8 1.6!6 86,3 115 92,1 6,2 207,59 

Mobiliário 172 18,8 70.761 5,0 796 7,5 586 6,9 28 5,6 2,9 139,85 

Têxtil 3 e,2 139.669 9,8 572 6,1 537 7,4 32 6,4 iJ9,t 263,09 
-fiação e tecelagea 2 66,7 26.791 i9,2 216 37,8 !93 35,9 21 65,6 96,5 138,81 
-Artefatos têxttis ••• i 33,3 U2.B7B 8!,8 356 62.2 344 64,1 11 3U ).!M 328,13 

Produtos alimentar~ 584 36,5 419.282 29,4 2.358 2'3,i 1.656 22,7 118 23,6 2,8 252,59 
~ Senef., torref. e soase~ 267 45,7 HU45 28,2 537 22.8 276 16,7 (6) 15,1) 1,1 427,71 
- latidnlos 8 !,4 48.819 1!,7 i5l 6,5 131 7,9 !6 13,6 16,3 375,53 
- A~\Íc;;:r 7 1,2 57 .7i3 13,8 304 12,9 271 16,4 26 22,0 JB,7 212,96 
- Balas cara~e1os, etc. 7 1,2 6!.812 14,8 289 12.2 241 14,6 41 33,9 j.-1:, 4 256,48 
~ Produtos de padaria, E:tc. 248 42,5 9i.273 21,8 776 32,9 584 30,4 24 2t,3 2,1 181,10 
------------~ --------------------------- ---------- -------
Sana 1.378 Sb.l 1.227.i46 86,2 8.179 85,9 6.3e7 1::6,4 39-4 i8,8 4,6 194,57 
Duais gêneros 222 13,9 197.085 13,8 1.321 14,1 993 13,6 116 21,2 4,5 19S,47 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
!NDVSTR!A DE TRAh\iFORHAÇAO i.60ê 99,'5 1.424.231 96,1 9.4®$ 96,S 7.30t 96,3 see 95,1 4,6 195,11 
!NDUSTRIA EXTRATIVA 8 0,5 57.6~3 3,9 314 3,2 288 3,7 26 4, 9 35,1 205,74 
--------------------------- ---------------· 
TOTAL DA !NDUSTRIA 1.6t9 ile,l 1.481.819 110,0 9.714 100,0 7.5ae !lU 526 111.1 4,7 195,49 
========~==~=============~====================~==----=========================================~=================== 

~ 

Font~: IBGE, Censo Industrial de 1960. ~ 

~ 

! 
' ' I 
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TABELA A.6 
CARACTERíSfiCAS GERAIS DAS INDÚSTRIAS DE "GRANDE PORTE" 
ESPÍRITO SANTO: 1955-7 

------------------------------------------------------------Empresa: Cia. União Hanufatora de Tecidos 
Principal produto: f:l<"ca~> de juta 
Fundaç-ão: 1941 Ampliaç!Io: 19:':)4 
Cap.aci.dnde de produçUoJ ::1 m i 1 h_Í)t-.:~'> r! E lli!:H~f-\<:J<HHI 

Equipamento: n fi;;\dt"Ír<.\~> c H0 t:e-.::n·t.·s 
Operários: :300 
Matéria prima: 0 V i ndt-\ do An1a:zonas" 
Mercados: OlJtro~.;. Est<:Hlo~;" Pl'·incipa1mEnt~ Rio grande do Sul 
Observações: a) 11 gozn ck j~;enç:fía de impo~;tn<:>, que ter·min;,,..·c.\. 
em 1961"~ b) ua empresa vai trans~erir para as imEdiaç;es dP 
Vilór·ta ~..unn f<ibt~icç\ de tecidos> de 1inho q1..;e po~;S!Ji em Duque 
de Ca}:ias, no Estado do Rio de Janeiro. Além do equipamEr1to 
usado, a ~~brica contnrJ com dois conjuntos novos~ um p~ra 

fj;}ç:ão de estop;:,\ e o<,.d;I'"O para alveJ<HllP.ntn e tingimento. 
Começar6 a funcionar a ~•artir de 1960 e. quatro anos derois, 
dever~ produzir ( ••• ) 400.000 quilos ou 1.500.000 metr(JS de 
tt~cido<:_; de linho,. ~JE!;:PH1dn pn=='SCI'"eve "'lei estadual que lhe 
concedeu isenção de impostos por vinte anos"~ 

Empresa: Fábri.ca Garoto 
Principais t>r·odutos: Choco1<:\tC e bombon~; 

Capacidade de produção: fl0 t /mÊs em reg i me de ;~'1 hur f,\s/d i a 
Pessoal ocupado: :340 
Matéria priltk""U t:~iCt:í'.> do E~;pÍril.:o t1t:Hltn 

Mercados: outro~; E~;;t:at!o~:;, P!'·incip<:'l11llentc- Sf\o Pr,1ulo 
Observações: aJ do tott'll de choc:ohd:e p1'"ndu~-~iu, 30 t ~;f;n 

ut: i1 i~::~1cl;::,,;; no fat.JI'"ico e bumbon";. e-~ 
0

;;\r,;. ~~c~;t·;:,l\te~:; ~'.<0 t ",Ç\o 
vt:.·ndidd"; ;-,1 llUt!r;'\~:; f<~bv·ic<:\~õi de bnmbnns, f'nr·n tlo E~;;\:adnr q11c 

n~\o po~;;~:>utm c<:p.fipamcnto P<:ir·<=< o tl'"t\tDmcnto do cac:nu"~ b) '';·,~, 

fim de acompar1har plet\amente a expQns~o da p~ocura de seus 
p1··nduto-::;y c~;t<:lbelecEU 11111 pt~09Fnm;:-~. ele lnve!;tmli:·:nto~; de cÊ.'r·ca 
dE:· ;20 llli1hÜ~2~> ele ctru;;-:.eir·o~:;. E~:.tej=; invest im<?nt:n<:; p~;,:r·mit i1'·ão 
um aumertto de 40% r1o valor· da pr·odltç5o da ~~brlca (.".) E ~ 

pi··uv<·:tv<·::·1 que f::11tr·E t2nl funciun"i:\llltntn (·;m i9~'i?" .. 

-------··---··----------···------------·-------------------·--···--------·-
Emprc~sa: Noinho Vi tóri.a,. 
Pr-incipal produtü~ F"i:lrinha d~;: tri90~ 

Capac.:idadE• d>a produç.5.o: pr·occ~;;;;a 

c:orrresJ•ondertdo a 37 t de ·farinh~ 

"55 t de trigo, 
t:le t!'"igo, por dia, 

tr;;tbc,lh<;l.nddo ;~:4 hor"i:\~;> por· d i~1.' 1 

.. 

Operários:: ;_:_)4, em tr·ú!=; i:I.Jr'llO!r.· di;~r in!!;. 
Mer-cados:: E~;t<1clo du F~:;p (J'' íto B'i:Hd:n~ 

Observ.ação; u€"1\\ :1,9~1.!), pr imCÍI''O 

usina, produziu 6.700 t. mais 
capacida(JE tcdrica de pro!iu~So 

<:<no de Plena o:tt ividêtdF 
ou mer1os a mEtade da 
<Je far·inha de lrigoNa 

d;:·\ 

-----------------------------·----·-------·-----------··------------
Empresa: Usina Paineiras S/A 
Pr·iru:::ipal produto: Aç:dcar clr i;;>tctl 

----------------------------------------------------··-------·--------·· 



TABELA A.6 
CARACTE.'f{J~STICAS GERAIS DAS EMPRESAH DE 0 GRfiNOE PORTE 0 

ESPiRITO SANTO: 1955-7 

360 

---------------------------------------------·----------------
Empresa: Cia. Ferro e Aço de Vitória S~A 
Principal produ-tot Ferro fPJ";f:'\. 

Capacidade de produção: i{lJin) alt:c) forno a C<:H"Y~o veg~::.:hd 

capnz de produzir 40 t de ferro gusa por dia. 
Operários: 150 
Matéria prima: Espír·ito Scud:o 
Mercados: todo o Bn\sil, 
Sudeste .. 

0 , . 
• > do 

Observações: a) "o plano de expan!;;~~o da Ferro e Aço pr~v&~ 

na sua p1•imeir~ f~se, a produ~âo de 84.000 t de perfilado~; 

m~dios ou 81.000 t de perfilados finos por ano. Para atir1gir 
e-s!;a· CC\p,":l.cid<.-tdc, ~\ IJ~J.in<'l. I''E'Cf:·:tH:;;-rá um novo alto forno, a 
coque, com capac~dade de 250 t/dia, uma aciaria co1nrosl:a de 
dois conversorFs a oxig&nio para 10 t cada tlm e urnm 
lamina~âo para os scguitltes tipos d~ rerfil~dos finos: 
r·edondQSy qt!adrados, fer-roS cltatos, cantoneiras, {'Erros uun 
e "T", e os ~;eguinte!;; mr.:~-dios: fcTro~; "r' E ttFilllo:~; b) N;;1 
segunda fase. a prodt1~âo de ~ço br1Jto E de perfilado5 d~verd 
!'~e-r cktp1 ic<.'l.d<Ol, a p<:\rt Í!'' do quinto ano dt-:- funcion<:"1Wnto d<-1-::;. 
novas instalaçaes ••• Para tantor bastar~ a aquisiç5o dE mais 
um alto forr1o de 100.000 t anuais e mais um conversor a 

. " . " o:-:lgento " 

Empresa: Cia. Ti!txtit Ferreira Guimarães 
Principal proch.rto: Tecid(H> de ~tlgodrin 

Empresa: Fábrica de Cimento Honte Líbano 
Pr·incipal produ-to: Cimento port ~a..nd 
Ins-talação: tS.'i3 
Capacidade de produção: 1 ~ 300 ~>to\ C o~:; de c i mf::n to p cw d i a. f:~!ll 

regime de 24 hor·as diár!asn 
Operários; 2í?B 
Ma-téria prim.-·u EspÍl"ito Snnto 
Mercados: E."~;p !1" H: o S;wto 
Observações: a) "p<:\ll'·imônio do E~;tRdo, cf.;.t;;;vt:l <U'"!~cnd<:~d~i c\ um 
grupo particu1Rr, voltando em 1957 às m~os do Gov&rr•o 
e::>b'<dU'i:\1"; b) "O nH-::~smo gn1po quf:; c-:p1orC\V~\ f,'sta unid~u.:!e c~:d:F'i 

con::;ti''!Jindo uma (O!Jl!";ei) fábrit:é.'- dF cimento port.l.a.nd~·~ O 
projeto da fáhr·ica est~ dividido em tr&s fasest na pvimeira, 
a ser cttlnPritla ai:~ o segundo semestre ele 1958, estará em 
condiç~es de produzir 7.000 sacos; na segunday a ser 
cumprida at~ o segundo semestre de 1959, elevar~ a 
capacid~dc para 14.000 sacos e, 11a terceira, r~ra 28-000. 
pcw dia. 

------------------------------------------------------------
Fonttc:: OEE, Pt~oduç.ão indu.,;trial. apv.d CAPES~ 

dese-nvo t vim.el~to. . . • op. c i t. • p ~ i 1. ~.~ ~ 

Est.udo de 



lASELA A.7 
PRODUÇAO DE CAFE NAS ~UATRO PRl~CI?AIS PROVINCIAS 
3RASIU i85ií2-i87i/2 

============================================================~=============================== 

PARTICIPAÇAO R~LATIUA TAXA DE CRESCIMENTO 
SAFR~.S l--------------------------------1 PERT ODOS :--------------------------------

~J ~G SP t:S SOM RJ MG SP ES SOMA 
=================================~============================================~============== 

i85ií2 r 73;J 7,i iB,0 1.0 100,e 
!856/7 ' 72,4 7,2 .!8,8 1,6 !IM i 135i/2-i856/7 i 0,2 012 2,tl 10,9 0,8 ' 
18b112 ' 6!,! ll,4 26,9 2,6 10M 1 i856/7-iB6i/2 1 (7,61 3,8 i ,7 4,4 (4 ,3) ' 
1866/7 ' 69,9 10,7 17,6 i ,s iE30,'3 : i86i12-i866/7 1 i2,6 9,7 0,5 l,9 9,3 ' 
1871/2 ' 56,e 19,2 29,i 4,7 i0~,a : i8b6/7-i87i/2 ,' í5,6! 19,9 L4 19,4 (i, 4) ' 
=================================================================~=========================== 

Fonte: Oados hisícos de AffoflsO de E. Tauna~, Histciria do Café no Brasil, v. 1II, toJo I; 
p. 31S, aP!.ld Haroldo Corr~a Rocha e Maria da Penha CossEtti, Dinâl'!ica cafn:ira ... , 
op. cit., p. 25~ 

TABELA A.S 
CARACTER!ST!CAS DAS PRINCIPAIS REGIOES PRODUTORAS DE CAfE 
SRP.SIL: iB83 
===========~=============================================~========--======::============================--:= 

l NUM. Df 
REGIOES : ESTABEL. HECTARES 

(A) (B) 

?ES DE 
CAFE 

ICl 

NUM. OE i 
ESCRAVOS : (B/Al (C/Al 10/Al (C/lll 

Wl 
(C/Ol 

==================================================================~======================================== 

Vale do Paraíba ' 562 373.i69 87.3~6.543 24.4~4 ' 664 155.350 43 234 3.573 ' ' 
Oeste Paulista ' i~6 92.442 12.704.~90 5.266 ' 633 88.384 O' 141 2.45~ ' ' " Sul do EsPÍrito Santo ' 11 24.7.94 791.0\50 569 ' 2.066 65.911 47 32 1.391 ' ' 
------------------------+-----------------------------------------+-----------------------------------------

S O M A 72e 490.3~5 i~i.00í.633 30.239 : 6Si i4il.2:311 42 2~6 3.341 
========~=====================~==============================~========================================== 

Fonte: Dados de C. f. ~ 1 an üelden Laerne. Bra<:i1 and Java, Lorldon, W. H. Allen, 1885, aPud Vilaa ?araiso 
Ferreira de Almada, Escravisao e transição •• ., op. cít., p, 911~ aPud Sintisio Pins Ferreira, Espír1to 
Santo: dinât1'ca cat'l:'eJra ... , op. cit., po, i2-8. 

Nota: Fazendas hipotecadas ;o Sar1CO do Brasil fM 311 de junho de 1883. 
~ 

"' 

I 



TABCLA A.9 
SUI'HF!Cll, POPULACM f DENSIDADE DfKOGRAFICA, SCGUNOO AS UNIDADES DA FlDERACAD 
BRASil: 1911 
"'"'''"'"""'"'""'"':;;"""'"'"'"'""'"'"'"'"'""""'"'""""-"'"'""'""""'"'"'::::::::::::::::::!::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-::::::::::::::::::::::::::::::::;;:::::::::::: 

UNIDADES SUPERFICIE PDPULACAD ' OENSIDAOE ' 
DA :---------------------+-----------------------: DHíOGR. 

FEDEPAÇAO Ko2 lll ' Habitantes lll ' H\:ab ,/hr2) ' ' 
:::::::::::::=::::::::::::::;;:;-:;:;::::::::::::::::::::::.::;::::::=====:::=-==:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

Alagoas 28.571 1,3 983.317 3,2 34,4 
At.~azonas 1.825.997 21,5 364.700 1,2 0,2 
Bahia 529.379 6,2 3.351.648 10,9 6,3 

Ceará 148.591 1.7 i. 325. B27 4,3 8,9 
Oistr i to federal 1.167 0,1 1.!67.560 3,0 1.000,5 
Espírito Santo 44.684 0,5 46I.306 1.5 Ii,3 
Goilis 661.193 7,0 515.972 I, 7 e. a 
tlari\nh~o 346.217 4,1 879.904 ;!,9 2,5 

iiato Grosso 1.477.041 17,4 249.600 a.u 0,1 
Hisras Gtrais 593.81& 7,0 ~-921.182 iU 10,0 
Pará 1.362.966 16,0 991.379 3,2 0,7 

PMaiba 55.920 0,7 968.4'51 3, I 17,3 

Par<m~ I99.897 1,3 691.437 2,2 3,5 
l'nnil.~buco 1/9.2~·~ 1,2 2.169.626 7 ,a 21,9 

Vi auí 245.502 2,9 613.1.54 2,0 1,5 

R i o rle Jam:iro 42.404 0,5 1.563.603 5,l 37,0 
Rio Grand~: do Horte 52.4ii 0,6 541.240 l,S 10,3 

R i o Grilndto do f;"•.1l 205.2B9 3,4 2.198.639 7, I 7,7 
S<'..nta C;Jtarína 94.91'3 I, I 674.346 2,1 7, I 
Sâo Pmlo 247.239 2,9 4.628.720 f5,0 18,7 
Serg ire 11.552 0,3 470.643 1,6 22.2 
TtrriHrio do (Krf 148.027 1,7 92.838 0,3 0,6 
------·-·---------------t-··-·--------·-----------·t-------··-------------·---t------··----
B!~flSIL ' B.Sil.I89 i00,0 ' 30, B38. 292 I0U ' 3,6 ' ' ' 

362 



!MEU !.H 
Süf"ERFiCIE AP~OPR1ADA, SUPERFICIE CiJL TIVRDA, NUMERO E AREA DOS ESTABELEClHENTOS RURAIS, SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERACM 
fRI1SIL: .1920 
:;:::::c::::;:;::o::::::::::;;;;::::::::::::===:::=:::::::::::::::::::::==:::::::::::::;:::::::::::::;::::::::::::::;:;;:::::;::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::;::===::::::::::::::::::::::::========================:::========== 

UNIDADES SUPfRFIClE ESTABELECIMENTOS RURAIS SUPE~FICIE CULTIVADA 
DA : Af RCP R IADA : -----------------------------------------------+-----------------------------------

FIDEAAÇAO 0.:) : fit.imero ü~) (h) l Area (ha)(B) (%} : (B/M \HectarEs íC) (%) : IC/B)(%) : \C/A) 
=~~====::::::::::::::::;::;::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::======:::==================================::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

Alagoas 
t'l!>aze:;as 
S;úia 
Crará 
Distrito Federal 
EsPírito Santo 
Goiás 
Maranhão 
~ato Grosso 
Ki;~as Gerais 
Pará 
Paraíba 
Parani 
Pe:rna;buco 
Piau( 
Rio dt: Janeiro 
Rio Grande do Norte 
Rio Gra,?dt: do Sul 
Sa11ta Catarina 
s;o Paulo 
Scrgipe 
Territririo do Ãcre 

47,2 
4,i 

i6,0 
38,0 
44,1 
2B,6 
37,6 
8,7 

13,3 
46,1 
7,2 

67,1 
26,5 
52,0 
22,6 
72,0 
46,0 
65,1 
37,6 
56,2 
35,0 
23,0 

8.84~ 

4. 9-46 
65.iBi 
i6.223 
2.083 
2~.941 

16.634 
6.674 
3.484 

i15.655 
26.907 
i8.378 
30.95i 
23.336 
9.5il 

23.699 
5.678 

i24. 990 
33.744 
80S2l. 
8.2.a2 
i.i7& 

1,4 
~.3 

i~,i 

2,5 
0,3 
o " ''" 2,6 
i,0 
0,5 

17,8 
4,2 
2,8 
4,8 
3.6 
1,5 
3,7 
0,9 

19,3 : 
5,2 

i2,5 
1,3 
0,2 

1.349.241 
7.:;1'5.3~7 

8.451.44@ 
~.649.677 

51.419 
!.279 .699 

2Ul28.2i1 
2.999.~65 

19.600.893 
27.393.536 
9.830.28~ 

3.75L62S 
S.3fi2.7B9 
5.156.332 
S.551.2i2 
3',0)3.~04 

2.4!2.?%5 
18.578.923 
3.567.757 

13.883.269 
7'54.986 

4.i47.Sti3 

!,8 
',3 
4,8 
3,2 
i,0 
0,7 

14,2 
1 ,i 

q ~ 

·~ .... 
15,b 
5,6 
2,i 
3,0 
2,9 
3,2 
L7 
1,4 

ie,b 
2,0 
7.9 
;,4 
2,4 

152,5 
i. Si 9,5 

i29,7 
348,3 
24,6 
6l.,i 

i.492,6 
449,4 

5.626,0 
236,8 
365,3 
2M, i 
171,3 
221,0 
583,7 
i28.8 
425,0 
148,6 
HS,7 
i7i,6 
91.9 

3.544,9 

84.:503 
20.1e4 

425.033 
183.590 

4.302 
223.55-a 
ii3."562 
61.543 
23.375 

i.557 .459 
9i.4iíl 
89.M0 

222.S6S 
250.119 
6!.657 

286.295 
25.354 

755.457 
117. i7i 

i. 984.825 
52.439 
\i.363 

i ,3 
1.3 
6 .• 4 
2.3 
$,i 
3.4 
1,7 
0,9 
1,3 

ooc .... ,,~ 
i,4 
i,3 
3, 4 
3,3 
e, 9 
4,3 
0,4 

ii,4 
i,B 

29.9 
0,8 
~.2 

. " '·" 1,3 
5,1 
3,2 
8,4 

,. < 
4/,.J 

9,5 

" ' ..... 
~.t 

5.7 
0,9 
;;:,~ 

4,2 : 
4,9 
Li 
9,4 
i. i 
4,1 
3,3 

\4,3 
7,$ : 
-0..2 l 

9,6 
4,1 
6,5 

iL3 
2,1 

10,7 
6,8 
9,2 
5,8 

13,5 
3,4 
4,8 
7,2 

10,7 
6,5 

12,1 
4,5 
6,1 
3,5 

24,5 
6,4 
8,9 

---------------------+------------+-----------------+--------------------+---------+------------------+---- -----
BRASIL 1 2~.6 : ó4S.i53 i0íi,il : i75.iíH.b75 H0,il : 270.2 : 6.641.057 10~,0 : J,B : i0,2 
=======================================~========~======================================================================== 

Fo~te: RtrPnstamcnto de 19~0. 
~ 

~ 

~ 

f 

J:: 



TA3ELA A.11 
ViiLOR TOTAL, DAS TERRAS, BENFEITORIAS f t!MUHHSKOS DOS ESTABELECIMENTOS RURA1S, SEGUNDO AS UNIDADES DA FEOERAÇAO 
BRASIL: i 9;;:e. 
=================================================================================================================================== 

UNIDADES . VALO~ OOS ESTA8ELECHíENTOS o;) : VALOR MEDIO ?OR ESTABELECIMENTO t VALOR MED!O POR HECTARE ' 
DA :----------------------------------------------+---------------------------------+-----------------------------

FEDLRAÇAO : Tohl Terr-as Benf. Maq. ! Terr~s Benf. Maq. : Total Terras Benf. Maq. • Total Terras Benf. /1aq. ' 
=================================================================================================================================== 
Alàgoas ' !,2 iT2 1,2 2,6 ' 75,8 ~8,4 6,6 : i4:474S i0:857S 2:662S a:955S l 0:0951 0:a71S 0:0i7S 0:006S ' ' 
Ala;:onas ' ª'9 1,9 1.2 ~.5 ' 73.8 24,5 1.7 i i9:470í i4:367S ~:777S 0:335~ : 0:1131 e:ee9! e:0!31 e:eee1 ' • 
Sahia ' 5,3 4, 9 7,5 2,4 ' 72,7 25,9 l ,4 ' s:545S 6!214$ 2:2i~S 0:i2iS : 0:0661 e:~~Bi e:017S e:e01s ' ' • 
Crani ' 1,5 i, 2 ' < 2,0 ' 65,1 30,8 4,1 ' 9:559) 6:222S 2:9~5) 0:39iS : t:e27s e:eiBS ~:eess 0:e~1s ' <•' ' ' 
Distrito Federal ' 0,4 1,3 0,6 1,3 ' 69,3 ~3,2 2,5 l ·1a:122S 12:5675 5:i0n 0:44SS i 0:7461 0:5i0S 0:2075 0:0i3S • • 
E-;p ir ita Santo • !,7 i, i ' ' 2,3 • 5%,7 45,2 4,1 ' 8:64\)) 4:380i J:906S e:354S : 1:!411 0:1721 0:0641 1:1161 • '~r~ ' ' 
Goiás ' 2,3 2,4 2 ' 0,7 • 82,0 i7,i i •• l 14:680S i2:032$ 2:S~7S 0:í40$ : 0:1'H6í 0:nas íH002S ~HMfiS • '" ' 
Maranhão ' 0,4 0,5 0,4 1,6 ' SM 15,3 4,1 • 7:iM1 5:727~ i:esss e:293S : 0:e16S e:e13s e:ee2s e:~~is ' ' • 
i'hto Grusso ' 2,3 2,4 !,8 Li ' 84,3 14,2 1,5 l 68:955S 58:i35S 9:807S i:0i3S : 0:0121 8:01!1 0:0021 ;:ceei ' • 
iíinas Beraís ' i8,6 !9,6 14,8 i-4,3 ' 83,! !4,5 2,4 l 16:956~ i4:~93S 2:4571 0:40~$ : e:e121 e:t6~S ~:01~s 0:ee2s • ' 
Pará ' 1,8 i,7 o < 1,4 ' 73,3 24,4 2,3 • 7:185$ 5:268$ 1!753$ Y:i64S : 0:0201 0:0141 0:0051 0:0011 ' .. ,..) ' ' 
Paraíba ' 1,6 i,4 2,6 i,S ' 68.3 2S,B 2,9 ' 9:481$ 6:475S 2:733i e:272S : e:e46S e:~~s e:e13s 0:001s ' ' ' 
Paraná ' 2,9 2,9 3,0 1, 9 ' 79,2 18,8 2,0 ' 9:9681 7:8951 1:8731 0:2101 : 1:0581 0:!461 0:!!11 1:9!11 ' ' ' 
Prrna;buco ' 3,7 3,7 3,8 3,9 : .78, i i8,7 3,2 l 16:812$ i3:133S 3:i3di 0:54~$ : 1:m1 ;:;s111:1141 ;:aea ' 
P iaui ' 0,8 e,n 0,8 0,3 ' 81,! i7,7 i,2 ' ?:002S 7:3001 i:S95S 0:i07i : !:1151 ;:1!31 9:0031 0:0011 ' ' ' 
Rio de Janeiro ' 4,3 3,9 5.6 8,2 ' 70,7 23,5 5,9 : 19:253$ 13:606) 4:Si9S i:t27~ : ;:!491 e:\!61 1:1351 0:0;91 ' • 
Rio Grande do Norte : e,~ 0,7 ' " 1 ' ' 66,2 29,3 4,5 ! i5:4S8í i0:239S 4:5~8S 0:ó92S : e:036S e:e241 e:011s e:002s ',, ,< ' 
Rio Grande do Su1 ' i9 ·' ::e,ó 12,? !4,3 ' 85.4 i2,3 2,3 : 16:689$ i3:737i i:980S a:372S : 1:1081 0:!121 1•1131 1:1131 ' • 
Santa C«.tarina ' i ,8 1,8 !,8 2,0 ' 78,3 18,4 3,3 ' 5:665> 4:4371 1:94!1 9:!881 : 0!054$ 0!$42$ 0!0i~$ 0:602$ ' ' ' 
São Paulo ' 27 ,J 26)/' 27,7 36,6 ' 77,5 18,4 4,i l 35:6805 27:644S .6:567$ i:468S : 0:2085 0:i6iS 0:0381 0:009S ' ' 
Sugipe ' 0,? 0,9 i,i 1.7 J 73,1 21,5 5,4 t i2:075í 8Z82ii 2:5995 0:656~ : 1:13!1 1:1'61 1:1281 !:1!71 ' 
ierritôrio do ~cre ' !,3 0,3 ~.4 0,3 ' 75,i 22,3 2,6 j 28:654$ 21:5i9~ t.:386$ 0:7491 : e:~ess e:~é6S 0:~025 0:e~0s • ' 
--------------------+--------------------------+-------------------+---------~-----------------------+--------- ----------
FRASiL : 11e,0 "'·' 110.0 m,e ' 78,8 iS.2 3-i : 16!3\15~ 12:845\ 2:9J'i$ 0:501$ : e:e60I ,,,,,; 0:1111 0:0021 • 
~==================================~===========~============================================================================--===== 

Fonte: Recenseaaento de 1920. 
Nota: Valores expressos e11 mi 1 réis 

~ 

~ 
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T~_SELA A.i2 
CARACE~1SilCAS DOS ESiP.BELECIMEh10S PRODUTORES DE CAfE, SEGUNDO AS UIUOADES OA FEDERAÇM 
Bl\ASIL: !?29 
~================================================================================================================================ 

CARACTtRISTICAS GER~IS FROOUT1VIDADE A2EA PLANTADA COM CAFE. 
UNIDADES 

DA 
l---------------------------------------------------------------+-------------------1 EM RELACAO A (ll 

Est-aD. i Estail. 
FEDERAÇAO vrodut.! (%) 

().;} : A. 

H a 
m 
3 

Pés ~ Sacas 
co : 0;} 

c : o 

:-------------------------
B/A l C/A l C/B : C/0 l 0/B l DIA : Area ! Area l Superf. 

: cu.lt. : estab.: total 
=======================================================================;:=========~==============;:===========================~ 

Alagoas : 15.5 : Li l 0,1 : e,i : 0,i l L7 l 1.213 : 700 1 116 : 6,~ : 10,4 : 2,8 : ~.2 : 0,1 
Auzonas : 8,2 : 0,3 ; 0,$ ! il:,O I 0,~ 1.2 I 747 I 599 I 2.76 i 2,2. : 2,7 : 2,5 I 0,0 : 0,0 
Bah!a : 26,7 : 13,6 : 3,2 : 2,9 i 3,2 : 4,1 l 2.860 : 700 : 118 : 5,9 : 24,2 : i6,7 : 0,8 l 0,1 
Cetid : 8,4: Li: ~.6: 0,6: 0,4: 10,i: 7.049: 7ee l 19~: 3,7: 37,1: 7,4: 0,2: 0,1 
Distrito Federal 25,7 : 0,4 1 0,0 : 0.6 : f!,IJ : ii,S : 439 l M9 : 186 : 3,2 : 2,6 : 1~.2 : 0,8 : 0,4 
EsPÍrito Santo : 78,2 : 12,8 : 6,9 : 6,7 ~ 7,9 : 9,3 1 6.997 : 750 : iii l 6,8 : 63,0 : 68,3 : 11,9 : 3,4 
Goiás : i5,\; : i,9 : 0,5 : ~.4 l 0,4 l 4,2 I 2.?49 i 700 : 132 I 5,3 i 22,3 l 9,3 : 0,~ : 0,0 
Maranhão 0,9 : 0.0 : e,0 : í\,9 ; a.~ : i,0 l 597 l 597 l 189 : 3,2 l 3.2 : 0,i : 0,0 : 0,0 
Milto Grosso i i.4 : 0,0 l e,~ : a,9 : e,e : 4,5 l 2.732 : 6e2 l 17'5 l 3,~ : r5,6 l Li : 0,0 ! e,e 
Minas Gt:rais l 35,8 : 32,2 : 29,4 : 22,6 : 32,1 : 15,7 : 11.790 l 750 l 116 : 6,5 l 101,8 l 4LS l 2,4 t 1,1 
Par:á : ó,i : 1,3 : 0,1 : 0,1 l 9,0 l L2 : 711 l 60~ : 265 : 2,3 : 2,7 l 2,1 : 9,0 : t,3 
Paraíba : 8,4 l i,2: 0,5 l 0,4: 0,4 6,8 : 4.7~6: 7t0 : i5S: 4,4 : 3~,0 : ii,S: 0,3: 0,2 
Paraná : 3,9 : 0,9 : i,i : IJ,B : 0,6 : 19,6 : 11.759 : 609 : 169 : 3,6 : 69,8 ! 10,7 : &,4 : 0,1 
hrnarobuco : 22,9 : 4.2 l 2,!} 1 i,? l 1,9 : 8,4 : 5.433 : 65~ : 115 : 5,6 : 47,6 : iS,e l t,9 : 6,::i 
?iaut ! 0,0: 0,0 l 0,0: 0,0: -0,0! 8,3! 4.585 J 55G! 593: 0,9 i 7,7 l t,e: e,0 : 0,6 
R lo de Janeiro : 45,4 l 8,4 : 8,8 : 9,1 : 10,4 : iB,i l 14.452 : 8$0 ! 114 : 7,0 l 126,4 l 67,9 : 6,4 : 4,6 
Río Gr;;nde do Norte: 0,0- l 0,0 : 0,0 \ 11,& l 0,3 l 7,0 : 4.320 : 617 l 144 : 4,3 : 30,0 l 0,0 l 0,0 : 0,0 
Rio Grande Do Sul 1 ll,~ l 0,0 : e,e : ~.0 : 0,0 l 1,9 l i.-603 l 536 l 235 l 2,3 l 4,3 : ~.e l 0,0 : 0,0 
Santa Catarina l 1i,7 : 3,1 : 0,3 : 0,2 l 0.2 : 1,4 : 789 ~ 5511 l i56 : 3,5 : 5,1 : 4,8 l 'l,2 : 0,1 
São Fauio l 26,4: 16,6 l 46,4 l 48,2 l 42,4: 48,2: 3B.6t3: B0i : 143: 5,4 : 261,0 l 51.8 l 7,4 : 4,2 
Sergipe : 9,.1 : 0,6 0.1 : í1,0: 0,0: 1,7 l Lii7 : 65i : 142 1 4.6: 7,9 \ 2,4: 0,2: 0,i 
Terrihirio do Acre : 33,7 : 0,3 : 0,i ~ 0,1 l f!,0 l 4,3 : 2.597 : 600 : 212 : ~,S : i2,2 : i6.5 : *•0 l 0,0 
-------------------:--------+--------+-------+-------+-------+------+--------+-----+-----+-----+-------+-------+--------+--------
BRASIL : i9,S: l.~0,6 : i~l3,0: i0~.0: i00,iJ: 17,3: 13.303 l 771 : 130! 5.9: i02,3: 33,4: 1.3 l 0,3 
=============================================================================================--=================================== 
Fonte: P.eunst::J.illrnt\:l de i92t\. ~ 
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TAHELA A.!3 
DESTIIW DOS PRINCIPAIS PRODUTOS EXPOR1(1005 
QUANTIDADES F!SICA.\ 
ESPIRITO SMHQ: 193"5/9 0:) 

PRODUTOS DF flG RJ SP SOMA 
=====================================~=======~=~= 

ti ilho 41, ~ 1.6 6,~ 49 .~; 
Feijão M,i 6,5 !3.7 B9,3 

Ave o;, 42,7 0,5 56,6 101,0 
Arroz 2,9 82.3 s,a 9i,fl 
Açút;l.r 4.3 94,9 0,5 99,7 
lecidoti 64.7 29,7 3,0 97 .~ 
Citrnto 40,7 31,4 26,5 9B,6 
Kaôdra (I) 64,6 9,2 19,4 93,1 
-- ----- -----+--------------- ----· ------ ------·- ----
Café (21 45,9 45,9 

For1te: DEE-Dtpadamt!nto Est.>.dual de Estatística, 
apud SinFsio Pinos ferrrlra, Espírito Sarl­
to: dinâl!líca carreira ••• , Ofl. cit., Tabrla 
2.2H r 2.29, pp. 173-~. 

Nuh: (:!) MaJEira br11h e bmdiciada. 
í2) Et~ valor. 

TABELA 0.14 
EXPOI<TAIAO DE C1WE PARA O tiERCAOO INTERNO 
ESPIQIHl SAtiTO: ini/9 

UNIDAOt S DA FEOEU\ÇAO m 

Distrito ft:drral 45,9 
R i o Grara1t do Sul f7,S 
Ceará 7 ,i 
PE-rrta.nhuro 5,9 
Pará S,S 
liar-c.nhâo 5,0 
AmiiZIJr.a<; 4.5 
Rio Gri.indc do Horlr 4,2 
Paraibil. 2,0 
r iau r u 
Srrgipe i,b 
AlaSOi1.S 0,:1 
Santa Catarina 0,3 
Acre 0,1 
----------~·-------------~-------+----··------

T01At 11M 

Fonte: OEE-Orpr.rtMwlltO E.st~duc.d de [sbUs­
U[a, apud Síntsio Pires Ferreira, 
[sp1'rilo Santo: dinJt~ica c;1fndra ••• , 
up. cit., Tahd;;. 2.29, p, 174. 
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TABELA A.19 
EVOLUCAO E TAXAS DE CRESCIMENTO DO NUMERO DO BOVINOS E DA PRODUCéO DE LEJTE 
ESPIRITO SANTO! 1940-60 
===========~=======================~=========================================================================== 

E\i-OLUÇt10 DO NUM:::~O OE SV'JINOS EVOUJÇAO DA PROOUÇAO DE LEITE (HIL LITROS) 

REGI0ES :--------------------------------------------------+--------------------------------------------------
1?40 íZ) : i95~ C:l i i%~ ('X) I 194~ (!/ I 1950 (%) : i960 (:j 

---------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
Norte : 58.397 2@.3: i03.372 23,6: 2iB.232 33,4 1 4.521 17,7: 7.733 21,3! i5.8:4i 2:,1 
Centro : íi0.731 38,5 ; i3~.725 30,3 l 166.~99 25,4 I i~.2i4 39,9 : 10.577 29,1 : i5.0-i9 2~,6 

Sul i ii8.4~ 41.2 I 201.36ó 46,0: 26?.559 41,2 I 11}.8i7 42,5 I i7.9i6 49,5 : 30.303 4~.5" 

---------+----------------+----------------+----------------~----------------+----------------+----------------
ESTADO l 237.557 i83,0l 437.463 Hl-@,0: 653.3?~ 100,11 : 25.612 10\1,~ 1 36.2B6 i0{i,0 l 61.163 iU.~ 
======================~======================================================================================= 

TAXAS OE CRESCIMENTO DO HUHERO DE SOU!NOS TAXAS OE CRESCIMENTO DI\ PROOUÇAO DE LEITE 
REGIOES l--------------------------------------------------+--------------------------------------------------

194~-195~ : i95e-i96G i940-1960 1940-1950 : 195a-1960 : 1949-1960 
---------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
NortE i 5,9 i 7,8 : 6,8 : 5,5 : 7,4 : 6,5 
Centro l i,S : 2,3 ! 2,0 : 0,3 J 3,6 : 1,9 
Sul : 5,5 : 3,0 : 4,2 : 5,2 : 5,4 : 5,3 

---------+---------------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
ESTADO ! 4,9 : 3,5 ! 4,2 3,5 l 5,4 : 4,4 
==============================================================================================--================ 
Fonte; IBGE, Censos A9rOP€cuários de 1940, i95~ e 1960. 
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11\BE! A /1.::0 
RENDo INtERNA, SCGUHDO OS SUOR[G /'~O[}U!JVOS 

ESPIRITO SANrO: i 94~-60. 
:::."':.:::.:::::::;::=:::;:-:: ==;::::::::::;:::;:::::::: :::.:::;::::::::::: :::: ::::::::::::::::::::::::::::;:::::: 

ANOS ' PR!MRIO SECUNQ,\R!O ' TERCJARIO ' ' 
:::.:::.:::::::::::::::;:::;::::::::::::::o:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

1940 54,6 I ,2 33,2 
1941 53,e 7,0 40,0 
1942 56,7 7,2 36,1 

1943 :!5,0 6,2 38,8 

1944 54,0 7,8 38,2 
1945 53,7 7.7 39,6 
1946 ',i-1,6 0.2 40,2 
1941 49,3 8.7 42,0 
1948 44,6 1,2 4B,2 
I ?49 49 ,i 1,8 43, I 
195{1 J9 ,5 8,0 41,5 

1951 ~B. 9 8,6 42,5 
1952 47' j 8,3 44,6 
19:<J 50,9 9,3 39,8 
1954 5L2 9,5 39,3 

195~ ~.íJ,7 8, I 41.2 
1?J6 47,0 0,0 -15,11 
i 957 47,1 

7 ·' 
44,3 

i?JB 46,2 7,1 46,6 

i%)' 48,3 6,1 45,6 

1960 48,8 :!,9 44,3 

Fonte: Roberto d~ Cunha Penedo, ÃPHfeiç:oamento 
f' al.ual izadio dr inditadorr!'- •• ., op. c H. 

370 



T?3ELA A.2i 
EXPORTACOES DE C_AFE 
ESPIRITO SANTO: i94B-42/i958-60 
===~========~==========================~==== 

TOTAL : (:';;) 
Al-iOS : fX?ORTADO ;-----------------

('0 : Exterior: Brasil 
----------+---------------+---------+---------
i94e-~2 : 737.7S5: 64,3 : 35,7 
i943-45 : t.~28,373 : 47,6 : 52A 
i946-48 : 2.09i.4i4 : 3i,8 : 68,2 
1949-:il. : i.96L87B : 34,4 : 6:.:1,6 
i9:::2-54 : 1.7::·3.547 : 48,7 : 5i,3 
i955-57 : 2.023.264 : 50,1 : 49,9 
i9~B-d : 2.2.ti.8C8 1 56,4 : 43,6 

====~======================================== 

Fonte: Slnfsin Pirts Tei~:eira, EspÍrito S<>.nto: 
dir.~mica cafetira ••• , ap. cit., Tabela 
2.53, p. 236. 

TABELA A.22 
EAPORT~ÇOES DE MII-:ER10 Dt FERRO 
ESPIR1TO SANTO: 194~-59 

=============================================== 
ANOS VoltJIIIt (t) : ANOS Vol11m:e it) 

============~===========~====================== 

i 940 32.862 : 1950 1.2.77 .131 
i 941 85.746 • i951 1.277 .i31 ' 
i 942 6'?.138 i i?S2 1.~03.8-79 
. 94" 46.~89 

. i953 1.403.167 L,;; • 
1944 141.965 l i ?54 1.546.527 
i 945 l.01.5~5 r 11:15 2.Z30.9i6 
1946 41.6g2 ' i936 2.331.198 • 
i 947 i7;;-L. '16-i ' -(!)r.7 3.0i4.7i9 ' . ',,, 
i 948 335.25i ' i958 2.229.396 • 
194'1' 47i,9i0 I í959 3.251.~~2 

======='======================:::============== 
Fonte: Sinisio Pirg T€'ixrir;, E~pírHo Santo: 

dinâmica c-afeeira ... , op, cit., Tabela 
2.53, p. 236. 

TABELA A.23 
EXPORTAÇOES E IKPORTAÇOES 
ESP!R!TO SANTo: 1940-6! 
================================:::========= 

: EX?ORTAÇOfS (Zl : IrlPIJRTACOES {%) 

ANOS :------------------~----------------
: Exterior Brasil ; s~terior 3rasil 

------+------------------t----------------
194! : 46,3 co ' . !,4 99,6 ..;.,,, ' 
i 942 : 48,7 5L3 i,! 99.9 
i944 : 18,3 81,7 ' 9,7 90,3 • 
i 916 : 26,i 73,9 ' 8,2 91,B ' 
i948 : ,, o 57. i ' ii, 3 88,7 ·<.·' ' 
1950 : 35,3 64,7 • 3,9 9i,i ' 
1952 l 42,9 57 ,i • 6,2 93,8 . 
i 954 : 53,5 46,5 6.9 93, l 
1956 : 52,3 47,7 . : 9,3 99,7 
i95B : 6!,8 39,2 ' 25,7 74,3 • 
i96:3 : 68,6 31,4 ' 2i,6 78,4 • 

===~================:::===============:::===== 

Font~: SinÊsio ?ires Teixeir-a, Espírito 
Santo: dinÚHca o.fe:tira ••• , QP, 

cit •• Tabelas 2.S! e 2.54, pp. 232 
e: 237. 
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TABELA J'l.24 
iAt1AN:-!O DOS NUCLEüS URBA~OS 
ESPIRIT0 SANTO! i?4V 
~~=========================================~========================================================~============================= 

CIDADES DISTRITOS TOTAL 
HA8liANTES ----------------------------------- ---------------------------------------

íi.@i10) No. ?O!Hllaç-ão m c:o (f;) Pov!Jlaçâo No. ?opulaç:ão (f.) (1:) m Populado 
Cid. Urb. Est. Héd1a Ois. Ur-b. E-=t. Midia 

No. Populadio (!) í7::) Pm:>ulado 
Urbana Urb. E:.t. tléd!a 

=====================~=========~========================================================================================:======== 
} 5~ 

~~ - 5@ i 42.MB 36,i 26,8 5.6 4 .e?S I. 42.~9B 26,8 5,6 42.998 
i9 - 2~ i 18.312 i6,.i 1~,0 2,5 i .8i2 i i8.812 12.~ 2,5 i8.812 
5- i~ i ~·.64i 4,8 3.6 0,8 ,-Ai i 7.039 17,4 4,5 0,'i' 7.039 2 12.680 !U 1,7 6.34~ 
2- 5 8 28.292 24,3 18,9 3,3 .537 2 4.871: i2,9 3,1 í),6 2.435 i0 33.162 21,1 4,4 3.316 
1 - 2 11 15.048 ~2.? ?,6 2.0 .Jss 4 5.637 i3,7 3,& e,s L499 i5 2'i1.6t:5 13,2 2,s 1.379 
< i ilJ 6.65~ 5,7 4.,2 *·? MS 89 22.'i'2i ':16,6 14,6 3,1 258 99 29.571 18,8 3,9 29'1 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOT~.L 32 ii6.54i Hl\1,0 74,2 i5,S 3.642 96 4i!.4b7 100,0 25,8 5.4 422 123 157 .e~B 100,a 20,9 1.227 

~=======================================~===========~============================================================================== 
Foote: IS!JE, Censo De1ográfíco !ie i94Q 

TABELA A.25 
TAKf~HO DOS NUCLEOS URBANOS - VERSAO t!ODIFlCÃDACt) 
fSPlRITO SMHO: i94f1 
======================================================================================================--============================ 

CIDP.DfS DISTRITOS TOTAL 
HABITANTES ---------------------------------------~ ----------------------------------------
(i-006} No. Popu1ado CO \7.) CO Poruiado No. População (.t;} G) Cü PoplJhç:ão 

Cid. Urb. Est. Média Dis. Urb. Est. Kidi<l 
No~ Po!111Iadio {%) (%) População 

Urbana Urb. Est. Xédia 
===============================~=====================~===========~=============================================================== 

} '50 i 57.448 4~,5 36.6 7,7 57.448 1 57.443 36.6 7,7 57,448 
20 - s~ 

H! - :::e i i8.Bi2 i4,9 12,~ ' < :.,.J l.B.Si2 i 18.812 12,t ' < "'" iB.B12 
5 - i9 
2 - ~' B 28.292 22,4 18.0 ' ' 3.537 1 2.2~0 ' ' 1 ,4 0,3. 2.200 9 30.492 19,4 4,1 3.388 "' "" i - 2 11 :5.t!48 ii,9 o .6 2,0 1.263 4 5.637 18.3 3,6 ,,s 1.409 i5 2~.685 i3,2 2,8 i.379 

( 1 iB 6.(l:';0 5,3 4 ' ;},9 065 89 22.921 74.5 14,6 3,1 .253 99 29.57i !8.3 3,9 299 >L 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL 31 !.26.;:::\f l~~.e ee.4 16.8 4.073 94 30.758 iVv,e i9 ,6 4,1 '" JOJ 125 i57.eaa 100.~ 2~,9 L25ó 

======================~========~=================================================================================================== 

fonte: BGE. Ccr;:.o Demográfico dr i94tl 
ítJ Agr291 <l.S infonn;ç~E"S rüattvas -aos ciistritos de Vila Velha, Ar2olas, Goiabeiras E Ita!liJari às do distr:to de VíHria. 
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iA.SELA A.26 
TAMMiHO DQS NUCLEOS URBANOS 
ESPIRI10 SANlO: i950 
~~===~===================================================================~======================================::=============== 

CIDADES 
HAS 1 T i;NTE S ---------------------------------------­
(1.~~0) Ho. Poru1ao;:lo (!) (1) CO ?oPuh.;âc 

CiO. Urb. Est. Média 

DISTRITOS 

No. População O;) C'O í~) PoptJlaçâo 
Ois. Urb. Est. Húiia 

TQTAL 

No. Pcpulatão (4J (4) PoPulação 
Urbana Urb. Est. ~édia 

=============~=========~========================================================================================================= 

) 5~ 
36.878 2 73.756 37,8 '\0, - "-1!. 2 73.756 5i,3 37,8 8.6 ' . 36.878 

~· ~-- "'' i0 - i~ 1 10.857 21,.2 5,6 1,3 10.357 1 10.857 r.: 6 1,3 Hl.857 
5 - itJ 3 2i.3ii i~,s 10,9 ' . 7.it\4 1 6.547 12,8 3,4 ,,8 6.547 4 'lJ 8"" .~, 3,2 6.965 ",, ... .-B i4,3 
2 - 5 9 28.H28 2~,@ 14,8 3,3 3.2'.13 1 2.íl79 4,1 1 'i 0,2 2.~79 u 30.907 15,9 3,6 3.B91 
i - 2 9 12.729 8,9 . ' L5 1.414 4 6.'16 11.8 ' ' 1,7 i .::04 13 í8.745 9,6 ' ' 1.442 '·' "'. "'" ( 1 1! /.2J3 5,0 3,7 !,3 726 87 25.609 5S,i 13.i 3,1 294 97 32.812 16,8 3,8 338 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL 33 143.827 19~.0 73,8 16,7 4.358 94 5i.i08 100,e 26,2 5,9 544 i27 194.935 1~0,0 22,6 1.535 

F~~t~~=rssE:=c~~~~=o~~~;~ifi~;=d~=i?5~:============================================================================================ 

ihlJELA A.27 
TSMANfiO DOS NUCLEOS URBANOS - VERSAO MODIF1CA0A(lE) 
ES? l~ITO SANTO: i 950 
===========================================================================================--======================================= 

CliJADES DISTRITOS TOTAL 
HA8IT~NTES ---------------------------------------- ---------------------------------------- ------•---------------------------
(1.~00) No. !1opulação m \ZJ (%) PoPulação No. PooLtladi,o CO CO CO Popul:ido No. População (%) í%) PoPulação 

Cid. Lt-b. Est. MÉdia Ois. Urb. Est. Hédia Urbana Urb, fst. Média 
======================================================~=============~============================================================ 

) 50 i 77.520 47.~ 37,8 Y,~ 77. S~IJ 1 77.5~0 39,8 9,0 77.s,;:e 
2~ - ~\} 1 24.e21 14,8 i2,3 2,8 24.021 1 24.021 12.3 2,8 24.021 
i0 - 20 
5 - i\3 o 1. 10 7.2 .s.e 1.3 5.SW5 2 11.618 6,8 1,3 5.81)5 

" 2 - 5 9 8. ~8 i7.:3 H.B 3.3 , '1"1 1 2.079 6,3 1.1 ~.2 2.079 18 38.987 15,9 3.6 3.1191 ..... <.\1,.. 

i - ~ 9 '1 'lQ 7,9 6,5 i ,5 1.414 4 6.~i6 18.~ 3,1 0,7 i.5~4 13 i3.745 9,6 ' ' i. 442 '-• '-· "'" í 1 10 7. 1}3 4,4 ' ' ",:3 _72!} 86 2t..929 i5,5 i2,B 2, 9 Z90 96 32.132 16,5 3,7 335 "'' -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL 32 16i.?H iü~.~ 83.1 i3,8 5.960 91 33.024 10~,9 i6,9 3,8 363 123 194.935 100,0 22,6 i.585 

==================================================================================================~=============================== 
For.t~>: ISGé:, Censo DHoorifico de i9511. 

- \li) Agreg;;_ 25 l,,t'or;nc(iies rdativas aos d1strítos de Vila Velha, Argolas, Goiabeiras e ItaQI.lilrt às do distrito de Vitúria. 
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